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definitivamente o problema. 
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Tudo indica que as estações de Rádio portuguesas em França voltem legalmente 
a funcionar se a reunião, que amanhã se efectua em Paris, entre os 
representantes das emissoras suspensas — Rádio Clube Português, Rádio 
Eglantine e Rádio Portugal no Mundo — e a Comissão Nacional da Comunicação e 
Liberdades (CNCL), chegar a bom termo. De resto, a CNCL é a entidade 
encarregada de conceder frequências da Rádio em França, de quem afinal tudo 
depende, já que, por outro lado, é intenção dos responsáveis das três rádios sanar 


Tudo como dantes no Presídio de Santarém 
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Num momento em que 
os dirigentes do nosso 
País se preparam para a 
concretização da última 
grande etapa — reforma 
constitucional — para atin- 
gir as possibilidades le- 
gais de realizar positiva- 
mente o programa que o 
governo submeteu à apre- 
ciação do povo português 
— e que este aprovou — 
vem-nos à ideia de anotar 
aqui — a traços largos — o 
grande exemplo constitu- 
cional, sem igual na velha 
História dos povos, dado 
pelos Estados Unidos. 

Como é sabido, os Es- 
tados Unidos surgiram, da 
revolta de treze colónias 
britânicas, após duras lu- 
tas no interior de cada 
uma delas pela respectiva 
independência. Finda es- 
sa batalha remota, outras 
lutas surgiram no interior 
de cada um desses terri- 
tórios. A miséria e a de- 
sordem que em todas rei- 
navam, tornaram esses 
países ingovernáveis. 
Dado esse estado de es- 
pírito, finalmente, em 
1787, graças a um grupo 
de homens intelectuais 
corajosos e honestos, ori- 
ginários desses territórios, 
figurando enrte eles Ja- 
mes Madison, George 
Mason, George Washing- 
ton, Alexander Hamilton, 
Benjamim Franklin, John 
Dickinson, Morris e mais 
alguns, foi possível reali- 
zar, no campo da política, 
da solidariedade, da cul- 
tura e da prosperidade, a 
maior e a mais complexa 
obra desses tempos. Aliás 
bem e largamente confir- 
mada pelos dois séculos 
da sua existência. Foi as- 
sim, graças ao trabalho e 
solidariedade entre eles 
que, em 30 de Abril de 
1789, George Washington 


CONSTITUIÇÃO DOS E.U.A. 
TEM DOIS SÉCULOS 


Silva Martins 


E o exemplo constitucional que os E.U.A. têm dado ao mundo nestes dois 
séculos, sempre em Liberdade, progresso económico e cultural, como nenhum outro * 
país, afigura-se-nos ainda mais significativo, mais transcendente, quando se sabe 
que na altura da sua fundação, a população global dos treze Estados, não exercia Os 
quatro milhões e na sua grande maioria, gente modesta e sem meios de vida, digna 
de nota. 


xaram prever noutros 
tempos, um país ingover- 
nável. E contudo, o resul- 
tado tem sido, através 
desses dois séculos, pre- 
cisamente o contrário. 
Como é do conhecimento 
geral, os E.U.A. são, in- 
contestavelmente, um dos. 
poucos países do mundo, 
onde a paz, a justiça e a 
liberdade do cidadão são 
uma grande realidade. 
Um outro exemplo a esse 
respeito digno de nota é 
que, apesar da grande li- 
berdade de que gozam os 
cidadãos americanos, do 
seu poder de decisão, não 
existem naquele país, 
praticamente, mais do 
que dois partidos políti- 
cos. É certo que nada é 
completo e perfeito neste 
mundo, mas não será isso 
um grande motivo de or- 
gulho, para todos os 
americanos? A esse pro- 
pósito, apetece perguntar, 
deixando a resposta a 
cada um dos nossos pos- 
síveis leitores, o seguinte: 
O que aconteceria na 
U.R.S.S., se os soviéticos 
tivessem a mesma liber- 
dade de escolha? Res- 
ponda quem souber... 


desordem e levar a De- 
mocracia para o campo 
da corrupção e agressivi- 
dade de toda a ordem. O 
mundo está cheio desses 
exemplos e Portugal não 
tem sido, nestes últimos 
anos, uma excepção à 
regra. 


foi eleito o primeiro Presi- 
dente da nova República. 
Nasciam os Estados Uni- 
dos da América. 


Inglaterra. A única di- 
ferença é que, na real 
dade, os ingleses não 
possuem uma Constit 
ção escrita. O único docu- 
mento nesse sentido exis- 
tente na Inglaterra, que se 
pode assimilar a qualquer 
Constituição democrática, 
é a célebre Magna Carta, 
que data de 1215, mas 
que na realidade não pos- 
sui as características de 
uma Constituição, como 
os ingleses são os primei- 
ros a reconhecer. 


Em 25 de Setembro do 
mesmo ano, embora com 
algumas alterações, o 
Congresso aprova definiti- 
vamente a Constituição 
dos Estados Unidos que 
ainda hoje se encontra em 
vigor. Além disso, esse 
documento é considerado 
pelos grandes especialis- 
tas na matéria, como a 
Constituição mais perfeita 
do mundo. Não só ela 
consagra e reconhece um 
direito sagrado à liber- 
dade de cada cidadão, 
como igualmente, a ri- 
gorosa separação dos po- 
deres legislativos do exe- 
cutivo. Ela é pois, a Cons- 
tituição mais antiga do 
mundo. E nesse campo 
pode-se afirmar sem faltar 
à verdade que os Estados 
Unidos, num tão longo 
período de tempo, nunca 
conheceram crises institu- 
cionais dignas de nota. O 
que aliás não tem paralelo 
em qualquer outro país. 

É certo que o berço real 
da Democracia é a velha 


E o exemplo constitu- 
cional que os E.U.A. têm 
dado ao mundo nestes 
dois séculos, sempre em 
Liberdade, progresso eco- 
nómico e cultural, como 
nenhum outro país, afi- 
gura-se-nos ainda mais 
significativo, mais trans- 
cendente, quando se 
sabe que na altura da sua 
fundação, a população 
global dos treze Estados 
não excedia os quatro mi- 
lhões e, na sua grande 
maioria, gente modesta e 
sem meios de vida, digna 
de nota. Presentemente, 
em números redondos, a 
América conta com 260 
milhões de habitantes. E 
isto com a agravante de 
ali estarem representados 
indivíduos de todas as ori- 
gens e raças. O que po- 
deria provocar, como al- 
guns observadores o dei- 


A verdade, sobre esse 
aspecto, não há a menor 
dúvida a reconhecer, é 
que a base fundamental 
do grande exemplo que 
as instituições inglesas 
têm dado ao mundo no 
campo da Democracia, 
assentam antes e acima 
de tudo, na educação e 
cultura cívica desse povo. 
Pois, como todos sabe- 
mos ou deviámos saber, 
sem justiça, educação e 
cultura cívica dos povos, 
não há, quer se queira ou 
não, Democracia que re- 
sista às lutas sociais. Fora 
desses princípios, é trans- 
formar a Liberdade em 


1 — Realizar-se-á no próximo dia 21 de Setembro, pelas 11 horas, na Bolsa de Valores do Porto, uma sessão espe- 


O Conselho de Administração vai propor, em Assembleia Geral expressamente convocada para o efeito, o aumento 


do Cópit Social de 900 000 para 1 200 000 contos, por subscrição pública, estando reservadas aos accionistas 225 000 
acções. 


Sociedade de Construção Civil, sa 


Av Conselheiro Fernando de Sousa, 214 — LISBOA — Apartado 1942 
Ni Ienvicação Faca 50 131 MAE — Argado Comarcas de Lt Nº ateu. 2464 — Capta Saca pon DoGODNHOD 


Oferta Pública de Venda 
de 225.000 acções da 


Engil.sociedade de Construção Civil, sa 


cial de bolsa, destinada à venda de 225 000 acções ao portador de valor nominal de Esc. 
Engil - Sociedade de Construção Civil, sa, nas seguintes condições: 


1.1 O valor minimo de alienação é de Esc.: 3 500$00 por acção. 


1000800 cada, da 


1.2 As ordens de compra deverão respeitar os seguintes requisitos 


« Só serão aceites ordens de compra de 20 ou múltiplos de 20 acções, 

à O preço unitário oferecido para cada uma das ordens de compra, deverá ser divisível por 100800 e sempre 
igual ou superior ao preço minimo fixado; 

« Às ordens de compra deverão indicar as quantidades pretendidas e os preços porelas oferecidos, não 
sendo aceites ordens ao melhor, 

« O pagamento deverá ser efectuado a contado, nos termos do art.º 60.º do Decreto-Lei n.º 874, de 14 
de Janeiro; 

« As ordens de compra deverão ser transmitidas aos corretores adstritos à Bolsa de Valores do Porto até 
ao dia útil anterior ao da realização da sessão especial. 


1.3 A satisfação das ordens de compra será efectuada do seguinte modo: 


« Por ordem decrescente dos preços oferecidos, começando pelos preços mais elevados, até se esgota- 
rem as 225 000 acções; 
» Todas as ordens satisfeitas, sê-lo-ão pelo preço oferecido, 
« Caso as ordens, de compra ao último preço aceite excedam a quantidade disponivel, proceder-se-á a 
fateio proporcional às quantidades pretendidas. 
1.4 Não existem regras de preferência estatutária a observar. 
15 As acções a alienar estão representadas por titulos de 10 acções 


A Engil - Sociedade de Construção Civil. sa, não tem as suas acções cotadas nem admitidas ao mercado com 
cotações “oficiais, sendo que à admissão à Bolsa de Valores de Lisboa e Porto já foi requerida 


A alienação das 225 000 acções da Engil — Sociedade de Construção Civil, sa, a que se refere o presente anún- 
cio está assegurada pelo BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, que toma firme a colocação ao preço base 
de 3.500800 por acção. 


Os elementos relerentes à Empresa, designadamente os Estatutos, Relatório, Balanço e Contas dos exercl- 


cios de 1984, 1985 e 1986, bem como o prospecto informativo, podem ser consultados na sede da Engil e na 
Secretaria da Bolsa de Valores do Porto. 


Operação preparada por: 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Opinião 
pública 


CONTAS DO 
TELEFONE 


Como muita boa gente 
o faz, também quis acom- 
panhar o progresso e ins- 
talei o telefone. Através 
déle já apanhei alguns 
sustos, mas por causa 
dele apanhei um, que 
quase perdia a fala! Foi 
com o recibo do mês de 
Abril (e o seguinte), 
quando o cobrador, que 
geralmente me pedia 
1.500$00 todos os meses, 
daquela vez se me apre- 
sentou para cobrar 
19.658$00. 

Fui a correr aos TLP- 
Boavista protestar e pas- 
sados momentos a funcio- 
nária que me atendera 
atirou-me com esta infor- 
mação: «a conta seguinte 
já vai em 800 chamadas». 

Claro que aquilo não 
podia ser verdade. Havia, 
por força, alguma defi- 
ciência na linha para que 
tal estivesse a acontecer. 
Mas a senhora que me 
estava a atender foi-me 
logo preparando, contan- 
do-me «histórias do arco 
da velha» acerca de ou- 
tras contas que, como os 
cometas, aparecem de 
vez em quando. 

Era evidente que pre- 
tendia, com a sua prática 
habilidade, meter-me no 
mesmo saco de alguém 
que porventura já quis 
contar «histórias» aos 
TLP. Mas a comparação 
não pegava. 

Protestei, escrevei uma 
carta ao Director dos Ser- 
viços dos TLP-Porto, mas 
nada nem ninguém fez 
com que aquela conta bai- 
xasse. De nada valeu ex- 
plicar uma série de ano- 
malias, que vezes amiúde 
se passavam com aquele 
telefone ou aquela linha, 
fiz notar que os técnicos, 
mais do que uma vez já lá 
tinham ido tentar remediar 
o mal, que já é antigo e a 
certa altura chegaram a 
mudar o telefone. Seria 
um nunca acabar, se con- 
tasse aqui tudo quanto 
acontece. 

Fiz, sobretudo, notar a 
média das nossas chama- 
das desde há mais de 12 
anos, que sempre foram 
poucas, expliquei que nin- 
guém de fora faz uso do 
nosso telefone (todos os 
vizinhos têm telefone e 
não tenho empregada do- 
méstica), e, ponto impor- 
tante, já que a funcionária, 
me dissera que aquilo 
eram chamadas para o 
estrangeiro, ninguém em 
casa (somos pessoas 
simples) se corresponde 
com quem quer que seja 
no estrangeiro. O nosso 
dinheiro não chega para 
esses luxos. 

Se é verdade, que téc- 
nicos que trabalham den- 
tro da Companhia admi- 
tem com naturalidade que 
há várias coisas que po- 
dem contribuir para casos 
como o que aconteceu 
comigo, a verdade é que 
a Companhia continua 
cega e surda aos protes- 
tos das vítimas inocentes, 
como eu, sempre que o 
serviço tem mau funcio- 
namento. 

O poder dos TLP for- 
çou-me a pagar quase 
trinta contos dum serviço 
que não usei. Os serviços 
mandaram-me uma res- 
posta no passado dia 20, 
onde, em suma, me di- 
ziam que tudo estava em 
ordem, não havia erros e 
tinha oito dias para pagar, 
mas para me pressio- 
narem, ao quinto dia cor- 
taram-me o telefone. 


J. Ferreira de Almeida 
— Porto 


14 de Setembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


Tiros no Presídio de Santarém 


FOME E SEDE VENCEM 
MILITARES AMOTINADOS 


Os militares amotinados desde sábado à 
tarde no presídio militar de Santarém recolheram 
ontem às respectivas celas, pondo termo à ocu- 
pação do telhado do estabelecimento, a partir do 
qual os reclusos fizeram as suas reivindicações 
para o exterior. Na origem desta rendição incondi- 
cional estiveram sobretudo a fome e a sede, agra- 
vadas pelo intenso calor que se tem feito sentir. 


Segundo o coronel Ma- 
gueiro, do Estado-Maior da 
Região Militar de Lisboa, «os 
presos recolheram voluntari- 
amente às celas, sem inci- 
dentes nem problemas, às 


12h05» 
O referido oficial acrescen- 


tou que às 13h00 a situação 
no presídio de Santarém es- 


tava «normalizada». 
Como já noticiámos, o mo- 


tim teve início cerca das 
15h00 de sábado, quando 47 
dos 57 praças reclusos, re- 
clamando «melhores condi- 
ções prisionais», consegui- 
ram forçar as celas indivi- 
duais e, com o auxílio de uma 
escada interior, retiraram al- 
gumas telhas, tendo depois 
subido para o telhado. 

A rendição deu-se — se- 
gundo o coronel Graça Mala- 
quias, chefe do Estado-Maior 
da Região Militar de Lisboa — 
sem quaisquer conversações 
ou negociações. De início, 
uma das exigências dos 
amotinados era falar directa- 
mente com o comandante do 
presídio, tenente-coronel 
Luís Gonzaga Ribeiro Gou- 
lão, mas desde logo as au- 
toridades militares fizeram 
saber que não haveria qual- 
quer encontro. 

«Os rebeldes pediram on- 
tem atorização para voltar às 
celas, foram autorizados, e o 
regresso realizou-se em pou- 
cos minutos» — precisou Gra- 
ça Malaquias. 

O coronel adiantou que «a 
situação nunca foi muito pre- 
ocupante porque não houve 
reféns e não havia situações 
no estabelecimento prisional 
que pudessem levar ao de- 
sespero», negando as acusa- 


| FUTEBOL- TAÇA DAS TAÇAS | 


SWAROVSKI TIROL 
(Innsbruck-Austria) 


é 
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ções de deficientes condi- 
ções de higiene e alimenta- 
ção alegadas pelos praças 
amotinados. 

Graça Malaquias afirmou 
que se vão proceder a averi- 
guações para analisar 0 inci- 
dente, não tendo esclarecido 
se haverá procedimento dis- 
ciplinar ou judicial contra os 
47 reclusos que se amoti- 
naram 


Três reclusos 
feridos a tiro 


Três dos amotinados foram 
feridos com estilhaços, de 
madrugada, quando a 
Guarda Militar abriu fogo 
para o ar, em reacção ao ar- 
remesso de telhas pelos re- 
clusos. 

Segundo o tenente-coronel 
Carmo Marques, oficial de re- 
lações públicas da Região 
Militar de Lisboa, nenhum 
dos militares apresentava 
ferimentos de bala, tendo 
sido atingidos por pequenos 
fragmentos de telhas ou de 
metal. 

Um dos atingidos apresen- 
tava ferimentos no tórax, na 
nádega e na coxa esquerda, 
tendo os outros dois sofrido 
apenas ferimentos ligeiros. 

Carmo Marques precisou 
que a Guarda Militar do presi- 
dio disparou quatro balas si- 
muladas e duas reais cerca 
das 01h30, quando os reclu- 
sos começaram a atirar te- 
lhas. 

Na altura do motim esta- 
vam apenas detidos no presi- 
dio de Santarém 57 praças e 
dois sargentos, não tendo es- 
tes dois últimos aderido à re- 
belião. 


O calor, a fome e a sede acabaram, ontem, por vencer os reclusos amotinados do Presídio Militar 
de Santarém, que tinham ocupado o telhado do edifício (foto), reivindicando melhores condições 
prisionais e denunciando atropelos e sevícias por parte dos responsáveis. 
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CEE DEBATE 
NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros da Comuni- 
dade Europeia retomam hoje os seus trabalhos, em Bru- 
xelas, após as ferias de Verão, de uma forma considerada 
timida pelos observadores 

A reunião de um dia constitui a estreia do novo respon- 
sável pela diplomacia portuguesa, João de Deus Pinheiro, 
em encontros dos ministros dos Negocios Estrangeiros da 
Comunidade Europeia. 

Na ordem de trabalhos da reunião — presidida pela 
Dinamarca, cuja presidência se apresenta enfraquecida em 
consequência dos resultados das recentes eleições legislati- 
vas — o destaque vai para a análise do pedido de adesão de 
Marrocos à Comunidade Europeia e da situação no Golfo 
Pérsico. 

Relativamente ao pedido de adesão de marrocos admi- 
te-se que os ministros venham a formalizar a posição tor- 
nada pública no passado mês de Julho, por ocasião do 
anúncio da candidatura marroquina, pelo presidente do 
Conselho e ministro dinamarques dos Negócios Estrangei- 
ros, Ellman-Jensen. 

Nessa altura, O presidente do Conselho em exercício 
limitou-se a considerar O pedido como representando «um, 
desejo de reforço dos laços que unem Marrocos à Europa 
na medida em que, não se tratando de um pais europeu na 
acepção geográfica do termo, lhe estaria vedada a adesão 
pelos próprios termos do Tratado de Roma, que deu origem 
à Comunidade Europeia 

Os responsáveis pelas diplomacias dos «Doze» de- 
verão também, no quadro da cooperação política europeia. 
analisar a siluação no Golo Pérsico, depois de vários dos 
países membros (RFA, França, Reino Unido, Itália, Holandz 
e, possivelmente, a Bélgica) se terem entretanto envolvido 
em operacões militares destinadas a garantir a liberdade de 
navegação na região. 

No que diz respeito às questões especificamente comu- 
nitárias, a retoma dos trabalhos dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros é classificada de timida pelos observadores. 
devendo aqueles limitar-se, no que diz respeito às propostas 
da Comissão Europeia para uma nova fórmula de financia- 
mento e para as reformas dos fundos estruturais e da Poli- 
tica Agrícola Comum, a ouvir uma exposição sobre os seus 
pormenores, a cargo do presidente daquela instituição, Jac- 
ques Delors. 

Todas essas questões deveriam, de acordo com as 
conclusões da Cimeira de Bruxelas do passado mês de 
Junho — a nível de chefes de Estado e de Governo — ser 
objecto de decisão na Cimeira no próximo mês de Dezem- 
bro, mas os observadores vêm no actual ritmo do debate um 
mau prenúncio da possibilidade de concretizar esse objec- 
tivo. 

Os ministros deverão, de resto, sem se aguardarem 
decisões, discutir propostas no âmbito das negociações co- 
merciais multilateriais em curso, visando conceder a países 
em vias de desenvolvimento facilidades na comercialização 
de produtos tropicais; debater a questão da definição de 
normas máximas de radioactividade aceitáveis na comercia- 
lização de produtos alimentares e fazer um ponto da situa- 
ção sobre o estado das suas relacões com os Estados 
Unidos e com a Coreia do Sul. 


| id) | 


João de Deus Pinheiro estreia-se hoje na Comissão dos 
Negócios Estrangeiros da CEE. 


CLARKS SHOES LIMITED 


Clarks Shoes Limited, empresa inglesa detentora da reputada 
marca de calçado Clarks, vem comunicar que nomeou seu 
distribuidor exclusivo em Portugal, António Oliveira & Ca., Lda., 
empresa ligada à Pinto de Oliveira (Irmãos), Lda., de S. João da 
Madeira. 

A apresentação da Colecção de Verão/88, 
decorrerá de 7 a 11 de Setembro no 
Hotel Meridien de Lisboa 

e de 14 a 17 de Setembro no 
Hotel Meridien do Porto. 


PINTO DE OLIVEIRA (IRMÃOS) LDA, 


António Oliveira & Ca., Lda., empresa ligada à Pinto de Oliveira 
(Irmãos), Lda., de S. João da Madeira, participa que foi nomeado 
distribuidor exclusivo em Portugal 

da reputada marca inglesa de calçado 
Clarks, pela Clarks Shoes Limited, 
empresa detentora desta marca. 


A apresentação da colecção de Verão/88, 
decorrerá de 7 a 11 de Setembro no Hotel 
Meridien de Lisboa e de 14 a 17 

de Setembro no Hotel Meridien 

do Porto. 
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POLÍTICA DE HABITAÇÃO EXIGE 
UMA AUTÊNTICA «REVOLUÇÃO» 


-— DEFENDE CARLOS GONÇALVES 


«O Governo ganhará ou perderá a batalha da 
habitação conforme for ou não capaz de alterar 
dois dos vectores principais que determinam a 
aquisição de casa própria: a desburocratização 
dos processos de financiamento bancário aos 
compradores; e a redução da carga fiscal, directa 
e indirecta, que onera hoje, brutalmente, a cons- 


trução de casas». 


Esta afirmação é feita pelo construtor Carlos 
Gonçalves, em entrevista que concedeu a «O Co- 
mércio do Porto» em forma de comentário ao pro- 
grama do Governo sobre o problema de habli- 


tação. 


Aquele prestigiado indus- 
trial de Ermesinde, que em 
poucos anos se tornou co- 
nhecido nos meios empre- 
sariais do norte em geral, e 
da construção civil em espe- 
cial, considera que os princi- 
pais obstáculos que se man- 
têm à aquisição de casa pró- 
pria resultam fundamental- 
mente da burocracia exis- 
tente nos processos de finan- 
ciamento, e no próprio custo 
da construção, essencial- 
mente, pela carga de impos- 
tos que construtores e com- 
pradores são obrigados a su- 
portar. Mas sobre esta 
mesma matéria o nosso inter- 
locutor explicita: 

«A minha experiência pes- 
soal e tenho feito centenas 
de fogos para habitação pró- 
pria permanente, ensina-me 
o seguinte: cada vez que a 
Imprensa fala em novas con- 
dições de financiamentos 
para habitação própria, há 
um número incontável de po- 
tenciais compradores que 
vêm ter com os construtores 
a fim de se informarem, no 
terreno, em que medida po- 
derão ou não concretizar o 
seu sonho de casa própria. É 
claro que no nosso caso es- 
tamos particularmente aten- 
tos a todas as alterações que 
vão surgindo, e rapidamente 
dominamos a matória para 
explicar, com exemplos ob- 
jectivos, o caminho a seguir. 
Só que as pessoas quando 
constatam o tempo que, por 
exemplo, a Caixa Geral de 
Depósitos demora a dar uma 
resposta aos pedidos de fi- 
nanciamento acabam por de- 
sistir em boa parte, porque 
temem ficar encravadas no 
meio do processo. Por outro 
lado, os valores da habita- 
ção, conjugados com os 
montantes de financiamento, 
são bastante apertados, de 
forma que as pessoas que 
queiram uma casinha um 
pouco mais refinada já se 
vêem obrigadas a entradas 
de capital muito elevadas 
para as suas capacidades. E 
desistem também. Quem é 
que fica, afinal? Exactamente 
es famílias de maiores recur- 

os financeiros, montando-se 
de fora um exército infinito de 
gente, para quem ter casa 
continua a ser um sonho qua- 
se irrealizável. 


Rever 
a filosofia 
sobre 
tributação 

— Mas no seu entendi- 
mento que medidas deveriam 
ser tomadas para ultrapassar 
esta situação? 

— Julgo, antes de mais, 
que o Estado terá de rever 
toda a filosofia sobre tributa- 
ção à construção de casas, 
de forma a criar pelo menos 
duas vias: a primeira, e que 
seria mais ou menos os es- 
quemas até agora em prá- 
tica, destinada aos escalões 
mais favorecidos, e que, 
como tal apenas querem mu- 
dar de cada para uma coisa 
melhor, ou compram casa al- 
ternativa, o que vulgarmente 
se chama segunda casa, seja 
para férias, fim-de-semana 
ou rendimento. A segunda 


via, é aqui é que tudo teria de 
ser revisto desde a origem, 
seria um esquema com tribu- 
tação reduzida ou quase 
nula, de forma a que os pre- 
ços baixassem quase para 
metade dos que são hoje pra- 
ticados no mercado. Como 
se sabe as casas estão caras 
porque os impostos directos 
e indirectos ultrapassam o 
custo real da construção em 
mais de metade do original. 
Ora, eu penso que deveria 
haver um esquema que per- 
mitisse ao construtor optar 
por uma entre duas vias: ou 
construla para gente desta- 
vorecida, portanto constru- 
ção económica, estando dis- 
pensado de um conjunto de 
impostos que hoje são insu- 
portáveis; ou ia pela via do 
mercado puro, pagando a tri- 
butação normal. É claro que 
no caso da «construção fa- 
vorecida» teria de haver um 
grande rigor e fiscalização, 
de forma a não haver lugar a 
fugas, desvios, manobras de 
corrupção, etc.. Mas o Es- 
tado tem meios que permitem 
controlar tudo isso. Nesta úl- 
lima modalidade, a que cha- 
mo «construção favorecida», 
o construtor teria acesso a 
materiais isentos de IVA, por 
exemplo, além de ficar ainda 
dispensado de todo um con- 
junto de impostos que neste 
momento sobrecarregam o 
custo das casas. Por seu 
turno toda a tributação que 
hoje é directamente paga 
pelo comprador beneficiaria 
também de semelhante trata- 
mento. Como disse, o impor- 
tante era montar um esque- 
ma que não permitisse o 
aproveitamento de oportunis- 
tas sem escrúpulos, prontos 
a enriquecer com manobras 
que lesam os cofres públicos 
e a economia nacional, 


Financiamentos 
mais céleres 
e mais baratos 


— Falou ainda da questão 
dos financiamentos ban- 


Carlos Gonçalves analisa exaustivamente a política da habitação em Portugal. 


cários. Quer explicitar melhor 
o pensamento? 

— Exactamente. Esta é 
também uma questão que 
terá de ser revista a curto 
prazo, e de forma profunda. É 
que a máquina administrativa 
do Estado e a lentidão com 
que trabalham os bancos da 
especialidade é atrofiadora, e 
bloqueia a possibilidade de 
quem quer recorrer ao finan- 
ciamento, Detendo, antes de 
mais, que seja liberalizado o 
crédito para a habitação, 
mesmo o bonificado, a todos 
os bancos que o desejem fa- 
zer. Aliás, basta pensar um 
pouco para descobrir a razão 
dos males existentes: se em 
vez de existirem três institui- 


ções bancárias autorizadas a 
praticar financiamentos à ha- 
bitação em esquemas bonifi- 
cados, existisse total liber- 
dade para todos os bancos 
que o desejassem fazer, es- 
tou persuadido que a própria 
dinâmica de cada banco le- 
varia a desburocratizar e 
acelerar os processos. Não 
compreendo porque é que o 
Estado há-de limitar essa 
função a três bancos. Se o 
Orçamento do Estado que 
suporta os custos da bonifi- 
cações, juntamente com o 
Banco de Portugal, porque 
não há-de ser possível libera- 
lizar todo o esquema à banca 
em geral? Afinal o dinheiro 
não é igual, independente- 
mente de ser canalizado por 
via de uma ou outra institui- 
ção? E isto é mais incompre- 
ensível ainda quando sabe- 
mos que a banca nacionali- 
zada detém a maior fatia no 
nosso País... Assim o que 
acontece? A Caixa Geral de 
Depósitos absorve a esma- 
gadora maioria do crédito à 
habitação, e vendo-se suto- 
cada com pedidos acaba por 
prestar um mau serviço aos 
portugueses, pois só a apre- 
ciação dos processos de- 
mora meses a fio. 

— E quanto aos escalões e 
limites existentes para atri- 
buição de financiamento? 

- Nesse campo penso 
também que estamos fora da 
realidade. Para mim o preço 
da construção não deveria 
ser limitativo. Deveria ser li- 
vre, e ficar ao critério do com- 
prador. Os limites deveriam 
ser feitos apenas pelo ren 
mento familiar do financi 
mento. Não faz sentido que 
uma pessoa se veja impossi- 
bilitada de comprar uma 
casa, só porque tem uma fa- 
mília de trôs ou quatro filhos, 
e os limites de financiamento 
não lhe dêem acesso a boni- 


ficações significativas. Bem 
jo contrário, entendo que o 
único regulador de tudo isso 
deverá ser o rendimento fa- 
miliar «per capita», E mais, 
defendo que as modalidades 
fiquem sujeitas as indecas e 
sejam flexíveis, de forma a 
que anualmente o financiado 
tivesse de fazer prova junto 
do Banco, o seu rndimento. 
Toda gente sabe que a vida 
das pessoas está em mu- 
dança contínua. Ora, o que 
se passa é que com esque- 
mas rígidos há uns que pa- 
gam por outros, tornando o 
sistema socialmente injusto. 
Apenas um exemplo: um ca- 
sal pede um financiamento 
este ano que lhe é concedido 
mediante cálculos do seu 
rendimento, do seu agre- 
gado, e do valor da constru- 
ção. Passados dois anos o 
casal mudou completamente 
a vida que tinha, em relação 
à data em que contraiu o em- 
préstimo. Por hipótese tripli- 
cou ou reduziu a metade os 
rendimentos; a casa valori- 
zou ou desvalorizou 50% em 
relação à data de compra. 
Entretanto, o esquema de fi- 
nanciamento mantêm-se 
alheio a estas alterações da 
vida. Não pode ser. Um País 
moderno e que pretende 
acompanhar o ritmo da Euro- 
pa desenvolvida não pode fi- 
car amarrado a este tipo de 
rigidez. O Governo terá de 
ser imaginativo nas leis que 
faz. E ainda bem que agora 
temos uma maioria estável 
que vai permitir pôr à prova 
essa imaginação e capaci- 
dade. 


Bancos 
devem adiantar 
dinheiro 
para sinal 

— Tem ainda havido uma 
certa polémica sobre o pro- 


blema do sinal... 

— Exactamente. Esse era 
ainda um aspecto que gos- 
taria de focar nos processos 
de financiamentos. De facto, 
quem hoje não tiver dinheiro 
na mão para sinalizar subs- 
tancialmente uma casa 
nunca a pode comprar. O 
resto que por aí se diz é mera 
fantasia. O que se passa é 
que o construtor quando tem 
pela frente um potencial cli- 
ente a primeira coisa que lhe 
pergunta ou tenta saber é se 
ele tem algum dinheiro para 
sinalizar. E normalmente as 
pessoas vêm comprar com 
uns magros contos de réis na 
carteira, convencidas que o 
banco lhes empresta todo o 
dinheiro. É certo que o banco 
pode emprestar quase a to- 
talidade do valor da habita- 
ção. Mas há um aspecto im- 
portante, que se chama sinal. 
Nenhum construtor aceita fi- 
car à espera que o banco 
diga se «sim» se «não» de- 
terminada pessoa está em 
condições de contrair um em- 
préstimo. E ainda que à par- 
tida seja possível saber o tal 
«Sim» ou «não», há um com- 
passo de espera muito 
grande entre a organização 
do processo e a libertação do 
dinheiro. Não havendo, por 
parte dos compradores, ca- 
pacidade financeira para si- 
nalizar a compra, é certo e 
sabido que grande número 
de negócios fica pelo cami- 
nho. Quanto a mim, os ban- 
cos deveriam possuir um sis- 
tema de apreciação rápida, 
numa primeira fase, de forma 
a adiantar um sinal de umas 
centenas de contos no es- 
paço de uma semana para 
quem demonstrasse docu- 
mentalmente, e com um mi- 
nimo de segurança, que po- 
deria usufruir dum financia- 
mento. Isso não me parece 
difícil de conceber, e viria, de 
facto, resolver o problema de 
milhares de famílias que não 
compram casa por não con- 
seguirem o sinal, e porque os 
construtores não esperam . 


O Estado é hoje 
um dos mais 
difíceis 

clientes 


- Sei que ao longo da sua 
actividade de construtor o se- 
nhor Carlos Gonçalves tem 
negociado com o Estado ou 
Instituições Públicas, nomea- 
damente vendendo espaços 
de construção para variados 
fins. Toda a gente se queixa 
que o Estado é demasiado 
burocratizado nessas opera- 
ções. Quer dizer-nos alguma 
coisa sobre esta matéria, de 
sua própria experiência? 


— Poderia ficar aqui a con- 
tar histórias do arco-da-ve- 
lha. Histórias que vão desde 
a venda de espaços a institui- 
ções públicas, como por 
exemplo bancos, até directa- 
mente ao Estado, como por 
exemplo uma repartição de fi- 
nanças. Já passei por essas 
e muitas outras experiências. 


E digo apenas uma coisa. O 
Estado é hoje um dos mais 
difíceis clientes. Basta dizer- 
lhe que demorei dois anos a 
percorrer capelinhas para 
vender o que vai ser a futura 
Repartição de Finanças de 
Ermesinde. Ninguém, estou 
convencido, teria paciência 
para suportar, sem desfale- 
cer, a via-sacra que eu per- 
corri até chegarmos a um 
acordo. Foram milhares de 
papéis em circulação, deze- 
nas de pareceres de tudo 
quanto é técnico ou enten- 
dido na matéria. Dezenas de 


José Manuel Abreu (texto) O) Manuel Ribeiro (fotos) 


gabinetes a percorrer. Deze- 
nas de viagens para Lisboa. 
E centenas de telefonemas 
para tudo quanto é sítio. Se 
de facto há corrupção no Es- 
tado custa-me a perceber 
como é possível, com tanta 
gente a controlar um proces- 
so deste género, como será 
possível subornar toda uma 
máquina que é uma comple- 
xidade medonha e indescriti- 
vel. Não tenho razões de 
queixa, valha a verdade. 


Toda a gente com quem lidei 
foi extremamente simpática. 
Mas as normas existentes 
são de tal ordem complexas 
e burocratizadas que me le- 
vam a dizer que o Estado é 
hoje um dos mais difíceis cli- 
entes que podem surgir na 
praça. Como ultrapassar 
isto? Bem, francamente não 
arrisco uma solução porque 
não sou perito em administra- 
ção pública. Mas tenho as 
maiores reservas, e duvido 
muito que não seja possível 
desburocratizar esta máqui- 
na, salvaguardando os in- 
teresses públicos. Tenho 
mesmo muitas dúvidas se 
será necessário haver tanta 
gente a fiscalizar tanta gente 
a dar pareceres sobre tantos 
pareceres. 


Programa 
do Governo? 
Só o futuro 
nos vai dizer 


— Para concluir esta nossa 
entrevista gostaria de ouvir à 
opinião do senhor Carlos 
Gonçalves sobre o programa 
do Governo relativamente às 
questões de habitação e 
construção civil. 


— Bem, só o futuro nos vai 
dizer o que é o programa do 
Governo. De facto li o original 
do programa, com muito in- 
teresse sobre esses dois ca- 
pítulos, mas a única aprecia- 
ção que posso fazer é esta: 
no plano das intenções e na 
filosofia subjacente às pala- 
vras do programa direi que 
ele é bom. Só que trata-se de 
um documento genérico, com 
grandes linhas de orientação, 
que não define em concreto e 
ao pormenor o que pensa o 
Governo fazer. Limita-se pra- 
ticamente a enunciar princi- 
pios, Por isso só a prática fu- 
tura nos dirá o que vai ser 
este programa. Se me per- 
mite, e para provar o que 
acabo de dizer, também em 
jeito de encerramento deste 
nosso diálogo, passaria a ler 
a duas passagens desse 
mesmo programa, e que por 
si só confirmaram tudo o que 
eu disse nesta entrevista. Re- 
pare. Diz assim: «(...) O Go- 
verno estimulará a constru- 
ção de mais fogos, quer atra- 
vés de uma política de crédito 
que desperte o interesse das 
famílias portuguesas, resi- 
dentes ou emigradas, quer 
mediante a simplificação dos 
circuitos administrativos rela- 
tivos à concessão do crédito, 
por forma a ultrapassar fortes 
barreiras que aind ahoje se 
colocam aos cidadãos. Si- 
multaneamente e com o 
mesmo objectivo, entende o 
Governo ser indispensável 
uma redução dos custos de 
construção, com base numa 
política de solos desenvol- 
vida por normas de utilização 
mais adquadas, na normali- 
zação dos materiais e dos 
componentes de construção 
e das técnicas construtivas, 
como ainda através de um 
enquadramento fiscal ade- 
quado que incentive a cons- 
trução ou aquisição de fogos 
para gabitação permanente». 


TUE abendim 


14 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Presidente da ANMP reconhece 


ALDEADÁVILA DIFERENTE 
COM UMA REGIÃO NORTE 


A resposta portuguesa 
ao caso de Aldeadávila 
“poderia ter sido diferente 
se já houvesse no Norte 
do País uma estrutura si- 
milar a uma Região como 
existe do lado de lá da 
fronteira — afirmou ontem 
o presidente da Associa- 
ção Nacional de Munici- 
pios Portugueses. 

Artur Torres Pereira, 
que falava numa entr 
vista concedida ao pro- 
grama «Pelo sim, pelo 
não» da RDP/Antena Um, 


mostrou-se contudo pes- 
simista quando à possi- 
bilidade de isso acontecer 
para breve, considerando 
a regionalização como o 
processo político que vai 
durar mais tempo, prova- 
velmente «até final do sé- 
culo e passando para os 
primeiros anos do século 

Xb». 

«Vai demorar no mí- 
nimo uma geração a im- 
plementar, e duvido, que 
no fim desse período ela 
esteja completamente re- 


Investigador apresentou-a no IV Encontro Internacional de Tomar 


alizada» — considerou 
este autarca alentejano, 
apesar de Portugal ser 
hoje o Pais da CEE mais 
atrasado neste processo. 


O presidente da ANMP 
acrescentou que a regio- 
nalização «vai permitir 
aproximar a Administra- 
ção do cidadão, o que vai, 
por si só, diminuir a buro- 
cracia que é hoie um dos 
grandes «demônios» 
deste País», 

Depois de referir que 


neste processo «tem de 
imperar o bom senso, 
pois já houve bastante de- 
magogia», Torres Pereira 
sublinhou: «penso que 
chegou a altura de parar- 
mos de gritar e partirmos 
para essa grande reforma 
de fundo, o que afinal 
parece ter sido o resul- 
tado da votação de 19 de 
Julho». 

«E digo isto — acrescen- 
tou — independentemente 
do resultado em termos 
político-partidários, mas 


PAINÉIS DE S. VICENTE 
SÃO TEMA DE NOVA TESE 


A figura central dos painéis de S. Vicente de 
Fora é D. João |, sendo o políptico «a glorificação 
da dinastia de Avis e do seu prolongamento bur- 
gonhês»: esta a tese com que o investigador Ma- 
nuel Breda Simões veio agora realimentar a inter- 
minável polémica em torno das tábuas atribuídas 


a Nuno Gonçalves. 


A nova acha numa fogueira 
que domina a história da arte 
em Portugal desde 1910, lan- 
gou-a agora o professor da 
Universidade de Lisboa no IV 
Encontro Internacional de To- 
mar sobre os Templários, que 
decorreu, durante a semana 
passada, no convento de S. 
Francisco. 

Além de propor novas iden- 
tificações para pessoas e ob- 
jectos representados nas tá- 
buas quatrocentistas, Breda 
Simões supõe que estas 
teriam sido originariamente 
em número de nove, dispostas 
em três trípticos, cada um com 
a sua representação da con- 
troversa figura central, e subli- 
nha estar «longe de provado» 
serem realmente obra do 
igualmente discutido pintor ré- 
gio de Afonso V. 

A conclusão é a de que «a 
figura central seria a do rei 
João |, antigo mestre da Or- 
dem de Avis, sendo portanto o 
políptico a glorificação da di- 
nastia de Avis e do seu prolon- 
gamento burgonhês, em vir- 
tude do casamento de Filipe, o 
Bom (da Flandres), com Isabel 
de Portugal». 

Breda Simões retoma e 
apoia a leitura de Afonso Bote- 
lho ao tentar interpretar o sen- 
tido figurado dos painéis com 
base numa «teoria do pré-sen- 
timento e da saudade». 

O autor de «Estética e Enig- 
mática dos Painéis», recordou 
O interveniente no encontro de 
Tomar, «vê neles um mistério, 
cujo personagem central - um 
ser em estado glorioso — inte- 
gra uma dialética de partida- 
chegada que se situa ao nível 
de uma filosofia agónica da 
saudade». 

Na mesma linha, Breda Si- 
mões defende a tese dos três 
trípticos: o «da chegada» da 
mítica figura, a que teria per- 
tencido o painel em que esta 
surge de livro aberto, o «da 
unção», integrado pelo painel 
do livro fechado, e «o tríptico 
da partida, se algum dia vier a 
ser descoberto», com o con- 
junto a «simbolizar o ritual de 
sacralização do poder». 


Para identificar a figura cen- 
tral como sendo o Mestre de 
Avis, O autor desta nova tese 
parte da passagem da «Cró- 
nica de D. Pedro», na qual 
Fernão Lopes evoca um so- 
nho deste rei: tendo visto o rei- 
no todo em chamas, D. Pedro 
chamou seu filho João, que, 
munido de uma vara, apagou 
o fogo, proeza que todos to- 
maram por augúrio de grandes 
feitos a esperar do jovem. 

O futuro o confirmaria, diz 
Breda Simões: «João salvou 
Portugal do fogo de Castela, 
brandindo a vara dourada, que 


não passava do bastão de co- 
mando do mestre de Avis, ti- 
tulo que este ostentava 
quando da crise de suces- 
são». Ostenta uma vara a fi- 
gura central do «painel do Ar- 
cebispo», o painel do livro 
aberto ou «da chegada». 

No «painel do Infante», ou 
«da unção» nesta nova inter- 
pretação, «este rei João fi- 
gurado no políptico transmite a 
unção ao seu sucessor, o rei 
Eduardo, numa cerimónia pró- 
xima de uma investidura pelo 
Espírito Santo», sendo que «a 
presença do fogo do Espírito 
Santo está representada nos 
raios solares que rodeiam a 
cabeça da figura central». 


Inv 


Esta hipótese, para Breda 
Simões, não só resolve o pro- 
blema posto por esses «raios» 
- que «se insiste em consi- 
derar uma auréola ou nimbo«— 
como tem um facto histórcio 
a aboná-la: uma Bula de 1428, 
do Papa Martinho V, concedeu 
aos reis de Portugal o privilé- 
gio da unção. E, independen- 
temente de os reis terem 
usado ou não de tal privilégio 
na prática, nada impediria que 
o mesmo houvesse sido inves- 
tido no mito ou no símbolo, 
como o terá sido nos painéis. 


O mestre de Avis, com ves- 
tes de diácono, indumentária 
amplamente justificada pela 
sua posição hierárquica no 
seio de uma ordem de cavala- 
ria que observava a regra de 
Cister, empunhando o bastão 
de comando, conserva debai- 
xo do braço um livro fechado e 
envolvido num pano verde, cor 
da Ordem de Avis», observa 
Breda Simões. 


Adianta que se trata «muito 
provavelmente das regras da 
ordem, regras que tem de res- 
peitar e fazer respeitar. Mas é 
já o rei que se anuncia entre 
os seus cavaleiros, fiéis com- 
panheiros de batalha, três dos 
quais em traje de guerra, de 
lanças de combate em 
punhos. 


Por outras palavras, «é O 
sonho do rei Pedro que ganha 
corpo nesta encenação plás- 
tica», 


A propósito da «presença 
invulgar da dupla figura cen- 
tral, facto desconhecido na 
iconografia», o autor da tese 
joanina volta a citar Afonso 
Botelho, que aproxima tal fi- 
guração do deus Janus, «cujo 
perfil bifacial representa ou 
simboliza a própria compreen- 
são do tempo». O que consti- 
tuí para Breda Simões outro 
ponto em abono da hipótese 
dos trôs trípticos e do rei João: 
por um lado, «existe na icono- 


Se Você quer investir 


ara ganhar 


pelo facto de nós pró- 
prios, autarcas, sentirmos 
a necessidade de existir 
estabilidade neste País». 

A título de exemplo, o 
presidente da ANMP re- 
feriu-se ao Plano Rodo- 
viário Nacional que permi- 
tirá a transferência para a 
competência das autar- 
quias «de alguns milhares 
de quilómetros de estra- 
das», dizendo: «caiu o 
Governo e a sua execu- 
ção atrasou-se mais um 
ano, no mínimo». 


grafia medieval, um Janus de 
tripla face, uma figuração de 
Janus que simboliza o triplo 
tempo, passado, presente e 
futuro»; por outro lado, «São 
João corresponde à cristiani- 
zação de Janus». 


Entre outras novas identif- 
cações que o autor propõe 
para personagens do polip- 
tico, avulta a do homem do 
chapéu burgonhês, comum- 
mente identificado com o In- 
fante D. Henrique, por coinci- 
dência com o alegado retrato 
deste na «Crónica dos Feitos 
da Guiné, de Zurara, que em 
Paris se conserva. 


Trata-se na realidade do du- 
que Filipe, o Bom, contrapõe 
Breda Simões, não só apon- 
tando a coerência com a pre- 
sença de outros membros da 
nobreza flamenga — que en- 
tende estarem figurados nas 
tábuas —, mas até argumen- 
tando com o carácter apócrito 
do retrato da «crónica». 


sta pelo seguro com 


a Aliança Seguradora 


EXEMPLO DE APLICAÇÃO 


nacional-s 


Afirma D. Eurico Nogueira 


ESTADO NÃO PAGA 
DÍVIDAS À IGREJA 


O Arcebispo de Braga afirmou ontem no San- 
tuário da Penha, nos arredores de Guimarães, 
que o País ainda não saldou a «pesada divida 


para com a Igreja, contraída em 1911». 


D. Eurico Nogueira, que 
falava durante uma peregri- 
nação arciprestal àquele san- 
tuário mariano, acentuou «o 
contributo que a Igreja em 
Portugal tem dado, ao longo 
dos séculos, para o enrique- 
cimento do património artísti- 
co-cultural do Pais, através 
da sua componente reli- 
giosa». 


A propósito, o arcebispo 
referiu os «grandes mostei- 
ros, santuários e outras igre- 
jas, as imagens esculpidas e 
pintadas, as alfaias de tecido 
precioso e ricamente borda- 
das, os objectos litúrgicos de 
ouro e prata», para já não 
falar, disse, nas peças musi- 
cais e trabalhos literários em 
prosa e verso de índole reli- 
giosa. 


Aludiu ainda ao esforço 
que o povo cristão tem feito 
para conservar este patrimó- 
nio, recordando a «expolia- 
ção das instituições eclesiás- 
ticas de todos os seus bens», 
em consequência da Lei da 
Separação de 1911. 

D. Eurico Nogueira disse 


que, por ocasião da assina- 
tura da Concordata de 1940, 
foram restituidos à Igreja 
«apenas poucos bens que 
lhe tinham sido tirados, e 
quase sempre em ruínas». 

O prelado referiu que, 
como indemnização, ficou 
decidida apenas a «melhoria 
do auxílio do Governo às mis- 
sões», destinado sobretudo 
ao desenvolvimento escolar, 
sanitário e social do ultramar, 
que terminou com a indepen- 
dência das ex-colónias portu- 
guesas. 

«Não pode dizer-se que o 
país chegasse a saldar a pe- 
sada dívida para com a Igre- 
ja, contraída em 1911, já que 
as prestações previstas sem 
limite de tempo, se suspen- 
deram inesperadamente» — — 
afirmou D. Eurico Nogueira. 

«Resulta daí, sublinhou, a 
manutenção de um crédito 
em favor da Igreja, que o Es- 
tado bem pode ir saldando 
com mais eficaz ajuda às 
obras e actividades desta, 
que redundam directamente 
em proveito do país e das 
suas gentes». 


2 


PRAÇA DA LIBERDADE, 40 
R. AFONSO LOPES VIEIRA, 116 — PORTO 


Pela passagem de mais um aniversário. 
Informamos que pomos & venda todos os 
nossos artigos com desconto M/ especial 
a partir de HOJE 14 DO CORRENTE. 


PRANCHA METÁLICA 
DE FRESTAS 


Largura 0,36m e 0,26m 


Ninguém melhor do que você conhece o valor das 
suas poupanças e os sacrifícios acumulados para 
garantir o futuro. 

Por isso a Aliança Seguradora criou para si um 
novo seguro de vida — INVEST 8, com o qual, para 
além das garantias que o seguro de vida lhe 
oferece, você também obterá um lucro. 

INVEST 8 é um seguro onde a sua poupança se 
juntará a milhares de outras para assim 
constituirem uma importante força financeira que, 
através de criteriosas aplicações, realizadas por 
uma equipa de economistas e técnicos, lhe 
proporcionará uma eficiente rentabilidade. 

Por isso,ao aderir ao INVEST 8,a nova modalidade 
que agora lhe propomos, você não está 
unicamente a fazer um seguro, está a proceder a 
uma rentável operação financeira 


INVEST 8,0 seguro que também é um investimento. 


4 ALIANÇA SEGURADORA 


Hipótese de investimento 
« Idade do segurado 40 cnos 
= Volor mvestido 100 contos 
« Rendimento mirimo anual garantido 8% 
«Taxa hpotêrico de rendimentos 
do lundo autônomo 15% anuais 
« Proto de imestimento 6 anos 


Tototo receber 
1802 


Rendimento 
minimo 


Pomcipoção sam 


no lundo 
E 


Muros Poucos Fazem Muro 


Comprimento 1, 2 ou 3m 
Abertura das frestas 1cm 
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químicos, etc. Passerelles, Pocilgas, Estábulos, Adegas, 
Degraus de escada, etc 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSEGA & CARVALHO, LDA. 


Rua de Serpa Pinto, 269/271 » Teles, 81016: 8N1041- Tolex 28617 ROFCA P 
4000 PORTO- PORTUGAL 


14 de Setembro de 1987 


Porto de Cavaleiros: 
OPU dia 28 


A Companhia do Papel de Porto de Cavaleiros realiza 
na Bolsa de Valores de Lisboa no dia 28 uma Oferta Pública 
de Venda de 117.033 acções ao portador, com o valor 
nominal de 1.000 escudos cada, afirmoou ontem fonte da 
empresa, 

A operação será realizada em sessão especial de Bol- 
sa, tendo a venda de acções sido tomada firme por um 
sindicato financeiro constituído pelo Banco Totta e Açores, 
Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Crédit Franco- 
Portugais e Banco Pinto e Sotto Mayor. 

O valor da alienação é de 2.000 escudos por cada 
acção e só serão aceites ordens de compra de 25 ou múlti- 
plos de 25 acções. 

O preço unitário para cada uma das ordens de compra 
deverá ser divisível por 100 escudos e sempre igual ou 
superior ao preço mínimo fixado. 

As ordens de compra deverão ser transmitidas até dia 
25 aos correctores adstritos à bolsa e serão satisfeitas por 
ordem decrescente dos preços oferecidos, começando 
pelos mais elevados até se esgotarem as 117.033 acções. 


Mercedes sul-africana 
despede 2.800 negros 


A Mercedes-Benz da África do Sul despediu 
2.800 trabalhadores negros que recusaram um ultimato para 
porem termo à greve iniciada há cinco semanas, disse um 
porta-voz da companhia. 

O ultimato estipulava que os grevistas deviam de reto- 
mar ontem o trabalho e como estes não o tivessem feito 
foram todos despedidos. 

O anúncio dos despedimentos foi feito pouco tempo 
depois de expirar o prazo estipulado no ultimato. 


Portugal é 1.º cliente 
de carne espanhola 


Portugal foi nos primeiros sete meses deste ano o pri- 
meiro cliente de gado e carne de bovino de Espanha, tendo 
absorvido mais de metade das exportações espanholas — 
informou em Madrid, o Ministério da Agricultura, Pescas e 
Alimentação. 

As exportações espanholas de gado e carne de bovino 
totalizaram naquele período 2.400 milhões de pesetas, 1.700 
das quais se destinaram a Portugal. 

O valor das exportações espanholas neste sector au- 
mentou nos sete primeiros meses deste ano 718% em rela- 
ção ao mesmo período de 1986 (334 milhões de pesetas) e 
este aumento foi atribuído em parte à adesão de Madrid à 
CEE. 

Depois de Portugal, a França foi o segundo mercado da 
Espanha, com 248 milhões de pesetas, enquanto os restan- 
tes países comunitários absorveram apenas 127 milhões de 
pesetas. 

Do total das exportações espanholas, as de carne foram 
as mais importantes, com 1.640 milhões de pesetas. Em 
1986 foram de apenas 32 milhões. 

As exportações de animais vivos passaram de 157 mi- 
lhões de pesetas, nos primeiros sete países de 1986, para 
460 milhões este ano. As de carcaças passaram de 145 para 
300 milhões de pesetas. 


Produtores querem 
vinha com qualidade 


Mais de duzentos agricultores em todo o pais já declara 
ram querer «abandonar o cultivo de vinha sem qualidade» — 
afirmou o presidente do Instituto do Vinho e da Vinha, Carva- 
lho Guira. 

Segundo aquele técnico, «é uma medida importante, 
pois existem 30.000 hectares de terreno para plantação de 
vinha de boa qualidade e é desse tipo que o país necessita», 

Carvalho Guira afirmou ainda que «a produção do vinho 
em regiões não demarcadas é excessiva e de fraca quali- 
dade, pelo que até 15 de Setembro ainda muitos agricultores 
se podem candidatar aos prémios da CEE pelo abandono do 
cultivo da vinha de fraca qualidade». 

Para o presidente do Instituto do Vinho e da Vinha «te- 
mos que implementar uma política de qualidade. Só assim os 
nossos produtos vinícolas se poderão sobrepôr à competitivi- 
dade». 


CEE financia 
agricultura espanhola 


A Comissão Europeia deu o aval para o programa de 
modernizacao da agricultura espanhola no qual a participa- 
ção comunitária será de 410 milhões de ECU. 

Este programa, de acordo com fontes da Comissão Eu- 
ropeia, difere do PEDAP português (700 milhões de ECU em 
dez anos) na medida em que não resultaria directamente do 
Tratado de Adesão mas se integraria no regime geral de 
apoio a zonas agrícolas destavorecidas. 

O programa, com uma duração prevista de cinco anos, 
abrangerá cerca de 62% da superfício agrícola espanhola, 
entre zonas de montanha, zonas consideradas economica- 
mente desfavorecidas e zonas vítimas de fenómenos de de- 
sertificação e erosão. 

Entre os projectos a financiar contam-se os de infra- 
estruturas agricolas, de irrigação, de florestação, de reorde- 
namento agrário, de conservação dos solos e de melhoria do 
habitat rural. 

A participação financeira da Comunidade Europeia será 
em regra de 50%, com excepção dos projectos de irrigação, 
para os quais será limitada a 40%. 

Neste último caso é imposta a condição de que os referi- 
dos projectos não conduzam ao aumento de produções já 
excedentárias. 

Os projectos deverão em princípio começar a ser finan- 
ciados a partir de 1988 com base em programas gerais ou 
específicos a apresentar pelas autoridades espanholas. 


Negócio de «compra de facturas» está em expansão 


EMPRESAS REÚNEM 
EM CONGRESSO NO ESTORIL 


A Heller Factoring portuguesa, 


SA tenciona 


realizar, ainda este ano, um aumento do seu capi- 
tal social de 300 mil para 500 mil contos — afirmou 


uma fonte da empresa. 


Segundo uma proposta do 
conselho de administração, a 
apresentar em assembleia 
geral de accionistas dia 8 de 
Outubro, este aumento de 
capital, com o valor global de 
200 mil contos, será feito por 
incorporação de reservas 
(120 mil contos) e emissão 
reservada a accionistas (80 
mil contos). 

A emissão reservada a ac- 
cionistas, será, ainda de 
acordo com a mesma pro- 
posta, de 80 mil acções, com 
o valor nominal de 1.000 es- 
cudos cada 

Cada accionistas terá direi- 


to a subscrever quatro novas 
acções, por cada 15 detidas, 
ao preço de 3.125 escudos. 

Se a proposta do conselho 
de administração for apro- 
vada, serão ainda distribui- 
das, aos accionistas, seis ac- 
ções por cada 15 detidas, 
correspondentes aos 120 mil 
contos de aumento de capital 
de capital por incorporação 
de reservas. 

No final do ano, a Heller 
Factoring deverá possuir, as- 
sim, um montante de capitais 
próprios da ordem dos 850 
mil contos, distribuídos da se- 
guinte forma: 500 mil contos 


de capital social, 80 mil de 
reservas (transitadas da si- 
tuação actual), 170 mil con- 
tos de reservas especiais 
(provenientes do prémio de 
emissão das 80 mil acções) e 
100 mil dos resultados do 
exercício, que se estima ve- 
nham a atingir, este ano, os 
170 mil contos. 


O conselho de administra- 
ção da Heller, em proposta 
que será também submetida 
ao parecer da próxima as- 
sembleia geral, tenciona dis- 
tribuir dividendos relativos ao 
exercício de 1987. 

Assim, se a proposta for 
aprovada, cada accionista re- 
ceberá dividendos proporcio- 
nais ao tempo de vida das 
acções que detenha. Os divi- 
dendos a ser distribuídos, 


Vai passar de 300 para 500 mil contos 


provavelmente no mês de 
Novembro, deverão rondar, 
no total, os 75 mil contos, o 
equivalente a 15% do capital 
social 


Lucro 
de cento e cinco 
mil contos 


Em 1986, a Heller Fac- 
toring obteve um lucro liquido 
de 105.955 contos, mais de o 
dobro do registado no ano 
precedente (45.287 contos). 
O «cash flow» foi de 
164.259 contos, o que repre- 
sentou um acréscimo de 
120%, em relaccao a 1985. 
A Heller Factoring portu- 
guesa, SA tem por accionis- 
tas a Heller Overseas Cor- 
poration» (subsidiária do Fuji 
Bank), com 40% do capital, e 


HELLER FACTORING 
AUMENTA CAPITAL SOCIAL 


(D Comércio do Porto 


a UBP com 38,5% do capital 

Os restantes 21,5% do ca- 
pital, correspondente a 
64.572 acções, foram aber- 
tos ao público. 


A Heller Factoring e a Inter- 
national Factors são as duas 
únicas empresas que se de- 
dicam, de momento, ao fac- 
toring, um serviço que con- 
siste em tomar e cobrar crédi- 
tos, assumir os seus riscos, 
e, em alguns casos, anteci- 
par pagamentos. 

Mas, para competir no ne- 
gócio — habitulmente desig- 
nado por «compra de fac- 
turas» —, deverão surgir em 
Portugal, até ao final do ano, 
mais três empresas, uma li- 
gada ao BCP (Nacional Fac- 
toring), outra à BNP (BNP 
Factor) e outra ao BPA. 


Delegações das 17 empresas de Factoring que, 
a nível mundial, constituem a rede «Heller» (Heller 
Network) estão reunidas desde ontem no Estoril e 
até ao dia 16, no congresso anual do grupo - foi 
hoje anunciado. 

Os trabalhos do congresso, propriamente ditos, 
terão início hoje de manha, com uma intervenção 
do presidente do conselho de admnistração da 
União de Bancos Portugueses, António de Al- 
meida. 

A Heller Network, grupo a que pertence a Heller 
Factoring portuguesa, SA, é uma das três redes 
internacionais de factoring, que se distingue, fun- 
damentalmente, das outras duas (International 
Factors Group e a Factors Chain), por as empresas 


nela agrupadas terem ligações de capital, sendo 
todas participadas pela mesma «holding», a Heller 
International, 

No caso da Heller Factoring portuguesa, SA, o 
capital detido pela subsidiária do Fuji Bank é de 
cerca de 40%, sendo o restante da União de Ban- 
cos Portugueses. 

Faz parte da filosofia do grupo Heller associar-se 
a uma instituição bancária de peso, do país em que 
está instalada. 

Segundo uma fonte ligada ao grupo, paralela- 
mente ao encontro que está a decorrer no Estoril, 
será discutido o lançamento de novos produtos 
financeiros pelo grupo acçionista agora presente 
na Heller Factoring Portuguesa, SA». 


Devido sobretudo às suas condições atmosféricas 


GRANDES PREJUÍZOS 
NA PRODUÇÃO DE CEREAIS 


Nas outras duas redes internacionais de factors, 
existem intercâmbios de serviços entre as empre- 
sas «filiadas» num mesmo grupo mas não existem 
ligações de capital. 

A Heller International, uma das maiores e mais 
antigas sociedades financeiras dos Estados Uni- 
dos, foi adquirida há dois anos, na totalidade, pelo 
Fuji Bank. 

Em 1986, o volume de negócios desta rede de 
«factors» atingiu os 6.000 milhões de dólares. 

A Heller International, ou seja o Fuji Bank, detém 
participações, da ordem dos 50%, no capital das 
17 empresas do grupo. 

A Heller Network está presente em todos os 
continentes, à excepção de África. 


Os produtores britânicos de cereais vão so- 
frer prejuízos de cerca de 500 milhões de libras 
(mais de 115 milhões de contos) devido a más 
colheitas registadas este ano — foi ontem anuncia- 


do em Londres. 


As colheitas deste ano de- 
verão totalizar 22 milhões de 
toneladas, menos 10% do 
que em 1986 — indicou um 
relatório da «savills», um dos 
principais agentes agrícolas. 

Mau tempo e doenças ar- 
ruinaram a qualidade dos 
cereais em muitas regiões na 
Gra-Bretanha. 

O relatório da «Savills» 
salientou que o mau tempo 
prejudicou também as colhei- 
tas de cereais na Alemanha 
Federal e na França. Só a 
Espanha deverá atingir o seu 
objectivo de produção de 
18,9 milhões de toneladas — 
acrescentou. 

O total das colheitas da 
CEE deverá baixar para 
147,3 milhões de toneladas 
contra 153,4 milhões em 
1986. 

As colheitas na América do 
Norte baixaram também. Nos 
Estados Unidos diminuiram 
30 milhões de toneladas to- 


talizando 278,2 milhões e no 
Canadá ficaram reduzidas a 
48,6 milhões de toneladas, 
uma perda de nove milhões. 

A União Soviética e a Chi- 
na estão este ano no mer- 
cado dos cereais e a concor- 
rência para exportação será 
enorme entre a CEE e a 
América do Norte — informou 
a «Savills». 

Em Washington, o departa- 
mento norte-americano de 
Agricultura calculou que a 
União Soviética terá este ano 
uma colheita cerealífera de 
205 milhões de toneladas, o 
suficiente para diminuir as 
importações. 

Um relatório do departa- 
mento referiu que a URSS 
precisará apenas de importar 
28 milhões de toneladas de 
cereais, no próximo ano, a 
quantidade mais pequena 
desde 1978-79. 

Entretanto, os produtores 
franceses de trigo advertiram 


Dominam o ramo automóvel 


quinta-feira que poderão exi- 
gir a instauração de quotas 
de produção se a CEE conti- 
nuar a sua política de preços 
baixos. 

Por seu turno, o presidente 
da Comissão Europeia, Jac- 
ques Delors, exortou os pro- 
dutores europeus de cereais 
a baixarem os seus preços 
para reconquistarem o mer- 
cado das rações de animais 
na CEE. 


China poderá 
mudar política 
cerealífera 


Um jornal oficial chinês 
propôs recentemente uma 
mudança radical na política 
nacional cerealífera que, se 
for implementada, será de 
importância vital para a eco- 
nomia mundial. 

O jornal «informação Eco- 
nómica» propôs, em editorial, 
que os agricultores passem 
futuramente a vender os seus 
cereais a preços de mercado 
e não aos preços mais baixos 
estabelecidos pelo Estado. 

“Esta proposta, se for im- 
plementada, será um dos 
acontecimentos mais impor- 


tantes na economia mundial» 
— salientaram diplomatas em 
pequim. 

A única maneira de pôr fim 
à escassez de cereais neces- 
sários para alimentar um 
quinto da população mundial 
é reduzir os enormes subsi- 
dios estatais aos consumi- 
dores e acabar com o contro- 
le dos preços dos cereais — 
escreveu o jornal chinês. 

A China tornou-se este ano 
um grande importador de 
cereais depois de dois anos 
como exportador. Opera- 
dores ocidentais crêm que as 
importações chinesas de 
cereais ultrapassarão este 
ano os 12 milhões de tonela- 
das, mais 7,73 milhões do 
que em 1986. 


Actualmente, o Estado chi- 
nês gasta 15.000 milhões de 
yuan (4.000 milhões de dóla- 
res) por ano para cobrir a di- 
ferença entre o que paga aos 
agricultores pelos cereais e o 
preço de compra dos consu- 
midores, mas os agricultores 
continuam a ganhar menos 
com as plantações de cereais 
do que com as de outros pro- 
dutos. 


Ao contrário dos planta- 
dores de cereais na CEE e 
nos Estados Unidos, que es- 
tão protegidos por subsídios 
governamentais contra pre- 
qos mundiais baixos, os agri- 
cultores chineses recebem 
menos do Governo do que 
por venderem no mercado 
livre. 


Abolir o controle de preços 
encorajará os agricultores a 
plantar cereais e a investir 
nas terras, ajudará a mecani- 
zação, aumentará o rendi- 
mento e afastará o peso do 
Estado — comentou o jornal 
«Informação Económica». 

Esta política, se for imple- 
mentada, será uma mudança 
fundamental no rigoroso sis- 
tema estatal de controle dos 
cereais. 

Durante o regime de Mao 
Tse-Tung, cada região tinha 
ser auto-suficiente em cere- 
ais em detrimento de outras 
colheitas. 

A liderança pós-Mao tem 
encorajado os agricultores a 
cultivar outros produtos além 
dos cereais e autorizou o de- 
senvolvimento de um limitado 
mercado livre cerealifero. 


EUROPEUS ESTÃO EM FORÇA 


Os construtores europeus de automóveis refor- 
garam o seu domínio no mercado mundial, no pri- 
meiro semestre deste ano, com 43,54% contra 
40,42% no mesmo período de 1986 — revelou o 
Financial Times. 

Um estudo efectuado por aquele jornal de negó- 
cios britânico refere que a produção da Europa 
aumentou 7% para 6.419.951 unidades de um se- 
mestre para o outro, enquanto a produção totalizou 
em 14.746.572 viaturas (-0,74%). 

A produção em França passou de 1.428.057 via- 


turas (23,78%) para 1.613.050 (25,13%), a da 
Itália de 884.218 (14,73%) para 949.811 (14,79%) 
e a da Grá-Bretanha de 520.773 (8,67%) para 
585.305 (9,12%). 

A parte da produção da Alemanha Federal no 
mercado mundial registou uma quebra apesar de 
uma subida no número de viaturas fabricadas, com 
2.307.446 unidades no primeiro semestre de 1987 
(35,94%), contra 2.269.299 (37,79%) no mesmo 
período de 1986. 

Segundo o Financial Times, a produção dos ou- 


tros grandes países baixou: a dos Estados Unidos 
passou de 4.283.002 unidades no primeiro semes- 
tre de 1986 (28,83% do mercado) para 4.010.668 

No primeiro semestre de 1987 e a do Japão 
passou de 3.963.267 unidades (26,68%) para 
3.881.006 (26,32%). 

A quebra mais acentuada foi registada pelo Ca- 
nadá, onde a sua parte no mercado mundial baixou 
de 4,07% para 2,95%, com 434.947 viaturas con- 
tra 604.769, devido a uma diminuição em metade 
da produção da «General Motors» nesse país. 


14 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Total de transacções cifrou-se nos dois milhões de contos 


PORTO: COTAÇÕES MANTÊM 
TENDÊNCIA ALTISTA 


Durante uma semana de acentuada alta das co- 
tações, a Bolsa do Porto transacionou 500 mil 
títulos no valor de 2.105.150 contos, contra 295 
mil títulos no valor de 1.945.736 contos na se- 


mana passada. 


Esta semana, o maior mo- 
vimento foi registado no mer- 
cado de acções onde mu- 
daram de maos 138 mil ti- 
tulos no valor de 1.278 con- 
tos, contra 81 títulos no valor 
de 877 mil contos a semana 
passada. 

O mercado de obrigacções 
muito movimentado a se- 
mana passada reduziu nos 
últimos dias os montantes 
transaccionados. 

Nas últimas quatro ses- 
sões foram ali transaciona- 
dos 310.915 títulos no valor 
de 649 mil contos enquanto a 
semana passada foram ne- 
gociados 195.534 títulos no 
valor de 1.019 contos. 

Finalmente esta semana 
foram transacionados na bol- 
sa nortenha 50.955 títulos de 
participação no valor de 177 
mil contos contra os 18.500 
títulos no valor de 48 mil con- 
tos da semana passada. 

Mas mais importante que o 
movimento registdo foi sem 
dúvida a continuação das su- 
bidas das cotações das ac- 
ções que tem proporcionado 
significativas valorizações a 
um número crescente de in- 
vestidores bolsistas. 

Começando pelas empre- 
sas do sector alimentar há a 


registar a importante subida 
das acções da Finagra que 
passaram nestas últimas 
quatro sessões de 3.700 para 
5.300, Sicel de 4.360 para 
5.300, Triunfo de 410 para 
440 é Macedo e Coelho de 
6.600 para 7.650 escudos. 

Mas outras empresas 
deste sector foram beneficia- 
das com esta semana altista 
as acções da Soja de Portgal 
subiram de 14.700 para 
15.650, as Progado de 
10.500 para 12.500, Carnes 
Nobre de 3.360 para 4.080 e 
a Alco de 2.200 para 2.680 
escudos. A única descida 
verificada neste sector foi do 
papel Vila Franca que passou 
de 5.350 para 4.840 escudos. 

As únicas acções que se 
mantiveram estáveis (29 mil 
escudos) foram as Prazol. 

Os operadores consi- 
deram, no entanto, que este 
papel venha a sentir uma 
forte procura durante as pró- 
ximas semanas, justificada 
por dois aumentos de capital 
social da empresa. 

A empresa procedeu re- 
centemente a um aumento 
do seu capital por incorpora- 
ção de reservas atribuindo 
gratuitamente aos seus ac- 
cionistas 11 novos títulos por 


cada quatro possuídos. 

Segundo revelou um ele- 
mento da Prazo! estes novos 
titulos gratuitos poderão ser 
subscritos na úllima semana 
do corrente mês, adiantando 
que as acções que estão 
neste momento a ser transa- 
cionadas em bolsa ainda tem 
direito as novas acções. 

A Prazol irá em inicios de 
Outubro proceder a um novo 
aumento de capital emitindo 
350 mil acções, das quais 
225 mil serão reservadas a 
accionistas a um preço pre- 
ferencial e as restantes para 
o público em geral mas a um 
preço mais elevado. 


Construção civil 
em espectacular 
subida 


Até final de Julho deste 
ano, os resultados líquidos 
da Prazol atingiram os 110 
mil contos, contra os 49 mil 
contos verificados durante os 
12 meses do ano passado. 

Durante esta semana tam- 
bém as empresas do sector 
têxtil registaram um óptimo 
comportamento em bolsa à 
excepção das Foncar que 
passaram de 10.900 para 
9.800. 

A subida mais importante 
foi do papel da Fitor que co- 
tado no final da semana pas- 
sada a 5.350 atingiu já os 
6.500 escudos. 

Nos restantes sectores há 
a destacar a importante su- 


Resíduos sólidos vão produzir energia 


bida das acções da Celulose 
do Caima que passaram de 
94.400 para 109.250 es- 
cudos. 

Em subida estiveram igual- 
mente os titulos da Mabor 
que passaram de 8.150 para 
9.450, Sonae de 16.050 para 
17.350, Cinca de 22.350 para 
24.550, Indasa de 9.450 para 
11.450, Luzostela de 4.000 
para 4.880 e F. Ramada de 
2.280 para 2,780. 

As empresas de constru- 
ção civil que até aqui se tem 
apresentado em baixa estão 
a registar espectaculares su- 
bidas. As acções da Amadeu 
Gaudêncio subiram de 3.940 
para 4.780 e as Soares da 
Costa de 2.400 para 2.940 
escudos. 

As acções da Soares da 
Costa em especial vêm regis- 
tando uma forte procura 
sendo o papel colocado em 
oferta totalmente absorvido 
pelo mercado obrigando 
ainda a realização de forte ra- 
teio entre os diversos com- 
pradores. 

Uma fonta bolsista disse 
que diversos investidores es- 
trangeiros estariam a adquirir 
grandes lotes de acções da 
Soares da Costa, empresa 
que tem vindo a expandir de 
maneira importante a sua ac- 
tividade no estrangeiro no- 
meadamente no Cairo onde 
acaba de construir a universi- 
dade americana. 

A subida da Soares da 


MACAU VAI POSSUIR õ 
CENTRAL DE INCINERAÇAO 


O Governo de Macau assinou o contrato de con- 
sultadoria para o projecto de construção de uma 
central de incineração de resíduos sólidos com 
recuperação de energia, afirmou fonte do palácio 


do Governo. 


O projecto, no valor global de 22 milhões de 
patacas (400.000 contos), foi adjudicado a um con- 
sórcio que integra a empresa «Consultores de En- 
genharia Sanitária, Lda» e a firma alemã-federal 
«GRP — Goepfert Reiner and Partner», disse a 


mesma fonte. 


O contrato agora assinado compreende o pro- 
jecto, a sua elaboração, a pré-selecção de fornece- 
dores, concurso internacional de adjudicação da 
construção, de equipamento electromecânico e de 
exploração e a fiscalização da obra. 

A nova central de incineração deverá entrar em 
funcionamento em Novembro de 1990 e a sua 
capacidade será de 800 toneladas por dia. 


SONAE, FNAC 


E PÃO DE AÇÚCAR 
EM MOÇAMBIQUE 


Só o grupo português Sonae, o consórcio 


Fnac/Etei e o grupo brasileiro Pão de Açucar apre- 
sentaram, dentro do prazo, propostas para explo- 
ração das lojas francas de Moçambique, informou 
fonte da comissão de análise das propostas. 


Dez empresas da França, 
Brasil, Espanha, Itália, Zim- 
babwe, Holanda, Suécia e 
Portugal foram convidadas a 
participar no concurso da In- 
terfranca, mas apenas três 
apresêntaram propostas den- 
tro do prazo, que terminou 
quinta-feira. 

A empresa Etei, especial 
zada na exportação para paí- 
ses de língua oficial portu- 
guesa, divide com a firma 
belga Innovation a sua asso- 
ciação com a Fnac, empresa 
de ar condicionado em ex- 
pansão noutros domínios. 

A concessão de explora- 
ção das lojas francas, fixada 
em cinco anos renováveis 
por períodos de três, repre- 
senta para o comércio portu- 
guês uma possibilidade im- 
par de colocação dos seus 
produtos, num país de baixa 
competitividade. 

Acresce que o balanço das 
trocas comerciais com Mo- 


qambique, sistematicamente 
favorável a Portugal, benefi- 
ciará igualmente da Inter- 
franca, que no ano passado 
facturou uma verba próxima 
de 20 milhões de dólares 
(cerca de 2.900 mil contos). 

Actualmente existem três 
lojas francas em Maputo, 
uma na Beira e outra em 
Ressano Garcia, mas o con- 
trato de exploração prevê a 
expansão a outros pontos do 
país e o estabelecimento de” 
acordos comerciais pontuais 
com o Governo moçambi- 
cano em áreas específicas. 

As lojas francas em Mo- 
gambique vendem exclusiva- 
mente em moeda estrangeira 
convertível produtos estran- 
geiros importados e produtos 
nacionais destinados à ex- 
portação. 

Os termos do concurso es- 
tipulam o dia 1 de Janeiro de 
1988 para o início da con- 
cessão. 


Este foi um dos projectos referidos há uma se- 
mana pela governador Carlos Melancia, durante a 
cerimónia de posse do secretário-adjunto para os 
grandes empreendimentos, Luís Vasconcelos. 

Na ocasião, o governador disse que, entre os 
grandes projectos estão, numa primeira fase, a 
construção do aeroporto internacional, que poderá 
custar cerca de 40 milhões de contos, o porto de 
Ka Ho e a central de queima do lixo. 

Em construção, no território, está também o novo 
terminal do porto exterior, obra adjudicada à em- 
presa SOMEC, 

O novo terminal deverá estar concluído em 1989 
e terá uma capacidade para comportar um caudal 
de 7.200 passageiros por hora. 

Este projecto, no valor de 143 milhões de pata- 
cas (2,6 milhões de contos) foi financiado em 100 
milhões de patacas pela Sociedade de Diversões 
de Macau (STDM), como uma das contrapartidas 
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transbordadores. 


Costa é ainda justificada pela 
divulgação dos resultados da 
empresa no primeiro semes- 
tre que revelam lucros de 140 
mil contos. 


Quanto à evolução das co- 
tações da generalidade dos 
papéis para a próxima se- 
mana, admite-se que as subi- 
das se possam manter ainda 
que de forma menos acen- 
tuada 


Lisboa: 
sete milhões 
durante a semana 


As quatro sessões da Bol- 
sa de Viores de Lisboa da 
semana que findou movimen- 
taram 950.259 títulos que 
geraram um volume de negó- 
cios superior a 6,9 milhões de 
contos. 

Em termos de movimento 
por sessão, a de segunda fei- 
ra foi a mais movimentada 
(295.307 títulos) com um 
volume de negócios de cerca 
de 2,1 milhões de contos e a 
de sexta-feira a mais calma 
(197.966 títulos) com um 
volume de negócios de 1,6 
milhões de contos). 


O total acumulado de ne- 
gócios do mês de Setembro 
na Bolsa de Valores de Lis- 
boa desde o início do ano vai 
em 14,2 milhões de contos, 
correspondendo a 1.857.047 
títulos, 


da concessão da exploração exclusiva do jogo. 

O novo terminal terá três pisos e cinco pontões 
com capacidade para receber 10 embarcações rá- 
pidas e um outro pontão para a acostagem de 


A SOMEC tem também em curso a construção 
do quarto grupo da central eléctrica de Coloane, 
que irá permitir a auto-suficiência do território em 
matéria de energia. 

O valor desta obra é estimado em oito milhões 
de patacas (cerca de 160.000 contos) e a sua 


entrada em funcionamento está prevista para Julho 


do próximo ano. 


A construção do porto de Ka Ho é, aparente- 


mente, o projecto que se encontra mais atrasado, 


sabendo-se apenas que será um porto para navios 
de grande calado. A sua construção está prevista 
no plano director de Macau aprovado o ano pas- 
sado pelo Governo. 


Jogue 


asua grande 
cartada! 


lar crus 
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Síntese 


CEE quer corrigir 
défice com o Japão 


O comissário europeu para as relações externas, Willy 
de Clerca, apelou ao Japão para corrigir urgentemente o seu 
excedente comercial com a Comunidade Europeia — informou 
ontem a delegação local da CEE. d 

Willy de Cerca, que manteve conversações com o pri- 
meiro-ministro Yasuhiro Nakasone, com o ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros e outros membros do Governo nipónico, 
encontra-se no Japão para assistir a partir de ontem a uma 
conferência reunindo jornalistas europeus e japoneses. 

O comissário europeu salientou que as exportações da 
CEE para o Japão aumentaram 10% nos primeiros sete 
meses deste ano, enquanto as exportações japonesas para a 
comunidade subiram 5,7%. O défice europeu deverá aumen- 
tar 2,5% em 1987. 

«Esta situação não é normal entre grandes países industri- 
alizados» — observou Wily de Clercg, acrescentando que vé 
urgente prosseguir os esforços para a remediar». 

Segundo dados japoneses, Tóquio registou um excedente 
de 10.500 milhões de dólares nas suas trocas comerciais 
com a CEE nos seis primeiros meses deste eno. 

As exportações japonesas representaram 18.440 milhões 
de dólares e as exportações europeias 7.940 milhões. 


Primeiros pagamentos 
com cheques na URSS 


Os habitantes da federação da Rússia, a mais vasta e a 
mais populosa das 15 repúblicas soviéticas, serão os primei- 
ros no país a poder efectuar pagamentos com cheques, a 
partir de Janeiro de 1988 — anunciou um jornal de Moscovo. 

O recurso a este método de pagamento tem: sido até 
agora excepcional e «pouco comodo» na União Soviética — 
reconheceu Pavel Jikharev, membro da administração das 
caixas de poupança, em entrevista ao jornal «Trud», o órgão 
oficial do sindicatos. 

Apenas algumas experiências de pagamento por cheque 
foram até agora tentadas em certas cidades como Gorki (400 
quilómetros a oriente de Moscovo), Odessa, um porto do mar 
do Norte, e Kaunas, na Lituânia (República do Báltico). 

Uma nova legislação em vigor desde 1 de Julho de 1986 
prevê que todas as operações de mais de 5.000 rublos (7.500 
dólares) entre um particular e um organismo do Estado de- 
verão efectuar-se por cheque. 

O mesmo deverá passar-se nas transacções entre indivi- 
duos, que excedam os 10.000 rublos (15.000 dólares). 

Jikharev indicou que serão emitidos livros com 20 che- 
ques cada e com uma validade de dois anos, a qual poderá 
ser de quatro a pedido dos clientes. 

A parir de 1 de Janeiro de 1988, todas as caixas de 
poupança, que passarão a chamar-se «bancos», os grandes 
armazéns e as empresas de serviços da Rússia serão obriga- 
dos a aceitar cheques. 


Daimler Benz 
quer comprar Matra 


O maior grupo industrial alemão federal, Daimler-Benz, 
planeia adquirir uma parte do capital da sociedade francesa 
de armamento e electrónica «Matra» — noticiou ontem o jornal 
«Stuttgarter Zeitung», citando fontes empresariais. 

A compra, que se refere a menos de 10% do capital da 
Matra, deverá ser concretizada no Outono deste ano com o 
Governo francês, que detém 51% do capital da sociedade. 

Em Julho, as autoridades de Paris anunciaram que a 
Matra, nacionalizada em 1982, seria privatizada. As outras 
acções estão nas mãos de particulares ou de instituições 
financeiras, mas nenhum destes possui mais de cinco por 
cento do capital da firma. 

A Matra, cujo volume de negócios é de cerca de 14.450 
milhões de francos (cerca de 2.400 milhões de dolares) e que 
emprega 26.000 pessoas, fabrica, designadamente, mísseis 
do tipo «Otomat» e «crotale». 

As suas actividades mais importantes dizem respeito ao 
domínio do armamento, que representa um volume de 6.000 
milhões de francos. 


Indústria: França 
em 1.º lugar em 1992 


A França será dentro de cinco anos o primeiro país 
industrializado do mundo — declarou o primeiro-ministro Jas- 
ques Chirac. 

Na opinião do chefe de Governo de Paris, as empresas 
francesas recuperarão «pouco a pouco a sua competitivi- 
dade», assistir-se-á a uma «paragem na degradação do de- 
semprego» e a uma valorização do franco. 

“A França é actualmente considerada pelas grandes ins- 
tâncias internacionais, que O afirmam nos seus relatórios 
oficiais, um exemplo na sua política económica» — acrescen- 
tou Chirac. 


Valor Mais adquire 
títulos estrangeiros 


O fundo de investimento mobiliário Valor Mais vai com- 
prar títulos estrangeiros emitidos e cotados na bolsa dos 
países da CEE até 242.500 contos, anunciou a empresa 

A autorização concedida pelo Banco de Portugal vai 
permitir que o fundo Valor Mais disponha de mais um instru- 
mento na estratégia de diversificação da sua carteira de 
títulos, referiu o director-geral da empresa. 

A mesma fonte anunciou que para os investimentos no 
estrangeiro o fundo vai beneficiar do contributo do Citibank 
que é um dos accionistas da sociedade gestora. 

O Citibank é subsidiário do maior banco dos Estados 
Unidos, o Citicorp, que gere fundos de investimento interna- 
cionais superiores a 50.000 milhões de dólares. 

O director geral da empresa referiu que «é política do 
Valor Mais entrar em mercados estrangeiros apenas quando 
se revelar claramente favorável a uma melhoria dos resul 
tados». 


s- porto/metrópole 


CMP E PSP 


Desleixo, deixa-correr e 
excesso de permissibili- 
dade transformam o fron- 
doso Jardim da Cordoaria 
num antro de degradação, 
promiscuidade e de- 
solação! 

Lugar simbólico de his- 
tóricas façanhas, o antigo 
Campo do Olival foi já o 
«primor da urbe», «tertúlia 
predileta» do romantismo, 
ceniro da elegância burgue- 
sa no virar do século. 

Hoje, porém, aquele que 
foi um recinto salutar de re- 
creação, sossego e lazer, 
dá agora lugar a um retrato 
de vergonha, medo e cons- 
ternação. 


Cuidados no arranjo e 
tratamento dos jardins, nem 
vê-los. Policiamento que 
garanta o decoro do am- 
biente é a segurança públi- 
ca, quem nos dera!... 

No Jardim da Cordoaria, 
tudo está ao abandono, à 
mercê da corrosão do 
tempo e dos vândalos. 
Tudo está estragado, sujo e 
desprezado, numa verda- 
deira violação à dignidade 
física do jardim, num ultraje 
à idoneidade moral e cívica 
dos munícipes. 


Desprezível postal turís- 
tico para os milhares de vi- 
sitantes do Porto, este re- 
cinto mais parece um in- 
sulto ao nobre e leal povo 
da Invicta Cidade 

Ajardinamentos e am- 
biente subsistem ao sabor 
do desprezo e dos maus 
tratos. Tudo lá vai mor- 
rendo, sem que ninguém 
lhes acuda... 


Parque infantil desman- 
telado, coreto despedaçado 
e os jardins tornados mata- 
gais. O lago, esse não pas- 
sa de um depósito de lodo 
imundo, onde proliferam 
autênticos «coelhos», de- 
vastadores de plantas, co- 
midas, peixes, patos — veí- 
culo de epidemias. 


Ao que tudo indica, pai- 
ram o despudor e a incúria, 
a vergonha e o medo (dia e 
noite) sobre o recinto da 
Cordoaria! 

Para além das grandes 
ratazanas, abundam tam- 
bém neste Jardim outras 
pragas: prostitutas, proxe- 
netas, engajadores, ho- 
mossexuais e até assassi- 
nos — essas delicadas cha- 
gas sociais que, não de- 
vendo ser combatidas nem 
marginalizadas, deverão no 
entanto ser alvo de controlo 
e de discrição. 


Aliás, O espaço público 
não pode ser «proprie- 
dado» exclusiva para gozo 
de alguns, deve ser um pri- 
vilégio a usufruir por todos! 

Há que pôr cobro ao es- 
tado de degradação, pro- 
miscuidade e de morbidez 
de ambiente a que continua 
prostrado o secular Jardim 
da Cordoaria — que mais 
parece um sonho negro a 
ultrapassar já as raias dos 
limites! 

Posto isto, permitam-me, 
senhores dr. Fernando Ca- 
bral (presidente da CMP) e 
cor. César Teixeira (coman- 
dante da PSP/Porto) su- 
gerir-vos que visitem O lo- 
cal, e apreciem tão suges- 
tivo quadro da nossa cidade 
— «capital da economia e do 
trabalho»... 

Se ninguém mais houver 
para ver e ouvir sobre o ac- 
tual estado deste recinto 
público, convido-vos a falar 
com as figuras (insígnes, 
mas humilhadas!) de Antó- 
nio Nobre e de Ramalho Or- 
tigão. Vejam também o que 
sente a defraudada deusa 
das flores e dos jardins — 
Flora. 

Todos estes, sim, fiéis 
observadores do dia-a-dia 
deste seu maifadado Jar- 
dim da Cordoaria. 


Joaquim Almeida 


Jovem assaltado por quatro meliantes 


ROUBARAM-LHE OS VALORES 


E DEIXARAM-NO NU!... 


Os terrenos adjacentes à Ponte da Arrábida 


voltaram a ser palco de mais um assalto pouco 
vulgar, ao fim da noite de anteontem. Quatro indi- 
víduos, armados com uma pistola, «limparam» (é 
O termo exacto) um jovem que abandonaram «em 
pêlo». De uma cabina telefónica, a vítima chamou 
O «115» que o levou até à esquadra da área, onde 
deu conta do seu azar. Dois dos presumíveis as- 
saltantes foram, contudo, já identificados pela 


Polícia. 


Os acontecimentos — a 
avaliar pela participação ela- 
borada pela PSP - tiveram o 
seu início, cerca das 23 ho- 
ras, no Centro Comercial Dal- 
las, à Avenida da Boavista, 
local onde Fernando Moreira 
de Sá, de 20 anos, bate-cha- 
pas, residente em Ilhavo, 


amigo (de apelido Sousa), 
com quem foi «dar uma 
volta», na companhia de três 
outros indivíduos. 

Foram todos de carro e, 
segundo as declarações do 
bate-chapas, tinham aca- 
bado de chegar a uns terre- 
nos, nas imediações da 


Aveiro, se encontrou comum — Ponte da Arrábida, quando 


foi ameaçado com uma pis- 
tola. Sem quaisquer hipóte- 
ses de reagir, Fernando de 
Sá viu-se obrigado a entregar 
todos os valores que levava 
com ele, a saber: 150 contos 
em dinheiro. um relógio de 
pulso no valor de 140 contos, 
dois isqueiros, três fios em 
prata e todo o vestuário, no 
valor global de 335 contos. 

Por telefone, o bate-cha- 
pas chamou o «115», que fez 
deslocar ao local um carro- 
patrulha. Na sequência das 
suas declarações, a PSP 
chegaria a apurar as identi- 
dades de dois dos assaltan- 
tes (ambos residentes no 
Bairro de Francos), não 
sendo contudo possivel a sua 
localização. 


«Mãos pesadas» 
detido pela PSP 


Um carteirista foi detido 
pela PSP momentos após ter 
furtado, cerca das 11.30 ho- 
ras de anteontem, uma car- 
teira a uma mulher que pas- 
sava próximo do entronca- 
mento formado pelas ruas 
Formosa e Santa Catarina 


Carlos Santos, de 27 anos, 
empregado de balcão, deu 
nas vistas quando meteu as 
mãos («pesadas») na mala 
que Maria Rosa, residente 
em Penafiel, levava a tira- 
colo. Apesar de ter consegui- 
do furtar uma carteira que 


continha 1.300 escudos em 
dinheiro e documentação di- 
versa, Carlos Santos fê-lo de 
tal modo que não tardou a 
aparecer um polícia que lhe 
«deitou a mão». 

Já com antecedentes 
neste tipo de furto, Carlos 
Santos deverá hoje ser jul- 
gado no Tribunal de Polícia, 
dada a queixa apresentada 
por Maria Rosa, 


«Voaram» 
2.000 contos 
de uma residência 


Moeda portuguesa e es- 
trangeira e jóias no montante 
global de 2.000 contos foram 
furtados, durante o dia de an- 


14 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


teontem, de uma residência 
da Rua da Boavista, desta ci- 
dade, 

Na sequência da queixa 
apresentada pelo proprietário 
da casa, esteve já no local 
uma brigada da Polícia Judi- 
ciária, que apurou que o as- 
salto terá sido efectuado por 
arrombamento. Uma vez no 
interior da casa, os assaltan- 
tes arrombaram ainda dois 
cofres. 


A mesma Polícia foi ainda 
comunicado o assalto à firma 
Sousa Pinheiro Lda,, na Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo, 
de onde foi subtraida, 
durante a noite e por arrom- 
bamento, aparelhagem de 
som avaliada em 130 contos. 


À esquerda a maquete do futuro Quartel dos Bombeiros de Coimbrões. À direita, o comandante da Corporação quando falava das dificuldades e anseios dos «Voluntários». 


Falta apenas o «sim de Lisboa» 


BOMBEIROS DE COIMBRÕES 
VÃO TER NOVO QUARTEL 


Na posse de um terreno atribuído pela Câ- 
mara Municipal de Gaia, os Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões aguardam apenas a aprova- 
ção final do projecto do novo quartel pelas entida- 
des oficiais, processo que se arrasta desde há 
três anos. Prevê-se para o fim de 1987 o lança- 
mento da primeira pedra, e a Junta de Freguesia 
deu já o nome da corporação à rua onde ficará 
situado o novo edifício. Até que o quartel esteja 
pronto — e como disse ao «CP» o comandante da 
corporação — os bombeiros vão vivendo na es- 
perança de verem resolvida uma situação que tem 
afectado um funcionamento mais eficaz, nomea- 
damente no que diz respeito à manutenção de 
material. 


O quartel actual dos Bom- 
beiros de Coimbrões é uma 
verdadeira caixa de fóstoros.... 
«É exíguo para uma corpora- 
ção com 87 homens nos cor- 
pos activo e auxiliar e mais 70 
na fanfarra» — afirmou-nos o 
comandante Artur Lobão Pei- 
xoto. O parque automóvel in- 
clui seis ambulâncias e dois 


carros de fogo operacionais 
(mais um a inaugurar antes do 
fim do ano), parte dos quais 
«permanece à chuva e ao sol, 
devido à falta de instalações 
suficientes e à dificuldade de 
manobra em caso de saídas 
rápidas». 

A propósito, o comandante 
adiantou-nos que «para ofere- 


cer condições, pelo menos ra- 
zoáveis, aos homens e ao ma- 
terial, a corporação apresen- 
tou, há cerca de três anos, um 
projecto para a construção de 
um novo quartel, no terreno 
entretanto cedido pela Cá- 
mara Municipal de Gaia, em 
regime de direito de super- 
fícien. 

Três anos passaram desde 
a aprsentação do projecto, 
mas o quartel continua a ser 
uma esperança — e só isso. 
Houve, naturalmente, razões 
que forçaram a demora da sua 
concretização. 


O porquê 
de tanta demora 


«A primeira versão do pro- 
jecto era demasiado ambicio- 
sa», reconhece o comandante 
Peixoto, que confessa ter 
aquela revelado «um certo 
egoísmo» por parte da cor- 
poração. Assim, o Serviço Na- 


cional do Bombeiros chum- 
bou, na ocasião, a ideia, que 
tem sido submetida a diversas 
alterações, de modo a tornar- 
se viável. Depois de sucessi- 
vas discussões, o projecto cor- 
responde, actualmente, às re- 
gras estabelecidas pelo SNB, 
que o aprovou já, bem como a 


Direcção Regional de Ordena- 
mento do Território. O visto fi- 
nal será dado pelas entidades 
governamentais, em Lisboa, 
onde irá decorrer esta semana 
mais uma reunião para nego- 
ciações. 


Os responsáveis pelos 
Bombeiros de Coimbrões 
adiantaram ainda que «já hou- 
ve verbas autorizadas por um 
anterior Governo e, neste mo- 
mento, procede-se aos últimos 
passos para o desbloquea- 
mento da aprovação do pro- 
jecto». Há esperança de que 
as obras possam começar até 


Com uma exposição retrospectiva 


MESTRE THEDIM 
ALVO DE HOMENAGEM 


Com o objectivo de homenagear o maior escultor portu- 
guês de arte sacra — mestre comendador José Ferreira 
Thedim -, a Câmara Municipal de Santo Tirso e a Associa- 
ção Cultural Nova Praxis vão promover, de 19 a 27 do 
corrente, uma exposição de escultura intitulada «Terra de 
Santeiros — A Arte Sacra em S. Mamede do Coronado». 

A referida mostra que estará patente no Átrio dos Paços 
do Concelho tirsense, todos os dias das 9 às 23 horas, 
engloba uma palestra proferida pelo doutor José Manuel 
Thedim e subordinada ao tema «A Arte dos Santeiros». 

O Mestre escultor Ferreira Thedim notabilizou-se em 
Portugal e no estrangeiro no campo da escultura de arte 


sacra, designadamente com trabalhos como a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima (Virgem Peregrina). 

O artista, natural de S. Mamede do Coronado, Santo 
Tirso, foi condecorado pelo Governo da Santa Sé (único 
português a receber tão grande distinção do Santo Padre) e 
ainda homenageado pelos governos dos Estados Unidos 
do Canadá. 


O comendador Thedim, falecido em 1971, deixou a 
grande escola de arte dos santeiros de S. Mamede do 
Coronado — a mais prestigiada do País — onde se integra o 
seu filho, o escultor Mamade Bianchi Thedim. 


ao fim deste ano ou início do 
próximo, Enquanto isso, na 
freguesia, por decisão da 
Junta local, já existe a Rua dos 
Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões, onde será cons- 
truído o novo edifício. 


Vem aí 
uma ambulância 


«Até lá, os bombeiros vão 
fazendo o que podem, que até 
nem é pouco», concluiu o co- 
mandante Peixoto, lembrando 
diversas iniciativas levadas a 
cabo pela corporação, no sen- 
tido de aumentar as verbas 
para o novo quartel. 

O comandante dos Volun- 
tários de Coimbrões está tam- 
bém «osperançado que a 
nova ambulância, a ser inau- 
gurada no próximo sábado, 
não fique durante muito tempo 
ao frio e à chuva»... 


Pedro Trigo (texto); José Albino (foto) 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões, recorde-se, foi 
fundada a 20 de Maio de 1906, 
por «um punhado de homens 
bons e tem prestado, dentro 
da sua divisa Vida por Vida', 
incalculáveis serviços à po- 
pulação de Gaia e outras 
terras», 


Mudam-se os tempos e mu- 
dam-se as vontades — lá diz o 
provérbio. Desde o início do 
século, os tempos mudaram 
muito, sem dúvida, mas algu- 
mas vontades mantêm-se inal- 
teráveis, Tal é o desejo que os 
Bombeiros de Coimbrões 
acalentam há já alguns anos: 
a construção de «um novo 
quartel que ofereça condições 
dignas aos homens que ser- 
vem a comunidade, voluntaria- 
mente. É também necessário 
proteger, da chuva e do sol, os 
veículos que lhes permitem 
cumprir essa missão.» 
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Três dias de conversações em Washington 


SHULTZ VAI RECEBER 
AMANHA SHEVARDNADZE 


O ministro soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Eduard Shevardnadize, partiu on- 
tem de Moscovo com destino a Washington, 
onde terá três dias de conversações com o 
secretário norte-americano de Estado, 
George Shultz. Shevardnadze, cujos encon- 
tros com Shultz se iniciam amanhã, partici- 
pará também na Assembleia-Geral das Na- 
ções Unidas, em Nova lorque, disse a agên- 


cia noticiosa oficial soviética «Tass». 


Num comentário sobre a vi- 
sita, o jornal do Partido Comu- 
nista da URSS «Pravda» 
afirma que as conversações 

“de Washington poderão fazer 
com que frutifiquem muitos 
meses de difíceis negocia- 
ções. 

O jornal pede aos Estados 
Unidos que destruam, em vez 
de se limitarem a retirar, todas 
as ogivas dos mísseis 
«Pershing-1A» na AFA. 

Sem isto, adianta, não po- 
derá haver acordo sobre a eli- 
minação dos mísseis de al- 
cance intermédio a nível mun- 


dial, conhecida por «opção du- 
plo-zero». 

«A opção duplo-zero só 
pode significar uma coisa», re- 
fere o «Pravda»,«a liquidação 
total de dois tipos de armas 
nucleares, das suas rampas 
de lançamento, mísseis e ogi- 
vas, bem como o fim da sua 
produção». 

Entretanto, o presidente Re- 
agan, assinalando o desejo de 
concluir rapidamente um 
acordo de controlo de armas 
com Moscovo, rejeitou a se- 
mana passada apelos do se- 
cretário da Defesa, Caspar 


Weinberger, para que o pro- 
cesso possa avançar — revela- 
va ontem o «Washington 
Post», 

O jornal, citando altos fun- 
cionários norte-americanos 
que não identifica, afirma que 
Weinberger se avistou com 
Reagan na quarta-feira e lhe 
pediu que excluísse do acordo 
mísseis de alcance médio com 
ogivas não-nucieares, ou con- 
vencionais. 

Os funcionários referiram 
que Weinberger tentava impe- 
dir que o acordo interferisse 
com planos da Força Aérea 
para desenvolver esse tipo de 
arma, para estacionar na Eu- 
ropa Ocidental na próxima dé- 
cada. 

A União Soviética pretende 
a eliminação de todos os mís- 
seis de alcance médio. 

Segundo o «Washington 
post», Reagan recusou o pe- 
dido de Weinberger para que o 
Pentágono fosse autorizado a 
utilizar alguns dos mísseis de 
médio alcance existentes, no 
âmbito da iniciativa de querra 


estratégica dos Estados Uni- 
dos conhecida por «Guerra 
das Estrelas». 

Reagan apela 

à revisão 

do Tratado ABM 

de 1972 

O presidente norte-ameri- 
cano afirmou numa entrevista 
ontem publicada que o Tra- 
tado sobre Mísseis Anti-Balis- 
ticos (ABM), assinado em 
1972 com a União Soviética, 
devia ser revisto, mas não eli- 
minado. 

Em entrevista à revista 
«U.S. News and World Re- 
port», Reagan foi interrogado 
sobre se as instalações de ra- 
dar soviéticas de Krasnoyarsk, 
na Sibéria, violavam o tratado, 
que proibe os sistemas de de- 
fesa contra mísseis balísticos. 

«É uma violação, e penso 
que deveríamos ver (...) se o 
Tratado ABM, ao ter sido viola- 
do, não terá mais nenhuma 
importância», respondeu Re- 
agan. 

Mas, interrogado sobre se 


Perez de Cuellar segue de Teerão para Bagdad 


IRÃO DIZ QUE A ONU 


DEVE PUNIR O IRAQU 


O presidente do Irão, Ali Khameini, disse 


ontem ao secretário-geral da ONU, Perez de 
Cuellar, que o bom êxito da sua missão de- 
pende de uma fórmula para punir o lraque 
pela guerra do golfo. «As Nações Unidas não 
deveriam promover um cessar-fogo mas con- 
frontar a agressão que aqui ocorreu», disse o 
presidente Khameini a Cuellar, segundo a 
Rádio oficial de Teerão. 


O secretário-geral da ONU 
esteve desde sexta-feira em 
Teerão, donde seguiu ontem 
à noite para Bagdad, numa 
missão que visa obter a con- 
cretização da resolução to- 
mada em 20 de Julho pelo 
Conselho de Segurança da 
ONU para o cessar-fogo na 
guerra Irão-lraque. 


derá ser aceite pela nação 
iraniana é a que preveja a pu- 
nição do agressor... Esta é a 
lógica da nossa nação», dis- 
se Khameinl. 

O Irão pede que o lraque 
seja condenado internacio- 
nalmente o punido por invadir 
olrão, em Setembro de 1980, 
enquanto o Iraque diz que foi 


«A única fórmula que po- o lrão a iniciar a guerra, com 


PROBLEMAS 
DE CABELO ? 


CONSULTE IMEDIATAMENTE 
Á UM ESPECIALISTA 


Torne a sentir-se jovem e feliz, e 
descubra o lado positivo da vida. 


ADOPTE O NOSSO SISTEMA DE 
ENTRETECIDO DE CABELO EUROCABE. 


Os nossos especialistas, com a 
sua técnica e experiência, ligarão 
uma cabeleira completa ao que 
lhe resta do seu cabelo. 

Prática, cômoda e que parece 
realmente crescer de entre o seu 
próprio cabelo. 

: primeiro um conselho e depois a ajuda. 


MARQUE UMA CONSULTA GRATIS E SEM COMPROMISSO 
ANTES DE PERDER MAIS CABELO COM OUTROS 
METODOS. 

EUROCABE É UM SISTEMA ORIGINAL PATENTEADO EM 
PORTUGAL E INTERNACIONALMENTE. 


eurocabde 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


Lisboa-R.Barata Salgueiro, 31-2. 
Porto-R.Sá da Bandeira, 331-4º 


Dias 


tel.556682 
- tel.318347 
9.30 às 19,30 h. Sábados; 9,30 às 13 h. 


os primeiros ataques frontei- 
riços. 

O presidente do Irão não 
disse que espécie de punição 
tem o seu país em mente, 
mas afirmou que o conceito 
de condenação do agressor 
foi estabelecido pelos Julga- 
mentos de Nuremberga dos 
chefes nazis, após a Il Guer- 
ra Mundial. 

Entretanto, em Moscovo, 
fontes governamentais dis- 
seram que a URSS apoia a 
presença no golfo de uma es- 
quadra de draga-minas com 
a bandeira das Nações Uni- 
das, após a saída dos navios 
de guerra de países não fi- 
beirinhos. 

Por outro lado, um novo 
comboio de petroleiros do 
Kuwait sob pavilhão dos Es- 
tados Unidos atravessava o 


golfo, sob escolta da Armada 
norte-americana. 

Responsáveis da Armada 
dos EUA prosseguiam ontem 
visitas à esquadra de escolta 
no golfo, estando prevista 
para ontem a chegada do 
chefe de Estado-Maior-Ge- 
neral, almirante William Cro- 
we, depois de uma visita às 
forças do secretário da Ar- 
mada, James Webb. 


lrão e Israel 
trocam emigração 
por auxílio militar 


Representantes iranianos 
e israelitas reuniram-se se- 
cretamente em Agosto para 
discutir a possibilidade de au- 
mentar a emigração judaica 
do Irão, em troca por assis- 


pensava que o Tratado de- 
veria expirar ou ser eliminado, 
declarou: «Não, não estaria a 
favor disso agora (...). Penso 
que eles (os soviéticos) estão 
muito mais preparados para 
tirar vantagem de uma tal ati- 
tude do que nós. Por outras 
palavras, poderiam de repente 
expandir a sua capacidade 
militar para um nível muito 
maior do que nós poderíamos, 
se esse tratado não existisse», 
adiantou. 

As instalações de Krasnoy- 
arsk tornaram-se o centro de 
um debate sobre o Tratado. A 
Casa Branca tem insistido que 
o radar está a ser construído 
como um sistema de alerta e 
aviso contra ataques nuclea- 
res, o que violaria o Tratado. 

Moscovo afirmou que o ra- 
dar tem por objectivo a detec- 
ção e acompanhamento dos 
satélites, o que não violaria o 
acordo, e disse, por seu turno, 
que o programa anti-mísseis 
norte-americano conhecido 
por «Guerra das Estrelas» 
pode violar o Tratado ABM. 


tência militar — dizia ontem o 
jornal britânico «The Ob- 
server». 

O semanário cita uma 
«fonte bem informada» não 
identificada, segundo a qual 
as duas delegações discu- 
tiram a actual proibição ira- 
niana à emigração judaica 
para Israel, 

Refere que a mesma fonte 
se recusou a dizer se fora 
conseguido um acordo, mas 
adiantou que 25.000 judeus 
poderiam deixar o Irão nos 
próximos meses. 

A delegação israelita inclui- 
ria dois representantes dos 
Ministérios dos Negócios Es- 
trangeiros e da Defesa, en- 
qunto a delegação iraniana 
era chefiada pelo filho do 
«ayatollah» Khomeini, 
Ahmed. 


3) 


O I.S.L.A. — INSTITUTO SUPERIOR 
DE LÍNGUAS E ADMINISTRAÇÃO 
— consciente da lacuna que é, 

no âmbito de ensino 
em que especializou tanta gente, 3 

a sua ausência no Norte do País, vai abrir uma delegação no Porto. 


Abrindo já no próximo ano lectivo, com vários cursos livres 
— Curso de Secretariado 


— Curso de Turismo 
— Curso de Gestão de Recursos Humanos 
ainda com sede provisória, mas aguardando 
.a rápida adaptação de um grande edifício, no centro da cidade. 


Admissões com o 12.º ano de escolaridade, ou equivalente. 


e 


Para mais informações queira dirigir-se à 
Av. da República, 333-1.º 


9 4400 VILA NOVA DE GAIA 
Ê das 10 às 13 e das 16 às 20 horas. 
Ê Telefone 395067 
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Dissidentes checos 
homenagearam Masaryk 


Um grupo de 200 dissidentes checoslovacos manites- 
tou-se ontem, nos arredores de Praga, junto do túmulo do 
primeiro presidente checo — disseram à imprensa exilados 
checos em Viena. Segundo as fontes, a manifestação foi 
convocada pelo grupo de defesa dos Direitos Humanos 
«Carta 77», para ser realizada no cemitério de Lany, 35 
quilómetros a oeste de Praga. 

Masaryk (1850-1937) foi um opositor à monarquia aus- 
tro-húngara, tendo sido obrigado a exilar-se na Suíça em 
1914. 

Em 1915, apelou os seus compatriotas para a autode- 
terminação dos checos e eslovacos. Em 28 de Outubro de 
1918, a Checoslováquia obteve a independência de Viena e 
Masaryk foi eleito primeiro presidente do novo Estado, cargo 
que ocupou até à sua renúncia, em 1935. 

O regime comunista de Praga considerou sempre Ma- 
saryk como um «exemplo burguês». 


França: um morto 
em explosão de bomba 


Um homem morreu quando uma bomba explodiu ontem 
de madrugada na parte velha da cidade de Toulon, na costa 
mediterrânica francesa — anunciou a Polícia. 

O atentado, cuja causa se desconhece, registou-se 
num edifício de três pisos, localizando-se no andar inferior 
um restaurante pertencente a um francês de origem ar- 
gelina. 

No mesmo bairro registaram-se nos últimos anos vários 
atentados contra norte-africanos, mas a Polícia sublinhou 
que, de momento, não era possível se dizer se a explosão 
de ontem tinha qualquer motivação racista. 


Sacerdotes interditos 
regressam à Nicarágua 


Os sacerdotes Bismark Carballo, nicaraguense, e Be- 
nito Pitito, italiano, regressaram sábado à noite a Manágua, 
depois de o Governo nicaraguense ter levantado uma proibi- 
ção da permanência no país dos dois clérigos. 

Acompanhados do cardeal Miguel Obando y Bravo, os 
sacerdotes chegaram à Nicarágua provenientes de Miami, 
Florida. 

Ambos foram acusados há dois anos pelo Governo de 
participarem 
em actividades políticas de apoio à «agressão do Governo 
norte-americano contra a revolução sandinista» 

À sua chegada a Manágua, Carballo afirmou: «Venho 
com espírito de reconciliação e para trabalhar como sacer- 
dote com os meus bispos na comunidade católica». 

Antes da expulsão, Carballo era director da «Rádio 
Católica» e porta-voz do Patriarcado de Manágua, mas dis- 
se não saber se manteria esses postos. 

No terminal aéreo de Manágua concentraram-se cerca 
de mil pessoas para receber os sacerdotes, algumas das 
quais gritavam «Cristianismo, sim, comunismo, não». 


Angola e EUA 
retomarão negociações 


Angola e os Estados Unidos poderão retomar dentro de 
15 dias a um mês as conversações sobre a independência 
da Namíbia e a retirada das tropas cubanas de Angola, 
disse o ministro angolano dos Negócios Estrangeiros. 

Afonso van-Dunem afirmou sábado aos jornalistas que 
o seu Governo «regressará às negociações na primeira 
oportunidade». 

Salientou, no entanto, que as negociações dependerão 
do tipo de resposta sul-africana à proposta angolana de 
retirada de tropas cubanas. 

Van-Dunem disse que nas conversações, na semana 
passada, em Luanda, com o secretário de Estado norte- 
americano adjunto para os Assuntos Africanos, Chester 
Crocker, foram clarificados certos aspectos da proposta an- 
golana de retirada gradual de 20 mil cubanos de Angola, 
durante um período de dois anos, após a concessão da 
independência à Namíbia. 


RENAMO atacou 
posto fronteiriço 


Cinco elementos da RENAMO foram mortos e vários 
outros ficaram feridos, num ataque que lançaram ao posto 
fronteiriço de Mukumbura, próximo do Zimbabwe, anuncia- 
ram ontem fontes oficiais. 

Entre os mortos conta-se o chefe do grupo atacante, diz 
o diário de Harare «Sunday Mail». 

Três dos atacantes mortos estavam uniformizados e os 
outros trajavam à civil, contaram repórteres que visitaram o 
local do ataque e viram os cadáveres dos rebeldes. 


Suva patrulhada 
por soldados 


Tropas armadas patrulhavam ontem as ruas de Suva e 
realizavam controlos de tráfego, após motins durante a noite 
de sábado na capital das Fiji. 

Pelo menos seis edifícios, propriedade de homens de 
negócios indianos, foram danificados, mas não foram anun- 
ciados feridos durante os motins, que duraram perto de duas 
horas. 

Habitantes afirmaram que grupos de pessoas incendia- 
ram vários estabelecimentos, estilhaçaram montras e rou- 
baram produtos. Um pequeno incêndio desencadeou-se no 
edifício do Congresso dos Sindicatos das Fiji, estrutura de 
madeira que aloja a sede do Partido Trabalhista local. 
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Partido do chanceler da RFA sofre «pesadas baixas» 


'CDU PERDE PARA SPD 
EM ELEIÇÕES ESTADUAIS 
| 

| 


Kohl, o CDU, obteria cerca de 41,5 por cento dos 
votos nas eleições de ontem naquele estado do 
norte do pais. 

Esta é a primeira vez na história do CDU em 30 
anos que o partido capitula face aos sociais-demo- 
cratas (SPD), que deveriam obter, segundo as pre- 


visões computorizadas, 45 por cento dos votos, 


O Partido Cristão-Democrata (CDU) do chan- 
enquanto os liberais (FDP) teriam 5,3 por cento. 


celer alemão federal, Helmut Kohl, sofreu «pesa- 
das baixas» nas eleições do estado de Schleswig- 
Holstein, tradicionalmente conservador — indica- 
vam previsões computorizadas. 

A Televisão da RFA informou que o partido de 


As sondagens de opinião prognosticaram que o 
CDU e o SPD obteriam os votos suficientes para 
formar uma coligação. 


João Paulo Il é um «autêntico texano» 


GOVERNADOR DO TEXAS 
HOMENAGEOU O PAPA 


O governador do Texas, William Clements, 
declarou ontem em San Antonio que o Papa João 
Paulo Il era um «autêntico texano». O governador 
fez esta afirmação à chegada do Sumo Pontífice a 


San Antonio, procedente de New Orleans. 


Clements inscreveu o 
ome do Papa num diploma, 
semelhança do que já fez 
om jornalistas célebres e 
eróis do futebol — disseram 
ntes da Igreja Católica 
San Antonio, considerada 
principal cidade «hispá- 
ica» nos Estados Unidos, é 
quarta capital a ser visitada 
or João Paulo Il no âmbito 
a sua digressão pelo país. 
O visitante recebeu tam- 
«em na base aérea de Kelly 
«s boas-vindas do arcebispo 
2atrick Flores, O primeiro ti- 
ular de uma sede metropoli- 
ana hispânica nos Estados 
Inidos e do presidente da 
zâmara, Henry Cisneros. 
Em seguida, o Papa disse 
ma missa campal na pre- 
ença de inais de 100.000 
;essoas, que cantaram à 
ombra dos seus «sombre- 
os» (sombrinhas). 
Os guardas fronteiriços 
alcularam que cerca de 
50.000 mexicanos atraves- 
ariam a fronteira para sau- 


dar o Papa, mas ontem de 
manhã apenas tinham entra- 
do nos Estados Unidos cerca 
de 4.000 habitantes do Mé- 
xico. 

Os hotéis em San Antonio 
registaram dezenas de can- 
celamentos no sábado, atri- 
buídos a informações sobre 
prováveis multidões de visi- 
tantes e mau tempo. 

A visita do Papa a San An- 
tonio termina hoje, depois do 
que deverá seguir para Pho- 
enix. 

Anteriormente, em New 
Orleans, João Paulo Il, mani- 
festou-se contra o sexo fora 
do casamento e lançou um 
apelo aos casais para que se 
perdoem mutuamente, em 
vez de recorrerem ao di- 
vÓrcio. 

Falando num estado onde 
nove pessoas foram executa- 
das nos últimos três meses, 
afirmou que a aplicação cega 
da lei podia significar injus- 
tiça. 

O Sumo Pontífice lançou 


também um apelo apaixo- 
nado para a igualdade racial 
ante cerca de 2.000 católicos 
negros, que gritavam 
«Amen», «Louvado seja o 
Senhor» e «Aleluia». 
Durante uma missa ao ar 
livre, ao fim do dia, estiveram 
presentes cerca de 150.000 


pessoas, apesar da forte chu- 
va que caiu continuamente. 
Durante uma escala não 
prevista junto ao seminário 
de Notre Dame, o Papa falou 
a um grupo de cerca de 30 
polacos e polaco-americanos 
transportando uma bandeira 
do sindicato clandestino pola- 


Jeferendo mostra que só 1,7 dos votos são pró-independência 


NOVA CALEDÓNIA QUIS 
CONTINUAR FRANCESA 


O território francês da Nova Caledónia votou 


massivamente pela continuidade do seu estatuto 
francês, num referendo boicotado pelo maior gru- 
po pró-independentista, disseram ontem as au- 
toridades. 98,3 por cento dos votos foram a favor 
do pavilhão francês no arquipélago do Pacífico. 
Só 1,7 por cento dos votos defenderam a indepen- 
dência. A afluência às urnas foi de 58,99 por 
cento, em eleições abertas a 84 mil votantes. 


O primeiro-ministro fran- 
sês, Jacques Chirac, disse 
ontem aos jornalistas, em 
Paris, que «fodos os movi- 
mentos políticos da Nova 


Caledónia deviam levar em li- 
nha de conta a incontestável 
escolha pela continuidade do 
estatuto francês», expressa 
em referendo. 


Chirac falou à imprensa no 
aeroporto parisiense de 
Charles de Gaulle, ao regres- 
sar das Antilhas francesas, 
onde não se verificaram, se- 
gundo afirmou, actos de vio- 
lência durante a votação. 

«O meu Governo fará tudo 
O que estiver ao seu alcance 
para que, numa Nova Cale- 
dónia reconciliada, a popula- 
ção do arquipélago possa 
construir em conjunto uma 
sociedade fraterna, baseada 
na tolerância, no diálogo, res- 
peito e dignidade de cada 
um, paz é prosperidade» — 


afirmou Chirac. 

O chefe do Governo de 
Paris salientou que os 58,6 
por cento de votantes consti- 
tuíram «uma forte mobiliza- 
ção» dos eleitores. 

Segundo dados oficiais, 
48.611 votantes optaram por 
ficar na dependência da Re- 
pública francesa, enquanto 
842 escolheram a indepen- 
dência. 

A Nova Caledónia fica si- 
tuada a 20.000 quilómetros 
da França e encontra-se sob 
o domínio francês há 134 
anos. 


Manifestação em Manila reuniu 30 mil estudantes 


APOIANTES DE AQUINO 
DEFENDEM «PODER POPULAR» 


co «Solidariedade». João 
Paulo Il afirmou que eles 
prosseguiam a luta do povo 
polaco pela liberdade. 


«Sob a sigla do Solidarie- 
dade, vós representais tudo o 
que o povo polaco é e o que 
deseja ser», disse. 


A Frente de Libertação Na- 
cional Canaca apelou ao boi- 
cote do referendo. Os cana- 
cas, etnia melanésia, consti- 
tuem uma minoria de 43 por 
cento no território e são o re- 
sultado da política de emigra- 
ção francesa, que trouxe ao 
arquipélago pioneiros vindos 
da França, Ásia e países do 
Pacífico. 


A Frente de Libertação Na- 
cional Canaca pretendia que 
o referendo se restringisse 
aos canacas e à primeira 
geração de pioneiros. 
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Factos e fotos) 


Tufão na China 
matou 99 pessoas 


Noventa e nove pessoas morreram e mais de 100 
“ficaram feridas quando o tufão «Gerald» semeou a 
morte e a destruição no leste da China, na semana 
passada, referiu ontem a imprensa de Hong Kong. 

Mais de 3 mil casas foram destruídas pelos ventos 
ciclónicos e por chuvas torrenciais, que alagaram estra- 
das e grandes extensões agrícolas, dizem os jornais. 

Só na província de Zhejiang, 20 mil pessoas ficaram 
isoladas devido às inundações. 

Em Pequim, a edição Internacional do «Diário do 
Povo» disse que a precipitação das chuvas atingiu 400 
milímetros nalguns locais, durante três dias, até sexta- 
feira, inundando 135 mil hectares de terras cultivadas. 

Ajuda de emergência está a ser dispensada às re- 
giões assoladas, diz o jornal oficial. 


Vietname liberta 
milhares de prisioneiros 


O Governo do Vietname ordenou a libertação de 
6.685 prisioneiros, incluindo generais e altos funcio- 
nários do regime deposto do Vietname do Sul, que esta- 
vam detidos em campos de «reeducação» — anunciou 
ontem a agência noticiosa vietnamita. 

A agência oficial, captada em Bangkok, afirmou que 
as penas de 5.320 outros seriam reduzidas, no âmbito 
de uma amnistia assinalando dois aniversários. Pelo 
menos alguns dos prisioneiros foram já libertados, diz a 
notícia. 

A agência afirmou que entre os libertados se conta- 
vam 480 funcionários civis e militares do antigo Go- 
verno sul-vietnamita, incluindo dois ministros, 18 fun- 
clonários administrativos, nove oficiais com patente de 
general, 248 oficiais do quadro e 117 oficiais subal- 
ternos. 

«Estavam todos condenados por crimes contra o 
povo», disse a agência. «Contudo, o Governo aplicou uma 
política clemente para com eles, enviando-os para campos 
de reeducação. No processo, demonstraram a resolução de 
emendar os seus erros». 


Trabalhistas não querem 
Le Pen no Reino Unido 


Dois deputados trabalhistas pediram ontem ao se- 
cretário britânico do Interior, Douglas Hurd, que proíba 
uma visita do líder ultradireitista francês Jean-Marie Le 
Pen ao Reino Unido, alegando que poderia provocar 
«graves desordens públicas» 

Le Pen foi convidado a presidir a uma reunião à 
margem das realizadas durante o Congresso que o Par- 
tido Conservador, no poder, realiza em Outubro na ci- 
dade inglesa de Blackpool. z 

Numa carta enviada ontem a Hurd, o deputado Max 
Madden pede ao ministro que proíba a visita do líder da 
Frente Nacional francesa, considerando que ela «não 
favorece o bem público» e pode causar «graves desor- 
dens». 

Madden sublinha que há já «suficientes membros do 
Partido Conservador com posições raciais extremistas» 
para ser necessária a entrada no país de uma pessoa 
com «pontos de vista obscenos sobre assuntos de raça» 
como Le Pen. 

O deputado alega também que a presença de Le 
Pen em Blackpool dificultará as tarefas da Polícia para 
Impedir um ataque terrorista durante o Congresso con- 
servador. 

Além da carta de Madden, o secretário do Interior 
recebeu uma outra missiva do deputado David Winnick, 
também trabalhista, em que é feito o mesmo apelo. 


CONFRONTOS NA COREIA DO SUL - Polícias de choque 
ficam envolvidos em chamas após a explosão de uma 


Partidários da presidente filipina Corazon segundo as quais Aquino é Recontros o er Eres bomba incendiária lançada por estudantes que exigiam a 
Aquino realizaram um comício para tentar relan- — demasiado branda a comba- entre tropas ago sor rsss os libertação de um colega preso em anteriores incidentes. 
çar o movimento do «poder popular», que a aju- ter a insurreição comunista à rebeldes «É este 0 lipo de vitória (Telefoto Reuter/Lusa) 


dou a conquistar o poder em 1986. «O que necessi- 
tamos para a democracia vencer é o tipo de unidade 
que demonstrámos o ano passado», disse o gover- 
nador de Manila, Jejomar Binay, a 30.000 estudan- 


tes da capital. 


Aquino, que derrubou o 
presidente Ferdinand Marcos 
numa revolta militar apoiada 
pelos civis, em Fevereiro de 
1986, atravessa uma grave 
crise política, após ter derro- 
tado uma tentativa de golpe 
de Estado encabeçada por 
oficiais do Exército, em 
Agosto. 


Os 26 membros do Gabi- 
nete de Corazon Aquino de- 
mitiram-se a semana pas- 
sada, após apelos dos mili- 
tares para a demissão de al- 
guns dos principais conse- 
lheiros da presidente. 
Alguns militares afirmam 
concordar com afirmações 
dos dirigentes da intentona, 


no país. 


O senador Joey Lima, do 
partido da coligação de Aqui- 
no, disse no comício em Ma- 
nila que o país enfrenta uma 
crise porque os extremistas, 
da direita e da esquerda, 
queriam tomar 0 poder. 


Aquino, que se esperava 
que anunciasse no fim de se- 
mana algumas mudanças go- 
vernamentais, disse sábado 
que adiaria por alguns dias o 
anúncio. 


Tropas governamentais 
desalojaram rebeldes comu- 
nistas entrincheirados numa 
aldeia próxima de Manila, 
após duros combates, em 
que poderão ter morrido mais 
de 30 pessoas — anunciou 
ontem o Exército. 

O major Vidal Quirol disse 
que se temia a morte de mais 
de 30 pessoas, no sábado, 
em 10 horas de combates en- 
tre tropas e cerca de 40 guer- 
rilheiros no reduto rebelde de 
San Juan, aldeia da provincia 
de Bataan, 60 quilómetros a 
oeste de Manila. 


para que a presidente Aquino 
apelou quando pediu ao 
Exército que lhe desse uma 
série de vitórias honrosas», 
disse Quirol. 

Quirol, comandante de 
operações regionais, afirmou 
que entre os mortos se conta- 
vam seis soldados. 

San Juan estava sob con- 
trolo rebelde há anos. Forças 
comunistas desfilaram aber- 
tamente com as suas armas 
na localidade, quando entrou 
em vigor um cessar-fogo de 
60 dias, em Dezembro de 
1986, 


«É preciso procurar não construir uma 
sociedade na qual ninguém conte para nada, 
a não ser o político ou o funcionário» 


SIR WINSTON CHURCHILL 
estadista britânico (1874-1965) 


! 
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MISS BRAGA/87: 12 FINALISTAS 


São já conhecidas as doze finalistas do con- 
curso «Miss-Braga/87», cuja vencedora será co- 
nhecida na próxima quinta-feira, às 22 horas, na 
discoteca «Club 84», nesta cidade. Conforme 
oportunamente noticiámos, trata-se de um cer- 
tame organizado pelo quinzenário turístico «Geo- 


Regiões». 


Das trinta e três concorren- 
tes inscritas, vinte e sete par- 
ticiparam na pré-selecção, 
feita por um júri que apreciou 
as candidatas em dois des- 
files, com vestido e em fato 
de banho, em grupo e indivi- 
dualmente 

A selecção inicial incídiu 
sobre 21 candidatas e' toi 
deste lote que sairam as 
doze finalistas e duas suplen- 
tes que, na próxima quinta- 
feira, voltarão a evoluir na 
pista do «Club 84», para o 
veredicto final. 

Foram seleccionadas 
Eduarda, (n.º 6) e Paula 
Maria Pereira Luso (n.º 7), 
duas irmãs gémeas, de 24 
anos de idade, empregadas 
comerciais; Maria Luísa Si- 
mas Ferreira (n.º 8), 19 anos, 
estudante; Olinda Maria Oli- 
veira (n.º 9), 21 anos, empre- 
gada fabril; Ana Paula Quin- 
tela Rodrigues (n.º 14), 17 
anos, estudante; Madalena 
Pereira Mota (n.º 16), 20 
anos, empregada fabril; Rosa 
Maria Malheiro Leite (n.º 17), 
18 anos, estudante-trabalha- 
dora; Maria João Malhado 
Rodrigues (n.º 18), 17 anos, 
estudante; Maria Emília 
Brandão Castro (n.º 21), 17 
anos, estudante; Lúcia Rosa 
Ferreira Alves (n.º 22), 17 
anos, estudante; Ana Maria 
Martins Bogas, 20 anos, em- 


pregada comercial; e Sandra 
Marisa Pereira Borges (n.º 
27), 16 anos, estudante. 

Como suplentes foram es- 
colhidas, respectivamente, 
Ana Cristina Oliveira, de 16 
anos, empregada fabril, e Ro- 
sa Filomena Ribeiro dos San- 
tos, de 19 anos, estudante. 
Todas as finalistas são na- 
turais do concelho de Braga, 
com excepção da candidata 
Ana Maria Martins Bogas, 
que é do concelho de Bar- 
celos. 

O juri de pré-selecção foi 
constituído pelos seguintes 
nove elementos: Domingos 
Barros (empresário), Isabel 
Nogueira (cabeleireira), 
Cuetka Alves (do «Club 84»), 
Fernando Domingues (em- 
presário hoteleiro), Olimpia 
Coelho da Silva (modelo), 
Isaura Campos (esteticista), 
Eva Machado (modelo profis- 
sional), Carlos Dantas (pro- 
fessor de educação física) e 
Hernâni Lessa (da Comissão 
Regional de Turismo Verde 
Minho). 

As finalistas são candida- 
tas a diversos titulos e des- 
filarão com o que é consi- 
derado o último «cri» da 
moda para o Outono e para 
1988. 

Entretanto, organizadores 
e concorrentes reuniram, 
este fim de semana, num res- 


taurante da cidade dos arce- 
bispos, com representantes 
dos órgãos de comunicação 
social, tendo no final sido pro- 
porcionado um breve convi- 
vio com os artistas Tó Zé 
Martinho e Manuela Marte, 
conhecidos pelas suas inter- 
pretações na telenovela por- 
tuguesa «Palavras Cru- 
zadas» 


«Correio do Minho» 
reaparece nas bancas 


Após onze meses de sus- 
pensão da sua publicação, o 
diário bracarense «Correio 
do Minho» reaparece ama- 
nhã, sob a direcção dos drs. 
José Ferreira Salgado e Go- 
mes dos Santos (adjunto), 
estando a chefia da redacção 
entregue ao jornalista Artur 
Moura. 

Ao apresentar aquilo que 
designou como «nova fase» 
deste jornal, o novo director 
sublinhou que este diário 
«tem um lugar na comunica- 
ção social minhotam. 

José Salgado considerou o 
jornal «uma voz importante 
na região» e reafirmou que a 
sua ligação a uma editora 
municipal «em nada irá preju- 
dicar a sua independência». 

O director-adjunto revelou 
que o «Correio do Minho» irá 
ter um maior cunho regio- 
nalista e passará a ser feito 
totalmente no sistema de fo- 
tocomposição. 

A editora «Correio do Mi- 
nho» irá a breve prazo dupli- 
car a sua capacidade de tra- 
balho ao nível da fotocompo- 
sição e do «offset», o que 
corresponderá a um investi- 
mento na ordem dos 15 mil 


contos. 

Na apresentação do nú- 
mero zero desta nova série 
do «Correio do Minho» es- 
teve presente o jornalista 
João Gomes, ex-secretário 
de Estado da Comunicação 
Social, que colaborou na re- 
estruturação deste diário mi- 
nhoto, agora instalado de- 
fronte do Palácio Municipal 
de Exposições e Desportos 
desta cidade. 


Brasileiros do Recife 
de visita 
ao Minho 

Uma centena de brasileiros 
da Associação de Amizade 


Porto-Recife (Pernambuco- 
Brasil) foram, no último fim- 


“de-semana, objecto de uma 


recepção no «Solar das Bou- 
ças» (Amares), por parte do 
dr. Albano Castro e Sousa, 
presidente deste organismo 
no nosso país. 

Trata-se da visita anual 
desta associação, que se re- 
aliza em retribuição áquela 
que os associados portugue- 
ses efectuaram ao Recife em 
Abril do ano passado. 


LIMPABEM ERP 


VMA e o MIGIALAMATA 0 PONO 


A comitiva brasileira era 
encabeçada pelo presidente 
da Associação no Brasil, dr 
Carlos Madureira (figura des- 
tacada do futebol brasileiro e 
português, há algumas déca- 
das, tendo-se distinguido ao 
serviço do Futebol Clube do 
Porto) e integrada por outras 
figuras gradas do Recife, 
com destaque para diversos 
magistrados. 

Nesta deslocação ao Mi- 
nho participaram também o 
presidente da Associação 
Jurídica dos Magistrados 
Portugueses, dr. Gelásio Ro- 
cha, e outros membros desta 
associação. 


NO DISTRITO DE 
BRAGA 


| £o) 
SEU 
AGENTE 


E —peuceor 


EE Fuinto mora 


| AUTOMÓVEIS 
ASSISTÊNCIA » PEÇAS 


BRAGA-Telets 23741-74715 
GUIMARÃES -Telet 419190 
FAMALICÃO -Telet. 74776 


ALUGA-SE OU COMPRA-SE 


ARMAZÉM PARA STAND DE AUTOMÓVEIS 
COM A ÁREA MÍNIMA DE 70m:. 


Este convívio foi uma opor- 
tunidade para a Embaixada 
brasileira conhecer directa- 
mente a gastronomia regio- 
nal minhota e o vinho produ- 
zido no «Solar das Bouças» 

Os visitantes foram sauda- 
dos pelo dr. Castro e Sousa, 
proprietário do «Solar das 
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Bouças», enquanto que o 
seu homologo do Recife elo- 
giou a forma como foram re- 
cebidos. 

Esta associação foi criada 
há cerca de cinco anos, em 
resultado da geminação en- 
tre as cidades do Porto e do 
Recife. 


com PEUGEOT 


e CARDAN 


Tel. 25170 26001 


GUIMARÃES € 


FÓRUM PREPARA 


«O Forum Viseu», espaço de trabalho que se 
deliberou ser comum ao Secretariado de Cultura 
da Câmara Municipal de Viseu e à área urbana — 
Núcleo de Acção Cultural de Viseu, cujos objecti- 
vos são enraizar a acção da autarquia no campo 
cultural, dando-lhe espaço administrativo pró- 
prio, simultenameamente animado e animador, 
prossegue no desenvolvimento da sua acção, 
preparando próximas realizações. No campo dos 
espectáculos teremos: Companhia de Dança de 
Lisboa, Dança Grupo, Orquestra Gulbenkian e Or- 
questra Orfeónica do Porto. Conferências e expo- 
sições preenchem as restantes actividades em 


programa. 


Delas saliente-se a série de 
conferências integradas na ex- 
posição iconográfica «Cem 
Anos na Cidade de Viseu», 
promovidas com a colabora- 
ção da Faculdade de Arquitec- 
tura do Porto. Serão subordi- 
nadas ao tema genérico: «Ci- 
dade, Urbanismo, Habitabili- 
dade», e «A Cava de Viriato». 

No capítulo de exposições 


teremos a comemorativa dos 
500 anos da Imprensa em Por- 
tugal. «No interior dos peixes 
está o mar», «colectiva da 
galeria Módulo de Lisboa» — 
pintura e escultura, «written in 
the west» — fotografias, «capa 
e contra-capa» e a «casa», 
serão outros projectos cul- 
turais a desenvolver. 

Com a colaboração do Cine- 


[Guimarães | 
ABRE HOJE O POSTO. 
MÉDICO DE CAMPELOS 


Depois da obra de recuperação do edifício do posto de 
enfermagem para posto médico, levada a efeito pela Junta 
de Freguesia de S. João de Ponte, neste concelho, abre 
hoje o Posto Médico de Campelos. 

Desta forma, todos os utentes das freguesias de S. 
João de Ponte, Vila Nova de Sande, parte de Brito e Silvares 
ficarão servidos por esta nova unidade de cuidados médi- 
cos, devendo, para o efeito, proceder à transferência das 
respectivas fichas para aquela unidade de saúde. 

A referida unidade ficará, em termos funcionais, depen- 
dente da extensão das Caldas das Taipas. 

Na altura em que o Posto Médico de Campelos vai 
entrar am funcionamento, a Junta de Freguesia de S. João 
de Ponte congratulou-se publicamente por aquele benefício, 
agradecendo, ao mesmo tempo, a todôs quantos contribui- 
ram para a concretização do empreendimento, e desta- 
cando, particularmente, o director de Saúde, Silva Pereira. 


Clube de Viseu haverá ainda 
um ciclo de cinema: «the west 
is the best», 

Segundo o Forum Viseu, 
será concretizada para breve 
a aquisição do imóvel do Tea- 
tro Viriato pela Câmara Muni- 
cipal de Viseu. O gabinete do 
Teatro Viriato, criado na Facul- 
dade de Arquitectura do Porto, 
trabalha no projecto da obra 
de recuperação. A primeira 
fase da adjudicação dos traba- 
lhos está prevista para início 
de 1988. 

A Casa do Cimo de Vila 
(Solar dos Condes de Prime) - 
futuras instalações do Conser- 
vatório Regional de Música e 
Dança, vai entrar em obras, 
correspondentes à 2º. fase. A 
adjudicação dos trabalhos 
efectuou-se na penúltima reu- 
nião pública do executivo, por 
cerca de 16 mil contos. 

O auditório Calouste Guibe- 
kian vai, por sua vez, entrar 
também em obras de benefi- 


Curso de pintura 
automóvel 


NOVAS REALIZAÇÕES 


ciação. O estudo está já a ser 
feito pelos arquitectos da Cã- 
mara de Viseu. Pretende-se 
uma melhoria das condições 
de visibilidade, comodidade e 
acústica e a criação de um 
«espaço convívio» que apoie 
essencialmente o programa 
de projecção video. 

Para a concretização deste 
programa, dizem-nos os res- 
ponsáveis, foi, entretanto, ad- 
quirido um projector de vídeo 
(écran gigante) para servir 
neste auditório regularmente 
(em colaboração com o Cine- 
Clube de Viseu), na Feira de 
S. Mateus em anos futuros e 
em programas pontuais tipo 
«Verão no Parque» e outros. 

Com o apoio da SEC, está a 
ser adquirido equipamento de 
captação e reprodução de 
imagem. Este equipamento 
vem finalmente completar o 
parque previsto desde 1984, 
como base da oficina video e 
servirá a produção de videota- 


Tal como referimos em edição anterior, está marcado 
para hoje o início de um curso de pintura automóvel, com a 
duração de 12 semanas, para uma dezena de alunos. 


Trata-se de um curso organizado pela Câmara Munici- 
pal vimaranense e pelo Centro de Emprego de Guimarães. 


O curso destina-se a jovens com idades compreendidas 
entre os 18 e os 24 anos que possuam a escolaridade 


obrigatória (Ciclo Preparatório). 


Este curso decorrerá das 9 às 12,30 horas e das 14 às 
18,30 horas, sendo atribuídos aos alunos um subsídio diário 
de 320 escudos e ainda um subsídio de transporte. 


pes e o apoio a acções cul- 
turais e memorização de acon- 
tecimentos, experiências e 
pessoas. Este equipamento 
será complementado com o 
acesso acordado através de 
protocolo ao departamento de 
audiovisuais da Escola Su- 
perior de Educação de Viseu 
em programas específicos de 
formação. 

Entretanto, o F.V. desenvol- 
veu, no período — curto — da 
sua existência, acções diversi- 
ficadas. Delas destacamos: 
«semana comemorativa do dia 
mundial da semana da cri- 
ança», «ballet Gulbenkian», 
sessão de divulgação da Lei 
do Mecenato Cultural, com a 
presença da secretária de Es- 
tado da Cultura e de membros 
da Associação Industrial Por- 
tuguesa; organização do pro- 
grama Junho/ Julho 87 (com a 
participação de associações 
culturais do concelho); trata- 
mento e informatização dos 


primeiros elementos recolhi- 
dos, através de inquérito efeo- 
tuado junto das juntas de fre- 
guesia e associações / agen- 
tes culturais do concelho; cria- 
ção de um ficheiro informati- 
zado de agentes culturais na- 
cionais; apoios pontuais a ini- 
ciativas de associações e 
agentes culturais do concelho, 
e na Galeria Forum: «Arte 
Plástica Postal», exposições 
do centro de estudos de foto- 
grafia da A.A.G., pintura e de- 
senho. 


Concurso do vestido 
de chita 


O R.C. |. (Rádio Clube do 
Interior), com o apoio de «O 
Comércio do Porto», vai levar 
a efeito, no dia 3 de Outubro, 
um concurso do vestido de 
chita, integrado na semana do 
feirante - feira de S. Mateus. 

As inscrições estão abertas 
no secretariado da feira até ao 
dia 15 do corrente, 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 


em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E GRANDE PORTE 


A 


Regadio 
de Silvã de Cima 

Vai ser um facto o regadio 
da Silvã de Cima — Sátão. 

Este empreendimento, or- 
çado em mais de oito mil con- 
tos, será realizado pela Cà- 
mara Municipal e terá a com- 
participação da CEEN através 
do programa designado pelo 
FEOGA. 

Outras freguesias do conce- 
lho serão contempladas opor- 
tunamente, 


Kiwanis Clube 
Viseu val ter «carta» 


Realizam-se, nos próximos 
dias 18, 19 e 20 do corrente, 
as cerimónias da tomada de 
«carta» do Kiwanis Clube de 
Viseu, membro do Kiwanis In- 
ternacional - Europe. 

A estas cerimónias estarão 
presentes membros de vários 
clubes irmãos, nacionais e es- 
trangeiros. 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial. n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações ate agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem 

e Substitua ja o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado. tealiza mais 


trabalho gastando menos 


+ Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRONICA, L º* 


PORTO - Av. da Boavista, 1588 - Sland 16 - 4000 PORTO - Teleis, 698859 698779 
LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 - 1600 LISBOA - Teles. 755675 730923731097 - telex 15824 LAOCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O Pais 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


12-regiões 


HÁ PRÉDIOS QUE DESFEIAM 
A PRAÇA DA REPÚBLICA 


O largo da Praça da República é local que se 
dignifica a ele mesmo, não só pelos serviços ali 
montados mas também pelo arranjo urbanístico. 
Governo Civil, Palácio da Justiça, Correios, Igreja 
das Carmelitas, Polícia de Segurança Pública, 
Direcção de Finanças, Direcção de Urbanização, e 
outros, são serviços que levam àquela praça mui- 
tas pessoas, não só da cidade mas também de 
todo o distrito. Também é uma praça que está 
bem servida de restaurantes, cafés, esplanadas. 


Todo um conjunto harmonioso. 


Mas é precisamente alinas 
proximidades que, nos últi- 
mos tempos, com a força de 
se querer modernizar, 
evoluir, apareceram notas 
um tanto incondizentes com 
o que acabámos de referir. O 
camartelo ou o catarpiler de- 
moliram, deitaram casas 
abaixo, prevalecendo agora 
uma panorâmica bastante 
desagradável, uma espécie 
de zona abandonada para 
quem nos visita e não sabe 
bem o que irá ali aparecer. 
No meio do largo, de terra 
tatida e algum lixo à mistura, 
ficou ainda uma ou outra 
casa por demolir e que está 
mesmo a pedir também ca- 


Referimo-nos a três casos, 
cada um com a sua história, 
que tem de ser ponderada (e 
está a ser, segundo julgamos 
saber). Um dos imóveis é a 
garagem da Polícia. Parece 
que se está à espera de ha- 
ver condições de poder tran- 
sitar para o antigo quartel dos. 
Bombeiros Velhos. Estes já 
mudaram há muito tempo, 
mas os automóveis da Poli- 
cia ainda não sairam daquele 
barracão, que é mesmo um 
ferrete naquele largo. 

Outro imóvel, não menos 
escandaloso, é o que ficou ao 
lado da demolida pensão 
frente ao antigo quartel da 
GNR. Parece que é proprie- 


martelo. dade oficial e as burocracias 


parece serem ainda maiores, 
De concreto não sabemos 
bem o que se passa, mas dis- 
se-nos uma fonte bem infor- 
mada da Câmara que se trata 
mesmo de um «busilis». Es- 
peramos que o bom entendi- 
mento ou um vendaval ines- 
perado possam pôr cobro a 
esta situação. 

O terceiro caso, e de maior 
melindre (como tem havido 
outros na cidade e nas zonas 
de demolições), é o prédio da 
mãe do ex-funcionário da Cà- 
mara e bem conhecido Júlio. 
A senhora, com muita idade, 
não quer sair da sua casa. E 
quem vai responsabilizar-se 
pela sua vida? Oxalá que 
este caso também se possa 
resolver. 

Já está pronto O projecto 
de um grandioso edifício a le- 
vantar naquele vasto largo, 
aguardando apenas que es- 
tes casos pontuais se solu- 
cionem. 

Bom seria que os respon- 
sáveis pelos referidos imó- 
veis pudessem entrar em 
acordo com o Município, in- 
dependentemente da autar- 
quia os indemnizar devida- 


mente, como é justo. Nada se 
pode fazer sem diálogo, sem 
entendimento. — D. R. 


Poluição 
no rio Águeda 


O lindo e poético rio Águe- 
da qualquer dia está irreco- 
nhecivel, dada a poluição de 
que é vítima. As empresas 
não respeitam a sua região, 
nem a sua cidade. 

Uma descarga, considera- 
da criminosa, de efluentes in- 
dustriais, efectuada na zona 
do Poço do Conde, dizimou a 
fauna daquele curso de água. 
Os efeitos estavam bem visi- 
veis, designadamente entre 
as duas pontes: enguias, bar- 
bos, pimpões, bogas e outras 
espécies piscicolas boiavam 
nas águas poluídas. 

Refira-se que ainda não há 
muito tempo elementos da 
Casa do Povo de Águeda se 
deslocaram à barragem da 
Aguieira, trazendo para 
aquele rio centenas de pei- 
xes (todos em desova), mais 
especificamente 297 pim- 
pões, 98 barbos e 17 bogas, 
para povoar aquele rio. De 


«NAU» VENDE 
JORNAIS 
HÁ 50 ANOS 


Arnaldo Santos, conhecido em toda a região de Leiria 
selo «Nau», está a completar 50 anos de exercício da sua 
«rofissão: vender jornais. 

Começou muito novo, «ainda os jornais custavam três 
'ostões», e tenciona continuar a ser o mensageiro das noti- 
cias na cidade do Lis. Hoje, em Leiria, é uma figura típica 
que cumpre todo o ritual antigo de ardina, fazendo de olhos 
iechados os «truques» de arremesso dos jornais para casa 
dos clientes. De fato azul, sempre igual, continua dia a dia a 
percorrer as ruas da cidade com a sacola ao ombro. Embora 
9 «Nau» exerça hoje a sua actividade na região de Leiria, foi 
anteriormente o vendedor da Linha do Oeste. la a Lisboa 
receber os jornais e vinha depois até à Figueira da Foz, com 
os leitores por destino. 

Apesar dos muitos anos de profissão, o «Nau» espera 
continuar por muito tempo com a sua sacola e o seu fato 
azul e, como não podia deixar de ser, tratando-se do «Naum, 
aos domingos que «se lixem os jornais, já que o União 

joga». 


Trabalhadores europeus 
nas Caldas da Rainha 


Dezassete jovens trabalhadores europeus participam 
até ao próximo dia 29 num estágio de cerâmica, nas Caldas 
da Rainha. A iniciativa enquadra-se no programa de «inter- 
câmbio de jovens trabalhadores na Comunidade» e tem por 
objectivo a troca de experiências e valorização profissional 
dos participantes. 

Os 17 jovens são provenientes da Dinamarca, Alema- 
nha Federal, Grécia, França e Espanha, sendo a sua pre- 
sença na capital da cerâmica da responsabilidade do IEFP», 
que para o efeito conta com o apoio da CEE. O estágio dos. 
jovens comunitários efectua-se no Cencal, centro protocolar 
de formação profissional de Caldas da Rainha, e consagra 
visitas aos principais núcleos cerâmicos do país. 


pouco valeu esta acção meri- 
tória da gente da Casa do 
Povo de Águeda. Mão crimi- 
nosa destruiu a boa acção. 

Mas não é só ter-se dizi- 
mado as espécies piscicolas, 
é também o facto de pór em 
perigo a vida das pessoas, 
pois tratou-se de uma des- 
carga altamente tóxica. Há 
muitas crianças que ali to- 
mam os seus banhos, arris- 
cando-se a ingerirem produ- 
tos nocivos. 

Aqui fica mais um alerta. 


Missão comercial 
belga 
em Águeda 


A Associação Industrial de 
Águeda (AIA) está a desen- 
volver todos os esforços no 
sentido de trazer a Águeda 
uma missão de empresários 
belgas, que visitará Portugal 
de 26 a 30 de Outubro. 

Os empregados belgas 
que integram esta missão es- 
tão interessados em contac- 
tar com empresas que 
operam nos seguintes sec- 
tores: alimentação, madeiras, 
materiais para construção, 
mármores, veículos, equipa- 
mentos para hotéis, restau- 
rantes, bares. 

Neste momento, a AIA está 
a fazer a divulgação da vinda 
desta missão comercial aos 
seus associados e a auscul- 
tá-los no sentido de saber do 
interesse destes relativa 
mente ao contacto com os 
empresários belgas. 

Por outro lado, esta asso- 
ciação, em colaboração com 
a Câmara de Comércio e In- 
dústria de Saarbruecken, 
está a organizar a vinda de 
uma missão de empresários 
alemães com vista ao esta- 
belecimento de laços de coo- 
peração entre empresas ale- 
más e portuguesas. 

Um dos assuntos a focar 
será o do estabelecimento de 
acordos de transferência de 
tecnologia entre empresas 
dos dois países. Nesse sen- 
tido, a AIA está a contactar 
com empresas suas associa- 
das no sentido de avaliar o 
interesse destas empresas 
pelo assunto e para saber 
das áreas em que elas terão 
interesse em adquirir tec- 
nologia. 


Famílias queixam-se na vila de Sabrosa 


14 de Setembro de 1987 
O Comércio do Pocto 


Do alto do Jarol 


ESTRADA 
AVEIRO-ÁGUEDA 
É INTRANSITÁVEL 


Já várias vezes chamámos aqui a atenção para o es- 
tado caótico em que se encontra a estrada Aveiro-Águeda, 
mais concretamente a partir da ponte da Rata. 

Quanto a esta e ainda antes de prossseguirmos a dizer 
o que está mal na referida via de acesso a duas cidades, 
diremos que a ponte da Rata é o protótipo do desleixo, do 
não-te-rales, de um atentado à paciência do utente. Para 
além de não oferecer segurança põe em risco a conserva- 
ção dos veículos. 

Os pregos estão à mostra (não sabia o leitor que se 
trata ainda de uma ponte de madeira?), o passar-se nesse 
tabuado é simplesmente um risco e os ouvidos têm de se 
tapar para se não ouvir o barulho ensurdecedor da «melo- 
diosa» orquestra protagonizada pelas tábuas da tão históri- 
ca e sempre falada (criticada) ponte da Rata. Para os habi- 
tantes das casas ali pero ou mesmo das de Eirol, é um 
martírio. Basta que passe um veículo e as pessoas estão a 
acordar a qualquer hora da noite. É simplesmente incrível o 
que se passa com aquela ponte. 

E não há ninguém, mesmo ninguém, que ponha mão 
nisto. Como suportar esta situação? 

E quanto à estrada? Esse é outro caso. Parece, dar 
mesmo ideia de que os responsáveis pela instalação da 
água ou saneamento ou luz eléctrica até terão qualquer 
convénio comercial com as oficinas de automóveis. Isto 
porque desde o cimo da Varanda de Pilatos até para além 
de Travassô, a estrada de dez em dez metros está cortada 
de lés a lés. 

O automobilista, menos precavido cai no risco de re- 
bentar os pneus. 

Porque se abriram as valas e as deixaram tão mal 
tapadas? Não se pode brincar com o dinheiro dos outros é 
nem com o daqueles que pagam imposto de circulação. A 
quem pedir responsabilidades? 

Para já era bom que a Direcção de Estradas do Di 
de Aveiro fosse ao local e visse e, depois, actuasse. 

Daniel Rodrigues 


rito 


1.º EMPRESA DE AUTOGRUPOS EM PORTUGAL 
ADMITE 


CONSULTORES DE VENDAS 


(DISTRITO DE AVEIRO) 


NECESSÁRIO: Possuir o 9.º ano ou equivalente, carro 
próprio e residência na área do Distrito 
de Aveiro. 


PROPORCIONA-SE: Formação técnica, remuneração 
de nível elevado incluindo comis- 
sões e prémios. 


Resposta por escrito, com «curriculum vitae», para 


APARTADO 183 — 3800 AVEIRO. 


QUEM «EXCOMUNGOU» 
O BAIRRO JOAO PAULO II 


O bairro João Paulo Il, na vila de Sabrosa, 
apesar de ter sido construído há apenas escassos 
anos, apresenta deficiências de toda a ordem, às 
quais nenhuma entidade oficial consegue dar res- 
posta, malgrado a insistência dos moradores que 


não escondem a sua revolta. 


O nosso jornal foi contac- 
tado por três irmãs, idosas, 
reformadas, doentes, que ha- 
bitam uma das casas do re- 
ferido bairro e que, para além 
de temerem pela sua saúde, 
temem também pelas suas 
condições de segurança, já 
que - segundo nos dizem - 
«as condições de degrada- 
ção, que já se mantêm há 
aproximadamente quatro 
anos, podem conduzir a uma 
possível ruína». 

Dalma Natália Teixeira - 
segundo nos referiu - já há 
quase quatro anos que vem 
apresentando sucessivos 
protestos junto de entidades 
diversas para que lhe vis- 
toriem a habitação e solucio- 
nem as irregularidades à 
vista. O que, todavia, não tem 
tido qualquer resposta de 
quem de direito. 

A sua casa, assim como 
outras do mesmo bairro, dei- 
xam entrar a água, pelo te- 
lhado e pelas paredes. «Nas 


paredes, tectos e soalhos 
são bem visíveis as marcas 
de humidade e desenvolvi- 
mento de fungos que tornam 
o ambiente húmido e prejudi- 
cial à saúde» - afirma esta 
moradora, adiantando que «a 
maioria das portas encontra 
m-se empenadas, bem como 
as fechaduras». 

A Câmara de Sabrosa não 
se considera «minimamente 
responsável pelas ano- 
malias», embora ali venham 
cair algumas reclamações. A 
autarquia - que se afirma 
consciente das precárias 
condições de habitabilidade 
das casas do bairro João 
Paulo Il, tem feito diligências 
no sentido de ultrapassar a 
situação, tendo já sido feita 
uma vistoria. Existe, aliás, um 
relatório cujas conclusões 
apontam soluções, Contudo, 
as entidades responsáveis 
nada têm feito para corrigir o 
que há para conigir. 

Um elemento do executivo 


camarário é, inclusivamente, 
uma das maiores vítimas 
desta situação anómala em 
que vive aquelg bairro. 

Estranha-se, afinal, o silên- 
cio do ex-Fundo de Fomento 
da Habitação, um organismo 
que, apesar de moribundo, 
ainda tem responsabilidades 
a que não se pode furtar. À 
degradação precoce do bair- 
ro João Paulo || de Sabrosa é 
uma delas. 


Câmara 

de Vila Real 
vai vedar 

o aeródromo 


A Câmara de Vila Real vai 
proceder à vedação, por ad- 
ministração directa, do aeró- 
dromo da cidade - futuro ae- 
roporto regional? - uma obra 
que lhe custará 11,4 mil 
contos. 

O projecto respectivo 
acaba de ser aprovado pela 
Direcção Geral da Aviação 
Civil, tendo a autarquia apro- 
vado o orçamento da obra. 

Este melhoramento que a 
Câmara vai levar a cabo no 
aeródromo insere-se num 
plano mais vasto - que divul- 


gámos oportunamente 
qual aponta para um investi 
mento, nesta primeira fase, 
de 90 mil contos. Nesse sen- 
tido foi firmado um protocolo 
entre a Câmara Municipal e a 
Direcção Geral de aviação ci- 
vil. Esta primeira fase, para 
além da mencionada veda- 
ção da zona de controle do 
aeródromo, comportará tam- 
bém a balizagem, instalação 
de meios visuais de sinaliza- 
ção luminosa, unidade de ali- 
mentação de energia estática 
e emissor da estação de Ra- 
diofarol. 


Congresso 
de medicina 
popular 

vai passar 
a bianual 


O congresso de medicina 
popular - importante cartaz 
barrosão que ganhou foros 
de acontecimento nacional, 
com impacto, até, internacio- 
nal - não vai realizar-se este 
ano, segundo informou ao 
«CP» o padre Lourenço Fon- 
tes, principal organizador do 
evento, 


Por esta altura do ano, de- 
veria estar já a decorrer o 
congresso, tendo sido imen- 
sas as solicitações que aque- 
le conhecido etnógrato tem 
vindo a receber relativamente 
ao impacto do congresso. A 
realização do congresso 
durante já vários anos em 
Vilar de Perdizes - ainda por 
cima organizado por um pa- 
dre - fez quebrar algum misti- 
cismo que, frequentemente, 
rodeia iniciativas deste tipo. 
Tanto mais que, presente- 
mente, O próprio padre Fon- 
tes é convidado para partici- 
par em colóquios sobre a ma- 
téria, levados a cabo um pou- 
co por todo o país. 

Segundo nos informou An- 
tónio Lourenço Fontes, a rea- 
lização do congresso, sem- 
pre na aldeia típica de Vilar 
de Perdizes (concelho de 
Montalegre) vai passar a bia- 
nual, devendo, pois, no pró- 
ximo ano por esta altura ter 
lugar a 4º edição do con- 
gresso. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


14 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Coimbra 


TÉCNICOS VALORIZAM 
BAIXO MONDEGO 


Técnicos do Instituto Nacional de Investiga- 
ção Agrária (INIA), que estudam o comportamento 
dos solos ribeirinhos do Baixo Mondego, preten- 
dem que eles se desentranhem em duas culturas 
anuais e estão a demonstrar que isso não é difícil. 


Em campos experimentais 
que explora em Taveiro e nas. 
quintas do Canal e de Foja, o 
INIA está a estudar a especi- 
ficidade desses solos e as 
culturas que lhes são ade- 
quadas. 

A Quinta de Foja situa-se a 
um nível inferior ao do leito 
do Mondego, com tendência 
para o encharcamento, en- 
quanto a Quinta do Canal, 
próxima da foz do rio, é pro- 
pensa a grande salinidade. 

Todavia, conforme asse- 
guram os investigadores do 
ÍNIA, todos esses terrenos 
revelam boa aptidão agrícola 
desde que se lhes assegure 
uma boa drenagem. 

«A terra não pode ser ex- 
plorada como se de uma 
mina se tratasse» — referiu o 
engenheiro agrónomo Vas- 
clemim Macedo que é o res- 
ponsável local pelas experi- 
ências de campo em curso. 


Desde que na terra se re- 
ponha o que se lhe retira, 
através de 
ertilizações e de tratamento 
correcto, ela torna-se uma 
galinha de ovos de ouro, pa- 
gando generosamente os 
cuidados que se lhe dis- 
pensem. 

Depois das obras de 
15.000 hectares de terreno 
do Baixo Mondego estes fi- 
cam devedores ao país de 
cerca de 40 milhões de con- 
tos que não são brincadeira 
nenhuma. 

Amortizar essa verba é 
uma responsabilidade dos 
agricultores da zona a quem 
o INIA ensina como devem 
reciclar-se e auferir bons pro- 
ventos dos solos benefi- 
ciados. 

Para tal efeito promo- 
veram, pelo quarto ano con- 
secutivo, O «Dia aberto» que 


é como quem quer gritar alto 
e bom som «venham todos, 
senhoras e senhores, dar 
uma vista de olhos aos nos- 
sos campos de ensaio». 

Uma pequena parte tem 
anuido ao convite, mas a 
maior parte nao. 

Uma coisa é certa: quem 
repara nesses campos fica 
convencido a rejeitar siste- 
mas culturais do tempo dos 
afonsinos e a experimentar 
fazer de outra maneira. 

Uma das culturas. que o 
INIA inculca para o Baixo 
Mondego como das mais pro- 
missoras é a do milho. Aque- 
les serviços prevêem até que 
a zona esteja a produzir 
50.000 toneladas de grão 
dentro de dois ou três anos. 

O agrónomo e deputado ao 
Parlamento Europeu Carva- 
lho Cardoso, que dirige a Es- 
tação Agronómica Nacional 
de Oeiras, já alertou a EPAC 
ou a sua sucedânea para es- 
sa prevista realidade. 

Torna-se, segundo aquele 
técnico, indispensável que a 
empresa prepare estruturas 
para a recolha e secagem de 
tamanha quantidade de mi- 
lho, conforme disse em Ta- 
veito, onde algumas varieda- 
des desse cereal estão a ser 
testadas à base de diferentes 
doses de fertilizantes e de 
calagens. 

Esta cultura de milho de 
grão e de forragem recobre a 
maior parte dos nove hec- 
tares de terreno ali disponi- 
veis para as experiências 
mas não é a única. 

Observam-se também no 
terreno, aliás considerado 
muito escasso para a expan- 
são dos ensaios, alguns ta- 
lhões ocupados por beterra- 
ba sacarina, feijão, pimento, 
soja, sorgo, amendoim e pra- 
daria, 


Na perspectiva do agró- 
nomo Eugénio Sequeira, à 
beterraba sacarina é uma 
cultura com grande futuro no 
Baixo Mondego logo que ar- 
ranque a fábrica de transfor- 
mação prevista para o Riba- 
tejo. 

Os ensaios efectuados 
com algumas variedades de 
beterraba indicam produções 
que variam de 10,1 a 12,8 
toneladas de açúcar por hec- 
taree de 71,5 a 98,6 toneldas 
de raízes, resíduos forrajei- 
ros e melaço para rações de 
animais. 

O esforço pedagógico para 
conseguir uma mais correcta 
e lucrativa exploração do Bai- 
xo Mondego tende a de- 
monstrar que os seus solos 
suportam estar pernanente- 
mente com culturas de Pri- 
mavera (milho, beterraba, pi- 
mento, soja, amendoim, 
sorgo, ervilha) e culturas de 


vpne 
Vide 


Inverno (trigo, cevada, aveia, 
fava, tremoço, ferrejos). 

Os técnicos do INIA apon- 
tam, também, a vantagem de 
fugir à monocultura, que tem 
sido, em larga medida, a do 
arroz. 

A orizicultura não poderá 
ser banida inteiramente até 
por haver retalhos de terreno 
tão encharcados que só po- 
dem ser utilmente ocupados 
pelo arroz, mas não é en- 
corajada essa cultura devido 
aos seus baixos índices de 
produção nesta zona. 

Claro que os condicionalis- 
mos do mercado regem as 
opçôs dos agricultores. 

Os próprios técnicos do 
INIA, interrogados sobre o 
que cultivariam se fossem 
proprietários no Baixo Mon- 
dego, responderam por 
«unanimidade» que levariam 
em conta os preços e as hi- 
póteses de escoamento. 
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Inscrições 
abertas 
até 30 


de Setembro 


UMA ORGANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO 
DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES DA ACIC 


“ Av. Sa da Bandeira, 92 
| 3000 COIMBRA 


QUE DESTINO VAI TER 
O FORTE DE ELVAS? 


O Forte de Elvas, que foi durante muito tempo 


depósito disciplinar do Exército e por isso mesmo 
um autêntico «fantasma» para os militares, já não 
aterroriza ninguém e o seu destino é ainda desco- 


nhecido. 


Construído pelo conde de 
Lippe no final do Século XVIII, 
serviu de prisão política nas 
lutas liberais e de prisão do 
exército para os condenados 
em tribunal militar desde 1894 
até 1985, 

Actualmente, as duas princi- 
pais prisões das Forças Arma- 
das Portuguesas são o Forte 
de Caxias e o presídio militar 
de Santarém enquanto que no 
Forte de Elvas resta uma pe- 
quena unidade de 100 ho- 
mens que ignoram qual o fu- 
turo do monumento cuja con- 
servação está a seu cargo. 

Em círculos militares fala-se 
numa possivel desactivação 
desta unidade (que pertence à 
Região Miltar Sul), mas des- 
conhece-se ainda o futuro 
destino do forte, embora seja 
aventada entre outras a possi- 
bilidade de ser transformado 
num museu de arquitectura 
moderna. 

Na memória de muitos dos 
que fizeram o servico militar 
antes de 1985 permanece a 
lembrança mítica do Forte de 
Elvas como de uma «alcatraz» 
portuguesa onde expiavam as 
suas culpas os autores dos 
grandes crimes militares. 

Os habitantes de Elvas re- 
cordam-se ainda da imagem 
dos presos militares que, de- 
paixo ae escolta transporta- 


vam água para o abasteci- 
mento do forte em barris de 
madeira que levavam às cos- 
tas a partir de uma fonte situa- 
da no fundo do monte em cujo 
cimo o forte foi construido, a 
cerca de 368 metros de alti- 
tude, 

Quase tão célebre entre os 
militares como o «Regula- 
mento de Disciplina Militar» (o 
famoso ROM), o Forte de El- 
vas passou a recolher após o 
«25 de Abril» apenas os indivi- 
duos que sofriam um determi- 
nado número de castigos mili- 
tares. 

Ficavam então meses deti- 
dos no forte, sujeitos a um re- 
gime especial, até serem pos- 
teriormete reintegrados nas 
fileiras. 

Antes do actual forte, existiu 
no mesmo local um fortim 
mais modesto, que aliás foi 
ocupado pelos espanhois 
durante a Guerra da Restaura- 
ção pois o local lhes permitia 
flagelar as posições defensi- 
vas de Elvas. 

Durante esta guerra, Elvas 
sofreu durante quase três me- 
ses (na transição de 1658 para 
59) os ataques do exército es- 
panhol e uma epidemia que di- 
zimou a população e os solda- 
dos, até que uma força de so- 
corro, ida de Estremoz, liber- 
tou os resistentes ao vencer 


os espanhóis na batalha de Li- 
nhas de Elvas em 14 de Janei- 
ro de 1659. 

A importância militar do lo- 
cal e o crescimento do poder 
de fogo e da precisão de tiro 
da artilharia levaram o conde 
de Lipe, então comandante- 
chefe do exército, a iniciar em 
1763 a construção de um forte 
mais poderoso e sofisticado. 

A construção, que só termi- 
nou em 1792, foi dirigida pelo 
francês Valleré e utilizou 6.000 
homens e 4.000 animais. 

O novo forte — que teve a 
princípio a designação oficial 
de Forte de Lippe — ficou im- 
plantado no cimo de um monte 
rochoso, chamado de Nossa 
Senhora da Graça (dai a sua 
designação de Forte da Gra- 
ça, como é conhecido em El- 
vas), a Um quilómetro da ci- 
dade. 

Ocupado depois pelos fran- 
ceses no periodo das inva- 
sões napoleónicas, o Forte da 
Graça serviu de prisão política 
onde estiveram detidos no- 
meadamente 50 liberais, entre 
eles o conde de Subserra que 
ali morreu em 1832 

Subserra e os seus 49 com- 
panheiros de cativeiro foram 
levados do forte de S. Julião 
da Barra para Elvas com uma 
escolta de 400 homens (mui- 
tos dos quais caminhavam a 
pé), tendo sido os prés rece- 
bido insultos e agressões do 
povo de Estremoz e Elvas. 

A criação do Depósito Disci- 
plinar no Forte de Elvas consta 
da ordem do Exército número 


13, de 1894, data a partir da 
qual o forte passou a servir de 
prisão militar 

Tanto a igreja que se encon- 
tra na fortaleza como o cha- 
mado «Palácio do Governa- 
dor» podiam transformar-se 
em redutos «invencíveis» em 
caso de necessidade. 

Através da ponte levadiça 
(que hoje é uma ponte fixa) 
transpõe-se O largo fosso e 
chega-se à entrada principal, 
chamada Porta do Dragão, 
precedida de uma outra, esta 
mais modesta, mas que abre 
também para um túnel cboba- 
dado. 

Considerado monumento 
nacional, o Forte da Graça é 
um quadrado de 150 metros 
de lado que tem no centro um 
reduto circular com três or- 
dens de baterias. 

Tem quatro baluartes e ou- 
tros tantos revelins, e uma 
frente com um pequeno re- 
velim que cobre a fortificação 
do lado da serra de S. Domin- 
guinhos. 

Sob a capela existente no 
forte fica a grande cisterna, 
com capacidade para armaze- 
nar água para abastecimento 
da guamição durante muitos 
meses. 

O forte é hoje considerado 
uma das fortalezas abaluarta- 
das mais poderosas existen- 
tesno mundo e das mais origi- 
nais pela sua concepção e im- 
plantação. 

Do alto das suas muralhas 
pode observar-se uma das 
mais amplas vistas do Alentejo. 


Mas quando Portugal im- 
porta mais de metade do que 
consome apesar dos seus 
800 mil agricultores, o proble- 
ma das produções exceden- 
tárias parece aínda muito dis- 
tante. 


Notícias 
da diocese 


Antigos alunos dos semi- 
nários diocesanos de Coim- 
bra reuniram-se ontem, no 
Seminário da Figueira da 
Foz, onde reviveram, à volta 
do «velho» reitor, os cin- 
quenta anos da fundação da- 
quela instituição. 

Entretanto, decorreram na 
Casa de Retiros, aos Loios, 
dois cursos de catequese, 
um de iniciação e outro de 
doutrina, com vista à pre- 
paração de catequistas, cu- 
jos trabalhos vão ter início 
ainda este mês. 

Uma nota, ainda, para se 
dizer que os cursos de Cris- 
tandade vão recomeçar as 
suas actividades no próximo 
dia 25, com a abertura da Es- 
cola do Núcleo de Coimbra, 
na Sé Nova. 


XI Jornadas 
de actualização 
pneumonológica 


AS XI Jornadas de actualiza- 
ção pneumonológica, organi- 
zadas pelo Centro de Pneu- 
mologia da Universidade de 
Coimbra, cadeira de pneumo- 
tisiologia da Faculdade de Me- 
dicina e pelo serviço de pneu- 
monologia dos HUC, realizam- 
se na cidade do Mondego nos 
próximos dias 25 e 26. 

Dedicadas ao tema geral 
«Insuficiencias respiratórias — 
do clínico geral ao pneumolo- 
gista», as jornadas darão con- 
tinuidade, é seguro, ao êxito 
que de ano para ano tem vindo 
a aumentar, quer no campo 
científico, quer ainda no das 
participações nacionais e in- 
ternacionais. 


— 
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BV COMEMORAM 
60 ANOS 


«Sessenta anos na vida duma associação representam 
alguma coisa, e muito mais se verificarmos que é uma 
instituição com imensas dificuldades financeiras e de vária 
ordem para vencer o desafio que se lhe apresenta, que é de 
estar sempre pronta a atender tudo que lhe é solicitado na 
comunidade que serve. Só uma pessoa como o comandante 
Anibal de Oliveira sabe as dificuldades que ali vão parar e 
também só uma pessoa com o traquejo do nosso coman 
dante as consegue vencer, tendo naturalmente por detrás 
de si a direcção a apoiá-lo» — disse o presidente da direcção 
dos Bombeiros Voluntários Famalicenses. Amândio Carva- 
lho, numa conferência de imprensa a propósito dos 60 anos 
de vida daquela prestigiosa associação humanitária. 

Para que se fizesse uma pequena ideia daquilo que é a 
vida dos Bombeiros Voluntários Famalicenses, o presidente 
referiu que «ainda recentemente, num só dia, a nossa cor- 
poração registou 96 serviços. Por aí vemos, na vida duma 
cidade moderna, o quanto é uma comunidade de bombeiros 
nos múltiplos serviços que presta no concelho, e não só» 


Falou seguidamente do esforço da direcção para dotar 
a corporação com meios materiais e humanos eficientes. 

«Vão ser benzidas quatro novas viaturas, de grande 
utilidade para o concelho, pois o nosso objectivo e interesse 
é ter material que na hora própria responda às necessidades 
das populações — revelou. — Daí que esta direcção tivesse 
feito aporunamente um plano de investimento para três 
anos, da ordem dos 26.000 contos, para que se não viva de 
improvisos. Pedimos à Câmara 50 por cento, e os outros 50 
por cento ficariam à nossa conta, mas acontece que, como o 
material sobe diariamente, entendemos que o ideal seria 
que 75 por cento do programa de investimento entrasse em 
funcionamento». 


«Não nos perguntem onde vamos arranjar o dinheiro», 
adiantou o dinâmico presidente da direcção dos Famalicen- 
ses. «Adquirimos uma viatura todo o terreno, com tracção às 
quatro rodas e capacidade no depósito para 3.500 litros de 
água, de grande potência, Mercedes Benz-1.700, fabricada 
na Alemanha apenas por encomenda e que nos custou 
14.000 contos. Ainda um auto-tanque Volvo, com capaci- 
dade para 14.000 litros de água, mas em aço inoxidável, a 
única forma de garantir água potável. Temos ainda para 
benzer uma nova ambulância, entregue pelo Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros, com a nossa comparticipação, mas que 
equipámos, por sugestão do nosso comandante, com ma- 
terial de desencarceração tipo ligeiro, que nos custou 1.100 
contos, mas que tornou a viatura mais eficiente. Finalmente, 
uma viatura que o nosso comandante Aníbal de Oliveira vai 
oferecer e que para já ignoramos qual seja». 

Amândio Carvalho apresentou este caso como inédito, 
pois «dar o corpo ao manifesto por uma causa comum e 
oferecer ainda uma viatura, é facto para realçar». 

O programa das comemorações arranca no dia 27 do 
corrente, com a realização do 1º Grande Prémio de Atle- 
tismo (inter-bombeiros), o primeiro do género no Norte e 
para o qual estão inscritos cerca de 400 participantes, de 
corporações de todos os pontos do país. 

No dia 4 de Outubro, às 8 horas, alvorada; às 9, forma 
tura geral e hastear das bandeiras; às 9,15 romagem aos 
cemitérios, com colocação de flores no Monumento ao Bom- 
beiro; às 10,30, recepção às entidades; às 11 horas, missa 
solene no quartel e bênção das novas viaturas; às 12, ses- 
são solene; 12,30, almoço; e às 16 horas, desfile apeado e 
motorizado pelas ruas da cidade 


º 


Aspecto de dois «stands» patentes na Agrovouga/87 


ALGUMAS REFLEXÕES 
SOBRE A PRODUÇÃO LEITEIRA 


Aspectos com a dimensão 
da exploração leiteira na Eu- 
ropa comunitária antes da in- 
tegração ou a natureza e di- 
mensão da exploração leitei- 
ra no nosso país, são ques- 
tões que uma comunicação 
do prof. dr. Apolinário Vaz 
Portugal apresentada num 
colóquio da Agrovouga de há 
dois anos levanta e que hoje, 
dada a sua oportunidade, tra- 
zemos ao conhecimento pú- 
blico, através da publicação 
de alguns excertos, com a 
devida vénia. 


Dimensão 
da exploração 
leiteira 


A Europa da CEE, ccom 
base na exploração familiar, 


apresenta as seguintes ten- 
dências: 

a) Redução do número de 
explorações (4% anual- 
mente). 

b) Aumento da dimensão 
da produção por expplo- 
ração. 


Contudo, este aumento de 
produção não é necessaria- 
mente obtido à custa dum 
maior dimensionamento do 
efectivo, mas antes devido a 
um auménto da produção 
unitária, dado que a fixação 
de cotas de produção assim 
conduz. 


Saliente-se que estas co- 
tas de produção são exigíveis 
para penalizar os excessos 
de produção. Contudo, o ex- 
cesso de produção e o au- 
mento de rendimento unitário 


por outro, em fase da fixação 
de cotas de produção, redu- 
zirá, necessariamente, o nú- 
mero de vacas leiteiras e res- 
pectivos vitelos, afectando 
assim a produção de cams a 
partir do efectivo leiteiro na 
Europa das Comunidades. 
«Cotas para a produção de 
leite, que se aceita como um 
passo lógico no controle de 
mercados e na luta aos ex- 
cessos (sangria no orça- 
mento de garantia do FEO- 
GA), não eliminará a êntase 
na alta produção por vaca 
(garantir qualidade de vida a 
quem faz agricultura e resvin- 
dicar salários iguais aos ou- 
tros trabalhadores), mas cha- 
mará a atenção para um mais 
baixo custo de produção em 
linha com as necessidades 
de mercado». 


Conclusão 


O efectivo leiteiro da CEE 
está a evoluir rapidamente 
para uma população leiteira 
mais especializada, devido a: 

— Maior expectativa do pro- 
gresso na selecção de carac- 
teres leiteiros, de preferência 
à selecção numa orientação 
tipo leite e carne. 

— Relação mais favorável 
entre o preço do concentrado 
e o preço do litro de leite. 

- Necessidades do au- 
mento de rendimento por 
vaca para compensar dos 
custos (em especial da mão 
de obra). 

Adverte-se, contudo, que 
esta filosofia terá de, se- 
gundo o País onde se reali- 
zar, que atender às condções 
naturais de produção e não 


CUNHA QUEIRÓS 


COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 


obter esta sem mercado de 
escoamento por saturação 
deste, só porque, através de 
mecanismos proteccionistas, 
se obtêm a energia e a pro- 
teina barata — caso da soja 
da mandioca. 


Situação 
portuguesa 


Algumas notas sobre, em 
forma comparativa com o que 
acabamos de expor, o que se 
passa com a produção de lei- 
te em Portugal. 

— Consumo versus produ- 
ção, Portugal, na dieta ali- 
mentar, não atinge os níveis 
mínimos desejáveis. 

Assim a média de con- 
sumo per capita situa-se nos 
— 164 gídia. O desejável será 
de 349 gídia 


O aLra-LAvaL 


— Nível de produto agrário 
necessário ao consumo ou 
volume de importações. 

— Nível de produto agrário 
obtido em condições favorá- 
veis e competitivas. 


Tendências 
da produção 
de leite 


Para satisfazer as necessi- 
dades é perfeitamente claro 
que o sector leiteiro terá de 
aumentar consideravelmente 
a sua capacidade de abaste- 
cer uma população que, dis- 
pondo de meios financeiros 
(situação económica estável 
e desenvolvida), possa satis- 
fazer adequadamente as 
suas necessidades em-pro- 
dutos lácteos. 
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Como o pode e deve 
fazer? 

— aumentando o número 
de vacas? 

— aumentando a produção 
por vacas? 

Em qualquer das circustân- 
cias, deve sempre produzir 
em condições competitivas, o 
que significa a um mais baixo 
custo de produção. 


Dimensão 
dos efectivos 


A evolução dos últimos 20 
anos, dada uma política de 
relação litro de leite/kg de 
concentrado desajustada da 
realidade e a contribuição 
que se obtém com a venda 


Continua na pág. seguinte 


é INSTALAÇÕES DE ORDENHA MECÂNICA = bovinos, caprinos e ovinos 

é EQUIPAMENTO PARA RECUPERAR ENERGIA - do calor do leite e dos estábulos 

* EQUIPAMENTO DE REFRIGERAÇÃO DE LEITE - tanques, arrefecedores de placas 
* ALIMENTADORES PROGRAMADOS - para vacas em estabulação fixa e livre 

é TRATAMENTO DE ESTRUMES - separadores, oxigenadores, bombas 


* OUTROS EQUIPAMENTOS PARA AGRO-PECUÁRIA 


VENDA POR GROSSO E RETALHO 
MATERIAL ELÉCTRICO 
MONTAGENS INDUSTRIAIS 
BAIXA E MÉDIA TENSÃO 


EST. AVEIRO — ÁGUEDA Km 2,5 — ALAGOAS DE ESGUEIRA 
TELEF. 311450 — 3800 AVEIRO 


RUA DE CEUTA, 38/48 - TEL. 27054 (4 linhas) 


HARKER, SUMNER & CA, LDA. 


4000 PORTO 


LDO CORPO SANTO, 1418 - TEL. 360587 (4 linhas) 


1200 LISBOA 


R” 
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A PRODUÇÃO LEITEIRA 


(Cont. da pág. anterior) 


semanal ou quinzenal do leite 
(cash-flow), que constitui um 
fundo de maneio importante 
numa agricultura descapitali- 
zada e de subsistência, tem 
levado a um aumento desor- 
denado da vaca leiteira por 
todo O território nacional, in- 
vadindo campos e zonas 
onde só a penúria da nossa 
agricultura o pode justificar. 

Convém entretanto recor- 
dar, e em relação a 1981, que 
Portugal apresenta as se- 
guintes médias de vacas por 
produtor. (...) 


Continente — 2,63 
Açores — 9,57 
Madeira — 1,35 
CEE-9- 13,90 


Basta recordar, também, 
que a distribuição de fêmeas 
leiteiras por exploração, no 
continente português, apre- 
senta os seguintes índices: 

1 vaca — 55,5% dos produ- 
tores 


1as vacas — 44,3% dos 


produtores 
6 a 10 vacas — 2,7% dos 
produtores 
10 a 20 vacas — 0,3% dos 
produtores 


Mais de 20 vacas — 0,19% 
dos produtores 

Numa análise comparativa 
com a evolução operada nos 
países da CEE, dele desta- 
caremos os aspectos que 
nos merecem atenta re- 
flexão: 


= No escalão de 1 a 2 va- 
cas, encontram-se 21,4% 
dos produtores, valor bem di- 
ferente da realidade portu- 
guesa. 


— No escalão de 20 a 29 
vacas, vamos já encontrar 
11% dos produtores. 


— É também neste escalão 
que vamos encontrar a maior 
participação do efectivo, 
17,6% e que corresponde a 
cerca de 4,4 milhões de 
vacas, 


Leite: um bem necessário à saúde 


== 


A Agrovouga/87 tem tido a afluência de bastante público nestes primeiros dias. 


— Mostra também taxas de 
crescimento negativas em to- 
dos os escalões inferiores a 
20 vacas por produtor, tanto 
no que se refere a explora- 
ções como a efectivo. 


Todos os índices apresen- 
tados nos conduzem a uma 
realidade indesmentível e 
que podemos defenir como a 
necessidade urgente de re- 
converter a nossa estrutura 
animal e fundiária. Sem essa 
reconversão, nunca podere- 
mos ter a ambição de sermos 
parceiros plenos numa Euro- 
pa de tecnologia altamente 
avançada. 

Quanto à zonagem de pro- 
dução destacamos os segui- 
tes Índices. 

— Entre-Douro e Minho 
mostra um contínuo aumento 
de efectivos atingindo cerca 
de 32% do efectivo total em 
1981. 

- Beira Litoral apresenta 
uma tendência para a manu- 
tenção do efectivo. 

— Ribatejo e Oeste e Alen- 
tejo, apresentam uma gra- 
dual concentração de efecti- 
vos, mas de uma forma mais 
marcada no Alentejo. 

— As Regiões de Entre- 
Douro e Minho e Beira Litoral, 
só por si, detêm 58,4% do 
efectivo e nelas vamos entrar 
cerca de 70% da totalidade 
dos produtores. 

— Ribatejo e Oeste e Alen- 
tejo, embora ocupando a se- 
gunda posição, não atingiram 
Os 30% de efectivo e apenas 
congregam 15% dos produ- 
tores. 

Dever-se-ia fixar todo o es- 
forço na optimização de zo- 
nas de produção vocaciona- 
das para a produção de leite 
e só invadir zonas marginais, 
quando esgotadas as possi- 
bilidades destas para as ne- 
cessidades de consumo. 


Zonas 
de produção 


Constitui objectivo perma- 
nente a prosseguir a obten- 
ção de um quilograma de lei- 
te feito com o mais baixo 
custo de produção. Esta si- 
tuação desejável e neces- 
sária, por competitiva, só 
será possível atingir, quando 
as disponibilidades naturais 
forem optimizadas. A zona li- 
toral do País e zonas de re- 
gadio, onde a estrutura de 
produção pode nascer sem 
os defeitos de dimensão que 
a zona minifundiária apre- 
senta, são aquelas que à par- 
tida melhor se apresentam 
para a produção de leite, à 
custa da produção de erva e 
forragens (a exploração deve 
produzir para uma média de 
4500 a 5000 litros/vaca, 
cerca de 80% do que a vaca 
consome). 

Paralelamente, devem ser 
criados incentivos para estas 
zonas de produção, dirigidos 
à produção de leite e à produ- 
ção de erva e forragens para 
conservar (nomeadamente 
de produção de milho para 
silagem). 


Natureza 
e dimensão 
da exploração 


Se se deseja qualidade de 
vida é a reivindicação, pelo 
agricultor (produtor de leite), 
de salários semelhantes aos 
salários obtidos em outras 
estruturas produtivas nacio- 
nais, a exploração, vivendo 
apenas só do leite que co- 
mercializa, necessita que se 
fixem objectivos e que, numa 
fase de arranque, poderia ser 
algo semelhante ao modelo 
que se apresenta: 


à CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DO CONCELHO DA FEIRA 


de” 


FINANCIAMENTOS AO INVESTIMENTO AGRÍCOLA 
TAXAS DE JUROS BONIFICADAS 


UMA INSTITUIÇÃO PARA SERVIR MELHOR O CONCELHO 
MELHORES TAXAS DE JUROS ISENTAS DE IMPOSTOS 


Apartado 79 — 4521 Feira Codex 

Telef. 33303 — telex: 28478 CCAMF P 
Novas Instalações: Rua Dr. Vitorino de Sá 
4520 Santa Maria da Feira 


Brevemente novas instalações para melhor servir 


4 000 a 4 500 Kgs de leite/ 
vaca/ano 

15 a 20 vacas em pro- 
dução 

1,5 a 2 vacas/hectar 

Menos de 1000 Kgs de 
concentrado/vaca/lactação. 

No entanto, na zona mini- 
fundiária, tal como Aveiro, o 
desenvolvimento da horticul- 
tura pode com larga vanta- 
gem complementar a produ- 
ção de leite e provocar para 
esta uma dimensão mais re- 
duzida, mas mesmo assim 
vantajosa. A horticultura 
apresenta-se com um rendi- 
mento de 216% para valores 
de 100% para o conjunto de 
explorações (diversas espe- 
cializações agro-pecuárias), 
onde a produção de leite 
atinge valores de 90%. 


Aumento 
da produção 
unitária 


Grande esforço técnico 
terá de ser feito neste domí- 
nio, procurando-se o controlo 
permanente e individual dos 
efectivos, marcando áreas de 
produção e explorações por 
forma a saber-se o tipo de 
melhoramento a efectuar. Os 
contrastes são uma forma de 
programar o melhoramento e 
sem eles é jogar na lotaria, 
quando se distribui o sémen 
do touro A e não do touro B, 
ou se cobre com um touro, 
que em relação à média atin- 
gida, nada melhora ou até 
pode destruir. 

Insiste-se nos contrastes, 
nomeadamente a obtenção 
de indicadores reprodutivos e 
produtivos, fixando o espaço 
da lactação refugando em 
função da improdutividade 
obtida através dos números. 

A exploração da vaca lei- 
teira exige elevado grau de 
tecnicismo e de orientação. O 
apoio é indispensável e as 
cooperativas devem, no sen- 
tido de ocupar o espaço com- 
petitivo onde querem viver e 
não sobreviver, organizarem 
o seu corpo técnico e conta- 
bilístico por forma a apoiar os 
agricultores. Aqui e dada a 
natureza estrutural do sector 
produtivo, o Estado deve ser 
generoso nos apoios, por 
forma a permitir. a que estas 
associações atinjam a capa- 
cidade de, por elas, serem 
criadoras de riqueza. 
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PROGRAMA 
PARA HOJE 


DIA DA CRIANÇA 


9.00 horas — Recepção dos participantes à ac- 
ção organizada pelo IAPA/INIA/DRABL, subordinada 
ao tema «A Investigação e a técnica na promoção do 
sector horto-industrial da Beira Litoral» 


9.30 horas — Colóquio «Produção/Mecaniza- 


ção» pela eng.' agron. Amélia Fragoso — Investiga- 
dora INIA. 


10.00 horas — Colóquio «Transformação» pela 
dr.' Tereza Mota — Investigadora INIA. 


10.30 horas — Colóquio «Comercialização» pela 
dr.” Fernanda Machete — Presidente IAPA. 


11.30 horas — Debate. 


15.00 horas — Visita a explorações agricolas da 
Região. 


22.00 horas — Colóquio «O cavalo na Região do 
Vouga» pela A.C.C.A. 


produtos lácteos 


GRESSO.... 


produtos naturais! 


ANANÁS E LARANJA. 


EM PORTUGAL 


PORTAS FRONHAS. Agartado 34 


AGROS 


TOGURTE 
SIMPLES, 
COM AROMAS (BANAN 


(OCOLATADO 
NAS MORANGO E LARANJA) 


BEBIDA DE SUMO FRESKY 


EMBALAGEM DE 115 L 
LACTO SORO EM PÔ 


AGROS:* 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCRL 


32 COOPERATIVAS AGRUPADAS 


DE TUR 


MANTEIGA 
PASTEURIZADA (SEM SAL E MEIO SAL 
GENS — 250 G 1125 G 115 G DOSE INDIVIDUAL 


QUEIJO 


FLAMENGO — BOLA E BARHA 


LEITE EM PÔ MAGRO 
SACOS DE 25 KILOS 


SACOS DE 25 KILOS 


(A MAIOR EMPRESA COOPERATIVA 4 
A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO. R 


DE CODEX — TELEFONESA 


094151617 — TELEX 22284 AGROS P 


1e- especial/agrovouga/87 


Um aspecto da máquina que 

apanha o feijão verde nos 

campos da Vagueira vendo-se 

ainda o feijão depois de 
apanhado» 


É novidade no nosso país 


«FRIOPESCA» LANÇA APANHA MECÂNICA DE FEIJÃO 


Atrasada algumas 


décadas em relação aos 


nossos parceiros comunitários, inclusivé em rela- 
ção à nossa vizinha Espanha, a mecanização na 
apanha do feijão verde aí está, nos campos do 
chamado Baixo Vouga, Gafanhas e Mondego, 
pela mão da iniciativa privada, desta feita através 
da «Friopesca», num investimento a chegar qua- 


se aos 40 mil contos. 


Uma iniciativa inédita no 


mundo agrícola português a merecer honras de 


notícia... 


«A mecanização na apa- 
nha do feijão verde tratava-se 
de uma necessidade como 
forma de inverter uma situa- 
ção que nos últimos anos vi- 
nha a acontecer a queda da 
produção motivada pelo cada 
vez menor número de agfi- 
cultores que se dedicavam a 
plantar o feijão, uma vez que 
os encargos com a sua apa- 
nha eram enormes e as pes- 
soas também se debatem 


com a falta de pessoal para o 
fazer, uma vez que se trata 
de um trabalho de certo 
modo pesado... «Perante 
uma tal situação, O agricultor 
estava a abandonar o plantio 
do feijão verde», disse-nos 
França Morte, da «Frio- 
pesca», que explica, assim, a 
entrada da mecanização na 
apanha do feijão verde no 
nosso Pais. 

«Desde há uma ano que 


tenho andado a ver máquinas 
lá fora, como os outros traba- 
lham e recentemente decidi- 
me por umas holandesas, as 
da «Ploeger», por pensar que 
são as que de momento me- 
lhor servem para os meus ob- 
jectivos», frisou-nos França 
Morte para quem a área de 
exploração ou cultivo é, de 
momento, o grande óbice à 
rentabilização das duas má- 
quinas que adquiriu e que 
nos terrenos do Baixo Vouga, 
das Gafanhas e do Mondego 
têm feito a apanha do feijão 
perante a curiosidade de mui- 
tos agricultores. 

«Para poder rentabilizar as 
duas máquinas, são neces- 
sários 200 hectares de terre- 
no e uma produção de duas 
mil toneladas. A realidade é 
que em 1985 atingi as mil to- 
neladas, no ano passado as 


Todos os anos a imagem se repete: a exposição de maquinaria agrícola na Agrovouga 


CÁLIDA MÓVEIS, LDA. 


MÓVEIS DE TODOS OS ESTILOS 


COZINHAS À MEDIDA DO SEU ESPAÇO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ARTIGOS DE DECORAÇÃO 


CÁLIDA COM 4 FISOS 
ESPERA POR SI 


COM EXPOSIÇÃO RENOVADA 


900 e, este ano, sou capaz 
de não atingir essa produção. 
As pessoas estavam a desin- 
teressar-se da plantação do 
feijão verde, uma vez que os 
custos de apanha são caris- 
simos. Os agricultores pa- 
gam mil escudos por pessoa 
e por dia para a apanha do 
feijão num terreno médio, 
tendo necessidade de vinte 
pessoas e demoram quase 
dois dias, enquanto uma má- 
quina faz o trabalho em meio 
dia, apenas com um ho- 
mem», frisou-nos França 
Morte para quem toda a pro- 
dução se destina a exporta- 
ção. «Apenas uma ínfima 
parte do feijão verde se des- 
tina ao mercado interno. Este 
ainda não entrou nos hábitos 
alimentares dos portugueses, 
ao contrário da ervilha, que 
de início também 'custou'» — 


frisou-nos França Morte 
acerca da dificuldade de o 
português ainda preferir o 
produto congelado. 


«Todo o feijão verde que 
tenho é para exportação, não 
tenho tido dificuldade, ele é 
de boa qualidade e no que 
me diz respeito tenho uma 
boa penetração de mercado 
» frisou-nos aquele industrial. 


«Pelos contactos que te- 
nho tido com os agricultores, 
alguns dos quais este ano 
não plantaram feijão verde, 
as primeiras impressões são 
boas e muitos deles estão 
dispostos a voltar ao feijão. 
Tenho um terreno no Mon- 
dego, onde estou a fazer uma 
experiência, mas o meu 'so- 
nho' é que o feijão verde en- 
tre nos campos do Baixo 
Vouga, nomeadamente na 


Jd 


zona de Eixo, uma vez que 
segundo os técnicos são os 
melhores terrenos. Tenho 
que sensabilizar as pessoas 
para isso», disse-nos França 
Morte. 


«Há que fazer um esforço 
muito grande, A cultura do 
feijão verde é muito boa, são 
setenta dias de mobilização 
da terra e não é esgotante 
para esta», frisou-nos França 
Morte que este ano já conse- 
guiu exportar feijão verde 
congelado para a Bélgica, o 
principal produtor da Europa 
e que conseguiu já uma pe- 
netração no mercado espa- 
nhol, alemão e inglês. 


A escolha da semente e o 
tratamento da terra é feita 
pelos técnicos da «Frio- 
pesca», dando o agricultor 


SOMOS O MAIOR 
PRODUTOR DE 

ERVILHA CONGELADA, BATATA PRÉ-FRITA 
CONGELADA, FEIJÃO VERDE CONGELADO, 


MACEDÓNIAS 
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VERDE 


praticamente o terreno para 
plantio, como forma de salva- 
guardar a qualidade do pro- 
duto. A plantação, em muitos 
casos, é diferente, como o 
provaram agora as máquinas 
de apanha. Falamos do apro- 
veitamento do terreno, com 
«carreiras» muito largas, 
facto que futuramente poderá 
ser melhorado, rentabili- 
zando ao máximo as planta- 
ções. As sementes, O trata- 
mento da terra e a apanha 
mecânica são depois des- 
contadas em termos de pa- 
gamento do feijão colhido. 


«Para já, a experiência tem 
sido boa. Muitos agricultores 
dizem que vão voltar ao feijão 
verde. O objectivo é esse: 
mais e melhor produção», 
disse-nos França Morte da 
«Friopesca». 


Posteamento e Filetagem de pescado 


Empreendimento virado ao mercado interno, 
à exportação e ao abastecimento 
da indústria conserveira 


ENTREPOSTO FRIGORÍFICO: 


14 000 mº 


Congelação hora — 11 toneladas 


FRIOPESCA - REFRIGERAÇÃO DE AVEIRO, LDA. 
Matric. C.R.C. Ílhavo sob o n.º 43 — Capital Social: 300 000 000800 
CONGELAÇÃO REFRIGERAÇÃO, CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS E GELO 
Entreposto frigorífico: GAFANHA DA NAZARÉ 


ESTRADA DE SÃO BERNARDO, 137 — TELEFS.: 29389-29403 


AVEIRO 


NOVO S= 


Ca E Es É Ga SE 


TOYOTA 


Entrepostos 


NOVO 


4 o 


LISBOA - Tel. 616240 
PORTO - Tel. 9487281 
Escritório: Avenida Pedro Álvares Cabral - Tel. 38199 - Telex: 97482 
GAFANHA DA NAZARÉ - 3830 ÍLHAVO 


AVEIRO 


É NA CACIAUTO 


VARIANTE DE CACIA e TELEF. 91453 


Le Carré: chego a tentar viver como os meus personagens. 


Autor de «O espião perfeito» entrevistado em Moscovo 


JOHN LE CARRÉ: 
«ADULTOS SAO OS OUTROS» 


John Le Carré, o mestre da «literatura de es- 
pionagem», considera que a polícia secreta «de- 
veria ser suprimida em todo o mundo». A afirma- 
ção é feita em entrevista à revista soviética «Novy 
Mir» («Tempos Novos»), em Moscovo, onde Le 
Carré se deslocou para recolher material para um 
novo livro. Nessa entrevista, Le Carré fala tam- 
bém da amargura de «O espião que veio do frio», 
da sua fidelidade ao «género»... e da infância: «De 
uma maneira geral, penso que cada um de nós 
considera, no mais íntimo do seu ser, que ainda 


não é adulto, que adultos são os outros...» 


O escritor distingue, no en- 
tanto, entre policia secreta e 
serviços secretos de informa- 
ção, pois entende que estes 
«ajudam a reforçar a con- 
fiança mútua, ao fornecerem 
aos políticos uma Informa- 
ção exacta sobre a outra 
parte». 

Quanto à polícia secreta, Le 
Carré diz que «a experiência 
mostra que, em todos os 
países onde ela existe, é cul- 
pada de Inúmeros Infortú- 
nios». Aliás, o escritor britã- 
nico garante que, para si, «o 
secretismo é o inimigo nú- 
mero um» e acrescenta: 
«Uma das minhas tarefas 
fundamentais consiste em 
encontrar saídas para situa- 
ções de Impasse, exorcizar, 
desmistificar as idelas que 
existem sobre a esplona- 
gem. Há uma consciência, 
cada vez maior, de que os 
serviços secretos nos dei- 
tam simplesmente poeira 
nos olhos e se apresentam 
com uma fisionomia bem 
mais bonita do que a que na 
realidade possuem. Traba- 
lham por detrás do pano e a 
sociedade é incapaz de os 
controlar, na maior parte 
dos casos. Nos meus livros 
não consolido, minima- 
mente, a auréola de roman- 
tismo dos jogos de espio- 
nagem». 


O dia dos prémios na Figueira 


A amargura do espião 
que veio do frio 


Le Carré defende que a mis- 
são do escritor é «corrigir» o 
governo, acrescentado que no 
seu país os «escritores 
sérios» consideram seu dever 
funcionar como contrapoder, 
como «elementos de pensa- 
mento não ortodoxo: que 
devemo nós à socledade e 
que nos dá ela a nós? Como 
definir a correlação entre a 
moral de uma colectividade 
e a moral Individual? Estas 
questões sempre me preo- 
cuparam, mas senti-as de 
forma mais dramática na 
tura em que se levantava o 
muro de Berlim. Pensei, hor- 
rorizado, que presenciava o 
prelúdio de uma guerra, de 
uma nova guerra mundial. É 
possível que a amargura 
contida no meu romance 'O 
espião que saiu do frio' te- 
nha nascido precisamente 
nessa altura, quando os 
conflitos pareciam não ter 
fim...» 

Quanto à União Soviética, 
Le Carré diz que «muitos dos 
problemas do passado que 
os soviéticos debatem 
agora, possivelmente não 
teriam surgido se os escri- 
tores do país tivessem po- 
dido criticá-los na altura». 


O escritor garante que as 
suas personagens não são 
«boas ou más» consoante a 
sua ideologia política ou os 
países a que pertencem: «São 
exemplo disso as minhas 
três histórias em que o 
Leste e o Oeste entram num 
corpo-a-corpo directo, nas 
pessoas de George Smiley e 
do seu adversário, um 
agente soviético, um profis- 
sional totalmente devotado 
à sua causa, um ás da esplo- 
nagem, insubornável, que 
preferiria morrer na Rússia 
do que viver longe da ptria». 

Le Carré exemplifica, di- 
zendo que frequentemente se 
tem considerado no Ocidente 
que os seus romances têm 
«um espírito profundamente 
crítico em relação à nossa 
sociedade». 

Le Carré afirma, aliás, que a 
preparação do seu novo livro 
não foi o único motivo que o 
levou agora à URSS: «Queria 
dissipar certos preconcei- 
tos. Por isso escolhi vir a 
Moscovo num momento his- 
tórico Invulgar, numa altura 
em que tudo está a mudar». 


Uma bomba 
debaixo da cama 


O autor de «A toupeira», «O 
espião que veio do frio», «A 
gente de Smiley», «Guerra de 
espelhos» e de «O espião per- 
feito» e «O venerável espião» 
— os seus últimos romances 
publicados em Portugal — con- 
testa que os romances de es- 
pionagem sirvam para fomen- 
tar esta actividade: «A esplo- 
nagem não necessita de 
ajuda. Cada socledade tem é 
que decidir qual o preço que 
pode pagar para que os es- 
critores possam dissecar, 
no Interesse popular, todo o 
tipo de abcessos». 


FILME JAPONÊS 


FOI O MAIS GALARDOADO 


O filme japonês «Dormir como sonhar», do reali- 
zador Kaizo Hayashi, foi o mais premiado do Festi- 
val Internacional da Figueira da Foz, ao arrebatar 


dois galardões. 


«Dormir como sonhar» foi galardoado com o 
Prémio «Cidade da Figueira da Foz» e ganhou na 
secção de ficção, ex-aequo com a película «Um 
mês no campo», do inglês Pat O'Connor. 

O júri destacou «a qualidade poética e invenção 
postas ao serviço de' uma reflexão sobre o próprio 


cinema» da película japonesa. 

O Prémio Glauber Rocha foi atribuído por unani- 
midade ao filme argentino «Os donos do Sol», de 
Rodolfo Mortola, e a cinematografia argentina pre- 
sente no certame foi distinguida com o Prémio do 
Júri, pela qualidade evidenciada. 

As placas de prata foram atribuídas aos filmes 
«Caravaggio», do inglês Derek Jarman, «lrmãos 
Mozart», da realizadora sueca Susanne Osten, e a 
«Eu, jovem soldado», do inglês Karl Francis. 


Le Carré justifica a sua fi- 
delidade ao «género» dos ro- 
mances de espionagem com o 
facto de sempre se ter sentido 
cativado «pelo homem que 
está atento a tudo o que o 
rodeia» e atribui o sucesso 
que tem tido neste campo à 
sua sensibilidade: «Possuo 
uma grande sensibilidade, 
apercebo-me de qualquer 
tensão, de qualquer conflito 
latente.» 

Concretizando, John Le 
Carré dá um exemplo signifi- 
cativo: «Se eu disser 'O gato 
sentou-se no tapete”, isto 
ainda não é uma histórli 
Mas se disser 'O gato se! 
tou-se no tapete do cá: 
Isto já é o começo de uma 
história». 

E acrescenta Le Carré: 
«Quando uma vez pergun- 
taram a Alfred Hitchcock 
quanto tempo podia durar 
um beijo nos seus filmes, 
ele respondeu: 'Cerca de 
vinte minutos'. 'Mas seria 
uma eternidade para um 
único beljo!, replicou, ad- 
mirado, o entrevistador. 
"Sim, mas antes de mostrar 
esse beijo colocarei uma 
bomba debaixo da cama", 
explicou Hitchcock». 


As guerras que 
herdamos do passado 


John Le Carré diz que «la- 
mentavelmente, a esperlên- 
cla não é legada de geração 
em geração: temos sempre 
de aprender as coisas desde 
o começo» e que, em vez de 
pensar no futuro, o melhor é 
tentar resolver os problemas 
do presente: «Multas vezes, O 
futuro é invocado como jus- 
tificação para a inacção pre- 
sente». 

Para Le Carré, «saber com- 
preender e condoer-se é In- 
dispensável para um escri- 


tor: compreendo perfeita- 
mente que, se tivesse sido 
educado como uma criança 
palestiniana, teria disparado 
contra os israelitas e, se ti- 
vesse sido educado em Is- 
rael, teria disparado contra 
os palestinianos. Combate- 
mos nas guerras que herdá- 
mos do passado. Mas o cri- 
tério fundamental para aferir 
cada ideia tem que ser o hu- 
manismo. É a bi da coe- 
xistência. Se nos relaclonar- 
mos com humanismo, sa- 
beremos perfeitamente con- 
viver». 

Le Carré fala também dos 
seu medos e da infância, da 
sua infância: «Sempre me vi 
como uma criança que tinha 
de se interpor entre os adul- 
tos, poi de contrário eles 
acabariam a brigar. Tive 
uma infância muito pertur- 
bada. É por Isso, talvez, que 
a criança que ainda habita 
em mim se arrepia ao pensar 
nos pais em conflito, assim 
como em toda a espécie de 
desgraças que ocorrem na 
vida. Quando me sento num 
avião, nunca tenho a certeza 
de que ele não cairá. 
Quando vejo uma pessoa 
entrar no meu quarto, ima- 
gino facilmente que me vai 
prender. Graham Greene diz 
que a infância é como um 
mealheiro para o escritor. 
Na verdade, enquanto so- 
mos pequenos, qualquer ex- 
periência nova é parte da 
nossa maturidade. Por fim, 
já adultos, repetimos pura e 
simplesmente muito do que 
se passou na Infância». 


E acrescenta b autor de «O 
espião perfeito»: «De uma 
maneira geral, penso que 
cada um de nós considera, 
no mais intimo do seu ser, 
que ainda não é adulto, que 
adultos são os outros...» 


No âmbito das curtas metragens foi galardoada a 


fita «Sucesso», do húngaro Zoltan Lehotay, e na 
secção de «Imagens e Documentos» foi premiado 
«Argentina: silêncio quebrado», de Victor Fridman. 

O troféu «João dos Santos» foi atribuído ao filme 


«A árvore que ferimos», do grego Dimos Avdelio- 


Paivi Hartzell. 


dis, e na secção de cinema infantil foram premia- 
das as películas «Ratinhos», do sueco Lennart 
Gustafsson, e «A rainha das neves», do finlandês 
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Ei ( - Espectáculos (Tudo) eCulturg 


2.º SEMANA * Às 15.30-18.00-21.45 
M/12 anos 
Delicioso, Excelente, Mágico! 


«RADIO DAYS» — «OS DIAS DA RÁDIO» 


Alta classe do génio de WOODY ALLEN!!! 


Às 14.15-16.30 e 21.45 e M/ 16 anos 
NUNCA EXISTIU COISA IGUAL! 
ARNOLD SCHWARZENEGGER EM: 


[rel 222007] 
«O PREDADOR» ...e a caçada vai começar!... 


8.º E ÚLTIMA SEMANA!!! 
Às 14.15 e 16.20 0 18.30 0 21,45 6 M/18 anos 


Polêmica obra de WALERIAN BOROWCZYK 


As 15.30-18021h. e M/6a 


Um maravilhoso conto de amor e fantasia 
com JOHN HUSTON 
Na sua mais comovente interpretação 


OS TRÊS MUNDOS DE MOMO 


Síntese 


Exposição fotográfica 
«Memórias de Tavira» 


Múltiplos aspectos dos anos 30 podem ser apreciados 
na exposição fotográfic «Memórias de Tavira» que inaugura- 
da no passado sábado na Casa das Artes desta cidade, 
revelou a Região de Turismo do Algarve. 

A mostra consta de um vasto espólio de fotografias do 
artista fotógrafo Apolinário Andrade, natural de Tavira e fale- 
cido em 1945. 

A iniciativa da Casa das Artes envolve temas familiares, 
figuras públicas, actividades económicas, monumentos, pai- 
sagens e acontecimentos locais. 


Escritores portugueses 
em visita ao Brasil 


Quatro escritores portugueses autografaram sábado as 
suas obras no pavilhão de Portugal na Ill Feira Internacional 
do Livro, a decorrer no Rio de Janeiro. 

Portugal está aqui presente com 6.000 titulos, represen- 
tando 36 editoras e o seu pavilhão, com 350 metros quadra- 
dos, é o maior, depois do do Brasil 

Almeida Faria, José Mattoso, Carlos Reis e Ivo de Castro 
são os autores portugueses cuja presença na feira foi ontem 
destacada pelo «Jornal do Brasil». Hoje, os quatro escritores 
deslocam-se a São Paulo para autografar os seus livros. 

A participação portuguesa na feira foi organizada pelo 
ICEP — Instituto de Comércio Externo — e pela APEL — Asso- 
ciação Portuguesa de Editores e Livreiros. 


Inglaterra protesta 
contra série «Pecados» 


A mini-série televisiva «Sins» (Pecados), com a actriz 
Joan Collins na protagonista, suscitou protestos de especta- 
dores britânicos e a convocação de uma reunião urgente dos 
directores da cadeia de televisão ITV. 

Joan Collins, a «má» de outra série televisiva norte-ameri- 
cana — «Dinastia» — e produtora executiva de «Pecados», 
confessou-se «horrorizada» pelo facto de duas das três par- 
tes da série terem sido transmitidas pela ITV durante as 
Ghamadas «horas da família», ou seja, antes das 21 horas. 

A primeira parte de «Pecados», cuja acção decorre na 
França ocupada pelas tropas nazis, mostra cenas da tortura a 
que é submetida uma mulher grávida e a violação de uma 
rapariga de 13 anos. 

«Pecados» está actualmente em exibição no primeiro 
canal da Radiotelevisão Portuguesa. 


Norberto Ávila 
lança livro 


O dramaturgo Norberto Ávila lançou sexta-feira em An- 
gra do Heroismo um livro com a sua nova peça «D. João no 
Jardim das Delícias». 

Escrita há dois anos e premiada pela Secretaria de Es- 
tado da Cultura, a peça de Norberto Ávila vai também ser 
apresentada na cidade de Ponta Delgada. 

Norberto Ávila, natural de Angra do Heroismo, está a 
efectuar uma digressão pelas principais cidades açorianas 
com o apoio da Secretaria Regional da Educação e Cultura. 

Nos Açores, o autor de «Histórias de Hakim» — a mais 
conhecida peça de Norberto Ávila está a apresentar também 
um diaporama sobre a História do Teatro. 


Cinema provoca 
29 prisões em Israeli 


"A polícia prendeu sábado 29 pessoas na sequência de 
violentos confrontos com judeus ultra-ortodoxos que protes- 
tavam contra a exibição de filmes às sextas-feiras à noite. 

Um dos manifestantes foi ferido na cabeça e um bebé foi 
intoxicado por gás lacrimogéneo nos confrontos com a polícia 
ao tentar dispersar os judeus que objectam contra a exibição 
de filmes, alegando que atentam contra o Sabbath, que vaido 
pôr-do-sol de sexta-feira a sábado à noite. 

Cerca de cem polícias a pé e a cavalo carregaram sobre 
uma grupo de 500 manifestantes, muitos deles com os filhos. 
O protesto dos ultra-ortodoxos começou há cerca de um mês. 


1- roteiro 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA. 


ARAUJO 


si Televisão 


9.00 — MIRA/RÁDIO 
10.00 - ABERTURA 
— ÀS DEZ 

Setembro é o mês 
das vindimas, Será 
este o tema principal 
desta programa, que 
mostrará O trabalho 
da recolha das uvas 
pelos varios proces- 
sos usados, desde o 
mais antigo (manual) 
até aos metodos ma- 
cânicos modernos. 
Além deste tema, po- 
derá ainda vêr as ha- 
bituais rubricas 
«Coma Bem» por 
Luísa Kent Smith e 
«Saúde Desportiva» 
pelo Dr. Domingos 
Gomes. A apresenta- 
ção está a cargo de 
Ivone Ferreira, Elsa 
Marina Martins e sór- 
gio Figueira. 

12.15 TUDO OU NADA 
Ema é Guadalupe 
agridem-se mutua- 
mente. Ema quer 
vingar-se de Gua- 
dalupe com a ajuda 
de Ambrósio que re- 
cusa, e sugere vol- 
tarem ao brasil. 
Guadalupe chega e 
é cercada pela Im- 
prensa que quer sa- 
ber o que se passou 
na Lua de Mel. O 
tema é conversa 
para todos os am- 
bientesEma pede 
um plano de ajuda 
ao irmão Rómulo. 
Ambrósio quer pro- 
teger Guadalupe da 
Fúria da mulher e 
pede ajuda a Mari- 
no. Guadalupe con- 
versa em casa, en- 
quanto Rómulo co- 
munica a Ema, ter 
contratado um de- 
tective para seguir 
Ambrósio. Guadalu- 
pe está decidida a 
zelar pelo patrimó- 
nio de César. Am- 
brósio dá boleia a 
Odila, na casa de 
Perácio discutem as 
iniciativas de Gua- 
dalupe. esta espera 
Marino que, ao che- 
gar, comunica a pro- 
facção que Ambró- 
sio lhe oferece. 
Dulce, Soraia, Jac- 
keline e Fabíola visi- 
tam Guadalupe e 
encontram Marino. 
Rómulo con a Ema 
que iniciou uma ac- 
ção para interdição 
dos bens de César. 

13.30 - DESENHOS 
ANIMADOS 

14.00 - ACÇÃO FOR- 

MAÇÃO 

DE PROFES- 
SORES 

E MONITORES 

14.55 - SEJA BEM VÍDEO 

17.00 - PONTO POR 
PONTO 

18.00 - SUMÁRIO 

18.05 - BRINCA 
BRINCANDO 
«HEIDI» 

18.30 - A MULHER SOB AS 
ESTRELAS 
MODA 87 

19.30 — MISSÕES DE PAZ 

20.00 - TELEJOF NAL 

20.30 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.35 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.39 - DIREITO DE AN- 
TENA 

20.40 - A CASA DE IRENE 
2º Episódio 

21.15-0O DIA DOS 
5 BILIÕES 

22.20 - O MATRIMÓNIO 
DE CATARINA 

23.25 - 24 HORAS 

00.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


10.01 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Mira/Rádio. 
10.00 — Abertura. 10.01 — Às 
Dez. 12.15 — Tudo ou Nada 
(1º episódio). 13.00 — Jornal 
da Tarde. 13.30 - Desenhos 
Animados. 14.00 — Acção 
Formação Professores Moni- 
tores. 15.25 — Ana Pratera. 
14.45 - Sauna. 16.35 — 
Brinca Brincando. 17.00 — 
Ponto por Ponto. 18.00 — Su- 
mário. 18.05 - O ultimo Lugar 
da Terra. 19.25 — Trânsito. 
20.00 — Telejornal. 20.30 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.35 — 
Boletim Meteorológico. 20.39 
— Direito de Antena — 20.50 — 
— Reviver o Passado em Bri- 
deshead. 21.45 — Programa 
da Direcção de Informação. 
22.45 — Brigada Especial. 
23.35 — 24 Horas. 00.10 — 
Remate. Encerramento. 


RTP 


17.15- ABERTURA 
17.16- OS IMIGRANTES 
18.00 - COUNTDOWN 
19.00 - SIMON SHOW 
20.05 - HITCHCOOK 
APRESENTA 
20.30 - UMA FAMÍLIA 
ÀS DIREITAS 
Edith está tão ansio- 
sa de participar com 
stephanie no con- 
certo da escola que, 
de repente, fica sem 


voz. 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30 - MONTRA 
DE LIVROS 
21.35- A GUERRA 
CONTRA 
A DROGA 
Este filme docu- 
mentário revela- 
nos o tráfico inter- 
nacional da droga 
e, em especial, da 
cocaína, desde as 
selvas do Perú e 
da Colômbia até à 
fronteira entre o 
México e os Esta- 
dos Unidos, e 
mesmo até à Es- 
panha. A reporta- 
gem permite mos- 
trar como droga 
sai do Perú e da 
Bolívia, os maio- 
res produtores 
mumdiais, passa 
pela Colômbia, o 
centro mundial da 
fabricação, e al- 
cança as praias de 
Espanha, com 
Marbella a trans- 
formar-se numa 
espécie e Miami 
europeia. Ao longo 
do filme é possível 
perceber as difi- 
culdades da luta 
contra os produ- 
tores sul-america- 
nos, em países 
que têm cocainba 
a maior das suas 
exportações. 
22.00 A EXPERIÊNCIA 
EM TERROR 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2- 17.15 — Abertura. 
17.16 — Imigrantes. 18.05 — 
Countdown. 19.05 — Simon 
Show, 20.05 — Hitchcook 
Apresenta. 20.30 — Uma Fa- 
mília às Direitas. 21.00 — Jor- 
nal das 9. 21.30 — Montra de 
Livros. 21.35 — Cinemadois: 
«A Sombra de tosca. Encer- 
ramento. 


1542] 


7.45- MIRA TÉCNICA 
7.59 - ABERTURA 
8.00 - BONS DIAS 
8.30 - PELA MANHÃ 
12.00- A ALEGRE 
PANDILHA 
12.30 - UM MUNDO FELIZ 
13.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FAMA 
15.30- A TARDE 
16.55 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO SÉSAMO 
17.30 - À MEIO 
DA TARDE 
18.00 - MISTER 
BELVEDERE 


18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.05 — UM DOIS TRÊS 
21.40 — DOCUMENTOS TV 
DESPEDIDA 


VE 


17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 — ABERTURA 
18.00 - CAPITÓLIO 
18.30 - BASQUETEBOL 
20.00 - CINECLUBE 
21.40 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.10 JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


laio Jonticia 


12.00 - MIRA TÉCNICA 
12.30 - BOAS TARDES 
13.32 - ADIANTO AO 
TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
14.00 - ENTRE NÓS 
15.30 - FECHO 
18.00 - MIRA TÉCNICA 
18.30 - BOAS TARDES 
18.32 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
18.35 - DESENHOS 
ANIMADOS 
19.20 - BATMAN 
19.45 - GALICIA 
INÉDITA 
20.00 - ENTRE LUSCO 
E FUSCO 
20.25 - O GALEGO 
EOÚTIL 
20.30 — TELEJORNAL 
21.00 - CAMPEÕES 
22.00 - LONGA-ME- 
TRAGEM 
24.00 — TELEJORNAL 
00.00 — POESIA 
NA NOITE 
FECHO 


GRANDE PORTO 


FORA DOS LIMITES 

De Richard Tuggle 

com Anthony Michael Hall, 
Jenny Wright e Jeff Kober 
Águla D'Ouro — tel. 322748 
— sessões às 14, 16.30, 19 
21.30 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


O PREDADOR 

De John McTeirman 

com Ar. « Schwarzenegger 
Batalha — tel. 322407 — às 


14.30, 16.30, 18 e 21.30 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 a 300 
escudos. 


FREIRAS PERVERSAS 

De Walerian Borowczyk 
com Ligia Branice e Ohward 
Ross 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.20, 18.30 é 
21.45 horas. M/18. Preço: 
250 escudos. 


JUSTIÇA IMPLACÁVEL 

De Graig T. Rumar 

com Michael Paré e Tawny 
Kitaen 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


PIRATAS 

De Roman Polansky 

com Walter Matthau, Cris 
Campion e Damies Thomas 
Charlot — tel. 698686 — às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 175 escudos. 


CONTA COMIGO 

De Rob Reiner 

com Will Wheaton, River 
Phoenix e Corey Feldman 
Stop 1 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 18.45 e 
21.45 horas. Preço 175 es- 
cudos. 


QUE PARÓDIA EM FÉRIAS 
" 


com Crevy Chase 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 es- 
cudos. 


007 — RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton, Maryam 
d'Abo e Joe Don Baker 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M12. Pre- 
ço: 175 escudos. 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19,21.30 horas. 
Preço: 175 escudos. 


SATÉLITE EUTELSAT 


06.00 - HIPPO 
Programa infantil 

07.00 — AMANDA. 
REDINGTON 

08.00 - SONS AND 
DAUGHTERS 
Série dramática 


PAPERS SAY 
09.30 - EMMERDALE 
FARM 


Série dramática 
10.00 - TAKE SIX COOKS 
10.30 — SIMON POTTER 
11.30 THE NAME OF 
THE GAME 
13.00 - THE GOODYEAR 
WEATHER 


07.35 — NEW MUSIC 


08.35 - THE NESCAFE 
UK NETWORK 
TOP 50 SHOW 

09.35 - SKY TRAX 

10.05 - THE SMASH. 
GREAT VIDEO 

1106 He COCA-COLA 


15.00 FIRST RUN 


3sat 


Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. Preço: 175 escudos. 


PASSADO INESQUECÍVEL 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 
De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jeff 
Daniels 

Lumiére (A) — tel. 381722 — 
às 15 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Lumiére (L) — tel. 381722 — 
às 15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12, Preço: 225 escudos. 


OS TRÊS MUNDOS DE 
MONO 

De Johannes Schaff 

com Radost Bockel, John 
Huston e Mário Adort 
Nun'Álvares — Tel. 668562 — 
às 15.30, 186 21 horas. Mi6. 
Preço 175 escudos. 


“HUMILHAÇÃO 


De Robert M. Young 
com Farah Fawcelt, James 
Russo e Diana Scarwid 


14.30 - MACRON | 

15.00 - MUSIC BOX LIVE 

16.00 - COWNTDOWN 

17.00 - NOW GET OUT 
OF THAT 


17.30 - DOCTOR WHO 

18.00 - GAME SHOW 

18.25 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORECAST 

18.30 - SURVIVAL 

19.30 - THREE OF 
A KIND 

20.00 — THE DISMISSAL 

21.00 - SUPER CHANNEL 
NEWS 
Noticiário económico in- 
ternacional 

21.15 - SUPER CHANNEL 
NEWS 
Noticiário desportivo eu- 
ropeu 

21.30 - SUPER SPORT 


00.00 - SIMON POTTER 
01.00 - AMANDA REDINGTON 
cao THE BUZZ 

= MUSIC BOX LIVE 
04:09 = COUNTDOWN 
05.00 - THE FACE 


15.30 — YOUNG, FREI 


IE MONKEES 
17.30- BOGAR: 'S HEROES 
17.57 E UNIROYAL 


21,00 — DUTCH FOOTBALL 
22.00- E No 


23.00- TE NESCAFE 
K NETWORK 
23.57 - THE UNINOVAL 
WEATHER REPORT 
— ENCERRAMENTO 


17.00 — MINK-ZIB 
17.10 - TELE-ZOO 
18.00 — HEUTE 

18.20 - 3SAT-STUDIO 


a 35 KOLTORIGURNAL 
ASANOVA 70 
2298 = 9SAPBGHIAGZEILEN 


MORNING CLUB 
06.00 — HOLLIDAY INN 


08.00 - THE DON IS DEAD 

10.00 - BUS STOP 

12.00 - THE NATURAL 
ROYAL CLUB 

14.00 - DEADLY DREAM 

16.00 - BLAME IT ON THE 
NIGHT 

18.00 - SORROWFUL 

ES 


JONI 
20.00 - STUDENT BODIES 
NIGHT CLUB 
22.00 - WILDSCHUT 
00.00 — STICK 
02.00 — THE SPLIT 
04.00-D. C. CAB 


Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.30, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/18. Preço: 
175 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

De Rafal Zielinski 

com Bryan Genesse, Karen 
Wood, Alain Deveau e Jason 
Warren 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 250 es- 
cudos. 


SEXO IMBATÍVEL 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30, 15, 17,196 21.30 
horas. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


CID E NANCY - O AMOR 
MATA 

De Alex Cox 

com Gary Oldman e Chloe 
Webb 

S. João — Tel. 23449- às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
18. Preço 175 escudos. 


OS DIAS DA RÁDIO 

De Woody Allen 

com Mia Farrow, Diane Kea- 
ton, Jeff Daniels e Danny Ai- 
ello 

“Trindade -— tel. 24412 — às 
15.30, 18 e 21.45 horas. M/ 


14 de Setembro de 1987 
o Porto 


*1.em Antenas gy, 


elevês 


SAT: 1 


RV2 


ES 


15.30-SAT 1 

15.40 - BONANZA 

16.35 — 77 SUNSET STRIP 
17.30 - SAT 1 

17.45 - BEZAUBERNDE 


1505 STATION 
16.00 - DECI 
16,30 — ENISSION scuness 
17.00 - RECRI 
PROGRAMME 


JEANNIE 
18.15-SAT1 
18.20 - RAUMSCHIFF 
ENTERPRISE EXTRA 
19.10-SAT 
19.15- Kampr UM YELLOW 


2005- SRF 

29902 DIE HEILIGE LUGE 
22.00 - SAT 1 BLICK 

22.15 - TELETHEMA 


17.40 DES CHIFFRES 
ET DES LETTRES 
18.00 - NOUVEAU MONDE 
18.30 - SOLID SALAD 
19.30 - TELEDOLLARS 
20.00 - LA FAMILLE 
ia 
21.00 - Ji 
TELEVISE 
21.30 - MAGAZINE 
ECONOMIQUE 
22.00 - DOSSIER NORD/SUD 


RAI 
UNO 
07.20 - BREAKFAST-TV 


09:40 — MADE-FOR-TV 


10.30 - DEFINIRE 
11.30 - MADE-FOR-TV 
FILM 


11.55 - CHE TEMPO FA 

1200 - NEWS 

12.05 - PRONTO 
CHIGIOCA 


17.00 - NEWS 


SATÉLITE 


DAME 
GUSTO'S CIRCUS 
06.36 - VOLTRON 


17.00 - SPOTLIGHT ON 
SPORTS 


17.05- sOTTO 
L'ALBERO 
18.00 - L'OTTAVO 
GIORNO 
18.30 — PAROLA MIA 
19.40 — ALMANACCO 


20.00 — TELEGIORNALE 
2050, 
22:20 - 
2228 2 LM REVIEW 
22:30 - CURRENT 
AFFAIRS SPECIAL 


23.45 - CHE TEMPO FA 
00.30 - ENCERRAMENTO 


INTELSAT 


07.00 - ROUSTABOUT 


LE MA- 


10.00 
11.00 — JACK IN 
THE BOX 
13.00 - ROUSTABOUT 
15.00 — ENCERRAMENTO 


18.00- GOLF 
19.00 - AMERICAN 
JOTBAI 
20.30 AA WrEsTUNO 
21,30 - BIG LEAGUE 
CER 
23,00 - STAMPEDE 


WRESTLING 
00.00 - ENCERRAMENTO 


09.00 IT FIGURES 
09.30 - SALLY JESSY 
RAPHAEL SHOW 


10.00 - GALLOPING 
GOURMI 

10.30 - DR. RUTH GOOD 
SEX SI 

11:25- TAKE KERR 

11.30 - EDGE OF NIGHT 

12/00 - SEARCH 


FOR TOMOI 
12.00 - DIVORCE COURT 


UINTESSENTIAL 
PEGGY LEE 


ECHO 


12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


PASSAGEM SEM RES- 
GATE 

De Sidney Lumet 

com Lindsay Crouse e Nandy 
Patinkin 

Vilagala — tel. 302930 — às 
15.30 e 21.45 horas. M16. 
Preço: 150 escudos. 


TRÊS AMIGOS 

De John Landis 

com Chevy Chase e Steve 
Martin 

York —tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


A CÔR DO DINHEIRO 

De Martin Scorsese 

com Paul Newman e Tom 
Cruise 

Cine Teatro de Valongo — 
Tel. 9110002 — às 21.30 ho- 
ras. M12. 


NORTE 


GUIMARÃES 

MANHÃ ATERRADORA 
Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/18. 


PAREDES 
QUE PARÓDIA DE FÉRIAS 
" 


Eh Ed 
TE ARCHIVE 


Comédia 
Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
CAMINHO DE FOGO 
Cine-Teatro Garrett — às 16 
e2145h. M/16. 


MALIBÚ EXPRESS 
Póvoa-Cine — às 16 e 21.45 
h. M6. 


DARYL 
Estúdio santa Clara — às 16 
e2145h. M12. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
A JUSTIÇA DO DRAGÃO 
Cine-Teatro (Bombeiros) — 
às 21.45 h. M12. 


CENTRO 


AVEIRO 

007 - RISCO IMEDIATO 
com Timothy Dalton 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.MA2. 


O SARGENTO DE FERRO 
Estúdio 2002 às 16€ 21.45 
th. MZ. 


O PREDADOR 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/16. 


14 de Setembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


ESPINHO 

CROCODILO DUNDEE 
Casino Solverde — às 15.30 
e2130h. M6. 


LEIRIA 
Os DUROS 

Com Kirk Douglas e Burt Lan- 
caster 

Teatro José Lúcio da Silva 
— às 21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

O SEGREDO DO MEU SU- 
CESSO 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h.M/12. 


ÓVAR 

CROCODILO DUNDEE 
Cine-Teatro — às 21.45h. M/ 
6. 


Romarias. 
e Che 
Feira a 


s 
GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

Um maior número de diver- 
sões; um parque automóvel 
de maiores dimensões; zo- 
nas de convivio; comes-e-be- 
bes; e, aos sábados e domin- 
gos, variedades no Teatro da 
Feira, são alguns atractivos 
que oferece esta 38' edição 
da Feira Popular do Porto, 
Palácio de Cristal — Preços: 
35 escudos (semana); 45 es- 
cudos (sábados e domingos). 


NORTE 


LAMEGO 

FESTAS DOS REMÉDIOS 
Sede de um dos bispados 
mais antigos da Península 
Ibérica, repleta de igrejas e 
de mansões senhoriais, La- 
mego é também, graças ao 
vizinho Santuário da Senhora 
dos Remédios, sede de uma 
das mais grandiosas ro- 
marias portuguesas. Para 
cumprir as suas devoções e 
assistir aos festejos, muitos 
milhares de forasteiros en- 
chem a pequena cidade e 
transbordam pelos seus 
acessos, sobretudo por cau- 
sa da Procissão do Triunto 
(dia 8). É um invulgar cortejo 
religioso, cujos andores, re- 
presentando quadros da vida 
da Virgem, são de tal peso e 
dimensões que duas juntas 
de bois mal conseguem ar- 
rastá-los (e só o podem fazer 
por concessão única da 
Santa Sé, que considera este 
tipo de transporte bastante 
desrespeitoso). A alegre 
«marcha luminosa», a «bata- 
lha das flores», os arraiais 
nocturnos, o fogo de artifício, 
a feira franca, exposições, 
concertos e muitas diversões 
preenchem o período festivo. 
Hoje, último dia. 


CENTRO 


ARGANIL 

FICABEIRA — VII FEIRA IN- 
DUSTRIAL, COMERCIAL E 
AGRÍCOLA DA BEIRA 
SERRA 


RIO MAIOR 
FRIMOR/87 — FEIRA NACIO- 
NAL DA CEBOLA 


ISEU 

FEIRA DE S. MATEUS 
Durante mais de um mês po- 
derá visitar os 266 pavilhões 
presentes na Feira e admirar 
os festivais de folclore, varie- 
dades, arraiais, etc., que dia- 
riamente animarão O recinto. 
Até 5/10. 


Qualidade é 


CONCURSO DE FOTO- 
GRAFIA 

No âmbito das Comemora- 
ções do «10 de Junho» de 
1987/88, a Secretaria de Es- 
tado das Comunidades 
Portuguesas/Instituto de 
Apoio à Emigração e às Co- 
munidades Portuguesas pro- 
move um Concurso de Foto- 
grafia subordinado ao tema 
«Portugal, Camões e as Co- 
munidades Portuguesas». 

O concurso destina-se a jo- 
vens portugueses residentes 
no país ou no estrangeiro, de 
idades compreendidas entre 
os 15e os 20 anos. 

As fotografia poderão ser a 
preto e branco ou a cores nos 
formatos 24x30 ou 34x40, 
podendo os candidatos con- 
correr com mais do que um 
trabalho, devendo conservar 
em seu poder os respectivos 
negativos. 

Os candidatos enviarão os 
seus trabalhos ao IAECP — 
Av. Visconde Valmor, 19 — 
1000 Lisboa — até ao dia 31 
de Outubro de 1987. 


GRANDE PORTO 
CASA DE SERRALVES 


A partir de agora, tem mais 
uma alternativa «verde» aos 


poucos «pulmões» da cidade 
(Palácio e Parque da Ci- 
dade). Trata-se da Casa de 
Serralves, na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa, onde 
por 50 escudos pode visitar a 
casa e os jardins e por 100 
escudos, pode ver as exposi- 
ções ali patentes. A Casa de 
Serralves estará aberta ao 
público, entre as 10 e as 18 
horas. 


TV VIA SATÉLITE 

O Instituto Francês do Porto, 
difunde todos os dias, via sa- 
télite, as emissões do 1º ca- 
nal das televisões francólo- 
nas TVS. Este canal agrupa 
as televisões de língua fran- 
cesa: TF1, A2, FR3, RTBF 
(belga), CTOC (canadiana) e 
SSR (Suíça). A TVS propõe: 
Telejornal da TF1 e A2 e 
emissões para as crianças 
(todos os dias); todas as se- 
manas: Filmes, retransmis- 
sões de teatro ou ópera, 
emissões literárias, de actua- 
lidade e reportagens. 
Iniciativa do Instituto Francês 
do Porto que, assim, põe à 
disposição dos portuenses, a 
programação de mais seis 
cadeias de televisão. 


NORTE 


BARCELOS 

O «pub» Pop Cave, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, 24, tele- 
fone 82641, oferece a todos 
os leitores, que aos fins de 
semana se apresentem na- 
quele local com o título do 
nosso jornal, substanciais 
descontos no consumo mí- 
nimo. 

Ambiente acolhedor, re- 
quintado e seleccionado, 
com uma decoração original, 
enquadrada por um ex- 


celente fundo musical, es- 
pera a sua visita a partir das 
22 horas. Aproveite e visite, 
também, a galeria de arte. 


PORTO 


Avenida Fontes Pereira de Melo, 292 
678914-34-65 


Telefs, 


CENTRO 


VISEU 

CONCURSO LITERÁRIO 
TOMÁS RIBEIRO 

O envio de trabalhos e os pe- 
didos de informações de- 
verão ser endereçados até 
ao dia 30 de Setembro à 
Delegação regional do FAOJ. 


Farmácias” 


Turno 19 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Botelho — Rua da Alegria, 
863 - tel. 566301 

Campo Alegre — Rua do 
Campo Alegre - tel. 62245 
Diniz — Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 567921 
Falcão — Rua de Santo lide- 
fonso, 61 - tel. 21566 
Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 21309 
Carvalhos: Central — Largo 
da Feira, 105 — tel. 7822054. 


Rio Tinto: Chão verde — Lu- 
gar de Chão Verde - tel. 
9890007. 


Dia e noite 


Barreiros — Rua de Serpa 
Pinto, 8 - tel, 480053 

Bira — Praça da Liberdade, 
125 - tel, 204462 

Costa Cabral - Rua de 
Costa Cabral, 1832 - tel. 
480780 

Magalhães — Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 675471 
Soeiro — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 - tel. 571370 
Arcozelo: Higiénica — Ave- 
nida Vasco da Gama (Mira- 
mar) — tel.7622075. 


Canelas! Filomena — Lugar 
da Lagarteira. 


Custóias: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 


Ermesinde: Mag — Rua de 5 
de Outubro, 1132 - tel 
9710228 


Grijó: Manso Preto — Santo 
António — tel, 7640195. 


Maia - Nogueira: Araújo — 
Lugar do Rio - tel. 9480024 


Matosinhos: Cunha - Rua 
de S. Roque, 133 — tel. 
930130. 


Olivelra do Douro: Alves de 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 — Gervide — tel. 
303142. 


Valbom: Nova de Valbom — 
Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa, 1015 — tel. 9830117. 
Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 — 
Tel. 9110001. 


Vila Nova de Gala: Ferreira 
— Rua Barão do Corvo, 270 — 
tel. 300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Junto ao Jardim, 1758 — Tel. 
710319. 


NORTE 

Dia e noite 

Amarante: Central — Rua 5 
dfe Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: J. Alves de Faria — 
Rua miguel Miranda (Barceli- 
nhos - tel. 82245. 


Braga: Alvim — Arco da Porta 
Nova — tel. 22682. Brito — 


Audio e Video 
TV e Cassettes 


Telex: 28393 AUFEMA 


Avenida da Liberdade, 53 — 
tel. 22685. 


Chaves: Ponte - Rua da 
Ponte, 15 — tel. 21327. 


Esposende: Gomes — Rua 
1.º de Dezembro -— tel. 
961237. 


Felgueiras: J. Reis — Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Praça — Rua 
Paio Galvão tel, 416417. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 
de Santo António - tel. 
912141 


Marco de Canaveses: Ma- 
galhães — Praça da Repúbli- 
ca - tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Ave- 
nida Sacadura Cabral, 61 — 
tel. 23131. 


Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre — 
Tel. 64694. 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales — Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
Conde de S. Bento — Tel. 
52649, 


Trofa: Ribeirão — Bragadela 
— tel. 42476. 


Vila do Conde: Vital - Praça 
de São João - tel. 63462 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Vila Real: Batista — tel. 
22040. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Capão Filipe — Rua 
General Costa Cascais, 21 
(Esgueira) — tel. 21276. 


Coimbra: Miranda — Praça 
do Comércio, 41 — tel. 23261. 
Rocha — Rua do Brasil tel. 
711526. 


Espinho: Higiene — Rua 19, 
nº.298 — tel. 720320. 


Lamego: Avenida — Praçeta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 

Leiria: Higiene — Rua Te- 
nente Valadim, 29 — tel. 
32432. 

São João da Madeira: La- 


mar — Rua Oliveira Júnior — 
tel.22232, 


Viseu: Oliveira — Rua For- 
mosa — tel. 23665. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


14 07.56-20.30 01.38-14.13 


15  09.00-21.54 02.32-15.33 
16 10.36-23.41 03.56-17.25 


ALTURAS 
14 2,80-2,60  1,20-1,30 
15 2,60-2,40  1,50-1,50 
16 2,50-2,40  1,70-1,60 
SOL 


Nasce às 07.13 horas 
Ocaso às 19.47 horas 


LUA 


Quarto Minguante, hoje, dia 14 de 
Setembro 


HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de Noroeste, 
durante a tarde no Litoral 
Oeste. Neblina ou nevoeiro 
matinal no Litoral a norte do 
cabo da Roca. 


EM 13 DE SETEMBRO DE 
1987 


766,3 às 11,00 h 
» 764,9 às 18,00 h 


764,9 Estável 

Ba 

28,8 às 16,30 h 
Temp. mínima .. 14,5 às 07,45 h 
Humidade min. 2 às 1640h 


Temp. mio. na relva 124 


UM às 1338h 
w 


Rumo dominante. 
Chuva em 24h 


GRANDE PORTO 


FOTOGRAFIA 
De Marita Muller-Schwedes 
PINTURA 

De A. Ferreira 

EXPOSIÇÃO POLOROID 
De Abílio Neves 
TAPEÇARIAS 

De Manuel Dias 
Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
das 9 às 23.30 horas; sába- 
dos das 15 às 17 e das 21.30 
às 23.30 horas; domingos 
das 14.30 às 20.30 horas. 
Até 16/9. 


O BARCO RABELO - UM 
RETRATO DE FAMÍLIA 
Fotografias, miniaturas de 
embarcações, gravuras, ma- 
pas e outra documentação di- 
versa sobre o rio é a constru- 
ção dos típicos barcos ra- 
belos. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 33 (à Ribeira) — das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 
horas. Encerra às segundas- 
feiras. Até 30/10. 


PINTURA, DESENHO, 
COLAGEM 

De Manuel António, Paula 
Dacosta e Evelina Oliveira. 
Exposição integrada nas 
«Jornadas Culturais/87», or- 
ganizadas pela Junta de Fre- 
guesia de Campanhã. 
Centro Social — Praça da 
Corujeira — Até 20/9. 


ARTES PLÁSTICAS/87 
Integrada na Quinzena Cul- 
tural de Angola esta mostra é 
cerca de noventa trabalhos 
de vários artistas das diver- 
sas tendências plásticas 
Secretaria de Estado da 
Cultura — Rua António Car- 
doso. Até 30/9. 


O JORNAL DO NORTE 


ZUFERMN 


PORTO - LISBOA 


4 GoldStar 


roteiro -1º 


EMA — A TERRÍVEL 


As gaivotas que enchem a Ribeira devem ficar altamente 
aborrecidas quando surgem destas histórias nos ecrans na- 
cionais. São sempre alguns minutos em que as aves de 
pantufas não são admiradas pelos visitantes e residentes da 
zona. Enfim, falei das gaivotas como poderia ter falado da 
casca de banana preparada por Ema a Guadalupe. Sogra 
versus nora é um interessante confronto a que se vai assistir 
nos próximos episódios. De tudo isto não bicam as gaivotas 
porque têm mais que fazer. Ainda estou por perceber como é 
que me fui lembrar das gaivotas. 

Enquanto João Jardim se vai deliciando com o bailinho 
da Madeira que teve como palco o Estádio da Luz, Ambrósio 
trava uma luta feroz com a mulher, em terreno adversário, ou 
seja, em Nova lorque. Ele sabe que a mulher quer desgraçar 
a vida de Guadalupe e mais certeza tem quando entra em 
casa, já no Rio, e ouve uma música da Joana, boa moça, que 
reza mais ou menos isto: «volta, volta para desgraçar a minha 
vida». Deste fado dos masoquista não reza a história que se 
prolonga agora com Guadalulpe em grande plano a dizer que 
vai até ao fim do mundo (próximo da Gronelândia) para 
salvaguardar os direitos do marido, o César Augusto, que 
continua sem dar notícias. Oficialmente, está morto. 

Um elemento da família da viúva oficial contrata um 
detective para saber se o morto oficial se encontra a jogar em 
algum clube português. Tarefa difícil e ingrata a do investiga- 
dor, já que os comandados de Sarney são mais que as mães 
(linguagem pop) em estádios de Resende. Ganhou, mas 


conta com os indisponíveis e os indispostos, como, por exem- 

plo, o Rómulo que se resolve a ajudar a irmã, a Ema — eleita 

já entre as beatinhas da Esquina da Tripa como a horrorosa 

da novela. Assim, o aparecido bicho irmão consegue arranjar 

um detective que vai seguir passo a passo, roda a roda, 

elevador a elevador, todas as movimentações de Ambrósio, o 

caracol pai do desaparecido morto/oficial — sargento César 

(podia ser cabo raso, mas há que dar uma patente de nível ” 
assim-assim ao moço). 

Outro detective entra em cena e começa-se já a comen- 
tar que esta novela tem mais detectives que a esquadra de 
Hill Street (as melhoras para o Furillo, ele que é um leitor 
assíduo deste espaço). De líricos e loucos todos temos boca- 
dinhos. É Ambrósio quem contrata o investigador que vai ser, 
nem menos, o guarda costas de Guadalupe e de sus cabelos 
negros, moça bonita seu Nacib (na «Espanhola» podem se- 
guir «Gabriela Cravo e Canela». No tempo das parabólicas 
reina assim a guarda costeira, ou seja, a inconfundível classe 
dos guardadores de espinhas dorsais, que substituíram em 
dois tempos os guardadores de vacas e de sonhos. Matam a 
literatura! 

Chama-se Marino o bicho sortudo (vulgo Gastão das his- 
tórias de Walt Disney) que vai guardar as magníficas costas 
da Guadalupe. Tudo isto para evitar que déem cabbo da 
moça, pois são muitos os trutas que a querem desgraçar a 
mando de Ema, a terrivel, que bem podia ter sido casada com 
o lvan, 


Carlos Santos 


Audio e Vídeo 
TV e Cassettes . 


LISBOA 


Rua da Quintinha, 72 a 74 


Telef. 677856 
Telex: 18227 AUFEMA P 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. SE 


IMPORT. EXPORT. «3 


20- sufrágios/diversos 


NORTE 


AMARANTE 

CENTENÁRIO DE AMADEO 
Exposição de pintura com 
obras de Alberto Cardoso, Al- 
mada Negreiros, Amadeo de 
Souza Cardoso, António Car- 
neiro, Armando Basto, Diogo 
de Macedo, Domingos Re- 
belo, Eduardo Viana, Em- 
mérico Nunes, Francisco 
Smith, José Pacheco, Leal da 
Câmara, Manuel bentes, Ro- 
bert Delaunay, Sónia Delau- 
nay e Sousa Lopes. Organi- 
zação da Câmara Municipal 
de Amarante, Fundação 
Calouste Gulbenkian e Grupo 
de Amigos da Biblioteca-Mu- 
seu de Amarante. 

Museu Amadeo de Sousa- 
Cardoso — Até 30/9. 


BARCELOS 

CERÂMICA. 

De Mário Castanheira, pro- 
movida pelo Museu de Ola- 
ria, com colaboração com o 
Pelouro da Educação e Cul- 
tura da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Museu de Olaria — Largo do 
Município — Até 17/10. 


BRAGA 

BRAGA VISTA PELOS AR- 
TISTAS 

Exposição de 12 artistas bra- 
carenses, são eles: António 
Carvalho, Domingos Silva, 
Eduarda Coquet, Helena 
Santos, Jaime Simões, Jeró- 
nimo, Jorge Ulisses, José 
Veiga, Lourdes Magalhães, 
M. Carmo Simões, Pedro 
Maia e Tomás Taborda. 
Galeria da Universidade — 
Avenida Central — Até 30/9. 


CAMINHA 

A TERRA E AS GENTES 
Exposição etnográfica no 
âmbito do programa de ani- 
mação do Centro Histórico de 
Caminha, organizada pela 
ETNIA, com o apoio da Cá- 
mara Municipal de Caminha, 
DGAEE, FAO, Governo Civil 
de Viana do Castelo, RTAM, 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura, Fundação Calouste Gul- 
benkian e de entidades parti- 
culares. 

Trata-se da reconstituição de 
espaços característicos da- 
quela zona: uma feira rural, 
uma romaria, casas de cam- 
poneses e pescadores, uma 
eira, oficinas de relojoaria, 
palmitos, pirotécnia, e aind: 
uma taberna de aldeia. 
Edifício do antigo Tribunal 
— Até 4110. 


CHAVES 

PINTURA 

De Augusto Canedo 
Galeria de Arte do Posto de 
Turismo — Até 17/9. 


PÓVOA DE VARZIM 
PESCA À LINHA DO BACA- 
LHAU 

Exposição integrada nas co- 
memorações do Cinquente- 
nário da Fundação do Museu 
Municipal de Etnografia e 
História 

Museu Municipal de Etno- 
grafia e História — Até 30/10. 


VILA DO CONDE 

VILA DO CONDE E OS DES- 
COBRIMENTOS 

Rua Dr. Pereira Júnior 


VILA NOVA DE FA- 
MALICÃO 

CENTENÁRIO DE STUART 
CARVALHAIS 

«Stuart no Diário de Noti- 
cias» e «Prémio Stuart- 
Regisconta/87 - Vasco». 
Casa da Cultura (Rua Direi 
ta) — Das 9 às 17.30 horas. 
Até 30/9. 


CENTRO 


BATALHA 
MOSTEIRO DA BATALHA 
Exposição de mais de 100 fo- 


tografias sobre o Mosteiro da 
Batalha, da autoria de Au- 
gusto Cabrita é Victor Figuei- 
redo, promovida pelo Instituto 
Português do Património Cul- 
tural. 

Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória (ou da Batalha) - 
das 9 às 12.30 e das 14 às 19 
horas. Até 15/10. 


FIGUEIRA DA FOZ 
CERÂMICA 

De Artur José 

Galeria Sfumato — Até 8/10. 


“LEIRIA 


COLECTIVA 

Trabalhados de Alberto Mi- 
guel, Boavida Amaro, Cle- 
mentina Antunes, Fernando 
Ançã, Hipólito Andrade e Zé 
Penicheiro, entre outros. 
Galeria de Arte Capitel — 
Até 26/9. 


GRAVURAS 

Do David de Almeida, com o 
apoio do Banco Comercial 
Português. 

Galeria Chagall - Rua dos 
Capuchos, 4 - De 2º a sá- 
bado, das 14 às 19 horas. Até 
2019. 


VISEU 

ROTAÇÕES - MEMÓRIA DE 
UMA GRÉCIA EM EX- 
TINÇÃO 

O povo grego nas suas fes- 
tas, celebrações, ritos e dan- 
ças, capturados pelo olhar de 
um fotógrafo de prestígio in- 
ternacional, John Demos. 
Pavilhão C da Feira de S. 
Mateus — Até 17/9. 


die 


Expressos 


Porto — Lisboa — Rápidos — 
Partida de Campanhã: 7.15, 
8.15, 11, 14.35, 17 e 20.15 
horas. 

Lisboa - Porto — Rápidos — 
Chegada a Campanhã: 10.25, 
12, 14, 18, 20.35 é 23.50 
horas, 


Porto — Lisboa — Directos — 
Partida de Campanhã: 7.35 
(a), 9.25, 12, 15.30 e 18.45 
horas. 


(a)-não se efectua aos sá- 
bados, domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos — 
Chegada a Campanhã: 13, 
15.56, 19.45 e 23.05 horas. 


Porto - Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 


Porto - Vigo - Partida de 
Campanhã: 7.37, 14.08 e 
18.09 horas. 


D. MARIA CÂNDIDA 
MAGALHÃES FREITAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais fa- 
mília, profundamente sensibilizados pelas provas de 


amizade e pesar recebidas por ocas 


do faleci- 


mento e funeral da saudosa extinta, vêm, por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua gratidão. 
Celebrando-se hoje, segunda-feira, pelas 19.15 


horas, na capela de Gondarém (à Rua de Gondarérm), 
missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, igual- 
mente se confessam muito reconhecidos a todos que 
se dignem assistir à Santa Eucaristia. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


STAND VENÂNCIO 


HENRIQUE FERREIRA DA SILVA 
7.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Recordadndo com sau- 
dade o 7.º aniversário do 
seu falecimento, sua es- 
posa, filhos e restante fa- 
mília comunicam a todos 
os seus clientes e amigos 
em geral que será cele- 
brada a missa de sufrá- 
gio, pelo eterno descanso 
de sua alma, amanhã, dia 
15 de Setembro, pelas 
19,15 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora da Con- 

ceição (ao Marquês), antecipadamente agrade- 
cendo a quantos se dignarem assistir a este pie- 
doso acto. 


A FAMÍLIA 


AUGUSTO NUNES FERREIRA DO COUTO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro e restante família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu ente querido, e participam que o seu funeral se realiza hoje, pelas 10.30 
horas, da sua residência, à Quinta do Paço, S. Martinho de Recesinhos, 
Penafiel, para a igreja local, onde será rezada missa de corpo presente, finda 
a qual irá a sepultar em jazigo de família. 


LUSO (Mealhada) 


ISIDRO DIOGO MOREIRA 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e 
demais familia vêm, 
por este ÚNICO 
MEIO, na impossibili- 
dade de o fazerem in- 
dividualmente, agra- 
decer a todas as pes- 
soas que com a sua 
presença se dig- 
naram participar nas 
cerimónias fúnebres 
e ainda a todos aque- 
les que de um ou ou- 
tro modo se associa- 
ram à sua dor. 

Aproveitam o en- 
sejo para comunicar que a missa do 7.º dia será 
realizada amanhã, terça-feira, dia 15, pelas 19 horas, 
na igreja de LUSO (Mealhada), mostrando-se desde 
já muito gratos a todos quantos se dignarem assistir 
a tão piédoso acto. 


LUSO (Mealhada), 14 de Setembro de 1987 


TAREI - SANTA MARIA DA FEIRA 


MANUEL JOSE DE ALHEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros, 
nora, netos e demais família, 
vêm, por ESTE MEIO, muito 
reconhecidamente agradecer 
a todas as pessoas que se dig- 
naram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, ou que de 
qualquer modo os acompa- 
nharam neste doloroso transe, 
e participar que a missa do 7.º 
dia, pelo eterno descanso da 
sua alma, será celebrada 
amanhã, terça-feira, dia 15, 
pelas 20 horas, na Igreja Paro- 
quial de Souto, agradecendo 
desde já, e de igual modo, a 
todos quantos participarem 
nesta cerimónia. 


Tarei, 14 de Setembro de 1987 


D. ILDA SOFIA REBELO DA SILIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas, 
genros, netinhos, pais, 
sogra, irmão, cunha- 
dos, sobrinhos e res- 
tante família vêm, por 
este ÚNICO MEIO e 
muito reconhecidos, 
agradecer a todos os 
que se dignaram assi: 
tir ao funeral da sau- 
dosa extinta, bem 
como todas as provas 
de amor, consideração 
e amizade recebidas 
aquando do doloroso 
transe que os enlutou e participam que a missa do 7.º 
dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã 
(terça-feira), às 19.30 horas, na igreja paroquial de 
Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, tornando exten- 
sivo o agradecimento a todos os que honrarem com 
a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 14 de Setem- 
bro de 1987 


Armador: ERNESTO SILVA 


CARPINTARIA E MARCENARIA 


de ANTÓNIO MOREIRA DE SÁ 


Vem por este ÚNICO MEIO e muito reconheci- 
damente patentear a sua gratidão a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral de sua querida esposa, 
D. ILDA SOFIA REBELO DA SILVA, bem como 
àqueles que de qualquer forma lhe manifestaram o 
seu sentimento e amizade, e participa que a missa do 
7º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada 
amanhã (terça-feira), às 19.30 horas, na igreja paro- 
quial de Santa Cruz do Bispo — Matosinhos. Desde já 
agradece a todos os que honrem com a sua presença 
esta Santa Eucaristia. 


Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 14 de Setem- 
bro de 1987 


Armador: ERNESTO SILVA 


Ten doce) na 


14 de Setembro de 1987 


CALDELAS - AMARES 


D. MARIA DO SAMEIRO RIBEIRO 
SOARES ANTUNES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente sensibilizada pelas mani- 
festações de pesar e carinho recebidas aquando do faleci- 
mento do seu ente querido, Sr.” D. MARIA DO SAMEIRO 
RIBEIRO SOARES ANTUNES, vem, por este ÚNICO 
MEIO, na impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todas as pessoas que com a sua presença se 
dignaram assistir às cerimónias fúnebres e ainda a todos * 
aqueles que de outro modo se associaram à sua dor. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa do 7.º 
dia, em sufrágio de sua alma, será celebrada hoje, segun- 
da-feira, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de Cal- 
delas — Amares. Antecipadamente se confessa muito gra- 
ta a todos quantos puderem assistir a este tão piedoso 
acto. 


Caldelas — Amares, 14 de Setembro de 1987 


A FAMÍLIA: 

PEDRO ALEXANDRE DA ROCHA ANTUNES - Delegado Escolar de Amares 
CARLA MARIA SOARES DA ROCHA ANTUNES 

ALEXANDRA MARIA SOARES DA ROCHA ANTUNES 


R. L. NEOLUX, LDA. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores o falecimento do seu 
sócio, sr. Eng.-Téc. JOSÉ FERNANDO DE ALMEIDA 
COSTA RAMOS e que o seu funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, às 10,30 horas, na Igreja de 
Cedofeita, onde o féretro se encontra depositado, se- 
guindo para jazigo de família no cemitério do Carmo — 
Agramonte. 


Comp.* Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarinaw 


CLÍNICA DE SANTA MARIA ADELAIDE, LDA, 


É com o maior pesar que participa a todos os seus 
estimados clientes, amigos e fornecedores o falecimento 
do sr. Eng. JOSÉ FERNANDO DA COSTA RAMOS, pai e 
sogro dos sócios-gerentes, sr. Dr. José Júlio Dias Costa 
Ramos e sr.* Dr.* D. Isabel Maria O. N. Ferreira da Silva e 
que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, às 10,30 horas, na Igreja de Cedofeita, onde o 
fóretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério do Carmo — Agramonte. 


Comp.* Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


ARMANDO ALBERTO LOURENÇO 
MARQUES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, mãe, filhos e restante família vm, por 
este meio, agradecer com o maior reconhecimento a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do seu 
ente muito querido, ou que de algum modo lhes demons- 
traram a sua estima e amizade, pedindo desculpa de 
alguma falta que involuntariamente tenham cometido. 

Aproveitam a oportunidade para participar que a mis- 
sa do 7.º dia por sua alma, será celebrada amanhã, terça- 
feira, às 19,30 horas, na Igreja do Bonfim, agradecendo 
antecipadamente a todos quantos com a sua presença 
honrem esta Eucaristia. 


Porto, 14 de Setembro de 1987 


FUNERÁRIA PÁTRIA, de Joaquim Oliveira. 


AMARANTE 


EDUARDO AUGUSTO TAVEIRA 


TEIKEIRA LEITE 


(CHEFE DE SECRETARIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE LOUSADA) 


Sua esposa. filhos e demais família, comunicam o 
falecimento deste seu ente querido, e participam que o 
funeral se realiza hoje, às 18,30 horas, na igreja da Miseri- 
córdia de Amarante, após missa de corpo presente, para 
o cemitério municipal daquela cidade. 


Funeral a cargo da FUNERÁRIA DE S. PEDRO 


14 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


| NECROLOGIA | 


JOSÉ FERNANDO 
DA COSTA RAMOS 


No dia 12 e na sua residên- 
cia, na Praia da Aguda, fale- 
ceu com a idade de 65 anos o 
senhor José Fernando de Al- 
meida Costa Ramos, que foi 
sócio das firmas J. Costa Ra- 
mos, Lda., Arca, Armazéns de 
Camionagem, Lda., Neolux, 
Lda., e também professor 
efectivo do Ensino Secun- 
dário, tendo exercido docência 
entre outras, na Escola Secun- 
dária da Maia e dos Carva- 
lhos. 

O saudoso extinto era ba- 
charel em Engenharia Electro- 
mecânica e durante muitos 
anos exercéu também a sua 
actividade no seu Organismo 
de Classe e em vários movi- 
mentos do apostolado. Era ca- 
sado com a sr.* D. Maria Fer- 
nanda S. C. D. Costa Ramos e 
pai do médico Dr. José Júlio 
Dias Costa Ramos, casado 
com a sr.* Dr. D. Isabel Maria 
O. Ferreira da Silva, licenciada 
em Letras, e do sr. Fernando 
Rui Dias Costa Ramos, licen- 
ciado em Engenharia Zootéc- 
niça, avô do menino Nuno Da- 
niel Ferreira da Silva Costa 
Ramos, genro da sr.* D. Irene 
P. Sá Couto Dias, cunhado do 
sr. Eng. Mário Sá Couto Dias 
e primo das sras. D. Rosa da 
Conceição Viana Martins e D. 
Maria Albina Almeida Car- 
doso. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, terá lugar 
pelas 10,30 horas de hoje, na 
Igreja de Cedofeita, onde o 
fóretro se encontra deposi- 
tado, seguindo depois para ja- 
zigo de família no cemitério do 
Carmo — Agramonte e está a 
cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense 
«St.* Catarina». 

A todos aqueles que em 
vida estiveram ligados ao ex- 
tinto por laços de sangue ou 
afecto, pede a família que so- 
fraguem a sua alma com um 
acto de caridade e amor. 

Por expressa vontade do fi- 
nado está dispensada a oferta 
de flores. 

Desde já se comunica que 
as missas do 7.º dia terão lu- 
gar no dia 18 do corrente, às 
12 horas na Igreja de Cedofei- 
ta e às 19,35 horas, na Igreja 
dos Clérigos e que a missa do 
30.º dia terá lugar no próximo 
dia 12 de Outubro, às 8,30 ho- 
ras na Capela da Praia da 
Aguda. 


D. MARIA LUÍSA PINTO 
DE ABREU SARAIVA 


Nesta cidade faleceu an- 
teontem a senhora D. Maria 
Luísa Pinto de Abreu Saraiva, 
viúva do saudoso senhor Joa- 
quim Manuel Saraiva, mãe 
muito querida dos senhores 
Fernando Abreu Saraiva, fun- 
cionário da Contrastaria do 
Porto e Armando Nélson 
Saraiva, funcionário do Insti- 
tuto de Genética Médica do 
Porto, deixando a todos imen- 
sas saudades bem como a 
suas noras, netos e bisneta. 

O funeral, a cargo da Fu- 
nerária Pátria, de Joaquim Oli- 
veira, tem lugar hoje, pelas 
14,30 horas, da 3.º Capela 
Mortuária da Igreja do Bontim, 
onde o corpo se encontra de- 
positado, para o cemitério do 
Prado do Repouso, onde será 
efectuado o serviço divino pela 
Congragação Cristá em Por- 
tugal. 


ESCAPE LIVRE... 


necrologia/motivações- 2: 


EMPREGADO 


(CASA DE MODAS SECÇÃO HOMEM) 


Casa de modas de prestígio no centro do Porto, 
admite para a sua secção de pronto-a-vestir 
homem clássico. 


EXIGE-SE: Idade até 30 anos 
— Serviço militar regularizado 

— Boa apresentação 

— Facilidade de expressão 

— 11.º ano de escolaridade ou equivalente 
— Entrada imediata 


OFERECE-SE: - Vencimento acima da média 
— Boas regalias sociais 
— Bom ambiente de trabalho 


Agradecemos que apenas respondam candidatos que reú- 
nam as condições exigidas. 


Resposta em carta com «curriculum» detalhado acompanhado de foto, 
dirigida ao n.º 885 - Apartado 4727 - 4012 Porto Codex. 
ABSOLUTO SIGILO 


VENDED 


EMPRESA PRIVADA, ESTABELECIDA NA IMPORTAÇÃO, 
TRANSFORMAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE CAFÉS E 
SUCEDÂNEOS, BEM COMO DE OUTROS PRODUTOS ALI- 
MENTARES DE GRANDE CONSUMO, PRETENDE ALAR- 
GAR O QUADRO DE VENDEDORES EXISTENTE, SELEC- 
CIONANDO, PARA ISSO, MAIS DOIS VENDEDORES. 


TEMOS CONHECIDA IMPLANTAÇÃO NOS SECTORES 
HOTELEIRO E RETALHISTA DAS ZONAS NORTE E CEN- 
TRO DO PAÍS. 


OFERECEMOS, AINDA, UM CONJUNTO REMUNERATIVO 


DE INTERESSE. 


PRETENDEMOS CONTACTAR QUEM DESEJE TRABALHAR 
AS ÁREAS DA CIDADE DO PORTO OU OS DISTRITOS DE 
VIANA DO CASTELO, PORTO, VILA REAL E BRAGANÇA. 


NECESSITAMOS DE PESSOAS COM EXPERIÊNCIA OU 
COM HABILITAÇÕES MÍNIMAS EQUIVALENTES AO 9.º 
ANO DE ESCOLARIDADE. 


NECESSIDADE DE CARTA DE CONDUÇÃO. 


SE ESTÁ DENTRO DAS CONDIÇÕES PEDIDAS, ENVIE O 
SEU «C.V.», INDICANDO NÚMERO DE TELEFONE AO NÚ- 
MERO 12174, DIRIGIDO AO APARTADO 4727 — 4012 
PORTO CODEX. 


(SÓ SE ACEITARÃO AS RESPOSTAS RECEBIDAS ATÉ AO 
DIA 18 SETEMBRO P.F.). 


PRATICANTE ESCRITÓRIO 
EVOLTAS 


COM 16/17 ANOS 
Resposta a este jornal, n.º 988 


DD 0 JORNAL DO NORTE 


Qrnato 


IMPORT.-EXPORT. 


ADMITE 


VENDEDORES/AS 


e LOUÇAS « VIDROS + ILUMINAÇÃO 
ARTIGOS EM METAL e DECORAÇÃO 


OFERECE-SE 


ORDENADO-BASE + COMISSÕES 

VIATURA 

DESPESAS VIAGEM 

POSSIBILIDADE GANHAR MÉDIAS 1.500 CONTOS/ANO 


EXIGE-SE 


IDADE NÃO SUPERIOR 35 ANOS (PREFERENCIAL) 
BOA CULTURA GERAL 

CONHECIMENTO DO RAMO (PREFERENCIAL) 
DISPONIBILIDADE IMEDIATA 


ENTREVISTAS PESSOAIS NA N/ SEDE: 
RUA GONÇALO SAMPAIO, 379 
DAS 15 ÀS 18 HORAS 


TALHANTES 


EXIGE-SE: 


- Boa apresentação 

- Robustez física 

- Gosto por trabalho em equipa 

- Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos, inclusivé 
durante os fins-de-semana. 


OFERECE-SE: 


+ Vericimento compatível 

- Bom ambiente de trabalho 

+ Carreira numa empresa integrada num importante Grupo Eco- 
nómico. 


Serão preferencialmente consideradas as candidaturas de 
residentes na zona do Porto. 


Os candidatos deverão dirigir carta com indicação da idade, 
habilitações literárias, experiôncia profissional, situação 
actual e número de telefone para: 


Direcção de Recursos Humanos 
Gabinete de Selecção e Formação 
Rua de João Mendonça, 505 
Senhora da Hora 

4465 MATOSINHOS 


8 MODELO 


o 
retoer TÉCNICO DE SELECÇÃO À 


(Em regime de part-timo) (M/F) 


reto287 ESCRITURÁRIO/ESTAGIÁRIO 
(MF) 


Na sequôncia do processo da crescimento e desenvolvimento da em- 
presa, pretendemos reforçar o nosso quadro do pessoal, com elemen- 
tos ambiciosos e interessados numa carreira do gestão de recursos 
humanos, a quem será proporcionado adequado esquema do integra- 
ção e formação profissional. 


Ret.01/87 

Ao titular da função irá ser requerida a responsabilidade pela selecção 
do pessoal. 

Pretendem-sa candidatos com formação académica e idade entre os 
25 e os 35 anos, exporiância anterior na função (preferencial) e gosto 
pelo trabalho em equipa. 


Ref. 02/87 

O titular da função irá desompenhar serviços na área de recursos 
humanos (gestão administrativa de pessoal) . 

Pretendem-se candidatos com ou sem experiência em serviços de 
pessoal e idade compreendida entre os 18/25 anos 


Condições oferecidas 

A remuneração base inicial é flexíval dependendo do perfil e expa- 
riência profissional dos candidatos. Serão atribuídas regalias adicio- 
nais em vigor na empresa. As perspectivas de carreira são aliciantes 
8 as condições para adequado desonvolvimento profissional estão 
asseguradas. 


Os candidatos deverão dirigir carta com indicação da idade, habili- 
tações literárias, experiência prolissional, situação actual, número 
de telefone para contacto o referência a que se candidata para: 


Direcção de Recursos Humanos 
Gabinete de Selecção e Formação 
Rua de João Mendonça, 505 
Senhora da Hora 

4465 MATOSINHOS 


DISTRIBUIÇÃO 


0 JORNAL DO NORTE 


22- motivações 


| 
DESENHADOR ORÇAMENTISTA 


Admite-se de imediato para o quadro da em- 
presa. Guarda-se sigilo estando empregado. 
EMPREITEIROS CASAIS 

PRACETA PADRE SENA FREITAS, 160-R/C 
TELEF. 72770/2 - BRAGA 


VENDEDOR 


ADMITE FIRMA DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS COM 
GRANDE IMPLANTAÇÃO NO MERCADO. IDADE MA- 
XIMA 35 ANOS E EXPERIÊNCIA DO RAMO. PARA TRABA- 
LHAR ZONA DO PORTO E ARREDORES. 
CARTA AO N.º 959 


PROFESSORES/AS 


Instituto sediado no Porto, deseja recrutar do- 
centes para as disciplinas de INGLÊS, FRANCÊS e 
ALEMÃO, com formação universitária e/ou da na- 
cionalidade. 

Resposta por escrito acompanhada de curri- 
culum a este jornal ao n.º 989. 


| VENDAS 


ARMAZÉNS 


VENDEM-SE ou ALUGAM-SE 


ZONA INDUSTRIAL — BONS ACESSOS 
ÁREAS DE 900 A 7000 Mº 
TELEF. 699838 


ANDAR LUXO CENTRO 


Pronto a habitar. 
3 quartos, suite, grande sala c/ fogão e cozinha. 
Zona a Damião de Góis. 

TRATA E INFORMA: LEDOS IMÓVEIS — TELEFS. 323167 e 313904 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 819:7.º ESQ. 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


RENAULT 5 GTL — 5 portas .......... 


CITROÉN BX 14 RE srs 


CITROÉN BX 14 RE 


CITROÉN BX 16 TRS ......... dv 
CITROEN GS BREAK — 1130 ..... 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 
4000 PORTO | e | TELEF. 480677 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA * Telf. 74715 


Connosco 
é útil e divertido 


COM PROFESSORES DIPLOMADOS E GRUPOS PEQUENOS 
INFANTIL — ESTUDANTES — ADULTOS 


LUGAR DO FORNO 


ANDARES T2E T3 


Com garagem individual, em prédio de 4 frentes, em fase 
de construção, na Rua de Gago Coutinho, em zona resi- 
dencial aprazível. Junto à nova Igreja do Corim, perto da 
Rua D. Afonso Henriques. Acabamentos esmerados. 


INÍCIO DAS AULAS EM 6 DE OUTUBRO 


Cursos de 
Dactilografia . 


3 Programas para 3 níveis: 


TRATA: CRUFEL — avENDA DA FRANÇA, 832, CD 
TELEF. 615317 e PORTO 


« BÁSICO 
» MÉDIO 
« ESPECIALIZADO 


INSCRIÇÕES PERMANENTES. 


3 ARMAZÉNS 


Juntos com 2.650 m? + terre- 
no c/ 2.490 m?. Precisam de 
obras. sitos na Senhora da 
Hora, Matosinhos, 


— TELEFONE 308986 — 


ANDAR 


A RUA DO FALCÃO 
[T2+1 c/ garagem indivi- 
dual. Preço: 5.750 contos. 


Trata: Telef. 497789 


de Música bia) 
[ISS Jj | 
55 BJ CURSOS DE ORGÃO ELECTORE 4) 
Es Ky 
CURSOS DE ORGÃO ELECTONE INFANTIL 
DOS 6 aos 11 ANOS DE IDADE. 
« Inscrições até 30 de SETEMBRO 


O ensino é programado e ministrado sob orientação da YAMAHA MUSIC FOUNDATION, 
contando este Curso com mais de UM MILHÃO de alunos em todo o Mundo. 


PARA ESCOLHA DE HORÁRIOS E MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE, QUANTO ANTES, A SECRETARIA DA ESCOLA . 


E vadeca PORTO Avenida da Boavista, 1142 - Tel. 6977 82 


Inscrições no CENTRO DE MÚSICA DE ESPINHO — Rua 19, n.º 402 — Tel. 720031 — ESPINHO 


14 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


| VENDAS | 


RIO TINTO 


ANDARES DE LUXO EM DUPLEX 


TIPO MORADIA (T3 e T4+1) 


Entradas independentes. Garagens individuais. Quartos banho e 
cozinha em mármore, roupeiros, aquecimento central, fogão sala, grande 
terraço. o 


VENDAS 


VENDAS] 


SÓ vISTO. 
Telef. 9892653, o próprio. 


T5 DÚPLEX 


e ÚLTIMO EM VENDA 
e PRONTOS A HABITAR 
e ESCRITURA IMEDIATA 


VER: TODOS OS DIAS 
AV. DA REPÚBLICA, 262 
MATOSINHOS 


ANDAR ANTIGO 


No centro da cidade, c/ 85 mê de área 
coberta € 150 mê a descoberto, Preço a 
pronto: 4.000.000800. 


Resposta a este Jomal ao n.º 997 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Telof.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENOS PARA MORADIAS 
PANORÂMICAS DE 4 FRENTES. 

NA URBANIZAÇÃO «DOS CUBOS» — GAIA 

Facilidades de pagamento em 12 ou 36 meses — Telef. 7825147 


Ta 


e ÚLTIMOS EM VENDA 
e PRONTOS A HABITAR 
e ESCRITURA IMEDIATA 


ESTABELECIMENTO 


MATOSINHOS 
JUNTO À DOCA E IGREJA 
Área de 153 m?; 2 q. de 
banho; pronto a utilizar. Al- 
catifado e pintado. Facili- 
dade de estacionamento. 
Vistas sobre a doca. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR 


Ss. ROQUE 


'T3 + Garagem individual. 
Último em venda. Entrada 
750 contos. 


Trata: Telef. 480309 


VER: TODOS OS DIAS 
AVENIDA DA REPÚBLICA, 262 
MATOSINHOS 


ANDAR RECUADO 


CORUJEIRA 


'T2 + garagem individual — 
c/ lareira, bom terraço, etc. 
Entrada 650 contos. 


Trata: Telef. 498858 


PRÉDIO (zONASILVA TAPADA) 


Casa grande com bastante terreno na Rua Costa Cabral, n.º 1.011, 
para habitação ou construção. Área total 540 mê. Particular. 
VER DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 20 HORAS, 
OU TELEFONAR PARA 9891285 


MORADIA - MIRAMAR 


4 FRENTES — DE LUXO 


Lindo chalé, com excelente arquitectura, rodeado de jardim, gara- 
gem lateral, caixilharia em madeira, anexos, etc. Tem 3 suites com 
antecâmara, sala comum com lareira, cozinha com móveis em 
madeira, vidros lapidados, q. empregada, sala c/ bar, etc.. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE — Telofono 563020 - PORTO 


ESCRITÓRIOS 


BOAVISTA e J. DINIS e D. JOÃO IV 
C. ALBERTO e F. GUIMARÃES 


ÁREAS DE 27 A 820 Mº 
PREÇOS A PARTIR DE 3.000 CONTOS. 


= 699838 3 


RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 400 
TELEF, 65651 
RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 280 
TELEF, 690197 - PORTO 


Citroen Visa 11 RE... 


Toyota Starlst 1.3 
Fiat 127 Super 
Peugeot 104 GL 5 portas 
Peugeot 604 TI V6 1 
Austin Mini 1000 
VW Brasília .. 
Alfa Romeo 2000 6 
Jaguar X 6 .....s.esee 
Morris Minor ..... 


DESCAPOTÁVEIS 
Desoto..... 1955 
Peugeot 203 1949 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

ACEITAM-SE TROCAS 


ABERTO AOS SÁBADOS 
ATÉ ÀS 17 HORAS 


eds | 


consuure 


SE soceoui, LDA 
REIS 
Ens 
E 
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ES HE VE PES | EDE 
MAT, CONST. ARGOS DO SARDÃO, LDA. 


DIVERSOS 


TERREN 


FORMIGA 


CASAMENTO 


Cavalheiro. 47 anos, vivo, industrial 
em Esposende. deseja conhecer senhora 


EXCURSÕES con purriDascuraumoas 


19 a 23/Setembro — ANDORRA 


PRÓXIMO AO NÓ DA FUTURA VIA RÁPIDA. ÁREA 20.000 Mº 


E PED OO CONTOS: AZULEJO (15x15) 9550 coesa “8 8a é li 19 a 25/Setembro — ANDORR 
A cn a lag pc Sis TIJOLEIRA (20x20) M 74600900 54) | Do e j2a Hi Selembro— — DENIDORM 
—— TEL: — P -Com 14 a 23 Setembro — PALMA DE MAIORCA 
TINTA PLÁSTICA (litro) .. 170500 Era pinta pis 19226 Setembro” — CIRCUITO PORTUGUÊS 
BANHEIRAS (1,50) .. 7 500800 AOS DOMINGOS  — Muitos e muitos circuitos regionais 


R. Presa da Saudade, 251 (a 500 m do Campo Oliv. Douro) E muitas, muitas, muitas MAIS 


h Telefs. 7827733-7821254 é OLIV. DOURO e V. N. GAIA Ter oo à pad 
EXCELENTE ANDAR T AGORA TAMBÉM EM S. PEDRO DA COVA — TELEF. 9832694 ; Consulte-nos: hisrazeasã 

G (Pereiró) ã ornais VIAGENS E TURISMO 
Com 203 m? na Av. Vasco da Gama (Pereiró) A | 
Preço: 9.500 contos. Venda urgente a dinhei- é saber COSTA FERREIRA & MARTINS 
ro. Trata o próprio. Contactar durante as horas . RUA DO BONJARDIM, 652 + TELEFS 20767-25597 
de expediente com o sr. Álvaro. mais TELEX 76764 e 4000 PORTO 


TELEFONE 25050 : PORTO 


REFORÇO DE CAPITAL 


ALUGUERES 
na sociedade É. T. E. R 


ALUGUERES 


CÂMARA MUNICIPAL 


ARAGEM/ARMAZÉM 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


(740 247 m? em prédio comercial, stos na 
Av. da República à Câmara de Gaia 


TELEFONES 308986-303967 


CY 190 mê, WC p'S 8 H, Corrente 
trilásica, água de pressão, p/ indus- 
ria não poluenta (confecções, etc.) 
Local: R. João Ovarense, 216, Gul 
pilhares, V. N. de Gaia. 


DE VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 


— TELEF. 317275 


CRITÓRIO [CONSULTÓRIO] 


COMPOSTO DE 3 SALAS; ALCATIFADO; W. C.; SERVIDO 
POR ELEVADOR; COM POSSIBILIDADE DE APARCA- 
MENTO DE VIATURAS. 


VER NA RUA DE PASSOS MANUEL, 174/178 - PORTO 


MIRAMAR 


Apartamentos Turísticos Céu Azul (Indústria Hoteleira de 1.º classo), aluga 
apartamentos T1 o TZ a 200 mattos da praia, totalmente equipados e mobia- 
dos com T.V. a cores, rádio e lelolone em cada apartamento. Ver no local 
Avenida Gago Coutinho, n.º 1223, Miramar, V. N. Gaia — Ponto. Telefone 
7625400. 


COMPRAS COMPRAS 


ES 
GRAVADORES — EFC 
JOIAS — CAUTELAS DE PENHOR 


SIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


res, 51 — Telef. 20402 
(OSPITAL DE ST" ANTONIO! 


“ ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA — JÓIAS 


Avaliadores oficiais. 


GALERIAS DA VANDOMA 


Rua Mouzinho da Silveira, 181 — Porto 
21286 


Moveis = Pitura - Marins - Louça 
Moedas - Livtos » Relógios 
Bonecas - Panos - Vitnos - Cistas- Bots 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) + 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


DIGA SIM 
À VIDA. 


OFERECEMOS: 


tivos 


PRETENDEMOS: 


— Ser dinâmico 


CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL SUBSIDIADOS 
PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


Estão abertas as inscrições para os seguintes cursos: 


— TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

— AMAS 

— SECRETÁRIOS/AS 

— CONTABILISTAS 

— JOVENS INFORMÁTICOS 

— TÉCNICOS DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO COO- 
PERATIVA 

— RECEPCIONISTAS E ATENDEDORES DE PÚBLICO 


DESTINATÁRIOS: 
Jovens entre os 18 e os 25 anos de idade 


LOCAL DE INSCRIÇÃO: 


Os interessados devem dirigir-se ao serviço de recepção 
para os cursos do FSE a funcionar na Câmara Municipal 
(Edifício do antigo Liceu). 


DATA: 

O serviço de inscrição funciona de 7 a 17 de Setembro, 
das 9.30-12 horas é das 14-17 horas. 

Aos frequentadores dos cursos anunciados será atribuído 
um subsídio de formação. 

Todas as informações sobre datas de realização, duração 
e condições de funcionamento dos cursos serão presta- 
das no local de inscrição. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Dr. Agostinho Peixoto Fernandes 


CEsRSr URI ED 


Companhia Internacional especializada em Produtos de Manutenção, 
com instalações fabris em Portugal e um crescimento superior a 50% ao 
ano, pretende admitir: 


VENDEDORES 


COM E SEM EXPERIÊNCIA 


PARA 


VISEU — MANGUALDE — FORNOS DE ALGODRES — PORTO 

VILA DO CONDE/SANTO TIRSO E ARREDORES - BRAGANÇA 

— VALPAÇOS — MIRANDELA — VILA FLOR — ALFÂNDEGA DA 
FÉ — VILA REAL E ARREDORES 


1 — Produtos da mais alta qualidade 

2 Toda a nossa experiência de Marketing Internacional 

3 Treinos periódicos e apoio constante 

4 — Remunerações muito acima da média 

5 Fortes possibilidades de promoção e ingresso nos nossos quadros efec- 


6 — Seguro de acidentes pessoais. 


Seleccionar um verdadeiro profissional de vendas ou que ambicione vir a 
sê-lo e que reúna as seguintes condições: 


— Possuir viatura própria e telefone 
— Ter idade compreendida entre os 23 e os 38 anos 
— Residir na área acima indicada 


Se acredita possuir as condições acima pretendidas, diga-nos, contac- 
tando connosco dia 15/9/87 (3.º-feira), pelo telefone 26143, rede de Viseu, 
das 9 às 12.30 e das 15 às 18 horas. 


INDÚSTRIA DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
RODOVIÁRIOS, LDA. 


No dia trinta de Junho de mil novecentos e oitenta e sete, na 
cidade do Porto e Segundo Cartório Notarial, sito na Rua Sá da 
Bandeira, setecentos & seis, primeiro andar, perante mim, Amíl- 
car Augusto Moreira Magalhães, notário, compareceu como ou- 


torgante: 


RUI JORGE MOREIRA DE 
ANDRADE, casado, natural da 
freguesia de Cedofeita, desta 
cidade, residente na Rua de 
Serpa Pinto, n.º 706, 4.º andar, 
direito, Porto; ele intervém, na 
qualidade de gerente, em 
nome e representação da so- 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
denominada «I.T..R. — IN- 
DUSTRIA DE TRANSPOR- 
TES INTERNACIONAIS RO- 
DOVIÁRIOS, LIMITADA», 
pessoa colectiva n.º 
500758700, com sede na Rua 
Manuel Pinto de Azevedo, nú- 
mero cento e cinquenta, nesta 
cidade do Porto, definitiva- 
mente matriculada na Conser- 
vatória do Registo Comercial 
do Porto sob o número vinte e 
dois mil oitocentos e sessenta 
e oito, no livro C-sessenta e 
quatro, resultando essa quali- 
dade e a suficiência de po- 
deres para este acto da deli- 
beração tomada em Assem- 
bieia Geral de todos os sócios, 
realizada em oito de Abril ú 
timo, constante da acta nú- 
mero vinte e dois, da qual 
apresentou fotocópia. 

Verifiquei a sua identidade 
por conhecimento pessoal. 

Na indicada qualidade de- 
clarou: 

A sociedade sua represen- 
tada foi constituída por escri- 
tura de quinze de Março de mil 
novecentos e setenta e oito, 
iniciada a foihas cento e nove, 
do livro próprio A-cinquenta e 
três, das notas do Oitavo Car- 
tório Notarial do Porto; o seu 
capital social, integralmente 
realizado, é de DEZ MILHÕES 
DE ESCUDOS e dele per- 
tence uma quota de «sete mi- 
lhões e quinhentos mil escu- 
dos» à sócia sEurofrete 
Transportes Internacionais, Li- 
mitada», «um milhão duzentos 
e cinquenta mil escudos» à só- 
cia «A. ANDRADE MACHA- 
DO, LIMITADA», uma quota 
de «cento e oitenta e sete mile 
quinhentos escudos» a cada 
um dos sócios «l.T.IR. — In- 
dústria de Transportes Inter- 
nacionais, Limitada», Pedro 
Manuel de Melo Claro da Fon- 
seca, Gilson Lopes da Cruz e 
Carlos Alberto Fontan Brocha- 
do dos Santos e outra de 
«cento e vinte e cinco mil es- 
cudos» a cada um dos sócios 
Rui Jorge Moreira de Andrade, 
Artur Jorge Nugent Claro da 
Fonseca, José Lopes Ar- 
mando e Hilário de Oliveira 
Teixeira, totalmente liberadas. 

Que, pela presente escritura 
e em cumprimento do que toi 
deliberado naquela Assem- 
bleia Geral de oito de Abril, re- 
força o capital desta socie- 
dade com NOVENTA MI- 
LHÕES E OITOCENTOS ES- 
CUDOS, sendo: 

A) OITENTA E NOVE MI- 
LHÕES CENTO E TRINTA E 
UM MIL SEISCENTOS E 


QUARENTA E QUATRO ES- 
CUDOS «por incorporação de 
reservas de reavaliação dos 
bens do seu activo imobilizado 
corpóreo, cabendo desta im- 
portância: 

«Sessenta e seis milhões oi- 
tocentos e quarenta e oito mil 
setecentos e trinta e três escu- 
dos» à sócia «Eurofrete — 
Transportes Internacionais, Li- 
mitada», «onze milhões cento 
e quarenta e um mil quatro- 
centos e cinquenta e cinco es- 
cudos» à sócia «A. Andrade 
Machado, Limitada», «um mi- 
lhão seiscentos e setenta e um 
mil duzentos e dezoito escu- 
dos» a cada um dos sócios 
Pedro, Gilson, Carlos e à pró- 
pria sociedade; «um milhão 
cento e catorze mil cento e 
quarenta e seis escudos» a 
cada um dos sócios Rui, Artur, 
José e Hilário; 

B) OITOCENTOS E SES- 
SENTA E OITO MIL TREZEN- 
TOS E CINQUENTA E SEIS 
ESCUDOS «por incorporação 
de parte das reservas livres, 
cabendo desta importância: 
«seiscentos e cinquenta e um 
mil duzentos e sessenta e sete 
escudos» à sócia «Euroírete — 
Transportes Internacionais, Li- 
mitada», «cento e oito mil qui- 
nhentos e quarenta e cinco es- 
cudos» à sócia «A. Andrade 
Machado, Limitada»; «dezas- 
seis mil duzentos e oitenta e 
dois escudos» a cada um dos 
sócios Pedro, Gilson, Carlos e 
à própria sociedade; e «dez 
mil oitocentos e cinquenta e 
quatro escudos» a cada um 
dos sócios Rui, Artur, José e 
Hilário; e 

C) OITOCENTOS ESCU- 
DOS em dinheiro já entrado na 
caixa social, para o qual contri- 
buiu cada um dos sócios Pe- 
dro, Gilson, Carlos e a própria 
sociedade com «duzentos es- 
cudos». 

Que o reforço de capital 
com que contribui cada um 
dos sócios é para adicionar à 
quota respectiva já existente, 

Em consequência o artigo 
TERCEIRO do respectivo 
pacto social passa a ter a se- 
guinte nova redacção: 

TERCEIRO — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro e nos demais 
valores do activo da sociedade 
é de CEM MILHÕES E OITO- 
CENTOS ESCUDOS e dele 
pertence uma quota de SE- 
TENTA E CINCO MILHÕES 
DE ESCUDOS à sócia «Euro- 
frete — Transportes Internacio- 
nais, Limitada», outra do valor 
de «doze milhões e quinhen- 
tos mil escudos» à sócia «A. 
Andrade Machado, Limitada», 
outra de «um milhão oitocen- 
tos e setenta e cinco mil e du- 
zentos escudos» a cada um 
dos sócios Pedro Manuel de 
Melo Claro da Fonseca, Gilson 
Lopes da Cruz, Carlos Alberto 
Fontan Brochado dos Santos 


e à própria sociedade e outra 
do valor de «um milhão duzen- 
tos e cinquenta mil escudos» a 
cada um dos sócios Rui Jorge 
Moreira de Andrade, Artur 
Jorge Nugent Claro da Fon- 
seca, José Lopes Armando e 
Hilário de Oliveira Teixeira». 

Assim o outorgou. 

Preveni o outorgante da 
obrigação de requerer o re- 
gisto deste acto na Conserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto no prazo de noventa 
dias a contar de hoje. 

Arquivo: a fotocópia da acta 
nº 22; 

— o balanço elaborado, com 
referência a trinta e um de De- 
zembro de mil novecentos e 
oitenta e seis, nos termos e 
para os efeitos do artigo no- 
venta e três do Código das So- 
ciedades Comerciais, com as 
contas de seu exercício devi- 
damente aprovadas em As- 
sembleia Geral dos sócios, re- 
alizada em trinta e um de 
Março último, constante da 
acta número «vinte», cuja foto- 
cópia também se arquiva; 

— uma declaração assinada 
pelos órgãos de administração 
e Fiscal donde consta que 
desde a data do referido 
balanço até à presente cata 
não ocorreu qualquer diminui- 
cão patrimonial que obste ao 
aumento efectuado, decla- 
rando ainda o outorgante que 
a sociedade não possui órgão 
oficial de fiscalização e no- 
meadamente revisor oficial de 
contas; 

— quatro recibos passados 
pela sociedade e correspon- 
dentes às entradas em dinhei- 
ro pelos sócios Pedro, Gilson, 
Carlos e a própria sociedade; 

— uma certidão emitida pela 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto pela qual 
verifiquei: 

— quem são os únicos só- 
cios da referida sociedade; e 

- o capital social antes 
deste aumento era efectiva- 
mente de «dez milhões de es- 
cudos». 

O reforço de capital por in- 
corporação de reservas de re- 
avaliação e livres está isento 
do imposto de mais valias nos 
termos do artigo único do De- 
creto-Lei cento e sessenta e 
quatro/oitenta e sete, de de- 
zasseis de Abril. 

Esta escritura foi lida ao ou- 
torgante e explicado o seu 
conteúdo, em voz alta, tendo 
sido prevenido do agrava- 
mento de emolumentos devi- 
dos pela sua celebração, a 
sua requisição, fora das horas 
regulamentares, pelas oito ho- 
ras e trinta minutos. 


É FOTOCÓPIA da escritura 
lavrada de fis. 114 v 117 do 
Livro de notas deste Cartório 
28-E e vai conforme o original. 


Porto e 2.º Cartório Notarial, 
treze de Julho de mil novecen- 
tos e oitenta e sete 


A Ajudanta, 


Maria Amália 
G. Alvim A. Rocha 


cam certas. Bafo aideréia 


14 de Setembro de 1987 
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SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Barafusto. 2— Core. Aire. 3 — 
Radar. Abram. 4 — Alote. Nielo. 5 — Recados. 6 — És. 
Oro. Ai. 7 — Esbarra. 8 — Assar. Robin. 9 — Vesgo. 
Agora. 10 — Álea. Anos. 11 — Assombrou. 

VERTICAIS: 1 — Cravejava, 2 — Boal. Sela. 3 
Ardor. Esses. 4 — Reate. Sagas. 5 — Recobro. 
Ara. Im. 7 — Andorra. 8 — Sábio. Rogar. 9 — 
Abono. 10 — Oral. Irou. 11 — Emocionas. 


TRESPASSES. TRESPASSES 


BRASÍLIA || SALA 


Optimo p/ médicas, advoga. 
dos, arquitectos, comerciantes, No Centro Brasílio, Pora escri 
etc. Passa-se solaloja, 6 am. tórios ou comércio em geral 
plas divisões Área 50 m? com divisórias. 


É Renda 36 contos. Preço chave, 
PREÇO: 2.000 CONTOS 00: Corto no o? 
Carta a este jornal ao n.º 965 


Fé. 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
im 


PASSA-SE 


CHURRASQUEIRA-RESTAURANTE 


Na melhor zona comercial da Av. da Carvalha — 
Fânzeres. Trata o próprio. — Telef. 9899157. 


DIFERENÇAS 


MÁQUINAS DE FABRICAÇÃO DE BORRACHA 


(Prensa e Cilindro) 


VENDEM-SE 


Contactar pelo Telefone 881301 (rede de Braga) 


[ OFERTAS |Bmll OFERTAS | 


OFERECE-SE 


Educadora Infantil Diplomada. Encarrega-se da edu- 
cação e cuidados a crianças no domicílio dos interes- 
sados. 

Favor telefonar para o 303121 das 19 às 21 horas. 


(compras ( DIVERSOS. 
Ni d 4 


ANTIGUIDADES - Móveis, | CAVALHEIRO - Completa- | SENHORA — Livre e inde- | JOVEM — Dinâmico c/ carta | APARTAMENTO MOBILADO CANON SUPER 8 AUTO- MAQUINAS 
glos, pratas e ouro. | mente livre, solteiro, 56 | pendenta de 34 anos com | de condução ligeiros s/ | — T1+1 ou T2 no Porto. 2Z00M 518 - Telefone E FERRAMENTAS 


Telel. 27837. anos, bons sentimentos, | casa própria aceita conví- | millitar cumprido. Oferece- | Resposta ao n.º 952 deste ALFA ROMEO 2000 - Beril. | 22289 — Aveiro. 
e | procura formar lar feliz | vio com cavalheiro, com jornal. a 1974. Multo bom estado COMPRESSOR - Pequeno 
ANTIGUIDADES - Louças, | com senhora de boa forma- | cultura e livre, dentro da q e | E CABELOS BRANCOS - Use | POMBOS CORREIOS E | para fornecimento de ar 


móveis e pratas, Rua 31 de | ção. Carta à Administração | mesma idade. Carta a este EMPREGADA DOMÉSTICA | Seia Rua da Piedade, 1. | cciorais, Rua do Almada, | BORRACHOS - Das melho: | Ahecto 5; gopósio. Vela 


Janeiro, 181-1.º- Telefone | ao n.º 972. Jomal ao n.º 995. G INTERNA - Telefone 262-A — Porto. tes origens, nacionais. | fone 0566407. 
26102. ——— ——— — | gre2oa. ALFA-ROMEO GIULLIETA | ———— —— | Telofone 7821351, manhã. | me o 
— | CEDE-SE - Parte de ascri- pe JOVEM = 24 anos, sabe | o | ALFA-ROMEO GIULUETA | camISAS DE NOITE - | ———— > | MAQUINA REGISTADORA 


BICICLETA — Passeio, in- | tório de advogados ao falar & escrever conecta: | EMPREGADA DOMÉSTICA | Jif,7 Conegoro: MODE. | 4gos00, Rua do Almada, | REGTIFICADOR DE COR- | Tipo cupermercado ore 
olesa. Telefone 485943. | Campo Alegre. Telefone mente Alemão, pretende | — Interna ou extema. Sal fo é 240. RENTE DELTA Ent. 380 V | cável, 35.000500. Ver ua 
em ———— | 686184 das 20,30 às 21 ENSINO 2m05890- Telefone | às 22 horas. Bom orde- | porem tomar | ——————— | - 24 Amp; saída, 10 V - | do Senta Catarina, 142” 

CARRINHA — A gesolina, | horas. 393019. do. Igreja de Rio Tinto. | quo 225 000800 de 1970. | CASSETES BARATAS — Peba Telefone 056/ 


antiga, do preferência) —— E ————— Lâmpadas, pilhas, etc.. MÁQUINAS DE ESCREVER, 
Opel. Telefone 394899. | CONVÍVIO AOS SÁBADOS - | CURSO DE ALEMÃO - Por | JOVEM — 24 anos, Francês j PO LS A qa pa CALCULAR, FICHEIROS E 


Conversa, música, dança, | correspondênci e Inglês falado e escrito, | | poisdas20h. Porto. SEMEADOR — De marca | SECRETÁRIAS — Rus AL 
sá e alegro camaradagem | to, 5.000500. pract. Artes Gráficas. Tele- | EMPREGADA — Precisa-se CARRINHA BEDFORD CF ———— | Agrilo de 4 linhas. Tele- 04. 
CARRINHA 4 F — Em bom | para pessoas livres com | n.º 974. fone 9896110. dos 18 aos 30 anos, in- | GARCIA CEO CE | COMPUTADOR MACIN- | fone 9811597. (Espa 
estado. Telefone 695191 = | 'msle do 45 sãos: Resposta tema. Telefone 9720407. | Terorone Bi22os. o | TOSH E OU IMPRESSORA- | ——>—>— | MAQUINA DE LAVAR ROU- 
Porto. ont 966. EXPLICAÇÕES - 5.º ao 8.º PODE LOS | ae á Bom preço. Telefone | SECADOR E BALCÃO DE | PA PHILIPS — 8 contos. 
anos, 


MARFIM EM BRUTO OU | CONFRATERNIZAÇÃO — An- pal gifts: | CAMIÃO «MAGIRUS» — | 689036. CABELEIREIRO. (Estado | Telaf. 401591. 


ga fessora. Telefs. 9841175- | goctficado, barato. Teto. | | Novo), Bom preço. Telel, | 
TRABALHADO — Rua 31 de | tigos alunos Colégio S. |125-5/51 — Porto. Telelong 564030. fone 9950587 CORTIÇA — Aparas, 10500 | 933558 (depois das 18 h.). | MÁQUINAS DE DIVERSÃO — 
denaios 181, one o Pa Em 19- |566852. E E ko, Rua do Bonjardim, EWEDA E HuGIN Io = | Lott do 16, bra 
. -87. Inscrev = —— 1064. Telefone 23824. s - 
EXPLICAÇÕES — Português, perdido E | Verne santavcatavina, | Peteca 
MOBÍLIAS — Quarto, saia, | CONSTRUÇÕES DE FO- | Francês, Inglês, profos- . ções, qualquer | amajxial, 196, telelone | CUECAS DE SENHORA — | 1142, porta 8. MÁQUINA DE FILMAR 
recheios, antiguldades di- | GOES DE SALA EM TIJOLO | soras ensino oficial. Tele- Rua C parte do país. Telel. | ciagsa y Baratos, Rua do Almada, | ——————>— > | SONY BETAMOVIE 500 P — 
tc.. R. Cimo de | - Com garantia. Telefone | fone 483588. Araújo, 108.1. 715751. 240. TIRA-NÓDOAS — Frasco, | 2 bat, 1 foco, 160 contos. 
362658. | 948231] ———————— | Porto, urgente. nana poema | FORD CORTINA GT 1600 = 100500, Rua do Almada, o 678587. 
ENCERAR E EnvennZAR. | PMOLES/CONVERSAÇÃO | oa — o | CASEIROS - Com dois dt. | FORD CONT pintura nova, | DEXION - Vários tama- | 262-A - Porto. 
ENCERAR E ENVERNI Ensino Individual por pro- P. lhos procuram trabalho | (O rato! | nhos. Telefone 813767. e 
Vou ao domicílio. Sai fessor do nach de. numa quinta nas regiões | Sol dordo mu “| > | TINTAS ESMALTE - 200500 
Ferreira. R. Barão do sado. P.F. Contactar | do Norte ou em Espanha. ne. a FOGÃO LEÃO — Eléctrico 4 | o litro, Rua do Bonjardim, 
Corvo, 528 - Coimbres. 5 k 380586-Porto. Falar com Armando Garcia, | (or o = ra. | bocas e forno por | 1064, telefone 23824. 
Casa Amendoeira, Baliro | dra esbarrada, bom para | 6.000$00. Telef. 682996. 
SALA DE ESTUDO — Apolo a | SENHORA TOMA CONTA DE | dos Formarigos, 5300 Bra- ND paga Baco ST ———————————— | VERNIZ JAPÃO — 150800 o TED 
todas as disciplinas, An- | CRIANÇAS — Telef. | ganç tone S50592 570587. | MESINHA SALA-ESTAR — | litro, Rua do Bonjardim, | [EEIEEINES 
çê tiga Praça das Flores, 125, | 622174, Póvoa de Vanim. | Porto Com tampo mármore e 106: fone 23824. 
Passeio Alegre, n.º 81 5q.º — Porto, telefons | — >= | COIMBRA — Admítimos jo- e ple escritório. Telefone ANDARES T2 E T3 - Com 
4100 Porto - Telefone | 9834433. SENHORA DE CONFIANÇA | vens com mais de 18 anos | jo Uo Togo | 383663 garagem, Rua Bal Flores, 
678957. tbpecisa de emprego de | para trabalho de promoção | (RUBEOT WS GLO NS = | 
limpeza em Restaurante, | utilidades domésticas. | Impecável. * | MOBÍLIA PARTICULAR A 
dio Pope p da penidença da Pra paDaa Respostas paras segun- s Quarto e sala muito b; 402901/9892653. 
modífico todo o género de E ontactar: Maria Pires, | da-feira das 15 às 18 horas tas. Telef. 682998. E, 
ASSUNTOS DE REGISTO - | estofos, sanefas e cortl- OFERTAS Casa Amendoeira, Balrro | na Rua Nova Casal dos Va- flo ad o) | qt cestas APARTAMENTO — T3, com 
Predial, notarlado, registo | nas. Telefone 498546. dos Formarigos 5300 Bra- | gares, Alto S. João sin, | Telefone »; MONTRA FRIGORÍFICA - C arrumos e garagem no 
nacional, etc.. Telel. | gança. Coimbra (estrada da SIMCA 1307 GLS 1980 2 m inox, como nova, bom Bairro do liceu. Telefone 
28872. MEDICINA HOLÍSTICA - | CANALIZADOR - Com ex.| ———————— | Botra). Impecável. 450000500. | Preço. Telef. 963387. 23386 — Aveiro. 
ANTENAS EXTERIORES - | Ostoopati goriôncia em reparações | MENDEDOR/COMIBSIO: | no | nto O DMGDO, DT DT eua 
fontagens. RTP-TVE (ou- g - | de esquentadores, c/ 22 | NISTA- Com experiência e | FAMALICÃO — 32.000500/ É s MÓVEL EM PINHO - Proço ESTABELECIMENTO — 70 
tros canais) R. Fernandes | carma neonnens Duo" | anos. Procura emprego. | Carro. Apartado 4776 - | mês. Contacta o 75887 TOYOTA CARINA — 1.6, 5 | 3 combinar. Falar a partir mê + cave 6 lograd. Prédio 
Tomás, 501, r/c. Telefone Ape La Tolo, Gases (quntãs é 4013 Porto Codex. ainda hoj veloc. 1982. Impecável. | das 20 horas, telef. Na endoelia ALL 
nha is Mó, Ana- | depois das 19 h.). — prt - | 360728. elet.(8) -817795, 
serenas. | gra. Pensão Pereira. Telat, | OP ) JOVENS - Guimarães. | Telef. 7643863. PES Peas o abs Poigt(o) 
ASTRÓLOGA, ESPÍRITA E | 031-52053. COSTUREIRA — Para casas fu «Partetime» manhã. | qo OLA — 16 | MOBÍLIAS - 2 camas de ——>—— 
CARTOMANTE - Trata do | ——— | particulares, Carta a esto 8.000$00/semana. 0 válvulas. 3,800 Km, tecto | solteiro, papaleira e mesi- LUGARES DE GARAGEM — 
casos de amor e doenças | PROFESSOR PROVISÓRIO | jornal ao n.º 980. PASSA-SE conciliável com estud de abrir: 8 meses Feoio | nha de cabeceira, esto O. 
espirituais, todos os dias | — 6.º grupo, colocado na | — > Telefone para o n.º | aa tisIatósio | Maria, falar telefone 
das 10 às 14 edas 154519 | Escola Secundária de | EDUCADORA DE INFÂNCIA MT6TA. | som. fone 382301. 
horas. Telsfone 320701/ | Ponte de Lima pretendo | - Procura emprego compa- | ARMAZÉM — Ao Infante, | ——————— | e (SEM. e 
oanmemenaaeenes | troca com colega em idên- | tível. Telefone 300497. | área 126 m2. Telefons | PRETENDO QUARTO - Em A OO Te DIZ? | MOBÍLIA DE SALA ESTILO | MOTORIZADA PUCH - Bom | MORADIA = Gala, 
CARPINTEIRO OBRA LIMPA | tica situação. Contactar | > O ago6. casa de senhora só. Pre- á - Contactar telefone | estado. Telefone 682653. | contos. p. f. Telofo: 
— Para qualquer serviço. | telefone 483275 (055). EDUCADORA INFANTIL -| | ferência no Porto. Em tro 9835128, Trav. Egas Moniz | —>>>>>>>—>—>— | 7821351 (manhã). 
Telefone 907301. SS OSEoOS DE aenonos | Diplomada oferace os s/| ARMAZÉM — Estado novo, | de companhia. Carta a este — Gondomar. MOTORIZADA CASAL AZ50| ——— O 
À cano no nene | PROJECTOS DE ACÚSTICA | serviços para prestar cola- | Rua S. João. Telefone | jornal ao n.º 981. —>———— — |- 6 velocidades com 4000 | PRÉDIO NO PORTO - Bom 
CARROS DE COLECÇÃO - | E MEDIÇÃO DE SONS - Ela- | horação em Jardim infantil | 318526. > MOBÍLIAS — Sala de jantar, | km, moderna. Telefone à | andar vago. Telefone 
Abro portas, 205500, Rua | boramos. Telefone | ou crecho. Telef. 303121) com cristaleira, estilo D. | noite p. f. 23708. 576641, horas das ref 
do Almada, 262-A — Porto. | 308628. das 1935 21h. CAFÉ SNACK-BAR - Em ida ces coa Maria, em bom estado. A NIORZADA HONDAIEO 
Braga, teletone 28356. — | serviços domésticos. Tele- | pamrruz-p-ror-mEmm | Falar telefone 902711. 
CASAMENTO - Senhora, | PROCURADORIA FISCAL, | EDUCADORA DE INFÂNCIA | sor 0ON0 20000. | Tone 482725, horas das ro. DIuERaOS —— |8$-Teletone 672134. 
viúva, 40 anos, situação | ADMINISTRAÇÃO DE PRO- Média de curso, 15 valo- | CABELEIREIRO SENHORAS | feições. PEADIGUEIROS - Bracos | ————— 
razoável, tenho filhos, gos- | PRIEDADES - Condomínios | res, Telef. 303828. — Restaurado, novo, do | >>> | ACÇÕES — 546, Torralta, | da melhor procedência, 6 | SUZUKI 185 CM3 GT — 19- 
taria de conhacar cavalhei- | etc. Telof, 28672. OUCADORA DE INFANOIA | Sentra, renda barata. Tele- | URGENTE - Casal precisa | pela melhor oferta. Tele: | meses, vacinados, aptos a |20 cavalos (1974) 15.000 
to honesto e dinâmico. | —— >>> | EDUCADORA DE INFÂNCIA | fone 28000. casa pequena até | fone 24020 - Aveiro. Telofono 485259 - |km. Telefone 7629542. | 
Carta a este Jornal 30 n.º | RESTAURO E REPARO | -Diplomada pela EM.P.P.| O | 45.000500, zona Gondo-| ro fi20- Aveiro. —— > | TERRENO — Crestuma 
sm TUDO = Cobortares eléciri. | procura emprego na área | CAFÉ SNACK-BAR — Telef. | mar ou Rio Tinto. Telef. | ALMOFADÕES ACOLCHOA YAMAHA — DT/50/L. Fioso-Centro c/ 4800 m2. 
À Gaanano p= | £98, ete.. Em casa oucasa/ | do Porto. Telef. 571565. | 28356-Sraga. 9898475. DOS - 550500. Rua do Al- | PIANO VERTICAL — Para |Junho/87-nova. Telef. | Telef. 765-0053, [ 
CAVALHEIRO — Viúvo, re- Zé Coelho — Ci teem DS a mada, 240 — Porto. estudo. Telefone 930512.  |685524. —"D"————— 
formado, regressado do Ita ENFERMEIRA EMPREGADA | LOJA À AREOSA — Para TERRENO - Área 8400 
estrangoiro, deseja conhe- — Preferência consultório | qualquer ramo. Motivo à BARCO DE BORRACHA - C/ | ÓCULOS RAY-BAN - Bons | YAMAHA AZ — Impecável, | junto praia de Valadé 
cor senhora dos 50 aos 65 médico. Resposta à dele- | vista. Tolefone 003629 a motor Evinrude 6 HP. como | preços, para revenda. Rua [215 contos. Telefone | Telefone 710318. 
ara convívio e fu- ão, di ação em Guimarães ao | qualquer hora. novo. Telef. 304441. do Almada, 304. 483720. 
ro carca de 40 anos, | n.º 215. 
culto para possível | — >> | LOJA — Bem situada, Aua PATINS E HARMÓNICA | YAMAHA RZ — Kit 80 cc., 
sunto é redacção deste jor- | compromisso. Resposta a | JARDINEIRO — Telefone | ge Cedofeita. Telefone BOCA - 2.000500. Tele- [impecável, 215 contos. 
nal ao n.º 971. sato jormal ao n.º 951. 675643. 24321 - Porto. . fone 690993. Telefone 483720. 
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CÂMBIOS NACIONAIS 


11 DE SETEMBRO 1987 


PORTUGAL -2Mu Reis 
PORTUGAL -SMu Res 
PORTUGAL -10MROi 
Platina pura(1000) AF SUL-2Rands 
Paladum AF SUL gerana 
go) : ALEMANHA -20Marcos 
QuBoste BLGICA-20 Francos 
Ouro0,900. EU AMÉRICA -SDóle 
OuioBarra Base 800 
OuroCascnhomaciço ei 
OuroCascalhoceo er FRANÇA--20Franeos. 
GuroCascalho 18k 
OuioCascaho t4k 
OuroCascaho 12k 
OuroCasealho 10k 
OuroCascalhosk 


Pratatina. e INGLATERRA- 1/2LibrafRóis 


Pratao,916 É ITÁLIA-2OLiras 
Pratao 833 MÉXICO-50Posos 
PrataCascalho-lei .. SUÍÇA-20Francos. 


PrataCascalho0,545 


OURO-Barra Fina (grama) 


E.U.AMÉRICA-20Dolares. 


EU, AMÉRICA- 10DóiaresLbary 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítuto 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


Todas as operações de venda estão sujeitas. 
ao imposto de 6 por mi Bo var 


Rand 
Xolmhustio 11805 
FrancoBeiga. 38551 
Cruzero 18700. 
Dolar Canada 

(notasde 162) .... 106870 
Dólar Canada 

(notas maiores) ... 107520 
Coroa Dinamar- 

quesa. 2os20 
Peseta 18131 
Dolar EUA 

(notasdo 162)... 141820 
Dólar EUA. 
(notasde 5a 1000) 141870 
MarkkaFinlandesa 32505 
FrancoFrancês ..... 23835 
Florim 6osas 
Libratrandosa ....... 209805 
Lra 

leno 

CoroaNorusguesa 
Libralnglesa 

CoroaSueca 

FrancoSuíço. 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 


A 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto é Telefs. 698427.9 


VENDEDORES 


Grupo Empresarial de forte implantação: nacional 
pretende alargar os seus Quadros de Vendas na 
cidade do Porto. 


PRETENDEMOS: 


EXPERIÊNCIA COMPROVADA DE VENDAS 
IDADE ENTRE 25-45 ANOS 

BOA APRESENTAÇÃO 
RESPONSÁVEIS E AMBICIOSOS 


OFERECEMOS: 


e VENCIMENTO-BASE 
* COMISSÕES DE VENDAS 
e PRÉMIOS E INCENTIVOS 
* SUBSÍDIOS DIVERSOS 


Excelentes perspectivas de carreira 


Os candidatos devem contactar directamente os nossos escritórios para entrevistas de 
selecção, nos dias 14, 15, 16 e 17 de Setembro, durante as horas de expediente. 


Rua da Constituição, 814-1.º — Telefs.: 487205-487432 — 4200 PORTO 


O JORNAL DO NORTE 


Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


Leasinvest 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


COIMBRA - Rua Padre Estêvão Cabral, 79-2.º A - 3000 Coimbra é Telefone, 29046-8 


HELITRON 


Empresa alemã, acaba de 
chegar ao mercado português, 
possuidora de uma patente de 
alta qualidade, já comerciali- 
zada no mundo inteiro, abre 
concurso para admitir: 


AGENTES 
INDEPENDENTES 


PRETENDE-SE EM RESPOSTA: 


— «Curriculum» 
— Referências 
— Fotografia 


OFERECE-SE: 


Honorários: 900.000$00 por 
ano 
Contrato de trabalho 


Agradecemos que só respondam as 
pessoas que reúnam as condições 
acima referidas ao n.º 3500-L deste 


Jornal. 


LISBOA - Av. Manuel da Maia, 50-1.º-D.7º — 1000 Lisboa é Telefs. 891081-5 


EMPRESA FABRICANTE DE PRODUTOS 
PARA PECUÁRIA E PEQUENOS ANIMAIS 


PROCURA 


VENDEDORES E AGENTES 


Para as zonas. ainda livres. 
no Norte do País. 


Resposta ao Apartado 4248 
1506 LISBOA CODEX 


Programadores de Computadores 
em BASIC e COBOL 


PRECISAM-SE 


«Full-time» durante ó semanas, com 
larga experiência para colaborar na 
formação de quadros Hill and Knowlton 
— Av, Luís Bivar, 93-7.º Esq. — 1000 
LISBOA. 
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Ferdinand 


HORIZONTAIS 


1 — Protesto; 2 — Enrubesça. Serra do distrito de Santarém; 3 — 
Aparelho que assinala e localiza objectos distantes e encobertos. Dêem 
entrada; 4 — Cabo para alar. Esmalte preto; 5 — Mandados; 6 — Fazes 

arte. Rezo. Gemido; 7 — Embate; 8 — Repassar ao fogo. Herói 
lendário inglês, do tempo de Ricardo Coração de Leão, bastante po- 
pularizado pelas suas muitas aventuras; 9 — Estrábico. Presente- 
mente; 10 — Renque de árvores. Aniversário; 11 — Maravilhou. 


DE PUNHOS FECHA- 
pos, NÃO. mas, HO - 
JE ESTA ESQUIS(- 


PorEr, A TUA MÃE. ESPEROU 
R MIM DE PUNHOS FECHA- 
S, POR EL JOGAR AS CAR- 
TAS TODA ANOITE 7 


ESTA 4 MEXER 
NA SOPA com uma 
BARRA DE FEREO... 


VERTICAIS 


1 — Engastava; 2 — Preciosa casta de uva branca, muito doce, e 
de consequente tipo de vinho. Assento de cavaleiro; 3 — Veemência. 
Pronome demonstrativo; 4 — Restabeleça. Feiliceiras; 5 — Recupera- 
ção; 6— Crença. Lavra. Prefixo de negação; 7 — Pequeno pais entre a 
França e à Espanha; 8 — Erudito. Implorar; 9 — Arranques. Adianta- 
mento; 10 — De viva voz. Enraiveceu; 11 — Comoves. 
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CAMPOS MONTEIRO 


CAMILO 
ALCOFORADO 


ROMANCE 


LIVBAPIA CIVILISAÇÃO - EDITORA 
PORTO 


Nem um jazigo. Ali a igualdade era perfei- 
ta, Todos, grandes ou pequenos, dormiam na 
terra abençoada de onde tinham vindo. Ape- 
nas, sobre duas sepulturas, encostadas a um 
contraforte do templo. destacava um monu- 
mento singelo, em mármore branco. 

Paula adivinhou que era aquela a última 
morada dos pais de Camilo. Avançou vagaro- 
samente, amparada pelos dois. E foi ainda au- 
xiliada por aqueles braços amigos que ajoe- 
lhou, sobre a relva, e ficou rezando., 

Quando se levantou, demorou-se um mi- 


SE FOSSE. 
ATI, ZERO. 
FUNHA-ME A 


PARECE FELIZ, MENINA 
OLÍVIA! 


Soluções na pág. 24 


O GOVERNO ABRIO 
CONCURSO PARA DESCO- 
BRIR O HOMEM FERFEL 


Folhetim £ 


nuto espraiando o olhar pela paisagem em 
volta, pelo ribeiro que em baixo se alargava 
contido por um açude, pela veiga alcatifada de 
milharais, pela montanha recoberta de ver- 
dura. 

— É lindo isto — murmurou. — Uma das 
grandes mágoas de quem morre deve ser o 
abandonar todas as deslumbrantes belezas 
que Deus espalhou sobre a terra. 

E após um momento de silêncio: 

— Só pode senvir-lhes de lenitivo a certeza 
de que vão habitar um mundo mais belo ainda. 

Voltou para o «phaeton». Regressaram. 
Tinha acabado de chegar ao seu quarto 
quando Camilo Alcoforado entrou. 

— Então, que tal o passeio? Não se sente 
fatigada? 

— Um poucochinho. Mas venho tão con- 
tente! Rezei por sua mãe, pedi-lhe que per- 
doasse a quem a matou e me aceitasse a seu 
lado quando eu morresse. E — sabe? — tive a 
ilusão de que lhe ouvia a voz, a dizer-me que 
tivesse esperança, que podia viver ainda. 


Parecia, na verdadade, que a esperança 
lhe voltara. Nos dias seguintes comeu com um 
pouco mais de apetite, quis passar umas horas 
na varanda, tomando parte na conversação 
geral 

Uma tarde em que Camilo recebeu comu- 
nicação de ter vencido a demanda, sentiu-se 
tomada de tamanha alegria que o próprio-Ga- 
briel Pizarro chegou a iludir-se com as melho- 


ras fictícias apresentadas pela doente. O 
mesmo aconteceu a Fernanda e às senhoras 
de Celeirós. 

Quando, porém, interrogaram Aristides a 
esse respeito, ficaram decepcionadas vendo-o 
abanar a cabeça e repetir, como dias antes: 

— Para o Outono... Lá para o Outono... 

A fé religiosa da doente recrudescera de 
uma forma acentuada. Não tornara a consentir 
que lhe fechassem a porta do oratório. E 
quando se encontrava só, estendida no leito, O 
seu olhar não se desfitava do altar onde a Mãe 
de Deus sorria à inocente pastorinha ajoelhada 
a seus pés. 

Assim lhe passavam rapidamente as ho- 
ras de insónia, que tão longas lhe pareciam de 
antes. À febre que lhe queimava o corpo viera 
somar-se outra febre que lhe abrazava a alma. 
Pungia-a novamente com o anseio de viver. 
Mas, sentindo-se condenada pela medicina, 
compreendia que só para o socorro divino de- 
via apelar. E na solidão da noite, erguendo-se 
no leito, desfiava um rosário infindável de pre- 
ces, suplicando à Virgem que volvesse para 
ela os olhos misericordiosos, que a envolvesse 
no mesmo sorriso doce que os seus lábios 
puríssimos atiravam a Bernardette, 

De uma vez em que Madre Genoveva, 
nessa noite encarregada da sua guarda, se 
deixara adormecer, ficou admirada, quando 
despertou, vendo-a sentada na cama, de mãos 
erguidas e olhos fitos no altar. 

— Que faz, minha filha? — perguntou 

Sem vergonha, e com uma funda sinceri- 


dade Paula, respondeu: 

— Estava pedindo à Imaculada Conceição 
que me curasse. 

— Oxalá que Ela a ouça, minha filha. Já 
não era a primeira cura operada pelas suas 
mãos miraculosas. Eu vivi em Lourdes alguns 
anos, e lá tenho de ir este Verão, de visita às 
minhas irmãs claristas. E vi muitos milagres, 
tantos e tamanhos que os próprios médicos 
ficavam assombrados. 

— Conte-me alguns, Madre Genoveva. 

- Muitos deles vêm descritos em livros 
que possuo, e lhe posso trazer amanhã, se 
assim o desejar. 

— Pois sim... Obrigada! Mas diga-me já os 
que presenciou. 

Durante duas horas, a religiosa falou. Pau- 
la escutava-a atentamente. Luziam-lhe os 
olhos como carbúnculos. Rompia a manhã 
quando adormeceu. E o seu sonho devia ser 
feliz, porque, na altura em que Fernanda en- 
trou no aposento para render Madre Geno- 
veva, o sono de Paula era tranquilo, e flutuava- 
lhe nos lábios um sorriso doce. 

Em três dias, apesar das recriminações de 
Camilo, alarmado por aquele excesso de lei- 
tura, a doente devorou os livros que a religiosa 
lhe trouxera. Ao quarto, conservou-se numa 
mudez estranha, respondendo com simples 
monossilabos às perguntas que lhe faziam. Na 
manhã seguinte, encontrava-se Gabriel Pizar- 
ro no quarto da filha quando esta se dirigiu a 
Madre Genoveva. 
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Autoridades francesas recuam na atribuição de frequências 


RÁDIOS PORTUGUESAS 


PODEM VOLTAR A OUVIR-SE 


António Coimbra 


As estações portuguesas de rádio em França po- 
derão, em breve, recomeçar a emitir, se chegar a bom 
termo a reunião que os representantes das três emissoras 
suspensas — Rádio Clube Português, Rádio Eglantine e 
Rádio Portugal no Mundo -— irão ter, amanha, em Paris, 
com membros da Comissão Nacional de Comunicação e 
Liberdades, entidade encarregada de conceder frequên- 
cias de rádio em França. 


Esta é, pelo menos, a intenção 
dos responsáveis pelas três rádios 
que, com o apoio da Embaixada de 
Portugal em Paris, estão a envidar 
todos os esforços para que reto- 
mem o contacto (embora de uma, 
outra forma — a legal) com a ainda 
numerosa comunidade portuguesa 
radicada em França. 


Para António Serzedelo, dele- 
gado em Lisboa da RCP de Paris, a 
proposta que a CNCL irá, provavel- 
mente, apresentar aos responsá- 
veis radiofónicos portugueses, cor- 
responde à atribuição de apenas 12 
horas incluídas no actual Projecto 
Alta — a única frequência já atribuí- 
da, e mesmo assim parcialmente, 
em língua portuguesa. As restantes 
horas seriam a distribuir pela even- 
tual criação de uma nova coopera- 
tiva radiofónica formada pelas três 
estações emissoras suspensas. 


Por sua vez, a contraproposta 
que irá ser apresentada amanhã 
pelos dirigentes das rádios silencia- 
das, apenas põe a hipótese de, no 
mínimo, ser concedida uma fre- 
quência de 24 horas para as rádios 
portuguesas. 

Refira-se que, para já, a única 


Vocacionado para o financiamento 


frequência concedida a portugue-- 


ses é o Projecto ALFA que, no en- 
tanto, ainda não está a funcionar. 
As razões que se invocam para a 
falta de operacionalidade, são o 
facto de aquela estação, apesar de 
ter sido beneficiada com o alvará, 
não ter ainda equipamento nem 
meios técnicos para poder emitir re- 
gularmente, pois, até há bem pouco 
tempo, servia-se dos estúdios e do 
equipamento técnico da «Eglan- 
tino». 

Segundo António Serzedelo, o 
Projecto ALFA não é totalmente 
uma rádio nacional, já que 60 por 
cento da produção é emitida em lín- 
gua francesa, dez por cento em ou- 
tras línguas e apenas 30 por cento 
em português, sendo por isso, na 
opinião do delegado da RCP na ca- 
pital portuguesa, uma estação 
emissora bilingue (franco-portu- 
guesa). 


«Ondas de choque» 
para os portugueses 


Entretanto, no seu último número 
respeitante a este mês, a «Arabies» 
— revista especializada em ques- 


de projectos culturais e sociais 


ECOLOGISTAS ABRIRAM 
UM BANCO NA RFA 


Os ecologistas alemães federais lançaram um novo 


desafio à sociedade industrial criando um banco «pró- 
prio», inspirado nos princípios ecológicos e pacifistas, 
em pleno centro de Francoforte, capital dos poderosos 


bancos da RFA. 


Esta instituição baptizada com o 
nome de «Oekobank» — expressão 
que pode traduzir-se por «banco 
ecolo» — pretende responder às ne- 
cessidades de financiamento de 
projectos alternativos em auto-ges- 
tão, culturais, sociais e outros, que 
têm dificuldades em obter créditos 
no sistema bancário tradicional. 

Os «banqueiros entre aspas», 
como dizem os financeiros de Fran- 
coforte, querem dar prioridade às 
empresas orientadas para a protec- 
ão do ambiente, como por exem- 
plo as técnicas de reciclagem ou 
desenvolvimento de novas ener- 
gias. 

A ideia germinou nos meios 
ecologistas em 1983. Muitos critica- 
vam já a utilização que os bancos 
faziam dos seus dinheiros, como o 
financiamento de exportações na 
África do Sul ou a construção de 


centrais nucleares. 

Os fundadores do «Oekobank», 
que terá o estatuto de banco coo- 
perativo, tiveram de responder às 
severas condições exigidas na RFA 
para serem admitidos no seio da 
profissão bancária. 

O primeiro passo foi enviar uma 
candidatura oficial ao Gabinete Fe- 
deral de Controlo do Crédito (BAK), 
autoridade que emite as licenças 
bancárias. 

O caminho tem sido difícil, bem 
difícil, pois não se torna banqueiro 
quem quer. 

«Há quatro anos que andamos a 
tentar» — recordou Thomas Martin, 
porta-voz do colectivo do «Oeko- 
bank. 

«A nossa principal dificuldade foi 
a de encontrar os dois banqueiros 
com a experiência que o BAK exige 
para a direcção de qualquer novo 


tões ligadas ao mundo árabe e à 
francofonia -, refere num artigo inti- 
tulado «Ondas de Choque» que «a 
atribuição de frequência às rádios 
locais parisienses destinadas a pú- 
blicos originários do Magreb e do 
Médio Oriente surpreendem a 
maior parte dos interessados». 
Mais adiante, no mesmo artigo da 
revista árabe, pode ler-se que 
«nada menos do que quatro autori- 
zações foram dadas». 


Esta surpresa, bem patenteada 
pelos árabes, concede frequências 
à Rádio Oriente (representativa da 
pequena comunidade árabe em 
França), Rádio França Magreb-Ho- 
rizonte 2001 (animada por perso- 
nalidades de destaque da vida so- 
cial e económica francesa, de ori- 
gem árabe), Rádio Bever (ligada à 
segunda geração de árabes nasci- 
dos em França) e, finalmente, a Rá- 
dio Tawizi-Ayp (propriedade da re- 
duzidissima comunidade de ber- 
beres e arménios). 


É sabido o peso económico e até 
político da pequena comunidade 
árabe em França. Apenas se en- 
tende esta «doação das autorida- 
des francesas» por razões que cer- 
tamente se prendem com o poderio 
económico dos árabes por um lado, 
e o poder reivindicativo da aguerri- 
da colónia arménia ou argelina. 


Apesar da situação injusta para 
as rádios lusas e naturalmente para 
a comunidade portuguesa em 
França, os responsáveis das três 
rádios ainda suspensas estão opti- 
mistas quanto ao desfecho desta 
questão. 


banco. Foram precisos dois anos 
para encontrar essas aves raras» — 
declarou, 

Trata-se de Peter Schreiner, 39 
anos, e Franz Laessig, 51 anos, 
membros desde há vários anos na 
direcção dos bancos populares, isto 
é, dos bancos cooperativos tradi- 
cionais. O BAK recusara anterior- 
mente sete candidatos. 

Desde Agosto, o «Oekbank» 
anunciou também o alargamento 
do seu conselho de supervisão, que 
passa de três para seis membros. 

Entre os recém-chegados encon- 
tram-se Jo Mueller, antigo depu- 
tado dos «Verdes» no Bundestag, o 
Parlamento federal, e Dieter Sifert, 
ex-director da «American Express» 
em Francolorte. 

O colectivo do «Oekobank» teve, 
todavia, poucas dificuldades em 
reunir os seis milhões de marcos 
(3,2 milhões de dólares) exigidos 
como capital social. 

O banco juntou 7,2 milhões de 
marcos junto de 2.000 simpatizan- 
tes. Os membros da cooperativa 
decidiram renunciar a uma remu- 
neração do seu capital durante dois 


Com efeito, Carlos Duarte, direc- 
tor da Rádio Clube Português, re- 
feriu que espera ansiosamente 
pelas negociações que estão a de- 
correr a nível diplomático entre os 
dois países, por forma a conseguir- 
se uma rápida solução para o pro- 
blema. 

«Esperamos que a reunião de 
amanhã possa ser conclusiva relati- 
vamente a esta questão», frisou 
ainda Carlos Duarte. 


Por sua vez, Álvaro Gomes, da 
Rádio Eglantine — foi igualmente 
optimista quanto aos resultados da 
reunião entre os representantes 
das rádios portuguesas e a CNCL 
(entidade responsável pela atribui- 
ção de frequência de rádio e depen- 
dente dos vários órgãos de sobera- 
nia e parceiros sociais franceses). 


Desmentindo a notícia veiculada 
ontem por uma estação emissora 
portuguesa de que a Rádio Eglan- 
tine «estava já a funcionar», Álvaro 
Gomes adiantaria que relativa- 
mente à informação recebida (de- 
signadamente os resultados do 
Campeonato Português de Futebol 
da | Divisão), há cerca de quinze 
dias foi instalado no âmbito da 
«Eglantine» o serviço «Minitel» que 
concede acesso a todas as infor- 
mações idas de Portugal. 


Trata-se de um écran ligado ao 
telefone (a aquisição aos Correios 
franceses é gratuita, sendo apenas 
paga a sua utilização), já existente 
em mais de 60 por cento dos lares 
portugueses em França. Para se ter 
acesso a esta informação basta re- 
correr ao Código 3615/Eglantine. 


anos, para facilitar os primeiros 
passos do empreendimento. 

O «Oekobank» começará as 
suas actividades no início de 1988 
em Francoforte, o reino da banca 
onde já funcionam cerca de 380 es- 
tabelecimentos financeiros do 
mundo inteiro. 

O banco ecologista ficará, por- 
tanto, na zona do dinheiro, no cen- 
tro da metrópole e estabelecer-se-á 
no bairro dos «alternativos». 


O «Oekobank» é realista: os em- — 


préstimos serão concedidos ao juro 
do mercado ou, eventualmente, a 
juros bonificados, se o projecto res- 
ponder plenamente aos objectivos 
ecológicos e pacíficos da coopera- 
tiva — salientou Martin Thomas. 

Embora os grandes banqueiros 
de Francoforte tivessem acolhido 
com benevolência o projecto de 
banco alternativo, não deixam de 
considerar o empreendimento 
como «irrealizável», pois, na opi- 
nião deles, «a gestão de dinheiro é 
dificilmente conciliável com bons 
sentimentos». 

Os fundadores do «Oekobank» 
querem provar o contrário. 


Incendiários 
presos em Paredes 


Dois jovens foram ontem presos na região de Cete em Paredes 
por serem apanhados na altura em que «pegavam» fogo a uma 
mata. Com efeito, numa das suas patrulhas de rotina, o Grupo 
Especial de Intervenção dos Bombeiros de Cete detectou, pelas 
14,30, no Lugar de Mouriz dois indivíduos que ateavam fogo no 
monte. 

Curiosamente, no momento em que os bombeiros se aperce- 
beram do crime, passava um carro da GNR que tomou conta da 
ocorrência. Transportados, de imediato, ao posto de Paço de Sou- 
sa, Os rapazes viriam «a confessar o sucedido, pela voz do mais 
novo, e em presença do Comandante do Bombeiros de Cete, 
sendo posteriormente transferidos para o posto de Paredes, onde 
se encontram presos». Esta a versão real dos factos segundo o 
Comandante dos Bombeiros de Cete. 

Deve, no entanto, referir-se que no contacto que efectuamos 
com a GNR de Paredes não fomos felizes, porquanto o coman- 
dante daquele posto não se mostrou receptivo a qualquer esclare- 
cimento e declarava mesmo não saber qual a culpabilidade dos 
presumíveis energúmenos que «alojava», por prisão, naquele 
posto. 

Não queremos naturalmente culpabilizar ou inocentar os jo- 
vens, mas a verdade é que não se é preso por dá cá aquela palha e 
pelo menos para descanso das pessoas deve dar-se a Imagem de 
que temos uma segurança capaz e, sobretudo, instituições que 
velem por essa mesma segurança. 

O próprio comandante dos Bombeiros de Cete ficou perfeita- 
mente indignado, quando colocado perante a dúvida da GNR, 
confirmando em absoluto aquilo que nos tinha dito em primeira 
mão. 

Insólito, mas possível, este é um dos dramas que originam 
descrédito e fazem com que as pessoas desconfiem da mais ele- 
mentar justiça das nossas forças de segurança. 


Jovem de Melres 
afogado no Douro 


Um jovem de 18 anos, António Alves da Cunha, morador no 
Lugar de Cavadas, Melres, Gondomar, morreu afogado, ontem à 
tarde, quando tomava banho nas águas do rio Douro, perto da sua 
residência, desconhecendo-se as causas do afogamento. 

Prontamente socorrido e conduzido ao Hospital de S. João, 
António Cunha viria a dar ali entrada já sem vida, limitando-se a 
equipa médica a confirmar o óbito e a remeter o corpo para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Papa preocupado 
com a SIDA 


O Papa João Paulo Il afirmou que os homossexuais não são 
postos à margem pela Igreja Católica e manifestou grande preocu- 
pação pelo alastramento da SIDA. 

No avião em que velo da Europa para os Estados Unidos, o 
Papa disse aos jornalistas que, «como todas as pessoas que 
sofrem, os homossexuais estão dentro da Igreja. Ou, melhor, estão 
no coração da Igreja». 

Acerca da sindroma da imunodeficiência adquirida, João Pau- 
lo Il declarou que a Igreja Católica «está a fazer tudo o que é 
possível para sarar e especialmente para evitar o ambiente moral 
em que se gera esta doença». 

Quando lhe perguntaram se acaso julga que a SIDA é um 
castigo de Deus para os homossexuais, o Papa respondeu: «não é 
fácil saber as intenções de Deus, que é um grande mistério. Sabe- 
mos que Ele é justiça, misericórdia e amor». 

Instado pelo facto de numa só cidade, como San Francisco, 
morrerem por dia três ou quatro pessoas com SIDA, o chefe dos 
católicos disse que é «terrível, terrível» .- Interrogado acerca 
dos Inquéritos que dizem que uma grande maioria dos católicos 
norte-americanos pensa poder discordar do Papa, especialmente 
em questões sexuais, João Paulo Il observou: «os seres humanos 
ainda são capazes de errar. Eu não sou o primeiro de quem se 
discorda. Também o fizeram em relação a Jesus Cristo». 


Cabo-verdiano morto 
com duas facadas 


Um Indivíduo de nacionalidade cabo-verdiana a residir em 
Setúbal foi ontem assassinado com duas facadas — informou a 
PSP local. 

Uma fonte da corporação sustentou tratar-se de Octávio Vieira 
Moreira, de 27 anos, solteiro, residente que foi no Convento de São 
Francisco, nesta cidade. 

A mesma fonte adiantou que o crime ocorreu cerca das 4.00 
horas durante uma festa no referido convento, onde vivem famílias 
de vários países de língua oficial portuguesa. 

A Polícia Judiciária de Setúbal informou que o autor do crime 
«fol Já referenciado e que prosseguem as diligências para a sua 
captura». 

O cadáver da vítima encontra-se na morgue do cemitério de 
Setúbal. 


Independentes 
ganham eleições 


Um grupo de cidadãos, ex-PSD e ora candidatos independen- 
tes, ganhou ontem as eleições intercalares para a Assembleia de 
Freguesia de Gondar, no concelho de Amarante, distrito do Porto. 

A vitória verificou-se por 357 votos, contra 313 para a UDP e 
194 para o PS. 

Encontravam-se inscritos 1335 eleitores, dos quais votaram 
878, sem votos brancos e com 14 nulos. 

As presentes eleições foram convocadas na sequência da 
demissão do anterior executivo, social-democrata. 
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O CORAÇÃO 


« O Campeonato Nacional de Futebol da | Divi- 
são, pelo andar da carruagem, corre o risco de se 
transformar, a breve trecho, num laboratório es- 
pecialista em resistência cardíaca. É gozo? A in- 
tenção é a de desdramatizar o mais possível os 
espíritos rezingões que por aí pululam. Não é por 
nada mas o fim-de-semana deu direito a um ar 
mais carrancudo em adeptos pouco habituados a 
perder, como sejam os do...Benfica. 

O Campeão Nacional, com efeito, baqueou no 
seu próprio terreno perante um Marítimo em 
quem ninguém apostava dez réis de mel coado - e 
tanto assim que até nem do Totobola constava o 
desafio. E deu-se a surpresa, com o senhor Ben- 
fica a não resistir, para aplauso dos insulares, 
certamente recebidos em ombros à chegada ao 
Funchal. É obra... preocupante para um Campeão 
que ainda não ganhou como visitado e tem re- 
gularidade por baixo: VDVD. Pela lógica tem direi- 
to a V na próxima jornada... 

Para estragar muitos prognóstico também con- 
tribuiram o vitorioso Setúbal, obrigando o Gui- 
marães a não poder afirmar que já ganhou em 
«casa» e, mais do que isso,a perder pela primeira 
vez (EEVD), o Covilhã, ao pontuar pela primeira 
vez, e no Bessa (DDDE), e o Elvas, ganhador nos 
Algarves a um Farense tremeliquento, e com uma 
série igual à dos serranos, mas sincopada de ou- 
tra forma: DEDD. 

Estes factos, só por sí, já dão brado. Mas há 
mais. Como sejam os da maior ou menor naturali- 
dade do empate do Sporting em Coimbra (VEVE), 
e do poder de recuperação de um Salgueiros ao 
que parece disposto a sofrer (de 2-0 recupera 
para o empate a 2-2). Salgueiros, registe-se, ocu- 
pante do título de campeão dos empates: EEEE. 

Após esta jornada nº.4 saliente-se ainda a má 
carreira do Braga (DEED), o excelente percurso 
do Penafiel (EEEV), e do já referido Maritimo-algo- 
z-do-Benfica, com EEVV. 

E se os últimos são os primeiros, como se cos- 
tuma dizer, fiquem então os «Dragões» com direl- 
to a algum delírio, pois a uma vitória sempre sa- 
borosa na Póvoa acabou por encher o papo com 
os deslizes alheios e comanda o Campeonato 
sem mas nem melos mas. 

Em resumo: FCPorto, Sporting, Marítimo, Pena- 
fiel e Salgueiros ainda não perderam. O fim de 
semana foi pela primeira vez aziago a cem por 
cento para Varzim, Guimarães e Chaves. Ainda 
não ganharam Varzim, Salgueiros, Braga, Covilhã 
e Farense. 

Outras contas são entretanto possíveis, em 
«campeonatos» paralelos. Assim, o FCPorto tem 
o melhor ataque, com 11 golos, seguido do Bele- 
nenses, com 10; O FC Porto tem a melhor defesa, 
apenas um golo sofrido, com Sporting, Maritimo e 
Penafiel no segundo posto, com dois; Farense e 
Braga ainda não foram capazes de marcar mais 
do que dois tentos e, ao invés, Rio Ave e Belenen- 
ses já sofreram 10, com o Covilhã e o Farense a 
seguir, ambos com nove. 

O Campeonato está, pois, em ponto de rebu- 
gado. E se sofre interregno , por causa da pre- 
paração das Selecções Nacionais, o melhor é fi- 
car-se já com a boca cheia para a jornada a se- 
guir. Dentro de 15 dias. De preferência - e sem 
sadismo - com a continuação das surpresas... 
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o golo. 
Só não 
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ao eixo 
defensivo 
da sua 
equipa. 
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Boavista, 2 
Covilhã, 2 


Jogo no Estádio do Bessa, presenciado por 
cerca de 5 000 pessoas. 


ÁRBITRO: Raul Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Alvaro Rocha. 


BOAVISTA: Alfredo; Jaime, Valério, Frederico 
e Marco António; Parente, Walker e Monteiro; Chi- 
quinho Carioca, Jorge Andrade e Coelho. 


SUBSTITUIÇÕES: Agatão entrou para o lugar 
de Walker, aos 46 minutos. Mais tarde, aos 75 
minutos, Armando rendeu Monteiro, passando o 
Boavista a jogar com quatro avançados. 


COVILHÃ: Barradas; Gregório Freixo, Jua- 
nito, Marcelino e João Gouveia; Jorge Coutinho, 
Carlos Alberto, Celso Maciel e Pocho; António 
Borges e Biri. 


SUBSTITUIÇÕES: Jacques rendeu João Gou- 
vela, aos 51 minutos. Jacques passou a ser o 
terceiro avançado do Covilhã, enquanto na defesa 
Gredgório Freixo passou para o lado esquerdo e 
Pocho recuou para lateral direito. Nove minutos 
depois, aos 60, Luís Alberto rendeu Birl, pas- 
sando a fechar o corredor esquerdo, enquanto a 
frente atacante se reduziu a dois elementos. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartões amarelos para 
Celso Maciel, aos 57 minutos,, entrada dura sobre 
adversário, e para Jorge Andrade, aos 82, por 
derrubar dentro da àrea Barradas, o qual se pre- 
parava para repôr o esférico em jogo. 


AO INTERVALO: 1-1. 


GOLOS: 1-0, por FREDERICO, aos 22 minu- 
tos: Bola lançada na linha lateral do lado es- 
querdo por Marco António para o «coração» da 
área, onde Chiquinho Carioca amorteceu com o 
peito para Frederico, bem colocado, rematar com 
êxito. 

1-1, por Pocho, aos 44 minutos: Jogada inl- 
ciada em Celso Maciel, no meio campo, de onde 
fez o passe para a corrida de Pocho. Este benefi- 
cia de uma falha ingénua de Valério, que deixa o 
esférico escapar-lhe por entre as pernas, de modo 
a permitir o remate certeiro de Pocho. 

2-1, por JORGGE ANDRADE, aos 48 minutos: 
João Gouveia entregou mai a bola, dando-a para 
os pés de Coelho, o qual se desmarcou rápido 
para a linha de fundo, de onde centrou para a 
frente da baliza. Aí, Jorge Andrade fez o mais 
fácil. 

2-2, por JACQUES, aos 67 minutos: Jacques 
conduz a bola pelo lado esquerdo, consegue fugir 
à marcação de Jaime, entrar na área, e de ângulo 
difícil, rematou de modo traiçoeiro, enganando 
também Valério e Alfredo. Foi o golo mais bonito 
do desafio. 


O Boavista deixou-se atra- 
sar na corrida para um lugar 
na Europa, no próximo ano. 
Mas até se pode considerar 
normal o resultado, neste 
surpreendente campeonato, 
que ameaça tornar-se estra- 
nho, onde até o Benfica vai 
amealhar pontos fora para os 
perder em sua casa. De igual 
modo se pode encontrar uma 
ressalva de que nada está 
perdido, pela razão de que o 
«nacional» vai ser duro e 
competitivo. Mas uma coisa é 
certa: para um campeonato 
que se prevê duro e extrema- 
mente competitivo, como ale- 
garam os defensores do alar- 
gamento, é necessariamente 
imperioso que as equipas se- 
jam também competitivas. 

Ora bom, competitividade 
foi exactamante o que não vi- 
mos no Bessa. Os «axadre- 
zados» foram uma equipa 
macia, mais virada para o 
embelezamento das jogadas 
e para os virtuosismos técni- 
cos e individuais de alguns 
dos seus jogadores, que pro- 
priamente um conjunto 
aguerrido. 

É ainda muito cedo para is- 
so, dirá leitor. De facto, Pepe 
está há pouco tempo no Bes- 
sa, encontrou jogadores de 
características diferentes aos 
que habitualmente lhe sur- 
giam, viu-se confrontado com 
um tipo de futebol diferente 
daquele que se disputa no 
seu País, e, por tudo isto, 
está ainda a «fabricar» um 
conjunto e a definir uma filo- 
sofia de jogo. 

Nota-se, contudo, que 
neste Boavista há já o 
«dedo» de Pepe. Ontem a 
sua equipa exibiu bons lan- 
ces de futebol, actou de 
forma desinibida e simplos, 
com intencionalidade rumo à 
baliza contrária, mas apenas 
durante a primeira parte. De- 
pois, tudo começou a correr 
bem para os «serranos», e 
neste contexto os boavistei- 
ros desnortearam-se. 

Os «leões da Serra», por 
sua vez, foram bastante mais 
realistas que os do Bessa 
Acturam de forma nitida- 
mente defensiva, espreitando 
sempre o contra-ataque. Em 
meia dúzia de lances junto da 
baliza de Alfredo, consegui- 
ram concretizar dois, o que é 
de louvar e de reconhecer 
mérito. 

Como dissemos, na primei- 
ra parte o Boavista demons- 


EBOLZINHO» 


trou um tipo de futebol bem 
personalizado. Com três 
avançados na frente, o Boa- 
vista tentou desenvolver um 
jogo ofensivo de forma sim- 
ples e prática. À frente do ei- 
xo defensivo, onde os laterais 
Jaime e Marco António se en- 
carregaram de subir no apoio 
ao ataque, Walker actuou a 
«trinco». No meio campo, 
Parente e Monteiro foram 
municiadores de jogo para os. 
três homens da frente. Deste 
modo, a turma do Bessa pre- 
tendeu catapultar com rapi- 
dez o seu jogo para a àrea 
contrária, sem demoras na 
zona do meio campo. E tudo 
feito ao primeiro toque. 

Aos doze minutos Monteiro 
obrigou Barradas a defesa di- 
fícil para canto, após rematar 
o esférico de fora da área. 
Logo de seguida foi a vez de 
Jaime causar perigo, e, najo- 
gada imediata, Jorge Andra- 
de fez a bola sair rente à bar- 
ra. O Boavista dava espectá- 
culo, e desenvolvia futebol de 
bom nível. A culminar esta 
boa entrada, Frederico abriu 
o activo, embora benefi- 
ciando da desatenção dos 
defesas. 

Depois do golo, os boavis- 
teiros abrandaram de ritmo, 
mas, mesmo assim, Coelho 
perdeu excelente ocasião de 
marcar, só com Barradas na 
sua frente. Até que aconte- 
ceu o golo do empate. 

Depois do intervalo, Pepe 
fez sair Walker metendo Aga- 
tão no meio campo. O Boa- 
vista deixou de utilizar 
«trinco». Não foi necessário 
esperar muito pelos frutos da 
mudança pois logo de ime- 
diato o Boavista fez o 2-1, be- 
neficiando uma vez mais de 
erros alheios. 

Vieira Nunes não ficou 
parado no «banco», Trocou 
um defesa por um avançado, 
entrando o bem conhecido 
Jacques, e, minutos depois, 
reforçou o meio campo com o 
jovem Luis Alberto. Entre- 
tanto, embalados pelo se- 
gundo golo, os boavisteiros 
continuaram a pressionar, e 
Frederico enviou uma bola ao 
poste. De imediato Carioca 
seguiu-lhe o exemplo e rema- 
tou também ele ao poste, de- 
pois de bonita jogada indivi- 
dual, 

Pelo contrário, Jacques 
não perdou. Numa jogada 
aparentemente inofensiva 


Afonso Marcos 


fez o golo do empate. 

Pepe bem tentou dar a 
volta ao resultado, fazendo 
entrar Armando e aumentar a 
linha de ataque parta quatro 
jogadores. Jorge Andarde 
ainda teve uma bola à barra, 
mas nada mais poderam fa- 
zer os boavisteiors, pois os 
covilhanenses chegaram a 
ter os seus onze jogadores a 
tapar todos os buracos. E os 
locais já não tinham lucidez 
para desenvolver o futebolzi- 
nho bonito mas pouco prático 
com que tinham iniciado a 
pugna. 

Raul Ribeiro teve uma ac- 
tuação ao seu nível: com er- 
ros. Demasiado distraído 
este juiz aveirense... 


Vieira Nunes: 
«Tivemos sorte» 


A opinião de Vieira Nunes so- 
bre a partida: 

Ao fim de três jornadas 
cheias de azar, não obstante 
a minha equipa ter lutado 
sempre pela vitória e feito 
boas exibições, considero 
que hoje a sorte noa sorriu de 
forma a conquistarmos o pri- 
meiro ponto do campeonato. 
O empate foi justo pale deter- 
minaçãoo demonstrada pelos 
meus jogadores que contrari- 
aram o favoritismo de Boa: 
vista. Só fiquei incomodado 
com o segundo golo sofrido, 
mas assim que voltamos a 
empatar senti logo que o 
ponto não nos fugiria. A arbi- 
tragem? Não gosto de co- 
mentar. Só faço críticas aos 
árbitros quando eles mere- 
cem. Agora não tenho nada a 
dizer. 


Pepe: 
«Não esperava» 


Por sua vez, Pepe diria: 

Não esperava este em- 
pate. O resultado não traduz 
o que se passou ao longo dos 
noventa minutos. Tivemos 
três bolas à trave. Pareceu- 
me que elas não quizeram 
entrar na baliza, A haver um 
vencedor seria o Boavista. 
Acabamos por perder um 
ponto. A equipa não esteve 
bem no remate final. Mas 
agora já estou a pensar no 
jogo de Setúbal para o qual 
vamos preparar uma táctica 
defensiva. Temos duas se- 
manas para nos prepararmos 
para esse jogo que me pare- 


ce difícil. 
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«ALMA» ATÉ AO FIM 


Rio Ave, 2 
Salgueiros, 2 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do Conde. 


Assistência: cerca de 6 mil pessoas. 


Árbitro: Miranda Dias, de Coimbra, auxiliado 
por Silva Almeida e Oliveira Arcanjo. 


RIO AVE: Figueiredo; Chico Zé, (Marinho, aos 
89m) Edson, Santana e Nando; Lourival, Hernâni, 
Jairo e Álvaro; Bragança (Carrasco, aos 72m) e 
Jaime Graça. 

SALGUEIROS: Madureira; Luís Filipe, Carlos 
Brito, Matias e Casimiro; José Manuel, Oliveira 
(Constantino, aos 57m), Jorginho (Santos Car- 
doso aos 45m) e Rui França; Pita e Tonanha. 


Ao intervalo:1-0. 


Marcadores: 0-1, por Álvaro, aos 32 minutos, a 
aproveitar uma desatenção da defensiva «sal- 
gueirista», após insistência de Bragança. 

2-0, por Jaime Graça, aos 63 minutos, após bom 
trabalho de Álvaro numa jogada rápida de contra- 


Em Vila do Conde a entrega foi total por parte de ambas as 
equipas, como a gravura o documenta 


xou os braços apesar da des- 


ataque dos «vilacondenses». 
2-1, por Carlos Brito, de cabeça, após marcação 


de um canto. 


2-2, aos 87 minutos, por Luís Filipe, com um 


remate bem colocado. 


Cartões amarelos: Madureira (aos 5m), Edson 
(aos 23m), Hernâni (aos 7im). 


Um certa injustiça repre- 

sentou o resultado final verifi- 
cado neste encontro, muito 
embora os acreditados «sal- 
gueiristas» tinham transfor- 
mado a desvantagem de dois 
golos numa igualdade. A 
grande injustiça dos «vilacon- 
denses» acontece, não por- 
que o seu opositor conseguiu 
virar o resultado em pouco 
mais de uma dúzia de minu- 
tos mas, porque, uma deci- 
são errada de Miranda Dias 
acabou por o atraiçoar. 
Na verdade, o árbitro ao não 
confirmar a indicação do seu 
auxiliar de uma falta de Rui 
França sobre Chico Zé den- 
tro da área, merecedora de 
castigo máximo, acabou por 
manchar todo o seu trabalho 
e negar aos «vilacondenses» 
a possibilidade de ampliarem 
o resultado. Daí, considerar- 
mos a injustiça do resultado, 
com o quai o Salgueiros be- 
neficiou, mas também é ver- 
dade que nunca deixou de 
acreditar que o ponto con- 
quistado é o prémio do seu 
inconformismo. 

Era uma partida de franca 
importância para quaisquer 
das equipas, talvez mais para 


os donos do terreno. Dai, o 
modo agressivo comos os 
«vilacondenses» encararam 
desde inicio chegar ao golo. 
Colocando Jaime Graça na 
direita e Álvaro bem colocado 
à linha do lado oposto, com 
Bragança a fazer 0 papel de 
ponta-de-lança a entrar pelo 
centro, tudo parecia encami- 
nhado para que os objectivos 
dos «vilacondenses» fosse 
alcançado. Tentava o Rio 
Ave tirar partido da veloci- 
dade de Jaime Graça sempre 
que a bola lhe era endossada 
em profundidade. Logo nos 
minuto iniciais o perigo ron- 
dou a baliza de Madureira 
que teve que abandonar o 
seu posto para sair ao encon- 
tro de Álvaro que surgia com 
muito perigo, 

Notava-se, no entanto, que 
o Salgueiros tinha em campo 
armas que os «vilaconden- 
ses» não possuiam, ou seja: 
enquanto os donos do terre- 
no viviam das correrias de 
Jaime Graça, os «salgueiris- 
tas» apostavam na posição 
adiantada de Pita e Tonanha, 
os dois dianteiros sempre a 
necessitar de grande 
atenção. 


PRONTO-A-VESTIR 
— PARA HOMEM — 


Foz- PORTO 


RESULTADOS EQUIPAS CASA TOTAIS PRÓXIMA JORNADA 


Penafiel - Braga 

Rio Ave - Salgueiros 
Espinho - Chaves... 
Farense - Elvas... 
Académica - Sporting 
Benfica - Marítimo .. 


Rio Ave 
sem meio-campo 


Sem poderem impôr o jogo 
na intermediária, onde na 
verdade apenas Germano 
procurava arrumar a casa, os 
«vilacondenses» transpu- 
nham todo o seu futebol ofen- 
sivo através de pontapés lon- 
gos, e quando pretendiam fa- 
zer a bola na jogada em pas- 
ses curtos, no miolo do terre- 
no surgia logo um «salguei- 
rista» a cair em cima, não 
dando possibilidades para 
tal. Esta falta de meio campo 
numa e noutra equipa, trans- 
formaram a partida em autên- 
tico «ping-pong», com a bola 
sempre muito pelo ar, com 
pouca beleza. 

O modo como o Salgueiros 
colocou as suas pedras no 
terreno tolheu os movimentos 
do Rio Ave, que não encon- 
trou atributos para poder con- 
trariar o jogo imposto pelo 
opositor, já que na linha mé- 
dia não exista ningúem capaz 
de pautar o jogo da sua equi- 
pa, é Figueiredo acabou por 
ser o guarda-redes mais soli- 
citado. 

Até ao golo inaugural a 
partida desenrolou-se equili- 
brada, com as oportunidades 
a surgirem para cada lado, 
muito embora em maior nú- 
mero para os «salgueiristas», 
onde Tonanha e Rui França 
sobressaiam, sempre muito 
activos. Notava-se que os 
«vilacondenses» se iam 
enervando com o andamento 
dos ponteiros do relógio sem 
conseguirem concretizar 
qualquer das oportunidades 
criadas. Só o golo conseguiu 
tranquilizar um pouco mais 
os homens de Mário Juliano, 
muito embora não tenha con- 
seguido quebrar o arreganho 
do opositor, que nunca bai- 


vantagem no marcador. 


Festas arrisca 


Foi a vez de Festas tentar 
alterar o desenrolar da par- 
tida, optando por deixar nos 
balneários Jorginho, para fa- 
zer entrar Santos Cardoso, 
numa tentativa de alargar a 
sua frente de apoio ao ataque 
e, pouco depois, foi a vez de 
Constantino render Oliveira, 
até então um pouco apático. 
Então o Salgueiros conse- 
guiu ganhar mais ascen- 
dente, muito embora tenha 
sofrido o segundo golo numa 
jogada rápida, que começou 
precisamente na reposição 
de bola em jogo por Madurei- 
ra, com esta a ser rechaçada 
de novo pela defensiva «vila- 
condense» surgiu nos pés de 
Álvaro perto da área que, de- 
pois de a dominar, endossou 
a Jaime Graça que rematou 
de primeira sem hipóteses 
para o guarda-redes «sal- 
gueirista». 

O fruto da teimosia de Fes- 
tas começou a dar resultado 
perante um certo comodismo 
dos «vilacondenses», já que 
o resultado lhes era confortá- 
vel. Depois de Carlos Brito ter 
reduzido, aconteceu o 
grande caso do encontro, 
quando Miranda Dias negou 
aos «vilacondenses» a possi- 
bilidade de ampliar o resul- 
tado, ao não sancionar uma 
falta de Rui França sobre 
Chico Zé, quando este se es- 
gueirava dentro da área, 
merecedora do castigo má- 
ximo sem margem para dú- 
vidas. 

Contudo, dois minutos de- 
pois fois a vez de Luís Filipe 
alcançar a igualdade através 
de um excelente remate de 
Tonanha. Foi o transbordar 
de toda a água no copo, que 


Ezequiel Casanova 


culminou com o arremesso 
de objectos para dentro do 
campo à saida do árbitro e se 
prolongaram depois no ex- 
terior do relvado com um es- 
pectador a ser transportado 
ao hospital em maca. 

Miranda Dias estragou 
todo o seu trabalho, até então 
com pequenas falhas 


Mário Juliato: 
«árbitro alterou 
o resultado» 


«Em minha opinião a al- 
teração do resultado surgiu 
em virtude de o árbitro não 
ter assinalado uma grande 
penalidade que o seu au- 
xiliar lhe indicou. Foi uma 
boa partida, com a minha 
equipa a alcançar os golos 
eacriar oportunidades que 
não conseguiu converter», 
salientou Mário Juliato. 

Por seu turno, Festas 
afirmou-nos: 

«Fol um jogo bem jo- 
gado, onde o Rio Ave foi 
superior, e creio que tive- 
mos na fase final um ponti- 
nha de sorte. Mas isto é fu- 
tebol. O Rio Ave deveria ter 
vencido. Assim não acon- 
teceu e o Salgueiros acre- 
ditou sempre que poderia 
chegar à igualdade. Estou 
imensamente satisfeito por 
dirigir um grupo de joga- 
dores sensacionais, que lu- 
tam durante os 90 minutos. 
Nada tenho a dizer quanto 
ao trabalho do árbitro». 


Trio de arbitragem 
retido no balneário 


Os adeptos vilacondenses 
estavam incorfomados com o 
trio de arbitragem que aca- 
bara de dirigir o encontro en- 
tre o Rio Ave e o Salgueiros. 
Sentindo-se seriamente lesa- 
dos pela forma como o se- 
nhor Miranda Dias e seus au- 
xiliares conduziram a partida, 
alguns adeptos da turma lo- 
cal concentraram-se à porta 
dos balneários clamando por 
justiça o esperando pelo trio 
de arbitragem. 

Apesar da pronta interven- 
ção da polícia os desactos 
seriam uma realidade, com 
os adeptos de cabeça per- 
dida a danificarem o carro do 
senhor Miranda Dias e a par- 
tirem um pára-brisas a um 
dos veículos da PSP. O trio 
de arbitragem só conseguiria 
regressar a casa por volta 
das 21 horas e para isso teve 
que ser escoltado pela PSP 
que os conduziram por uma 
estrada interior, evitando as- 
sim a Estrada Nacional onde 
poderiam haver problemas 
bem mais graves. 

Enfim mais um caso que 
vai dar que falar no nosso fu- 
tebol e que se lamenta pro- 
fundamente. 


A NES D SEO 


F.C. Porto.. 
Belenenses. 


Sporting . 
V. Setúbal 


Belenenses - Portimonense 
V. Guimarães - V. Setúbal 
Boavista - Covilhã. 

Varzim - F.C. Porto... 


Portimonense 


Farense 
Covilhã 
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() Comércio do Porto 


LISTA DOS MARCADORES 


Os golos, sempre os golos, após a quarta jornada estão 
em... capicua, já que chegam ao número de 111 

Se há golos uns melhores do que outros, também é 
verdade que há jogadores que contribuem, uns mais do que 
outros, para que a contabilidade va subindo. E é assim que 
neste fim-de-semana o setubalense Aparício, com um britã- 
nico «hat-trick» (três tentos) tem direito a pódio. 

Registe-se então que a lista dos melhores marcadores 
está agora comandada pelo búlgaro Mladenov e pelo sadino 
Aparício, ambos com seis golos. À terceira posição é repar- 
tida entre Rui Águas, do Benfica, Paulinho Cascavel, do 
Sporting, Madjer, do FC Porto, Paulo Ricardo, do Maritimo, 
e Bartolomeu, do Elvas, todos com três. 

A produtividade do Campeonato atinge entretanto um 
bom nível. A jornada número um continua a ser a melhor 
com 34 tentos mas, registe-se, esta quarta rodada não ficou 
muito atrás: registou 33. Muito bom. 


a 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES EUROPEUS 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


4.:-FEIRA — 21.30 HORAS 


F, CG. PORTO/FK VARDAR 


VENDA DE BILHETES —— 


SEDE ANTIGA - sita à Praça General Humberto Delgado, das 10 às 138 
das 15 às 19 horas. 

COBRADORES DA SEDE — nas horas normais de expediente e NAS. 
BILHETEIRAS DO ESTÁDIO, das 9.30 às 13 e cas 15 às 19 horas e, aínda, 
nos seguintes locais: 


Papolaria Santos — Paços de Brandão 
Posto Mobil Gaia - Av. da República (junto ao cinema) - Gaia 
Papelaria Mateca — Av. Fernão de Magalhães, 1269 — Porto 
Papelaria do Amial - Rua do Amial, 1116 — Ponto 

906 


Av. da República (fronte ao 


Tabacaria Brasília - Praça Marquês de Pombal, 144 — Porto 
“Josó Manuel Rocha Sousa - Aua Rodrigues de Freitas, 1238 — Porto 
Casa Fonte — Av. Jorge Correia, 351 - Praia da Aguda 
Oculista de Campanhã — Rua da Estação, 108/110 — Porto 
Bazar Crisano — Rua da Constfuição, 230018 — Porto 
Zinol - Acessórios de Automóveis, Lda. - Rua Dollm Maia, 18/20 - Porto 
Disconave — Av. da Ropública, 791 - Loja 9 - V. N. de Gala 
Papolaria Juvenil — Rua Entroparedos, 86/90 — Porto 
Papelândia - Centro Comercial das Antas - Aua Professor Bento Jesus 
Caraça, 99 - Loja 28 — Porio 
Rua 19, 437 - Espinho 
Modoma — Rua Monta Crasto, 1 — Gondomar 
Tabacaria Café Chamiço — Rua da Constituição, 1057 - Porto 
Drogaria Lucas — Rua Antero de Quental, 128 — Porto 
Foto Salvador — Rua Santa Catarina, 289 - Porto 
Casa Loal — Rua 5 de Outubro, 16725 — Porto 
Papelaria Trovo — Rua Comandante Grando Guerra, 176 - Gondomar 
Casa Júlio — Cais das Podras, 42 - Porto 
Agência Aurólio da Sá - Av. D. Mano! 1, 1921 
Repinco! — Rua 5. Dinis, 342 - Porto 
Casa Lelo — Lugar do Padrão, 2776 — Prata 
Barbearia Homa - Caldas de Vizala 
Electrónica Lar — Fiua das Arroteias, 496 — Aroosa 
Nova Cltânia — Viagens Turismo — Rua D, Frei Carios - Paços de Forreira 
Tabacaria Papelaria Gorvide — Rua Caetano de Melo, 377 — Gorvido 
Snack-Bar Soares — Av. Ramos Pinto (Loja 8) - V. N. de Gaia 
Catés Quintas - Rua Bro Capeio, 405 — Matosinhos. 
Central dos Fechos — Rua do Catvo, 18/20 — Porto 
Sapataria Love — Rua Santo Ildefonso, 320 - Porto 
Café Pereira - Estrada Nova de Avintes — V. N. de Guia 


SiLoja - Main 


PREÇO DOS BILHETES 


associaDos 
Bancada 

Superior E 
Auiaros, Senhoras, menor 

e categoria de aposentados 400500 


ENTRADA DE MENORES 


Chama-so a atenção pera a Impossibilidade da entrada de menores, 
mesmo acompanhados de familiares, sócios ou portadores de bilhete de 
Ingresso, sem que para Isso tenham também adquirido bilhete normal de 
público, 


Penafiel - Rio Ave 
Salgueiros - Espinho 

Chaves - Farense 

Elvas - Académica 

Sporting - Benfica 

Marítimo - Belenenses 
Portimonense - V. Guimarães 
V. Setúbal - Boavista 

Covilhã - Varzim 

Braga - F. C. Porto 


aa 
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SONS LONA LOGADO 


14 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


FACILIDADES ATÉ MAIS NÃO 


desporto - 


Penafiel, 3 
Sp. Braga, O 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, 
em Penafiel. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, 
auxiliado por Hélio Pereira e Neto Afonso. 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Vasco, Ma- 
nuel Correia e Mário Augusto; Caetano, 
(Sérgio Pinto, aos 75 min.), Elias, César e 
Rui Manuel, (Rosado, aos 82 min.); Djão e 
Amâncio. 


SP. BRAGA: Hélder; Toni, Nelito, Car- 
valhal e Laureta; Kiki, João Mário, Gersi- 
nho, (Petróleo, aos 21 min.), Vitor Santos; 
Paulo Henrique (Kostadinov, aos 45 min.) e 
Vinicios. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Djão (9 min.), Amâncio 
(15 min.), César (62 min., de grande penali- 
dade). 


Cartões amarelos: Elias (55 min.), Car- 
valhal (77 min.), Toni (82 min.). 


A história do jogo podia re- 
sumir-se aos golos marca- 
dos, que ditaram, aliás, um 
vencedor absolutamente 
certo. Contudo, mais há que 
dizer desta partida que gorou 
certa expectativa, pois acrre- 
ditava-se que v Braga pudes- 
se vir a criar maiores dificul- 
dades aos locais. Tal não 
aconteceu e foi tão fácil ao 
Penafiel chegar à vitória fol- 
gada que nem precisou de 
ser brilhante, apenas o 
quanto baste, numa exibição 
agradável, a dar uma ima- 


gem mais próxima do seu 
real valor. 

Nesta partida, os coman- 
dados de José Romão mos- 
traram ser um conjunto ho- 
mogéneo, confirmaram o 
bom começo de Campeo- 
nato, no qual ainda não co- 
nheceram o sabor da derrota. 

O Sp. Braga, por seu turno, 
evidenciou carências extre- 
mas, defendeu com erros de 
palmatória, que custaram 
golos, mostrou-se incapaz na 
organização do jogo. João 
Mário, só, enquanto pode, 


A foto é bem elucidativa da garra e determinação com que os penafidelenses se bateram, 


soube rumar contra a maré e 
construir lances que não en- 
contraram nunca quem lhes 
desse continuidade na finali- 
zação. Isto, porque, na 
frente, Vinícios se encontrava 
sem apoio e era presa fácil 
da defensiva local. Acrescen- 
te-se que o quarteto defen- 
sivo da casa esteve, simples- 
mente, impecável, de que re- 
sultou, também, a total inefi- 
cácia do ataque do Braga, a 
não criar uma única ocasião 
de golo possível. Amaral foi 
um mero espectador da par- 
tida. 

Ao equilíbrio latente dos 
primeiros minutos, com o 
Braga a colocar-se no terreno 
com intenções defennsivas e 
exploração do contra-ataque, 
depressa se desvaneceu por 
forma da diferença de estilos 
de jogo em ambos os conten- 
dores. À morosidade na 


ganhando e convencendo. 


transposição de bola, com 
passes e mais passes, por 
banda do Braga, respondia o 
Penafiel com uma maior rapi- 
dez de execução e veloci 
dade em direcção à área con- 
trária.. 


Com o aparecimento do 
primeiro golo, em que Djão 
se revelou pleno de oportuni- 
dade a cabecear para a bali- 
za deserta, após saída em 
falso de Hélder, mais se 
acentuou a pressão dos ho- 
mens da casa perante a ins- 
abilidade da defensiva do 
Braga, a permitir o aumento 
da vantagem que não se fez 
esperar, quando Nelinho quis 
atrasar para Hélder e permi- 
tiu que Caetano se interpu- 
sesse entre ambos e desse o 
golo a marcar a Amâncio. Isto 
quando tinha decorrido ape- 
nas um quarto de hora de 


jogo. 

Pode inferir-se daqui, por- 
tanto, a motivação existente 
nas duas turmas. 

O Penafiel, construída a vi- 
tória, não deixou mais de 
controlar tranquilamente as 
operações, enquanto o Bra- 
ga, pese embora o empenho 
posto na luta, jamais conse- 
guiu contrariar a superiori- 
dade adversária. 

As substituições operadas 
não trouxeram nada de nada. 
Petróleo e Kostadinov colo- 
caram-se ao lado de Vinícios, 
mas a tentativa de alargar a 
frente de ataque não logrou 
quaisquer proveitos. O Pena- 
fiel era senhor do jogo, mano- 
brava o adversário quase a 
seu bel prazer. Tardou até a 
dilatação do resultado, que 
aconteceu quando Toni der- 
rubou Amâncio na área, e o 
árbitro não hesitou a assi- 


QUEM TEM BASAÚLA... 


Farense, 1 
«O Elvas», 3 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Árbitro: José Garcia, de Setúbal, auxili- 
ado por Rui Branco e Francisco Rodrigues. 
FARENSE: Tavares; Pereirinha, Lui- 
zão, Mariano e Nando; Vitinha, Nilson, Bar- 
rocal e Fortes; Fernando Cruz e Santa 


Maria. 


Substituições: Ao intervalo saiu Lui- 


zão, um central, para entrar Ciro como la- 
teral direito, passando para o meio do 
campo Pereirinha. Aos 73 minutos entrou 
Spassov para o ataque por troca com 
Santa Maria. 


O ELVAS: Domingos; Ribeiro, Bráulio, 
Soeiro e Simões; Mário Gomes, Horácio, 
Adérito e Beto; Bazaúla e bartolomeu. 


Substituições: Aos 80 minutos Horácio 
foi rendido por Alberto e Beto, aos 87 minu- 
tos substituido por José Manuel. 


Ao intervalo: 1-2 


O desfecho do encontro de 
Faro só surpreende quem 
não presenciou o jogo. A 
equipa elvense provou à sa- 
ciedade a razão por que ba- 
teu por 4-1 na jornada an- 


terior o Espinho, demors- 
trando enormes virtualidades 
para a longa dureza do cam- 
peonato e uma forte perso- 
nalidade, bem enquadrada 
na experiência de alguns dos 


seus elementos e na capaci- 
dade individual de outros, 
que em qualquer circunstân- 
cia podem desiquilibrar a 
contenda a seu favor. Quere- 
mos com isto referir-nos à ac- 
ção preponderante do zairen- 
se Bazaúla, sem dúvida al- 
guma o melhor jogador no 
terreno, ele que esteve na 
origem do primeiro golo dos 
visitantes, mas ainda seria o 
comparsa principal de todas 
as jogadas de contra-ataque 
venenoso bem urdidas pela 
turma de Mário Nunes 

Complementando essa fei- 
ção de contra-ataque vene- 
noso dos elvenses, há que 
dizer que no mesmo se en- 
quadra perfeitamente o bra- 
sileiro Bartolomeu, bastante 
possante, suportando bem a 
carga da defensiva contrária, 
rompendo, segurando o es- 
férico e abrindo espaços para 
a entrada dos médios ou para 
o remate de Bazaúla, sempre 
perigoso, quando não é o 
próprio brasileiro a tentar 
desfeitear o guarda redes, 
normalmente a longas distan- 
cias. 

Esta equipa do Elvas tem 
ainda no meio do campo um 
jogador dos mais experientes 
que pisam relvados de fute- 
bol português, tecnicamente 
perfeito, chamado Adérito. 
Ele, bem apoiado pela direita 
por Mário Gomes e ainda por 
Horácio, teve na esquerda 
um extremo rápido, gingão, 
chamado Beto e que foram 


suficientes para desbara- 
tarem a tentativa de organi- 
zação da equipa algarvia a 
meio do campo. 

Assim, fácil foi ao Elvas 
conseguir uma vitória, porque 
o Farense muito embora te- 
nha entrado de rompante nos 
primeiros minutos a tomar 
mesmo conta do jogo e a 
adiantar-se no marcador, de- 
sarticulou por inteiro logo que 
o Elvas marcou o seu primei- 
ro golo e particularmente 
quando chegou ao segundo. 
A partir de então a equipa al- 
garvia, como que descrente 
das suas próprias capacia- 
des, sem chama, sem fute- 
bol, lateralizando demasiado 
o jogo, sem soluções objecti- 
vas lá na frente e, pior do que 
isso, sem dar conta do re- 
cado à rectaguarda, ia com- 
prometendo paulatinamente 
o esforço e as intenções dos 
seus dirigentes. 

O próprio Claúdio Garcia 
era um homem abatido no fi- 
nal do encontro e o caso não 
é para menos, já que o 
Farense para além de perder 
saiu derrotado em todos os 
aspectos, uma vez que não 
foi capaz de construir uma jo- 
gada com princípio, meio e 
fim ao longo dos noventa mi- 
nutos. 

Na segunda parte o Faren- 
se ainda tentou ripostar em 
jeito de desespero, mas o El- 
vas de modo tranquilo cor- 
tava a veleidade de todos os 
lances ofensivos, fazendo 


Marcelino Viegas 


como que uma barreira na in- 
termediária e naturalmente 
controlando aí o jogo e lan- 
gando sempre jogadas de 
contra-ataque que levavam o 
perigo eminente à baliza de 
Tavares, nada culpado nos 
golos, ele próprio a efectuar 
algumas defesas de muito 
aparato. 

Na ponta final de jogo seria 
a equipa elvense aquela que 
mais perto esteve de marcar, 
isto depois de já estar a ga- 
nhar por 1-3, com Beto a 
atirar ao lado, já com Tavares 
batido, depois Bartolomeu a 
obrigar o guarda redes algar- 
vio a uma grande defesa em 
voo para canto, num remate 
desferido a mais de 30 me- 
tros e nos últimos três minu- 
tos de jogo Bazaúla obrigou 
outra vez Tavares a fazer 
uma espectacular defesa e 
que no último minuto ainda 
teria de sair a pontapé da 
baliza para evitar ser desfei- 
teado uma vez mais. 

Em resumo, a equipa de 
Faro jogou mal, pior do que 
isso, pessimamente, mas os 
elvenses também contribui- 
ram e de que maneira para 
que os algarvaios jamais se 
encontrasse. Assim, o triunfo 
dos alentejanos diz bem da 
sua força, do seu sentido 
colectivo, com jogadores de 
boa capacidade técnica e, 
sobretudo, de muito espírito 
de luta, futebol ao primeiro to- 
que, capaz de surpreender 
muita gente 


nalar o castigo máximo. 

Contudo, muitas outras 
ocasiões de golo para os lo- 
cais aconteceram, mas Cé- 
sar, Djão e Amâncio aca- 
baram por se mostrar algo 
perdulários. Desta tripla, 
aliás, há que salientar a boa 
combinação existente, 
mesmo que Djão ainda esteja 
ao encontro da sua melhor 
forma. Mas César e Amâncio 
são, de facto, um quebra-ca- 
beças para qualquer defesa. 

O Penafiel valeu pelo seu 
conjunto, com segurança na 
defesa, boa operacionalidade 
no miolo, intencionalidade 
atacante. Uma equipa que 
vai contrariar, com certeza, 
muitos vacticinios. 

OS. Braga não está bem. 
É uma equipa perturbada, 
sem chama, e, não seremos 
nós quem vai dizer quanto 
Manuel José tem de fazer 
para levar aquela equipa a 
uma situação mais de harmo- 
nia com os pergaminhos do 
clube. 

O árbitro, mmuito autori- 
tário, também não esteve 
bem. No capítulo técnico api- 
tou a tudo e nem sempre 
certo. No discisplinar permitiu 
imensas faltas aoos «bra- 
carenses», tendo sido dema- 
siado rigoroso no «amarelo» 
a Elias. 


Élio Fernando 
Romão: 
Vitória 
importante 


José Romão opinou assim 
sobre o encontro: 

«Não há dúvida quanto à 
nossa vitória. A minha 
equipa movimentou-se 
bem, demonstrou mais ca- 
pacidade e foi mais efi- 
ciente. Foi gratificante, 
também, ganhar, e ver a de- 
monstração de uma equipa 
coesa como é a do Peni 
fiel. Não comentou o adver- 
sário, apenas digo que o 
Penafiel lhe foi superior». 

Manuel José, por seu 
turno, adiantou: 

«Depois do jogo com o 
Varzim vinhamos convic- 
tos em pontuar aqui. Acon- 
tece que começamos bem, 
mas a cometer erros, como 
cometemos, e que nos cus- 
taram golos. O Braga dese- 
quilibrou-se. As lesões de 
Serginho e João Mário tam- 
bém influiram no rendi- 
mento da equipa que, no 
entnto, considero que 
ainda foi a melhor deste 
Campeonato. 

O Penafiel aproveitou os 
nossos deslizes e acabou 
por ganhar com todo o 
mérito». 


Futebol infantil 


FC PORTO GANHA 
INTERCONTINENTAL 
NA VENEZUELA 


O FC Porto conquistou ontem a Taça Intercontinental 
de futebol infantil, em Caracas, ao vencer o Boca Juniores 
da Argentina por 6-5 na marcação de grandes penalida- 
des, após um empate 1-1 no final do tempo regulamentar. 

Os «miúdos» portistas, que não querem ficar atrás dos 
«Séniores» em fama e habilidade, abriram o activo, aos 14 
minutos por intermédio de António Lopes que se cotou 
como um dos melhores jogadores do torneio. 

O Boca Juniores, que pretende «fabricar» futuros Mara- 
donas, empatou (1-1) volvido três minutos através de 
Claudio Isa. 

Já perto do intervalo, o «brasileiro» (nome de guerra de 
António Lopes) driblou vários opositores e dentro da área 
rematou ao poste num lance que merecia melhor sorte. 

Nos penalties, os «pequenos» portistas levaram a me- 
lhor por 6-5, festejando de forma efusiva o seu triunfo na 
Taça Intercontinental Simon Bolivar. 

O Flamengo do Brasil finalizou no terceiro lugar do 
torneio, ao derrotar no sábado o Nápoles de Itália por 1-0. 

A equipa portista alinhou da seguinte forma: Nuno Fon- 
seca, Paulo Martins, Manuel Santos Pereira, Joaquim 
Nogueira, Rui Jorge Sousa, Marco Freitas (Hélder Go- 
mes), Manuel «Bino», Manuel «tulipa», Álvaro, António 
«brasileiro» e João Costa. 
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IVAN, O TERRÍVEL GOLEADOR 


Jorge Barbosa 


Espinho, 2 
Chaves, 1 


Jogo no Estádio da Avenida, em Es- 


pinho. 


Árbitro: Manuel Nogueira, do Porto, au- 
xiliado por José Ribeiro, do lado da Ban- 
cada, e por Neves da Silva, do lado do Su- 


perior. 


ESPINHO: Silvino; Amândio; Eliseu, 
Ralph e Nito; Nelo, Luis Manuel e Carvalho; 
Marcão, Ivan e Vitorino; 


CHAVES: Padrão; Jorginho; Cerqueira, 
Garrido e Diamantino; Vicente; Gilberto, Da- 
vid e Vermelhinho; Radi e Cerqueira; 


Substituições: Walsh substituiu Marcão, 
aos 45 minutos, Aziz substituiu Ivan, aos 83 
minutos. Do lado do Chaves: Luis Saura e 
Serra entraram para os lugares de atrido e 
Gilberto, aos 74 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Diamantino, aos 15 minutos, César, aos 
66 minutos e Quinito, treinador do Espinho, 


aos 82 minutos. 


Os golos: 0-1, por David, aos 12 minu- 
tos. Radi, no meio-campo, ganhou o esféri- 
co, fez um passe excelente, de trinta metros, 
para o centro da área, Amândio falhou, o 
guarda-redes também, e, David, oportuno, 


rematou com êxito. 


1-1, por Ivan, aos 26 minutos. Houve um 
canto, apontado por Vitorino, um defesa do 
Chaves aliviou mal, Ivan aproveitou bem, re- 


matando pela certa. 


2-1, por Ivan, de novo, aos 73 minutos. 
Novo canto, Vitorino de novo a marcá-lo, 
bem para o meio da área, Ralph, de cabeça, 
rematou, a bola bateu num contrário, ressal- 
tou para Ivan que, de cabeça, garantiu o 


tento da vitória. 


O jogo? Não foi mau, não 
senhor. O Espinho até teve 
azar. Podia ter ganho por 
mais. Isso mesmo. A metade 
inicial correu-lhe mal, É um 
facto. Na outra tudo lhe saiu 
de feição. O jogo foi assim: 
os de Chaves dominaram até 
aos vinte minutos, foram do- 
minados a partir de então. 
Mas vamos lá ao jogo. 

A formação de Raúl Águas 
começou benzinho. Ficou 
claro que não tinha outra am- 
bição que não fosse marcar. 
Mostrava os dentes, dava um 
ar da sua graça, revelava-se 
firme, senhora de si, deci- 
dida, bem disposta, melhor, 
em suma. Da intermediária 
para a frente tudo era bem 
feito, tudo de primeira, pas- 
ses vistosos e em progres- 
são, rapidez do transporte de 
bola da retaguarda até à área 
contrária. 


A sua linha média era um 
verdadeiro mimo, fazia a des- 
pesa do jogo, entusiasmava, 
dava espectáculo. Na primei- 
ra dezena de minutos, os de 
Trás-os-Montes tiveram a 
seus pés duas excelentes 
oportunidades de golo. Am- 
bas perdidas pelo defesa Jor- 
ginho. A primeira; Vermelhi- 
nho, aos três minutos, ga- 
nhou um pontapé de canto, 
executou-o, e, Jorginho, ali 
junto à pequena área, de ca- 
beça, atirou violentamente 
para as mãos de Silvino. A 
outra: David, tem pinta este 
jogador, desenvencilhou-se 
bem na direita, centrou, de 
imediato, e Jorginho, de 
novo, a falhar, após ter che- 
gado um tudo-nada atrasado. 


Era o Chaves quem man- 
dava, quem dizia o que que- 
ria, quem impunha o ritmo, 


À atenção do FC Porto 


VARDAR PERDE 


O Vardar, que na próxima 
quarta-feira defronta, nas 
Antas, o F.C. do Porto, na 
primeira «mão» da elimina- 
tória inaugural da Taça dos 
Campeões Europeus, per- 
deu em casa com o Sloboda, 
por 1-3, em jogo da sexta jor- 
nada do campeonato jugos- 
lavo de futebol. 


A derrota foi a terceira so- 
frida esta temporada pelo 
Vardar, que passou a inte- 
grar o grupo dos décimo pri- 
meiros classificados, com 
apenas 5 pontos em seis jo- 
gos e um saldo negativo de 
cinco golos marcados e 10 
sofridos. 


Os adversários dos Cam- 
peões Europeus, estão a 
quatro pontos dos líderes, o 
Dinamo e o Rijeka, as únicas 
equipas jugoslavas ainda in- 
victas. 


O Dinamo cedeu mais um 
empate, o terceiro, no terre- 
no do Osijek (1-1), e o Rijeka 
ganhou no recinto do Estrela 
Vermelha pela margem mi- 
nima de 3-2. 


Resultados comple- 
tos da jornada: 


Osiek — Dinamo meme 1H 
Sutjesa - Radoicki H 
Teljezmicar- Vojvodina Er) 
Celik - Sarajevo Er) 
Estrefa Vermelha - Rijeta » 
Rad = Partizan 5 
Vardar -Slobod 13 
Vel Buduenost mm 1 


O encontro entre o Hadjuk 
eo Pristina foi adiado devido 
a doença dos futebolistas do 
Hagjuk. 


Pontuação 


|. Dinamo e Rea, 9 pontos 
3, Rad loboda é ele? um 
6 lelemicar e Sutjsa 
8, Estrela Vermelha, Radnick 
e Osiek 
11. Vojvodina, Yardar e Ceik 
TA. Hajduk 


É 


Ee mao memos cata 


“ Sibino, bem lá no alto, segura a bola, perante a ameaça do César é Vermeihinho. (Foto de Manuel Ribeiro). 


quem ameaçava mais e me- 
lhor. 

O Espinho, neste periodo, 
desnorteou-se um pouco, ba- 
nalizou-se demais, passou 
por situações más. Talvez 
por tudo isto, o Chaves tenha 
marcado. Um bom golo, diga- 
se desde já. Foi assim; Radi, 
outro bom jogador, muita ca- 
beça, um verdadeiro fora-de- 
série, meteu o esférico, aí a 
uns bons 30 metros, na área, 
o defesa Amândio falhou, Sil- 
vino, o guarda-redes, seguiu- 
lhe o exemplo, David limitou- 
se a atirar com êxito. Os fla- 
vienses justificavam. 


Quinito 
abre os olhos 


Perdido por um, perdido 
por mil, havia que dar a volta 
ao jogo. Dar um safanão, ar- 
riscar, jogar forte, apostar 
tudo. E Quinito fê-lo. Logo a 
partir do golo. Sem efeito. A 
partir dos vinte minutos. Com 
efeito. Não queremos dizer 
com isto que o futebol então 
desbobinado pelos do Espi- 
nho tenha sido um primor, 
coisa bonita de se ver. Não o 
foi, não senhor. Mas foi prá- 
tico, eficiente, terrivelmente 
eficiente. Bola recebida, era 
bola passada. Do meio 
campo para a frente a preo- 
cupação única era o centro. 
Jorginho e Garrido não se 
adaptavam, desatinavam, 


Tatabanya 
derrotado 


O Tatabanya, adversário 
do Vitória de Guimarães na 
Taça UEFA, desceu para 
sexto lugar do campeonato 
húngaro de futebol, ao per- 
der por 1-0 no terreno do 
novo líder isolado da prova, 
o Raba Eto Gyor. 


O adversário do Gui- 
marães tem o ataque mais 
concretizador do campeo- 
nato, com um total de 19 
golos, muito embora a sua 
defesa seja uma das cinco 
mais batidas, com nove 
golos. 

Os resultados completos 
da sexta jornada foram os 
seguintes: 


Besescbara - alaegerneg 
Pecs- Upjest Dona 
Debrecen = HTK VA ... 
Vasas - Videoton .. 
Honved — Siofok 0.0 
Raba Éto Gyor- Tatabanya 
Stombatheel - Ferencvaros 
Kaponar = Vãt mm 


preocupavam Padrão. 

Assim sendo, o Espinho 
ganhou o que lhe faltava: 
confiança. Daí em diante foi 
um tal crescendo. Não de 
bom bom futebol, nada disso, 
mas de lances eficientes. O 
primeiro deles: Marcão, um 
negro brasileiro, teve a igual- 
dade a seus pés. Perdeu-a 
por mérito de Padrão. Logo a 
seguir, Amândio, como a 
querer redimir-se do lance do 
golo adversário, falhou por 
um triz. 

Os da casa jogavam, mais 
do que isso acreditava que 
o empate não era miragem. E 
ele surgiu por Ivan, pouco de- 
pois, perto da meia hora de 
jogo. Houve um canto, um 
defesa aliviou mal, e o bra- 
sileiro de Espinho aproveitou 
bem. Nesta altura, pode-se 
afirmar que a igualdade veio 
bem. Porque o Espinho tinha 
feito por isso. 

Entrou-se, depois, e até ao 
intervalo, num futebol de todo 
incaracterístico, de pontapé 
para a frente, de bola pelo ar. 
Os primeiros assobios. Pas- 
ses e mais passes falhados, 
jogadas e mais jogadas in- 
consequentes. Tanto de um 
tado como do outro. Apesar 
dos "tigres! jogarem menos 
mal que o adversário. 


O melhor bocado 
E veio a metade decisiva. 
E com ela o bom futebol dos 


da casa. Quinito queria mais, 
sabe melhor do que ninguém 
que o seu Campeonato é ga- 
nho no seu campo. Vai daí 
investe tudo no ataque. 
Walsh substitui Marcão. Luis 
Manuel aparece a jogar muito 
bem, Carvalho a soltar me- 
lhor a bola, Nelo a dar 0 litro. 
A equipa reagiu bem, apare- 
ceu com outra cara, apressou 
o volte-face. Surgiu uma 
equipa mais empenhada, 
mais esclarecida, mais peri- 
gosa. Uma equipa mais com- 
postinha. Uma equipa, insa- 
tisfeita, a querer quebrar o 
empate. 


De um lado, do do Espi- 
nho, a rapidez, do outro a len- 
tidão. De um lado, a imagina- 
ção, do outro a falta dela. Os 
“quinitos' cheios de visão de 
jogo, segurança total, a pen- 
sarem bem, a executarem 
melhor. Os de Águas verga- 
dos ao seu poderio, presos 
de movimentos, a entregare- 
m-se lentamente. 


Continuava a cavalgada à 
procura do golo da vitória. 
Era tempo do Espinho. Os 
seus adeptos puxavam, Ivan 
fez-lhes a vontade. Ele, outra 
vez. Um golo de cabeça, 
após um canto marcado por 
Vitorino. Faltavam 17 minu- 
tos para o fim. Era a recom- 
pensa justa para quem por 
ela tudo fez. E o Espinho bem 
fez por isso. Em toda a se- 


Para a Taça das Taças 


ADVERSÁRIO DO SPORTING 
CHEGOU A LISBOA 


O técnico do Swarovski Tirol, da Aústria, 
adversário do Sporting na Taça das Taças, 
mostrou-se ontem pouco optimista em ultra- 
passar a primeira eliminatória frente aos «le- 
6es» de Alvalade. «O sorteio foi desfavorável 
para o Swarovski. O Sporting é uma grande 
equipa. Só tivemos sorte em nos calhar o 
segundo jogo em casa», salientou o treinador 
Ernst Happel, acrescentando que a sua equipa 
tem de jogar mais do que tem feito nos encon- 
tros do campeonato austríaco. 


Happel revelou não ter jo- 
gadores lesionados, mas não 
quis adiantar os nomes dos 
titulares, advertindo que só 
divulgará o «onze» inicial al- 
guns minutos antes do de- 
safio. 

Os futebolistas do 
Swarovski do Tirol deslocara- 
m-se ontem a Alvalade para 
verem «in loco» as condições 
do estádio, a relva e a ilumi- 
nação, estando previsto para 
hoje, cerca das 18.30 horas, 
efectuarem um treino ligeiro 
naquele local. 

Por seu turno, a vedeta do 
Swarovski, o alemão-federal 


=tlansi Muller, disse conhecer, — 


visão, alirmando: 


o futebol português, tendo ci- 
tado de cor os diversos joga- 
dores estrangeiros que mili- 
tam na equipa leonina. 

«O Sporting é uma equi- 
pa de nível Internacional», 
sublinhou Muller, que afirmou 
estar satisfeito por represen- 
tar o Swarovski, clube com 
quem tem contrato por mais 
três anos. 

Entretanto, o centro-cam- 
pista Linzmaier, menos co- 
nhecedor do futebol lusitano, 
admitiu que o seu conheci- 
mento sobre o Sporting se Ii- 
mita a algumas «cassetes» 
de jogos transmitidos na tele- 


gunda metade. Mereceu a vi- 
tória. Sem contestação. Mais 
do que isso: por tudo quanto 
fez na última metade até po- 
dia ter conseguido uma vi- 
tória mais folgada. Não a 
conseguiu, paciência, talvez 
fique para a próxima. Uma úl- 
tima coisa: o Chaves também 
não merecia. Por tudo quanto 
fez na primeira metade. Por- 
que a outra é, de facto, para 
esquecer. O mais cedo pos- 
sível. 


O árbitro esteve mal. Por 
duas razões essencialmente: 
não acompanhou as jogadas 
de perto, errou muito na ac- 
ção disciplinar. 


Quinito: 
«Sou fã 
« do Chaves» 


Quinito e Raúl Águas en- 
contraram-se na sala de im- 
prensa para a conferência da 
praxe. Trocaram um longo 
abraço. E Quinito disse-lhe 
logo:» Em Cralova, estou 
contigo. Sorte é o que pre- 
clisas de ter. Muitas felicl- 
dades». Segulu-se a con- 
ferência. 

Quinito e o jogo: «Penso 
que a vitória é merecida. 
Tudo fizemos por ela. Jogá- 
mos ao ataque, como tão 
bem o sabemos fazer, pres- 
sionámos, marcámos, fo- 


«pelo que vi é uma equipa 
que mostra certa fragill- 
dade na defesa em jogo in- 
ternos, mas que se exibe 
com malor segurança nas 
partidas Internacionais». 


O Swarovski do Tirol fol 
fundado em 1934 sendo 
propriedade de uma fábrica 
de cristais, que actual- 
mente emprega cerca de 20 
mil pessoas. 


Em 1967 ascendeu à | Di- 
visão e em 1970 fundiu-se 
com outro clube da região, 
o Wacker de Innsbruck, 

passando a chamar-se 
Sasrovall Wacker de Inns» 
bruck, tendo o «nolvado» 
sido rompido em 1976, al- 
tura em que adoptou de 
novo a designação de 
Swarovski. 


O jogo com o Sporting, 
integrado no quarta-feira 
europeia, foi antecipado 
para terça-feira, às 21 ho- 
ras, no Estádio de Al 


mos melhores. E sobre o 
Chaves: «Conheço bem a 
equipa. E digo-lhe mai: 
sou fan do seu futebol. Eles 
jogam bem no contra-ata- 
que, eu sei disso, portanto 
não fui apanhado despre- 
venido». 

Quinito a falar do Espinho: 
«Estou muito satisfeito. 
Não só porque ganhámos, 
mas sobretudo porque jo- 
gámos bem. A minha pro- 
messa mantém-se: aqui, 
em Espinho, em todos os 
jogos há espectáculo». 

Quinito e o árbitro: «Es- 
teve bem...». 


Raul Águas: 
«Mal jogado» 


O técnico do Chaves falou 
assim do encontro: «Foi 
mauzinho. Mal jogado. Fol, 
no entanto, muito competl- 
E sobre a sua equipa: 
partida não estivo- 
mos bem por culpa do ad- 
versário. E sobre o Espinho: 

«Justificou a vitória por- 
que marcou mais um golo 
do que nós. Sobre o árbitro: 
«Tinha uma boa Impressão 
do sr. Manuel Nogueira até 
hoje. A partir de hoje já não 
é tanto assim. Não é pre- 
clso marcar penalties ou 
cometer grandes erros 
para Influenciar um resul- 
tado ...» 


Tirol é 
terceiro 


Entretanto, o Tirol venceu 
o Viena por 4-1 e é terceiro 
classificado após a décima 
primeira Feu do campeo- 
nato da Áustria, a sete pontos 
do invicto Rapid, líder com 21 
pontos. 

A equipa comandada por 
Ermest Happel foi a autora da 
maior goleada do campeo- 
nato. 

Na décima primeira jor- 
nada apenas o líder venceu 
fora, tendo derrotado, por 2- 
1, 0 segundo classificado, o 
Áustria de Viena, que tem os 
mesmos pontos do Tirol. 


Resultados 
Til Viena o 44 
Voest Linz - Hoedling 32 
Áustria Vienna - Rapid 
Gak Gra - Sturm Graz. 
Austria = ask Linz 
Vienna Sportlub- Admira 


O Rapid comanda com 21 
pontos, seguido do Áustria de 
Viena e do Tirol com 14, Gak 
Graz 13, Admira e Sturm 


cabal 3 


É nn aerea 
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Raul Águas na hora da partida para Craiova 


O DESPORTIVO DE CHAVES 
SERA UMA EQUIPA SEM MEDO 


Aí está o Desportivo de Chaves na Europa, 
na sequência de um trabalho profundo con- 
substanciado em três temporadas de ouro. 
Na primeira os flavienses ascendaram ao es- 
calão maior do futebol nacional, de seguida 
lá garantiram a sua permanência mercê de 
um brilhante sexto lugar e por último no ano 
passado a capacidade de ir um pouco mais 
longe, agarrando-se à quinta posição e con- 
comitantemente visando o passaporte para a 
participação na Taça UEFA. 


A turma transmontana está 
pois a cerca de 48 horas de 
efectuar a sua estreia numa 
das mais prestigiadas compe- 
tições que se disputam no Ve- 
lho Continente. Transmonta- 
nos de abalada para a Romé- 
nia já que lhes tocou como an- 
tagonista a credenciada e ex- 
periente formação do Universi- 
tatae Craiova. 

Entim o Desportivo está 
prestes a entrar em outra era, 
em outro patamar e é com na- 
tural curiosidade que se 
aguarda o desempenho da 
equipa, enquanto que no seio 
desta há uma também natura! 
ansiedade em mostrar que 
esta presença na Taça UEFA 
não surgiu por mero acaso e 
que a equipa tem estofo para 
enfrentar as dificuldades 


inerentes a quem se mete em 
altas cavalarias. 

Pois o Chaves voa hoje, a 
partir das 13 horas rumo à Ro- 
ménia e daí que se impusesse 
auscultar as posições do seu 
técnico, o qual na quarta-feira 
passada observou em Bu- 
careste o seu antagonista de 
depois de amanhã. Trata-se 
de uma estreia é o que é que 
Raul Águas pensa deste em- 
bate? 

«Como todos os jogos 
este será uma incógnita. No 
entanto julgo que há boas 
perspectivas de pelo menos 
dar luta a um adversário que 
no plano teórico surge como 
apresentando mais creden- 
ciais». 

Mas será que a sua equipa 
somente se limitará a dar luta? 


Vermelhinho não tem dúvidas 


Será o Chaves neste con- 
fronto um participante de certo 
modo passivo e expectante? 
O jovem técnico e responsá- 
vel-mor pelos sucessivos su- 
cessos, rebate claramente as- 
nossas asserções: 

«No que diz respeito ao 
Cralova, já possuía uma do- 
cumentaçãozita e sincera- 
mente não estava preocu- 
pado. Agora que vi a equipa 
ao vivo, mantenho a mesma 
posição, apesar de ter con- 
firmado tratar-se de um con- 
junto de bom nível em nada 
inferior ao que há quatro 
anos detrontou o Benfica. O 
Cralova é uma mescla de jo- 
gadores com grande traque- 
jo e uma data de novatos, os 
quais não deixem de possuir 
já um determinado número 
de contactos internacionais. 
É uma equipa poderosa 
mas mantenho-me na mi- 
nha: o Chaves em nada lhe é 
Inferior e temos assim vas- 
tas posibilidades de contra- 
riar o seu favoritismo». 


«O Craiova vale 
pelo seu todo» 


Mas Raul Águas com a afa- 
bilidade que o distingue da 
maioria dos seus colegas 


ESTE SERÁ O ANO 
DO MEU RELANÇAMENTO 


Vermelhinho, 28 anos, uma peça funda- 
mental na manobra da equipa do Chaves. 
Vermelhinho, um jogador sempre descon- 
certante, imprevisível nas suas acções e 
agora feliz da vida pois está a jogar com a 
regularidade requerida ao ressaltar das suas 
inúmeras potencialidades. Vermelhinho tam- 
bém sem esconder o seu contentamente por 
voltar a ter contacto com jogos de alto risco. 


Antes da largada para Crai- 
ova, talvez o jogador mais 
sereno da comitiva, com ex- 
cepção obviamente dos búl- 
garos Radi e Slovkov, eles 
também habituados de há 
muito a intensos contactos in- 
ternacionais. E por isso 
mesmo o credenciado jogador 
nos diria acerca do jogo com o 
Craiova e do modo como o en- 
cara: 


«Como não poderia deixar 
de ser estou tranquilo, o 
mesmo se passando com a 
maloria dos meus colegas. 
Sei que muitos irão te: ja 
prova de fogo, mas julgo 
que alguma dose de inex- 
periência será ultrapassada 
com o muito querer e com a 
grande determinação com 
que todos Irão encarar esta 
partida. Trata-se de um com- 
promisso com alto grau de 
dificu'lade, mas que gera 
grande motivação e tal dá 
para suprir a não habituação 
a jogos deste cariz». 


«Estou vivo» 


Vermelhinho, o inesquecível 
homem de uma não menos 
inesquecível jornada gloriosa 
do futebol português. Verme- 
lhinho ao cabo e ao resto o 
homem que colocou o F C 
Porto na final da edição de há 
três anos da Taça das Taças, 
com um golão no reduto do 
Aberdeen. Para além de tran- 
quilo, como já referiu, como se 
sente, em vésperas de defron- 
tar um conjunto como o Uni- 
versitatae Craiova? 

«Multo contente e muito 
bem disposto. Estar aqui é 
Sinal de que estou vivo e é 
com imensa satisfação que 
vou reactar este género de 
contactos». 

Satisfeito por estar em Cha- 
ves? Agora que já conhece os 
cantos à casa não está arre- 
pendido de ter feito esta 
opção? 

«Na temporada passada 
não ful muito feliz. No es- 
sencial não tive possibill- 
dade de fazer muitos jogos. 


Por isso quis sair para que 
com certa regularidade vol- 
tasse a jogar e voltasse a ad- 
quirir a alegria. Claro que a 
minha libertação foi condi- 
clonada já que multo com- 
preensivelmente o F C Porto 
não me deixava sair para 
certos clubes. O leque de 
escolha foi reduzido e eu op- 
tel pelo Chaves, clube que 
me dava garantias essen- 
clalmente no campo despor- 
tivo. O Chaves tinha feito ex- 
celentes temporadas, estava 
na Europa e era uma equipa 
que acima de tudo jogava 
bom futebol e que agora 
posso dizê-lo com mais pro- 
priedade o continua a fazer. 
Deste modo estou bem e in- 
teressado em corresponder 
às esperanças em mim de- 
positadas». 


«Não fui 
moeda de troca» 


Após esclarecer que não 
funcionou como moeda de tro- 
ca na operação de tranferên- 
cia de Jorge Plácido, Verme- 
Ihinho falou dos seus projectos 
futuros... 

«A partir do momento em 
que me sinto bem, julgo que 
este será o ano do meu re- 
lançamento. O Chaves não é 
o FC Porto, é uma equipa 
com limitações mas onde há 
oportunidades suficientes 
para brilhar. Como sabe es- 
tou ligado aos campeões eu- 
ropeus por mais uma época 


HOMEM E SENHORA 


3 CASAS... UM SÓ LEMA 
CLASSE NO VESTIR 


prosseguiu a sua dissertação. 
Para ele há ainda um outro 
factor que leva a que o Chaves 
não encare com demasiado 
receio este contronto. É que- 

diz 

«o futebol romeno não é 
superior ao nosso».mas sobre 
o Craiova adianta: 

«É uma equipa que vale 
pelo seu todo. No conjunto 
não há destaque para esta 
ou aquela peça. A equipa é 
resultante das capacidades 
de todos e traduz-se num 
bloco compacto. Neste par- 
ticular direi que a minha e o 
Cralova se identificam, já 
que também nós valemos 
pelo todo». 

E como perspectiva esta eli- 
minatória? Sente sincera- 
menta que o seu conjunto tem 
possibilidades? Será determi- 
nante o resultado desta pri- 
meira-mão? É possível em 
Craiova um desfecho positivo? 


«Em termos gerais direl 
que o Cralova está ao nosso 
alcance. Evidente que se tra- 
ta de uma eliminatória, são 
dols jogos e alguns deslizes 
não se tornam nada fáceis 
de recuperar. Allás aprovei- 
to para dizer que em Chaves 
temos possibilidades de re- 
cuparar qualquer resultado 


e sinceramente penso re- 
gressar pela porta grande às 
Antas». Muito sinceramente 
julgo que ainda poderel dar 
muito mais ao futebol». 

Mas agora como vai ser em 
Craiova? 

«Romenos nunca defron- 
tel. Quanto ao nosso pró- 
ximo adversário sei que se 
trata de uma equipa de pres- 
tíglo e em renovação. 
Quanto às nossas hipóteses 
direi que andam nos 50 por 
cento e julgo que é bom que 
a primeira mão se dispute 
fora. Quanto ao resto, julgo 
que estamos preparados 
para fazer um bom jogo, 
prestigiar o futebol portu- 
guês e corresponder aos an- 
selos das gentes de Chaves. 
Do Cralova pouco sel, mas 
pelo que ontem pude ver em 
vídeo, não há razão para es- 
tarmos descrentes. Sinto 
que temos possibilidades. 
Não vamos defrontar ne- 
nhum papão e poderemos 
impor o nosso futebol». 

E o Vermelhinho conta ar- 
rancar algum dos seus golpes 
de génio? 

«Pelo menos será Isso 
que vou tentar. O Chaves 
não val jogar certamente re- 
traído e penso que terel hl- 
póteses de tentar algumas 
jogadas. Marcar algum 
golo? Nem sempre é fácil, 
mas é possível. Mas o que 
interessa é que a equipa es- 
teja bem. 
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negativo, logo que esse de: 
fecho não caía no campo da 
goleada. Em Chaves é difícil 
para qualquer equipa jogar e 
isto sem significar que a mi- 
nha equipa se transcenda. 
Como sabe o Desportivo é 
um onze que em qualquer 
campo é arrogante, ambicio- 
so e que invariavelmente 
joga bom futebol. Mas admi- 
tindo uma derrota suave em 
Cralova, as nossas hipóte- 
ses de prosseguir na Taça 
UEFA mantêm-se». 

Poder-se-à dizer que veio 
optimista de Craiova? 

«Vim tal como fui Em 
nada modifiquei a minha 
opinião. Repito que vi uma 
boa equipa, mas há que ter 
em conta que eu conheço 
muito bem a minh 

Entretanto o Desportivo não 
se pode dizer que tenha come- 
gado mal a temporada... 
É certo que exigem agora 
bastante aos nossos jog: 
dores é há quem não repa 
que não nos podem pedir 
mundos e fundos. O certo é 
que o Chaves iniciou bem a 
temporada. Vencemos o t 
nelo da Póvoa e o de Fate, 
derrotando equipas do nos- 


desporto. v 


José Miranda (enviado especial a Craiova) 


so campeonato e já neste 
em Penafiel só não vence- 
mos pois não nos deixaram 
e quanto ao empate em casa 
com o Salgueiros a vitória 
esteve ao nosso alcance. 
Portanto a equipa tem es- 
tado bem e aí reside o meu 
optimismo. Temos trabalha- 
do bem e os jogadores inde- 
pendentemente do seu valor 
têm colaborado e deles é o 
mérito quase total pela cai 
reira conseguida da 
equipa», 


«Nada temos 
a perder» 


Bom mas o certo é que o 
Chaves nunca se viu nestras 
alhadas. A maioria dos seus 
jogadores é inexperiente e tal 
pode perturbar o ritmo normal 
do conjunto... 

«Sim reconheço essa fa- 
lha da minha equipa mas há 
possibilidades de contornar 
a questão. Como? Direi que 
com bastante concentração 
durante toads as fases do 
jogo e depois com um es- 
tado de espírito que resulta 
do facto de nada termos 


perder. Portanto, em Craio- 
va, o Chaves será uma equi- 
pa sem medo». 


Por norma a sua equipa é 
arrojada, atrevida e não se inti- 
mida com ambientes. No pla- 
no intemo costuma tanto nas 
Antas, como na Luz e em A! 
valade ser antagonista incó- 
modo e difícil de segurar. Vai 
ser assim em Craiova? A pos 
tura será a mesma? Não ira- 
verá lugar-a um certo retrai 
mento que nunca deixaria de 
ser natural? 


É lógico que tomaremos 
algumas precauções mas & 
movimentação da equipa Ira 
ser a mesma, O Chaves « 
uma equipa corajosa e vai 
actuar de acordo com a sus 
ambição. O processamento 
do seu jogo não sofrerá al- 
terações substanciais. Tudo 
se resumirá a umas peque- 
nas questões de pormenor 
A postura essa será a habi- 
tual, já que Iremos tentar im- 
por o nosso ritmo e nunca 
por nunca irei colocar entrs- 
ves ou limitações ao modo 
como os meus atletas gos- 
tam, e sabem, jogar à bola» 


O Desportivo de Chaves inicia hoje a 
operação Universitatae Craiova, Pelas 13 
horas a comitiva flaviense sai do aereoporto 
de Pedras Rubras, embora onde poise o 
aparelho da linhas aefeas romenas seja 
ainda uma incógnita, na medida em que se 
estão a efectuar «démarches» para que a 
ligação se estabeleça até Craiova. Só que o 
aeroporto local está em obras e se se tornar 
impossível a sua utilização outra remédio 
não haverá senão aterrar em Bucareste, o 
que obrigará a uma viagem de autocarro 
(cerca de 210 Km) até Craiova. 


Dois charters dos “States” 


O Chaves faz assim a ligação para a Ro- 
ménia através de um charter, o mesmo se 
processando na viagem de retorno. Um 
charter com 107 lugares, preenchidos pelos 
26 elementos da caravana oficial, jornalistas 
e por tifosi flavienses. De referir entretanto 
que é muito provável que a equipa trans- 
montana nesta sua prémiere europeia re- 
ceba o apoio dos seus indefectíveis adeptos 
que se encontram a trabalhar nos States. Ao 
que apuramos tudo indica que dois voos se 
realizem de terras do tio Sam até à Romé- 
nia, levando aqueles que são o sustentáculo 
principal do clube e claro querem viver mo- 
mento de tanta glória. 

Raul Águas escalou 18 unidades para 
este jogo. Aliás o técnico flaviense já trouxe 
para o jogo de ontem com o Espinho, 19 
Unidades, mas por simples precaução não 
fez alinhar, sequer no banco, o búlgaro Slov- 


A MODA OUTONO/INVERNO JÁ CHEGOU. 
LONE MODAS + Firense MODAS + 
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Chaves na máxima força 


BÚLGARO SLOVKOV 
REGRESSA 
ÃO LOTE DOS «18» 


Kov. Dos 19 acabou por sair Ferreira da 
Costa e portanto seguirão viagem os quar 
da-redes Fonseca e Padrão; os defesas: 
Cerqueira, Garrido, Jorginho, Rogério e Vi 
cente; os centrocampistas: Gilberto, Luis 
Saura, Diamantino, Radi, Serra, Júlio Sérgio 
e David; e os avançados Abel, Vermelhinho, 
César e Slovkov. 

Mas uma equipa não são só jogadores. 
Mais oito elementos fazem parte da cara- 
vana. Os técnicos Raul Águas e professor 
Orlando Simões, o roupeiro Martins, o mas- 
sagista Marcelino de Almeida, o dr Mário 
Montes, chefe do departamento clínico, o 
presidente Emídio Macedo, e os homens 
fortes do departamento de lutebol, capitão 
Melo e António Magalhães. 


Vivas: o único 
no estaleiro 


Em breve contacto com o dr Mário Montes 
fomos informados que do ponto de vista cli- 
nico tudo rola sobre esferas. O único caso 
de incapacidade é o de Vivas, o qual já 
treina com bola, mas só estará totalmente 
au-point dentro de oito a dez dias. Um pro- 
blema proveniente de uma rotura muscuiar 
da coxa. O caso Slovkov é diferente. Ontem 
em Espinho foi poupado, mas a sua entorse 
no tornozelo é mal que já não aflige e a 
menos que surja qualquer contrariedade de 
última hora formará com Vermelhinho a du- 
pla mais avançada no estádio Central de 
Craiova. 


Sporswar 
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vi- desporto 


O Vitória de 
Guimarães 
chegou ontem 
a Budapeste 
após 
uma longa 
viagem 
que «meteu» 
uma escala 
em Paris. 
A comitiva 
vimaranense, 
«reforçada» 
com Ademir, 
Rui Vieira e 
Nascimento 
que apesar 
de castigados 
acompanharam 
René Simões. 
A equipa, 
aterrou 
na Hungria 
bastante 
tarde. 
Cansados, 
mas com 
a esperança 
na bagagem, 
os 
futebolistas 
do Vitória 
de Guimarães 
esperam sair 
de terras 
magiares 
com um 
resultado 
que lhes 
permita 
encarar 
o encontro 
da segunda 
mão com 
tranquilidade. 
O guardião 
Jesus 
e o avançado 
Caio Júnior, 
nos 
depoimentos 
que nos 
prestaram, 
são os 
porta-vozes 
do optimismo 
moderado 
que reina 
no seio 
dos pupilos 
de René Simões. 
O «desastre 
Setúbal» 
já passou 
à história 
e, neste 
momento, 
urge 
concentrar 
as forças 
no «ataque» 
a Tatabanya. 


Guarda-redes Jesus pede pouco trabalho 


NOME DO ADVERSÁRIO 


14 de Setembro de 1987 
o do Porto 


NÃO SOA MUITO BEM MAS... 


Lúcio Alberto (enviado especial à Hungria) 


Jesus foi um dos «milagreiros» do «onze» da 
época passada de Marinho Peres. A selecção na- 
cional surgiu por mérito e para durar... Quando o 
perigo ronda as redes vimaranenses «ai Jesus, 
Jesus...» — apelam os respectivos apaniguados. 


Madrid... constituem etapas de um per- 
ido pela ambição, pela garra e, 


basicamente, pelo valor de um guarda-redes de 
primeiro plano. Esta eliminatória com os hún- 
garos do Tatabanya poderá espelhar novamente a 
sucinta descrição do actual número 1 de René 


Simões. 


Dotado de uma fé inabalável 
a condizer com a honra de ca- 
pitanear uma equipa que 
acelera o seu processo de fi- 
xação no seio da elite'do fute- 
bol europeu, Jesus não se es- 
quiva — apesar dos seus bons 
reflexos — a fornecer-nos uma 
antevisão do que poderá ocor- 
rer no anfiteatro do Tatabanya: 

«Certamente que só po- 
derei adiantar, por en- 
quanto, que as minhas pers- 
pectivas para a primeira 
'mão' são as melhores. No 
entanto, devo já realçar que 
o Tatabanya já se deu a co- 
nhecer pelos excelentes re- 
sultados recentemente aver- 
bados». 

E para que a imagem do an- 
tagonista seja o mais possível 
detalhada referiu ainda que 
«sabemos que o Tatabanya 
é uma das melhores equipas 
do seu país. É claro que 
atendendo ao facto da po- 
pularidade do futebol (ma- 
giar) da Hungria o nome do 
adversário do Vitória de Gui- 
marães não soa lá muito 
bem, mas... quem pensar 
que serão favas contadas 
estará redondamente enga- 
nado, pois trata-se de uma 
difícil equipa do Leste». 

— Então o mais aconselhá- 
vel será obter na Hungria um 
resultado idêntico ou melhor 
do que, por exemplo, o de Pra- 
ga na temporada passada, 
para além de favorecer o au- 
mento da popularidade que o 
Vitória de Guimarães já co- 


meça a desfrutar nas competi- 
ções europeias... 

«Sim, um resultado posi- 
tivo é sempre motivo para se 
perspectivar uma excelente 
participação na Taça UEFA. 
Mas estou confiante na ob- 
tenção de um resultado po- 
sitivo. E se não for assim... 
ao menos que nos permita 
rectificar na segunda 'mão'. 
Aliás, o Vitória de Gui- 
marães encara qualquer 
jogo sempre com a disposi- 
ção de lutar pelo melhor re- 
sultado positivo». 


Prestigiar 
o clube 
na Europa 


— Apesar desse optimismo, 
o Tatabanya não será uma 
praga? 

«Vamos ver... Espero bem 
que não, mas seja qual for a 
consequência do primeiro 
confronto com os húngaros 
o que se pode assegurar 
para já é que Iremos fazer 
tudo por tudo para prestigiar 
o Vitória de Guimarães na 
Taça UEFA, como aliás 
aconteceu na época pas- 
sada. Pelo menos o nosso 
objectivo é atingirmos a ter- 
ceira ou a quarta elimina- 
tória». 

— Jesus será o salvador... no 
campo do Tatabanya, repe- 
tindo a façanha de Madrid ante 
o Atlético? 

«Espero não ter muito tra- 
balho. Isso seria bom sinal, 


pois significaria que a nossa 
equipa controlaria o jogo. 
Vamos torcer para que isso 
aconteça». 
— E se tiver muito trabalho? 
«Estarei atento, assim 
como os meus colegas». 


Um azar nunca 
vem só... 


- E quem estiver minima- 
mente atento constata que o 
guarda-redes Jesus é como o 
vinho do Porto: quanto mais 
velho melhor.. 

«Bem, estou a caminhar 
para a boa forma. A época 
ainda há pouco principiou, 
mas não me esqueço de que 
ierminei a anterlor com bas- 


que estou plenamente recu- 
perado e depois do neces- 
sário gozo de férias estou 
pronto para o que der e 
vier», 

E recentemente foi «con 
templado» com uma gripe (e 
que gripe!) em vésperas do 
embate com o FC Porto no 
«Municipal» de Guimarães. 
Curiosamente na época pas- 
sada sofreu uma intoxicação 
alimentar uma semana antes 
do jogo com o FG Porto no 
«Municipal» de Fafe... 

«É verdade! Acontece-nos 
cada colsa! Na época tran- 
sacta sofri uma Intoxicação 
alimentar num casamento 
uma semana antes do jogo 
com o FC Porto e relativo à 
segunda jornada do Cam- 
peonato Nacional, joguei e 
verificou-se um empate a 
dois golos em Fafe; agora, 
também na segunda Jornada 
do Campeonato, o Vitória de 
Guimarães defrontou o FC 
Porto e empatou sem golos, 
quando o triunfo nos po- 
deria ter sorrido. Mas o mais 
curioso é que eu tinha sido 
acometido por uma forte gri- 
pe. Depois da pubaigia que 
foi perfeitamente recuper 
da com o auxílio do profe: 


sor Pina de Morais, outro 
azar... É a vidal». 

— Pode ser que tenha sorte 
com o Tatabanya... 

«Assim seja». 

— Mas para além da sorte é 
preciso possuir e evidenciar 
capacidade. O Vitória de Gui- 
marães 87/88 é superior ao de 
86/87? 

«É quase idêntico. Mante- 
ve-se a base da equipa, à ex- 
pecção apenas da permuta 
de dois jogadores; houve a 
alteração técnica, mas a 
forma de jogar e a vontade 
de lutar pelos êxitos mantê- 
m-se, É obvio que cada vez 
se deseja melhorar e é nes- 
se sentido que em Gui- 
marães se trabalha com 
afinco». 

E, por exemplo, Jesus já la- 
buia com afinco em Gui- 
marães há seis anos. Para fi- 
car eternamente, ou paia Sm 
breve mudar de «oficina 

«Nunca se sabe... Sinto- 
me bem em Guimarães, mas 
um profissional tem que cui- 
dar da sua vida». 


Portugueses 
brasileiros 
e zairenses 


- Só que o Vitória de Gui- 
marães já se candidata sem 
rodeios ao título nacional. Por- 
tanto, outra razão para se 
manter na cidade-berço, ou 
não será assim? 

«De facto, depois de me 
manter no clube durante 
tanto tempo sinto-me total- 
mente ligado à sua evolu- 
ção. Quanto ao título nacio- 
nal... apenas posso adiantar 
que o Vitória de Guimarães 
irá lutar — como já referi — 
pelos melhores resultados 
possiveis». 

«Normalmente o Vitória de 
Guimarães só se preocu- 
pava em atingir o sexto ou o 
sétimo lugares. Só que o 
provincianismo já não 
existe, a mentalidade de ou- 
trora já foi arredada e nas 


Caio Júnior e a «pesca» vimaranense no Brasil 


duas últimas épocas já se 
provou que o clube pretende 
Intrometer-se no selo dos 
grandes», acrescentou. 

— O Jesus tem beneficiado 
por acréscimo dessa evolução 
do clube? 

«Tenho, mas o Vitória de 
Guimarães também tem tira- 
do partido dos meus servi- 
ços. Os meus colegas tam- 
bém evoluiram, daí que não 
seja estranho o facto de ter- 
mos sido convocados para a 
selecção nacional». 

— Porém, o plantel vimara- 
nense continua a ser uma 
mescla de portugueses, bra- 
sileiros e zairenses... 

«Uma mistura de raças 
que tem resultado plena- 
mente. O extraordinário am- 
biente também tem contri- 
buído imenso», 


- Quais poderão ser os 
grandes candidatos às compe- 
tições europeias da próxima 
temporada, para aléxii ds TO 
Porto, Benfica, Sporting e Vi- 
tória de Guimarães? 

«O Boavista, o Vitória de 
Setúbal e o Belenenses». 

- Será que o futebol portu- 
guês vai evoluir com o «alar- 
gamento»? 

«Por enquanto não é 
aconselhável analisar se o 
alargamento! é benéfico ou 
não. Qualquer opinião po- 
derá pecar por ser anteci- 
pada. Vamos aguardar pelo 
termo do Campeonato para 
analisar com mais dados os 
porquês». 

«Mas se à priori o 'alarga- 
mento! não se apresenta be- 
néfico em termos de quali- 
dade, tem a vantagem de 
proporcionar mais emprego 
aos jogadores portugue- 
ses», adiantou. 

— Emprego para portugue- 
ses... Só que também poderá 
implicar o aumento do rol de 
brasileiros, não 6? 

«Agora acredito que os 
portugueses têm mais hipó- 
teses. Mas se os brasileiros 


são bons reforços... O que 
eu lamento é que um joga- 
dor do FC Porto tenha dito 
que o futebol português já 
estaria em queda livre se 
não tivessem sido contrata 
dos futebolistas brasileiros. 
É muito triste! Alguns bra- 
sileiros têm valor, mas ou- 
tros já regressaram ao seu 
país. E outros quase regres- 
Savam...», 


De pedra e cal 
na cidade-berço 


- O regresso ao FC Porto 
esteve por um fio... 

«Por falar nisso... cons- 
tou-se que era eu que me ti- 
nha oferecido ao FC Porto: é 
pura mentira. Houve, isso 
sim, contactos entre as 
Direcções portista e vimara- 
nense e eu só estava a par 
do que se passava através 
do dr. Pimenta de Machado. 
m do FC Porto me 
sondou». 

— Enfim, no Vitória de Gui- 
marães de pedra e cal. E 
quanto à titularidade? 

«Trabalhar cada vez mais 
é o meu objectivo. Os no- 
mes não me dizem nada e 
profissionalmente temos de 
encarar seja quem for com o 
máximo de respeito. Traba- 
lho sério é o meu lema e não 
me posso esquecer que 
manter-me na selecção na- 
cional é um dos objectivos 
prioritários». 

Jesus não tem papas na lin- 
gua, mantendo sempre a coe- 
rência necessária e reconhe- 
cendo que melhor que o Ta- 
tabnanya seria «uma equipa 
da Malta ou do Luxemburgo. 
Se o sortelo nos favoreces- 
se com equipas fracas até à 
terceira eliminatória... O FC 
Porto também não se sa- 
grou com mérito campeão 
europeu e nas primeiras ell- 
minatórias não defrontou 
adversários fácels?». 


SORTE? É PRECISO SABER ESCOLHER 


O brasileiro Calo Júnior tem pinta de craque, 
como sól dizer-se, mas não é fácil arranjar um 
lugar ao Sol na equipa-base do seu compatriota 
René Simões. O promissor goleador garante, to- 
davia, que a titularidade (definitiva) não irá de- 
morar porque «vim para vencer». 


Caio Júnior que (acreditem) 
não caiu no futebol português 
de pára-quedas, até porque o 
Vitória de Guimarães tem a 
estrelinha da sorte quando se 
reforça na outra margem do 
Atlântico — ah, se essa sorte 
fosse semelhante na disputa 
dos campeonatos nacionais... 
-, diziamos, já poderá ser 
apontado como o sucessor do 
seu primo Paulinho Cascavel 
que atraído pelos «leões» 
abalou para Lisboa na mira de 
tentar conquistar o ceptro má- 
ximo do futebol português. 

Reconhecendo que a con- 
corrência de Décio António (o 
mais recente reforço) só lhe 
aguça o apetite... o jovem vi- 
maranense acredita plena- 
mente na qualificação da sua 
equipa para a segunda elimi- 
natória da Taça UEFA, «por- 
que valor para tal façanha 
não nos falta». 

Sobre o Tatabanya, o adver- 
sário na sua estreia (se ocor- 
rer em Budapeste) nas com- 
petições europeias diria que 
«pelo que o nosso técnico 
nos tem falado trata-se de 
uma equipa muito perigosa, 
que só gosta de jogar do 
melo campo para a frent 
estando nesses sectores as 
suas principais virtudes». 

Por isso — e já não é pou- 
co... — «teremos de defrontar 
o Tatabanya com imenso 
culdado no aspecto defen- 


mbora não nos es- 
quecendo de explorar as 
nossas armas, isto é Im- 


pondo o ritmo de jogo que 
mais nos Interessa, contro- 
tando o ímpeto Inicial que 
certamente se Irá verificar 


Um empate 
já era bom... 


— Mas a eliminatória discute- 
se em duas «mãos», ou será 
que o Vitória de Guimarães 
está disposto a resolver a con- 
tenda no reduto antagonista? 

«Claro que ambos os jo- 
gos serão decisivos, mas se 
o Vitória de Guimarães prin- 
clplar com um resultado po- 
sitivo esta eliminatória é 
caso para dizer que já estará 
com um pé na próxima 

— Perspectiva, assim, um 
empate? 

«Um empate já era bom, 
sinceramente há que 
ter fé na nossa capacidade e 
apesar do respeito que o ad- 
versário nos merece a vi- 
tória está ao nosso alcance. 
Para isso é evidente que 
teremos de jogar o nosso 
bom futebol e evidenciar a 
tranquilidade necessária, 
que aliás nos tem acompa- 
nhado no Início da época». 

— Isso é que é confiança.. 


«É... O Vitória de Gui- 
marães está muito bom». 

— A caminho do título, 
quiçá... 

«Claro, esse é o nosso ob- 
lectivo. O Vitória de Gul- 
marães Irá lutar pelo topo do 
futebol português e tentar 
fazer melhor do que na 
época passada na Taça UE- 
FA. Aqui na Hungria já lre- 
mos demonstrar a nossa in- 
tenção». 

— E qual será pessoalmente 
a intenção do Caio Júnior? 

«Singrar na Europa. Apro- 
veitar ao máximo esta opor- 
tunidade que o Vitória de 
Guimarães me concede e re- 
tribuir com o meu melhor fu- 
tebol. Vou dar tudo por 
tudo». 


Hospitalidade 
portuguesa 


«Estou a adaptar-me facil- 
mente ao ambiente, Para isso 
tem contribuído, logicamente, 
a excelente hospitalidade que 
é caracteristica dos portugue- 
ses, daí que desde já lhe pos- 
sa garantir que não estou arre- 
pendido de ter ingressado no 
vosso futebol», acrescentou. 

— Boa camaradagem sem- 
pre foi meio caminho andado 
para um trabalho profícuo. 
Será este o segredo vimara- 
nense? 


«Sim, para além da boa 
capacidade cultural do plan- 
tel. Mas o bom relaciona- 
mento entre portugueses, 
brasileiros e zalrenses é 
bastante importante para 
que os êxitos sejam alcan- 
gados. De facto, transmite 


nos uma enorme tranquill- 
dade que se salienta no 
campo». 

— Mas já nos estamos a des- 
viar da intenção pessoal do 
Caio Júnior.. 

«Ora bem. tendência é 
para melhorar. Sincera- 
mente, acredito que Irei aju- 
dar imenso o clube a con- 
quistar o título nacional. Cla- 
ro que não depende só de 
mim: a concorrência é fértil, 
o que só motiva ainda mais 
a minha vontade de 
triunfar». 

— Concorrência essa que foi 
reduzida com o' ingresso do 
seu primo Paulinho Cascavel 
no Sporting. E se ele não ti- 
vesse saído? 

«Em primeiro lugar devo 
dizer que a saída do Pauli- 
nho Cascavel constitul uma 
grande perda no nosso plan- 
tel. Se ele tivesse permane- 
cido, creio que só o Vitória 
de Guimarães Irla beneficiar 
pois contava com mais um 
jogador de grande valia». 


Muito orgulho 
no primo Paulinho 


— Primos! Também têm al- 
guma afinidade no que respei- 
ta à forma de jogar? 

«Não, até porque temos 
características diferentes, 
embora ambos somos avan- 
cados talhados para marcar 
golos. Ele é mais possante, 
eu — basta olhar para o meu 
corpo - sou mais movimen- 
tado. Mas que ambos temos 
características de avança- 
dos... lá isso é verdade», 

—Portanto, orgulhoso do pri- 
mo, que até se sagrou o me- 


lhor «artilheiro» do futebol por- 
tuguês na época transacta... 

«Sim. Agora só espero 
que ele tenha razão para se 
orgulhar de mim». 

— E por o ter indicado para o 
Vitória de Guimarães... 

«Quem me Indicou fol o 
Ronaldo Nunes, o “olheiro" 
do clube no Brasil. Claro 
que o meu primo — por se ter 
casado com uma minha pri- 
ma — também me influen- 
clou, tendo assegurado que 
me sentir muito bem no 
Vitória de Guimarães. E não 
se enganou. Só espero con- 
tribulr à confiança que depo- 
sitaram em mim e tudo farei 
para dar multas alegrias à 
"torcida". Contem com o 
Calo Júnior». 


Antes de Ademir... 


— Mas o Caio Júnior não es- 
teve para reforçar na pretérita 
temporada o plantel de Mari- 
nho Peres? 

«É verdade, só que não foi 
possível a minha transferên- 
cia porque o Grémio não es- 
tava (nem esteve agora) in- 
teressado em me dispensar. 
O presidente Pimenta Ma- 
chado optou então pelo 
Ademir Alcântara que tam- 
bém jogava numa equipa do 
Porto Alegre, o Interna- 
cional. 

Este ano o presidente do 
Vitória de Guimarães voltou 
ao Brasil para negociar a mi- 
nha transferência, o que 
veio a concretizar-se apesar 
novamente da força que os 
dirigentes do Grémio fi- 
zeram para não me ceder», 
acrescentou. 

— Há quem diga que o Vi- 


tória de Guimarães tem sorte 
com os brasileiros... 

«Não é só sorte... Também 
é preciso saber escolher. 
Não é só porque ingressam 
no Vitória de Guimarães que 
os jogadores brasileiros 
aprendem a jogar a bola. Já 
tinham aptidões e, cl 
desenvolvendo. , por 
exemplo, espero atingir o 
auge no meu novo clube e 
se possível nos prróximos 
dois anos». 

— E depois nova transferês 
cia... Estará a pensar em imi- 
tar O seu primo? 

«Assinel um contrato por 
quatro anos e não me estou 
a preocupar já com outra 
transferência. Claro que to- 
dos os jogadores pretendem 
promoverem-se. Eu não fujo 
à regra». 

- E para já terá que se 
adaptar ao futebol português, 
ou não encontrou nenhuma di- 
ferença? 

«Sim, no Brasil Joga-se 
mais com tecnicismo, en- 
quanto em Portugal se utili- 
za muito a velocidade e se 
explora a linha do fora-de- 
jogo». 

— E não existem mais di- 
terenças? 

«Bem, o futebol português 
é mais organizado. No Brasil 
só agora é que os clubes 
chegaram a acordo com a 
Confederação e eu diria que 
também se deveria chegar a 
um acordo para que se jo- 
gue apenas ao domingo 
como em Portugal. Os joga- 
dores estão sujeitos a uma 
sobrecarga de jogos enorme 
e que, de certa forma, é pre- 
judicial». 
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«BEBÉS» TIRARAM AS «FRALDAS» 


Algumas surpresas na 2.º jornada da «segundona», cuja 
prova ainda não tem «guias» isolados. Na Zona Norte, os fafen- 
ses foram conquistar inesperada vitória ao campo do Felguei- 
ras, deixando os pupilos do prof. Neca ainda em branco quanto 
a pontos. Também sem pontuar continuam as equipas do Pa- 
ços Ferreira e Macedo de cavaleiros, por sinal, ambas derrota- 
das nesta «ronda» nos seus próprios redutos. Os pacenses, 
ante o União de Lamas e os transmontanos frente aos «bebés» 
de mister João Alves. Fulgurantes, sem dúvida, as participa- 
ções de lamacenses e leixonenses, que comandam a frente 
nortenha. Entretanto sete equipas registaram as suas primeiras 
vitórias. O Trofense não deu hipóteses ao Moreirense, ven- 
cendo por três bolas a uma. Mais fácil foi o êxito do Famalicão 
ante o Marco, cujos números mostram toda a acutilância dos 
homens de Rodolfo Reis. Igualmente sem apelo o triunfo dos 
gilistas sobre o F.C. da Lixa, enquanto Aves, Tirsense e Erme- 


ZONA NORTE 


Felgueiras - Fate ... 
Trofense - Morelrense 
Aves - Vizela 

P. Ferreira U. Lamas 
Ermesinde - Bragança 
M. Cavaleiros - Leixões .. 
Lourosa - Freamunde 
Famalicão - Marco. 

Gil Vicente - Lixa 
Tirsense - Vianense 
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Vianense.. 
M. Cavaleiros. 
P. Ferreira 
Felgueiras. 
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Agostinho Viegas 


sinde venceram pela diferença mínima. No único empate norte- 
nho, as honras vão para o Freamunde que não permitiu ao 
Lourosa a conquista dos pontos da vitória. A prova é longa e 
dura, pelo que nada está ainda definido. 

União de Coimbra e Mangualde estiveram em evidência na 
Zona Centro ao conquistarem vitórias em «casa» dos seus 
opositores. No sábado, os unionistas bateram de forma expres- 
siva o Feirense por 4-1, ressarcindo-se da derrota que lhe havia 
sido imposta na jornada inaugural pelo Beira Mar. Ontem, foi a 
vez do Mangualde emitar os aveirenses ao regressar da Mari- 
nha Grande com dois preciosos pontos na bagagem. Entre- 
tanto, o Estrela de Portalegre foi arrancar magnífico empate às 
Caldas da Rainha, enquanto as restantes partidas deste grupo 
se saldaram por êxitos das equipas anfitreãs. Destas, merece 
destaque a dilatada vitória do Académico de Viseu ante o Peni- 
che por 5-1. José Rocha terá que rever e rectificar a sua defesa, 


ZONA CENTRO 


Ac. Viseu - Peniche 


Beira Mar - Marialvas 
Feirense - U. Coimbri 
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Mirense - Estarreja 

U. Almeirim - Águeda. 
Caldas - Est. Portalegr 
Marinhense - Mangualde 
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Mirense... 


Peniche. 
U. Santarém 
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que mais parece um saco roto... Registe-se o facto de União de 
Santarém, Vilafranquense e Águeda, (quem diria, Mário 
Morais...) ainda não terem logrado qualquer ponto. 

O Nacional da Madeira está a fazer sensação no grupo 
sulista. Ontem, os nacionalistas bateram estrondosamente o 
Olhanense por cino-zero, e mantém-se lado a lado na frente da 
tabela com o Barreirense, cuja carreira está igualmente a dar 
nas vistas. Aos homens da «outra banda» ficou a pertencer a 
única vitória forasteira da «ronda» ao triunfarem na Costa da 
Caparica ante o estreante Pescadores. Boa pescaria para 00 
«onze» do Barreiro. De salientar os empates do Sacavenense, 
na Amora; do Louletano, no Funchal frente ao União; do Santia- 
go do Cacém, nos Açores com o Lusitânia e ainda do Estrela da 
Amadora, em Lagos, com o Esperança. Ao derrotar o Cova da 
Piedade por concludente 6-0, pertenceu ao «velhinho» Oriental 
o desfecho mais expressivo da prova. 


ZONA SUL 


Amora - Sacavenense. 
Pescadores - Barreirense.. 
Montijo - Atlético... 


Nacional - Olhanense 
Sam. Correia - Sta. Clara 
Oriental - Cova Piedade. 
Lus. Açores - Sant. Cacém. 
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Felgueiras - Trofense 
Moreirense - Aves 
Vizela - P. Ferreira 


Leixões - Lourosa 
Freamunde - Famalicão 
Marco - Gil Vicente 


Ac. Viseu - Ol. Bairro 


U. Leiria - Guarda 


Vilafranquense - Mirense 
Estarreja - U. Almeirim 


Amora - Pescadores 
Barrelrense - Montijo 


Louletano - Nacional 
Olhanense - Sam. Correia 
Sta. Clara - Oriental 


U. Lamas - Ermesinde 
Bragança - M. Cavaleiros 


Lixa - Tirsense 
Fate - Vianense 


Águeda - Caldas 
Est. Portalegre - Marinhense 
Peniche - Mangualde 


U. Santarém - Beira Mar 
Marialvas - Feirense 
U. Coimbra - Torreense 


Atlético - Esp. Lagos 
Est. Amadora - Silves 
Estoril - U. Madeira 


Cova Piedade - Lus. Açores 
Sacavenense - Sant. Cacém 


Ermesinde, 1 
Bragança, O 


Jogo no Campo dos So- 
nhos, em Ermesinde 

Árbitro: Carneiro Gonçal- 
ves (Viana do Castelo), au- 
xiliado por João Lemos e Ani- 
bal Rocha. 

ERMESINDE: Ernesto; 
Fernando, Tózé, Eduardo e 
Chico; Toni (Filipe, 60), Aveli- 
no e Rui; Armando, Caneco 
(Paulo Dinis, 70) e Rui Ar- 
mando. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Rui, 
Branquinho, Graciano e Lo- 
pes; Ruca, Nicasse e Casi- 
miro; Amado, Sena (Rocha, 
45) é Nelito. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Branquinho, na 
própria baliza aos 33 mi- 
nutos. 

Indisciplina: nada a assi- 
nalar. 

Previa-se um óptimo en- 
contro em Ermesinde, pois 
tanto uma como outra equipa 
estavam interessadas em 
pontuar. Contudo, o sinal 
mais pertenceu sempre à 
equipa da casa que teve em 
Rui o seu avançado mais per- 
dulário, pois durante a primei- 
ra parte perdeu o ensejo de 
marcar por duas ou três ve- 
zes. O Bragança poderia ter 
inaugurado o marcador aos 


COMPETIÇÕES 
EUROPEIAS 


BENFICA, TIRANA 


PARTIDA DIA 16/SETEMBRO 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 - PORTO 
TELEFS. 20787-25597 


24 minutos quando Amado 
rematando de fora da àrea 
obrigou Emesto a salvar o 
golo executando um belis- 
simo golpe de rins. 


O golo dos locais tardou, 
mas surgiu. Aos 33 minutos, 
jogada envolvente na gran- 
de-área dos visitantes apare- 
cendo Avelino a executar um 
belo remate, mas Branquinho 
ao tentar aliviar introduziu o 
esférico na própria baliza. 


Até ao final dos primeiros 
45 minutos assistimos a um 
festival de golos perdidos por 
parte dos locais que não ti- 
veram o descernimento ne- 
cessário para desfeitear o 
guardião visitante. 


Na metade complementar 
continuou o «pressing» dos 
visitados com as oportunida- 
des a surgirem em cascata, 
mas os atacantes continua- 
vam em dia não. A partir dos 
70 minutos de jogo e apoós 
uma substituição, quanto a 
nós, mal executada, pois o 
treinador local tirou um avan- 
gado e meteu um defesa ten- 
tando defender o resultado, 
tudo se alterou. Viu-se então 
o Ermesinde em apuros pois 
até final do encontro os visi- 
tantes poderiam ter empa- 
tado, depois de serem tão 
massacrados. 


O resultado acaba por se 
aceitar pois o Ermesinde per- 
deu muitos golos e com estas 
equipas os mesmos são para 
se marcar pois podem vir a 
fazer falta. 


Arbitragem excelente. 


Eduardo Almeida 


Beira Mar, 1 
Marialvas, O 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte com invulgar assis- 
tência. 

Árbitro: Joaquim Gonçal- 
ves, do Porto, 

Beira Mar: Miguel; Re- 
dondo, Alfredo, João Paulo e 
Covelo; Moniz, Dreifus e 
Paulo Campos; Bugre (Rodri- 
gues, aos 35 m), Freitas e 
Simões (Elias, aos 43m). 

Marialvas: Cordas; Ama- 
deu (Bala, aos 27m), Jorge, 
Benur e Lázaro (Jorge, aos 
37m), Sérgio, Alexandre e 
Bruno; Escurinho, Carvalho e 
Puskas. 

Marcador: Moniz, aos 64 
minutos. 

Cartões amarelos: Bugre, 
Simões, Benur, Carvalho e 
Jorge. - 

Cartão vermelho: Bruno, 
aos 70 minutos. 

Ao intervalo:0-0 

Ao Estádio Mário Duarte 
acudiu uma grande avalan- 
che de público, não só da re- 
gião de Cantanhede, mas es- 
sencialmente da região avei- 
rense, 

O facto dever-se-á não so 
á uma tarde de sol outonal 
(quase), como ainda aos 
bons resultados que as duas 
equipas fizeram na jornada 
do domingo passado — o Bei- 
ra Mar frente ao U. Coimbra 
no seu campo e o Marialvas 
frente ao seu público contra o 
Guarda. 

E a curiosidade de todos 
quantos se deslocaram ao 
Mário Duarte não seria, de 
modo algum, defraudada, 
não pelo jogo no capítulo tec- 
nico, mas sim pela força e 
pela vivacidade postas na 
luta. 

Foi interessante ver-se a 
equipa do Marialvas apos- 


tada em pontuar em Aveiro, 
nunca se remetendo a uma 
defesa cerrada e aplicar a 
sua grande arma — actuando 
como um autêntico bloco de 
entreajuda não se poupando 
a esforços, por vezes a en- 
veredar por um jogo duris- 
simo, a que o árbitro da par- 
tida certamente só se viria a 
aperceber (?) na segunda 
parte e então «choveram» os 
cartões amarelos e um ver- 
melho. Talvez se não tivesse 
sido tão condescendente não 
teria necessidade de meter 
por seis vezes a «mão ao 
bolso». 


O resultado não espelha, 
de maneira nenhuma, as 
oportunidades que o Beira 
Mar teve em fazer funcionar o 
marcador. Porém, como a 
sorte ou a infelicidade tam- 
bém fazem parte dos jogos, 
ninguém se terá de vangloriar 
ou lastimar. Os homens da 
casa remataram muitas ve- 
zes, de todos os modos e fei- 
tios, mas não lograram atingir 
a baliza defendida por 
Cordas. 


Na primeira parte estamos 
a recordar-nos de remates 
com sinal mais de Dreifus 
aos 11, 136 15 minutos, mas 
a bola saiu ao lado. 

Seguiram-se outras opor- 
tunidades de golo do Beira 
Mar e aos 35 minutos numa 
série de insistências, o guar- 
dião do Marialvas, teve de 
pôr à prova todos os seus re- 
cursos, demonstrando muita 
segurança. 

Após O intervalo, o Beira 
Mar regressou dos balneá- 
rios disposto a tentar alcan- 
gar a vitoria que lhe estava ao 
alcance. 


Notava-se na equipa avei- 
rense a sofreguidão do golo 
que teimosamente lhe era 
negado até que aos 64 minu- 
tos, após um livre indirecto de 
Paulo Campos, Moniz não 
perdoou fazendo um lindo 
golo de cabeça. 

Aliás, este jogador pelo 
que jogou e pelo que fez jo- 
gar bem mereceu este golo. 
Sem dúvida que Moniz é um 
primoroso «tratador» da bola 
e tem uma visão dos espaços. 
livres fora do vulgar. Um jo- 
gador que trata a bola como 
quer e que sabe desfazer-se 
dela em tempo oportuno. 


Os homens 'de Cantanhe- 
de também tiveram algumas 
oportunidades, mas não pro- 
priamente do que se chama 
golo feito. Lutaram denoda- 
mente e mostraram que os 
4-0 com que brindaram o 
Guarda não apareceram por 
acaso e que a Zona Centro 
tem de contar com esta bem 
apetrechada equipa. Só nos 
últimos dez minutos é que 
quebrou um pouco do seu 
endiabrado ritmo de luta, por- 
ventura quando se conven- 
ceu que não tinha capaci- 
dade para modificar o resul- 
tado perante uma muito bem 
estruturada equipa avei- 
rense. 


A arbitragem esteve um 
pouco áquem do que se es- 
peraria do senhor Joaquim 
Gonçalves no capítulo de dis- 
ciplina. Os cartões que mos- 
trou na segunda parte de- 
viam ter tido início na primei- 
ra metade do encontro e cer- 
tamente que o seu número 


não seria tão elevado. 


Daniel Rodrigues 


A. Viseu, 5 
Peniche, 1 


Jogo no Estádio do Fon- 
telo, em Viseu. 

Árbitro; Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por Adria- 
no Rodrigues e Teixeira da 
Silva. 

A. VISEU; Sardinha; Mor- 
gado, Rui, Carlos Manuel e 
Amadeu; Delgado, Abel e 
Cruz; Rui Madeira (Quim, 
72m), João Luis (Matos, 
83m) e Leal. 


PENICHE: Renato; Pedro- 
so (Paulinho, 56m), Rui Ro- 
drigues, Paulino e Ricardo 
(Matos 71m); Duna, Balacó, 
Lassen e Xavier; Viola e Dé. 
Ao intervalo: 3- 
Marcadores: Delgado 
(24m), Carlos Manuel (40m), 
João Luis (44m e 64m), Bala- 
có (45m) e Morgado (68m), 
Há muito tempo que não 
viamos no Fontelo tantos 
golos e tão bonitos, e que 
não nos era dado ver um 
Académico de Viseu tão 


balanceado ao ataque, com 
um futebol concludente, ofen- 
sivo, a jogar com engenho, 
arte, querer e com dois joga- 
dores em tarde endiabrada: 
João Luís (quanto a nós o 
melhor jogador em campo) é 
Delgado, um fora de série, a 
rasgar a defensiva do Peni- 
che que há muito tempo não 
perdia em Viseu. 

Desta vez, os visitantes de- 
siludiram, e apenas Xavier e, 
a espaços, Violas criaram al- 
gum perigo. O A. Viseu po- 
deria ter feito um resultado 
histórico face à avalanche de 
jogadas de golo feito que, por 
falta de sorte ou por falta de 
clarividência, não tiveram o 
melhor seguimento. 

Todos os que ontem de- 
mandaram o Fontelo dificil- 
mente esquecerão este en- 
contro. 

Excelente arbitragem. 


António Pinheiro 
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Torreense, 3 
Vilafranquense, O 


Jogo no Campo Manuel 
Marques, em Torres Vedras. 

Árbitro: José Filipe, de 
Faro, auxiliado por Francisco 
Barreiros e Arménio Estor- 
ninho. 

TORREENSE: Jorge; Mar- 
gaça, Couceiro, Piguette e 
Toni; Toinha, Passos (Filipe, 
71m) e Sardinheiro; Luis Fer- 
nando, Hélio e Rosário (Sa- 
nhá, 78m). 

VILAFRANQUENSE: Caei- 
ro; Teixeira, Penha, Capaço 
e Ricardo; Cali, Teixeirinha e 
Paulo Lourenço (Nando Bico, 
45m); Lobo, Paulo Sérgio e 
Luis Faria (Tio Ze, 6tm). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rosário 
(17m), Luis Fernando (37m) 
e Hélio (70m). 

Jogo disputado sobre in- 
tenso calor, começando com 
a bola a rolar nos dois meios- 
campos. No entanto, cedo o 
Torreense se impôs ao seu 
adversário, e os golos foram 


aparecendo, embora o Vila- 
franquense no começo do se- 
gundo tempo tentasse abei- 
rar-se do último reduto dos 
homens de Torres Vedras, 
num domínio mais consen- 
tido do que conseguido, Mas 
foi de novo o Torreense que 
tomou os cordelinhos do 
jogo, mostrando ser uma 
equipa mais adulta, com me- 
lhor entrosamento e maior 
frescura física. Marcou mais 
um golo, só não dilatando o 
marcador porque Caeiro es- 
teve atento, tendo o árbitro 
perdoado, também, uma 
grande penalidade ao visi- 
tante, quando Rosário após 
excelente jogada foi ceifado 
na área de rigor, saindo lesio- 
nado do lance. 

Vitória justa dos locais, que 
foram de longe a melhor 
equipa no terreno. 

Arbitragem irregular. 


Matos 


Gil Vicente, 3 


Lixa, O 


Jogo no Estádio 1º de 
Maio, em Braga, perante 
cerca de quatro mil especta- 
dores, em tarde quente, sob 
a direcção de Júlio Dinis (Lei- 
ria) coadjuvado por João 
Reis, do lado da bancada, e 
por Júlio César, do lado do 
peão. 

As equipas alinharam do 
seguinte modo: 

Gil Vicente: Elísio; Luís 
Marques, Meia Noite, Ama- 
deu e Costa; Belo, Rui Filipe, 
Zequinha (Nelinho, aos 46m) 
e Tiano; Nelson Reis e For- 
miga (Neco, aos 81m). 

Lixa: Caldas; Coelho, Toni 
Rui, Laranjeira e Pereira 
(Paulo, aos 26 m e Bino, aos 
63m); Costa Pinto, Teixeira, 
Rogério, João Carlos e No- 
gueira; Figueiredo. 

Acção disciplinar: amarelo 
para Toni Rui, aos 23 minu- 
tos, por demorar a repôr a 
bola em jogo, e para Rui Fili- 
pe, aos 63 minutos, por sair 
da barreira, atrasando a mar- 
cação de um livre directo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: 1-0, aos 38 
minutos, por Tiano que, após 
uma bela arrancada pelo lado 
direito, esperou a sáida de 
Caldas para enviar a bola 
para as redes desertas. 

2-0, aos 75 minutos, por 
Tiano de cabeça após um fa- 
lhanço de Coelho e de 
Caldas. 

3-0, aos 86 minutos, por 
Nelson Reis, após um centro 
de Neco, 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 


BARCELOS 


GODÃO). 


NA SEDE: 


píasonel 


A vitória do Gil Vicente não 
oferece discussão num jogo 
em que a equipa visitante, 
orientada por Valença, ex-ad- 
junto de Humberto Coelho, 
veio apostada em defender 
apenas e acabou por nem 
conseguir defender nem mar- 
car qualquer golo. 

Após Os primeiros quinze 
minutos muito cautelosos e 
de jogo morno, os gilistas to- 
maram conta do jogo a meio 
campo, antecipando-se bem, 
jogando em passe curto e rá- 
pido e instalando-se no meio 
campo do adversário pelo 
que o primeiro golo acabou 
por ser o corolário justo da 
sua pressão atacante até ao 
intervalo, 

No recomeço da partida, a 
equipa da Lixa tentou equili- 
brar a partida, subiu no terre- 
no, mas o meio campo falha- 
va e as bolas não chegavam 
em boa condição aos diantei- 
ros, embora Figueiredo e es- 
pecialmente Toni Rui, este na 
marcação de um livre, tenha 
obrigado Elísio à defesa da 
tarde. 

Quando o Gil Vicente pare- 
cia entrar em quebra anímica 
e se contentava com a magra 
vantagem, o melhor jogador 
em campo, Tiano, aumentou 
a vantagem com uma cabe- 
qada corajosa. 

A partir de então o Lixa não 
se encontrou mais e a substi- 
tuição de Paulo por Bino não 
surtiu efeito e o terceiro golo 
da turma de José Carlos 
apareceu naturalmente, mas 
constitui um castigo severo 
para a turma visitante. 


Quanto à arbitragem, Júlio 
Dinis esteve mal auxiliado 
pelos seus fiscais e não im- 
pôs a sua autoridade perante 
Os jogadores em certos mo- 
mentos de maior atrito. 
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Trofense, 


3 


Moreirense, 1 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Antó- 
nio Guedes e Manuel Maga- 
lhães. 

TROFENSE: Ricardo (Al- 
berto 67m); Costa, Cesário, 
Samuel e Coelho; Jorge, 
Paulo Rocha e Jacques (Vi- 
tor Manuel 61m); Pedro, Fo- 
lha e Dodate. 

MOREIRENSE: José 
Maria; Ramos, António Au- 
gusto, Sérgio e Paulo Viana; 
Vitinha, Cartucho (gomes 
72m) e Tó Lima; Bertinho, 
Nogueira e Martins (Chico 
72m). 

Ao intervalo; 1-1 

Marcadores: Vitinha 
(10m), Folha (37 e 63m), Pe- 
dro (83m). 

Cartões amarelos: Ramos 
(13m), Vitinha (62m), Vitor 
Manuel (75m), Cartucho 


(75m), Martins (77m). Jorge 
(80m). 

Entrada de rompante dos 
forasteiros, com os locais a 
demorarem a acertar o seu 
fio de jogo. Vitinha, aos 10 
minutos, após a marcação 
de canto do lado esquerdo, 
conseguia inaugurar o mar- 
cador. Na resposta, o Tro- 
fense teve oportunidade de 
estabelecer a igualdade, 

Seguiu-se um periodo de 
certo equilibrio, tendo aos 30 
minutos, em jogada de nítido 
fora-de-jogo 0 Moreirense 
criado uma situação de 
grande perigo para baliza de 
Ricardo, que após defesa de 
recurso, Cesário salva de 
cabeça para canto. 

Os locais espevitaram, e 
aos 37 minutos, com uma 
certa dose de felicidade al- 
cançaram o empate, com a 


defesa forasteira a deixar-se 
antecipar por Folha. 

O segundo tempo foi de 
maior domínio por parte do 
Trofense, que acentando 
melhor o seu futebol, obteve 
dois golos, conseguindo as- 
sim a vitória. 

Aos 67 minutos, quando 
Ricardo dentro da sua área 
caminhava com a bola à 
frente dos seu pés, tendo-se 
lançado de cabeça ao solo 
para segurar a bola, levou 
um pontapé na testa do 
avançado Martins. Ricardo 
ficou inanimado, sendo re- 
tirado em maca pelos bom- 
beiros da Trofa que 00 trans- 
portaram ao Hospital de S. 
João do Porto, com trauma-| 
tismo craniano. 

Arbitragem certa. 


Júlio Cruz 


Macedo de Cavaleiros, 1 


Leixões, 2 


JOgo no campo municipal 
de Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Azevedo Duarte, 
auxiliado por Pinto Pereira e 
Augusto Duarte, de Braga. 

MAC. CAVALEIROS: Dino; 
Hernâni, Mitó, João Morato e 
Pinho; Cacá, Barros (Martins, 
79m) e Chiquinho (Alberto, 
66m); Tó Mané, Rui Luis e 
Paulo Lima. 

LEIXÕES: José Carlos; 
Abílio, Bil, Chico e Barreto; 
Jorge Silva, Afonso e Tó Zé 
H; Penteado, Rui, (Tio Zé |, 
34m) e Ricardo (Zé Augusto, 
67m). 


Ao intervalo; 0-1, 

Marcadores: Afonso (45m), 
Rui Luis (56m) e José Au- 
gusto (82m). 

Cartões amarelos: Tó Zé Il 
(86m). 

Assistência recorde, só ul- 
trapassada quando da visita 
do Benfica para a Taça de 
Portugal. 

Este jogo que opôs duas 
equipas em posições classifi- 
cativas diferentes nem por is- 
so apresentou menor expec- 
tativa. O Macedo de Cavalei- 
ros, na sua humildade e com 
aquela garra de vencer que é 
seu timbre, foi a equipa que 


Famalicão, 4-Marco, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Sousa e Jorge Correia. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Canu, Carlos, Chico é Ca- 
bral; Paulo Jorge (Duarte, 
58m), Williams e Henrique; 
Silva (Mané, 72m), Chico 
Nelo e João Paulo. 

MARCO: Castro; Pinhal, 
Caldeira (Paulo Sérgio, 72m). 
Dino e Diniz: Delfim, Pacheco 


dominou o jogo desde o seu 
início. Logo aos 2 minutos a 
equipa da casa poderia ter 
marcado, mas Tó Mané ante 
uma indecisão do guarda-ro- 
des adversário falhou. E foi 
ver o meio-campo do Ma- 
cedo, com Cacá a rubricar 
excelente exibição, apoiado 
por Barros, remeter o Leixões 
para a sua defensiva. O Ma- 
cedo poderia ter de nvo mar- 
cado, aos 25 minutos, atra- 
vés de Chico que em ex- 
celente finta driblou Abílio e 
Zé Carlos, e coma baliza à 
mero falhou. 

O jogo continuou no meio- 
campo do Leixões e surgiram 
novas oportunidades aos 31 
e 36 minutos. No entanto, já 
no fim da primeira parte, num 
contra-ataque, o Leixões 
através de Alonso e após 
uma confusão na pequena 
área do Macedo colocou-se 
em vencedor. 

No período complementar, 
aos 56 minutos, Rui Luis ob- 
teve um excelente golo. Es- 
tava reposta a verdade do 
jogo. João Alves tirou então 
Ricardo e fez entrar José Au- 
gusto que veio a concretizar 
o tento da vitória 


e Eusébio; Santos, Luis 
(Saraiva, 62m) e Bessa. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Silva (35m), 
Henrique (52m), Chico Nelo 
(55m) e Williams (82m). 

Cartões: Bessa (56m), 
Paulo Jorge (58m) e Delfim 
(82m). 

Em tarde extremamente 
quente e, como tal, exigente 
para a prática do futebol, 
duas equipas que pontuaram 
na primeira jornada defron- 
taram-se numa partida de 
muito interesse. 

O visitante teve uma pri- 
meira parte em que ainda ri- 
postou de forma razoável, se 
bem que o comando das 
operações sempre perten- 
cesse ao Famalicão, que 
despediçou excelentes opor- 
tunidades de golo aos 7, 28, 
38 e 44 minutos. Neste perio- 
do, curiosamente, o Marco 
teve a única ocasião possível 
de golo, aos 40 minutos, 
quando Diniz rematou e 


O Macedo não merecia ter 
perdido. 

O árbitro da partida come- 
teu pequenas falhas e errou 
ao não considerar uma 
grande penalidade por mão 
de Jorge Silva, aos 67 mi- 
nutos, 


João Alves: 
«Equilibrado» 


No final do encontro, ouvi- 
mos João Alves, que nos 
disse: 

«Foi um jogo muito equili- 
brado, em que a bola andou 
muito pelo ar. Estou satisfeito 
com o resultado. A minha 
equipa jogou à altura do que 
tem vindo a produzir. O Lei- 
xões teve alguma sorte pelo 
seu lado e o empate seria o 
resultado mais justo». 

Por seu turno o técnico do 
Macedo de cavaleiros afir- 
mou-nos: 

«A minha equipa não 
merecia perder, pois bateu- 
se de igual para igual com o 
Leixões, merecendo um re- 
sultado mais justo. Estou sa- 
tisfeito com os meus joga- 
dores, pois bateram-se bem 
de princípio a fim» 


0 


Canu aliviou sobre o risco fa- 
tal. 

A segunda parte não teve 
história. O Famalicão domi- 
nou, manobrou como quiz, 
marcando três golos, mas 
Chico Nelo e João Paulo, 
bem como Henrique, falha- 
ram uma dezena de tentos de 
forma incrível, ainda que 
Castro se tenha mostrado em 
bom momento 

Chico Nelo, o jogador mais 
em foco, foi, também, muito 
prejudicial à equipa pelo seu 
excesso de individualismo. 
Fez um golo maravilhoso e 
poderia ter feito mais uns 
quatro ou cinco, 

O Marco não se adaptou 
ao relvado nem aguentou o 
andamento. 

O resultado não condiz 
com aquilo que se passou 
durante o jogo. 

Arbitragem condizente 
com a toada que o visitante 
registou na segunda parte. 

Silva Correia 


O. Bairro, 1 
U. Leiria, O 


Jogo no campo de S. Se- 
bastião, em O. do Bairo. 
Árbitro: Miranda de Sousa, 
do Porto, auxiliado por José 
Ferreira é Cerejo Moutinho. 

O. BAIRRO - Luis Almeida; 
Amorim, Afonso (Batista), 
Helder e Luís Gonçalves; Or- 
lando, Santos e José Antó- 
nio; Rochinha, Azevedo (Ba- 
tista) e Toninho. 

U. LEIRIA - Rodrigues; 
Sérgio, Dias, Orlando e Leo- 
nel (Hernâni); Faria, Russia- 
no (Nuno Joaquim) e Men- 


des; Pires, Alvaro e Artur. 
Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Rochinha 
(34m) 

Cartões amarelos: Helder 
e Artur. 

Jogo debaixo de um calor 
sufocante e as duas equipas 
mesmo assim praticaram 
bom futebol. Foi nota domi- 
nante o domínio acentuado 
dos «Falcões do Cértima», 
que acabarm por vencer com 
justiça. 

Fausto Barata 


14 de Setembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


P. Ferreira, O 
U. Lamas, 2 


Jogo no Estácio do Mar em 
Matosinhos, por interdição do 
campo do Paços de Ferreira. 

Árbitro: Francisco Gonçalo 
(Braga). auxiliado por Ar- 
mando Peixoto e Serafim 
Rodrigues. 

P. FERREIRA — Luz (Zé 
Manuel, 24m); Monteiro, Al- 
bino, Miguel | e Afonso (Moi- 
sés, 27m); Sousa (Eugénio, 
58m), Ronaldo e Fernando 
Jorge; Mata, Malheiro e 
Tomé. 

U. LAMAS — Emesto; Zé 
Nuno, Vivas, Zé Augusto e 
Pedro; Carvalho (Tozé, 63m), 
Rochinha e Cardoso; Zé Ro- 
das, Grilo e Pauio Fernando. 

Cartões amarelos: Montei- 
ro, Grilo, Moisés e Vivas, res- 
pectivamente aos 33, 82 e 88 
minutos. 

Golos: o União de Lamas 
marcou ao dobrar o primeiro 
quarto de hora por intermédio 
de Grilo, na concretização de 
um contra-ataque e a passe 
de Rochinha que deixou a 
defesa adversária para trás. 
Na segunda parte aos 64 mi- 
nutos, novo contra-ataque do 
Lamas, os defesas Monteiro 
e Albino foram batidos em 
corrida e Rochinha, rematou 
quando o guarda-redes lhe 
saiu ao encontro fazendo o 

golo. 

Logo de início se verificou 
a predisposição dos dois con- 
juntos para este jogo, tendo o 
Paços de Ferreira colocado 
dois jogadores mais avança- 
dos (Malheiro e Tomé), a que 
se juntavam Mota e Sousa, 
enquanto por banda do La- 
mas, apenas Grio se encon- 
trava mais adiantado. 

Assim os primeiros minu- 
tos indicaram que o Paços de 
Ferreira queria chamar a sio 
domínio territorial, pressio- 
nando o seu advsersário, de 
molde a não lhs conceder 
grandes chances e, logo aos 
3 minutos, Malheiro teve en- 
sejo de abrir o activo com um 


Lourosa, O 


remate de cabeça que saiu 
ligeiramente ao lado da 
baliza. 

Esta toada continuaria a 
manter-se e o União de La- 
mas, embora remetido á sua 
defesa e com o meio campo 
povoado, procurava o contra- 
ataque, que regra geral era 
perigoso pela velocidade dos 
seus jogadores; a comprová- 
lo, aos 9 minutos, Cardoso 
isolado à frente da baliza fa- 
lhou o remate, mas o sinal de 
perigo ficou registado. 

O jogo, sem primores téc- 
nicos, mostrava realmente o 
Paços de Ferreira a dominar 
territorialmente, mas na ver- 
dade esse domínio era mais 
consentido pelo esquema 
táctico do adversário do que 
propriamente conseguido e 
isto, provavelmente, porque o 
Lamas acreditava que a sua 
táctica havia de resultar, por 
ser mais forte a sua defesa 
do que o ataque Pacense e 
maior a velocidade dos seus 
jogadores no contra-ataque. 

A verdade é que aos 15 
minutos o Lamas marcou, 
precisamente numa jogada 
de contra-ataque, o que sem 
dúvida perturbou grande- 
mente os jogadores adver- 
sários que três minutos de- 
pois desperdiçaram uma 
grande penalidade, quando 
Malheiro rematou de forma a 
proporcionar a defesa ao 
guarda-redes Luz. O guar- 
dião pacense, entretanto, aos 
24 minutos teve de sair do 
terreno por se ter lesionado 
num lance que inexplicavel- 
mente o árbitro deixou seguir. 
O Paços de Ferreira não en- 
controu forma de modificar o 
resultado e já na segunda 
parte, em lance idêntico ao 
que deu o primeiro golo, o 
União de Lamas logrou ele- 
var o marcador, conseguindo 
uma justa vitória, 


Luís Almeida 


Freamunde, O 


” Jogo no Estádio D. Zulmira 
Sá e Silva, em P. de Brandão 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Ma: 
nuel Gomes e Júlio Marques. 

LOUROSA - Fernando; 
Mazola, Nelinho, Narciso e 
João Domingos; Ezequiel (Zé 
Fernando, 65m), Ferrinho, 
Raul e Malheiro; Xavier e 
Nelson (Pirata, 45m). 

FREAMUNDE - Reis; Beto, 
Jorge Couto, Américo e Do- 
mingos Santos; Quim Al- 
berto, Abel (David, 53m), 
Sérginho e Luís Filipe; Can- 
dido (José João, 67m) e 
Jorge. 

Cartão encarnado: Ferri- 
nho (17m). 

Cartões amarelos: Luís 
Filipe, Domingos, Narciso, 
Quim Alberto. 

Devido ao facto do estádio 
do Lusitânia estar interdito (5 
jogos), Lourosa e Freamunde 
tiveram de actuar em Paços 


de Brandão. 

Jogo muito disputado, mais 
com o coração do que com a 
cabeça. O calor talvez tenha 
afectado o rendimento das 
duas equipas. E quando o 
Lourosa procurava orgami- 
zar-se eis que se deu o caso 
do jogo, quando Evaristo 
Faustino, aos 17 minutos, 
exibiu o cartão encarnado a 
Ferrinho, perante o espanto 
da maioria dos espectadores. 
Falta não houve, troca de 
palavras também não podia 
haver dada a distância a que 
o árbitro se encontrava. En- 
fim, um erro de princípio de 
época. 

Pelo jogo jogado é de acei- 
tar o empate. Com a entrada 
de Pirata o ataque do Louro- 
sa mostrou-se mais empre- 
endedor. 

Arbitragem péssima. 


António Regadas. 


Nacional, 5 
Olhanense, O 


Jogo no estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal 
Árbitro: Pinto Correia, auxilia- 
do por Moisés Ferreira e An- 
tonino Silva, de Lisboa. 

NACIONAL - Madureira; 
Duarte (Toninho,73m), Tini- 
nho, William e Ladeira; Cris- 
tiano, Heitor e Vieira; Higino, 
Roldão e Paulo Sérgio (Luís 
Ângelo, 45m). 

OLHANENSE - Gorris; 
João Reina, Herculano, Lima 
(Barnabé, 68m) e Tito; Nel- 
son (Reis,45m), Aldeias e Mi- 
guel; Floris, Martens e Oliva. 

Marcadores: Roldão (15m, 
65, 85 e 90m) e Oliva (67m). 
Cartões amarelos: Hercula- 
no, Ladeira, Gorris, João Rei- 
na e William . 

Quando o jogo principiou e 
até ao final do primeiro 
tempo, ninguém pensaria 
que o Olhanense saisse do 
Funchal com esta pesada 
derrota. Isto porque as equi- 
pas se equilibravam, perten- 
cendo contudo ao Nacional o 
maior caudal atacante. 


Quando Roldão fez o primei- 
ro golo da sua equipa esta 
sentiu-se galvanizada, par- 
tindo para uma exibição de 
alto gabarito, sendo, no en- 
tanto, secundada pelo seu 
adversário, que também res- 
pondia com um excelente fu- 
tebol praticado, só não sendo 
aproveitado da melhor ma- 
neira. 

No segundo tempo ambas 
as equipas continuaram a 
desbobinar bom futebol, mas 
quem tem Roldão tem tudo e 
só esse jogador, a partir do 
segundo golo, altura em que 
o Olhanense ficou rendido à 
grande classe deste jogador, 
desnivelou por completo a 
balança. 

O domínio era constante 
por banda dos madeirenses, 
com o Olhanense a dar sem- 
pre réplica ao seu adversário, 
tentando na medida do possi- 
vel contrariar o seu melhor fu- 
tebol. 

Arbitragem Boa. 

Daniel Pereira. 


— mesmento desporto 


O Comércio do Porto 


SANDINENSES EM GRANDE 


em casa dos seus antagonistas. Embora estreante, o «onze» do 
Pessegueirense está a dar boa conta de si e figura no lote dos 
comandantes. No único empate deste grupo, esperava-se mais 
dos anadienses em Santa Comba Dão, uma vez que a turma 
local não figura no lote dos favoritos. Importantes vitórias da 
Ovarense, Luso e Belmonte. 


Agostinho Viegas 


sarense por 3-1, enquanto o Oliveira do Douro venceu em Lou- 
sada, triunfo que por certo não estava nas previsões dos ho- 
mens da «casa». Entretanto, o Cinfães veio a S. Mamede de 
Infesta derrotar o «onze» local pela diferença mínima, facto de 
enaltecer, tanto mais que a turma visitante é estreante nestas 
andanças. Óptimos empates do Ribeirão, em Grijó; do Paredes, 
em Castelo de Paiva e ainda do Leça em Lamego, mesmo ali 
frente ao Santuário. O F.C. da Maia não aguentou a viagem a 
terras do Marão, perdendo sem apelo ante o Vila Real por 2-0. 
Vitórias normais do Valonguense, Pedrouços e Amarante. 


O Juventude de Évora tem honras de ser a primeira equipa 
da 3.º divisão nacional a ganhar os «galões» de comandante 
isolado, pelo que se mantém na liderança da Série F, com 
quatro pontos. Nas restantes séries tudo continua na molhada, 
mas há equipas que se mantêm invictas e outras que ainda não 
saborearam o gosto da vitória. Mas vamos aos factos mais 
relevantes desta «ronda» número dois. Na Série A, Santa Maria 
e Vieira estiveram em evidência pelos seus êxitos fora de por- 
tas, mas o empate obtido pelo Esposende no campo do Neves 
merece igualmente citação. Nas restantes partidas, prevaleceu 
a lei dos visitados. No grupo B, as equipas portuenses esti- 


No grupo D, as honras pertencem ao Alcanenense, Alco- 
baça e Alcains mercê dos êxitos extramuros, enquanto Olivais 
e Sintrense estiveram em destaque na Série E por iguais moti- 
vos. Finalmente, no grupo F, onde nenhum forasteiro regressou 


Tondela, Pessegueirense e oliveira do Hospital foram as vitorioso, merece ser destacado o facto do Juventude de Évora 


veram em destaque na sua quase totalidade. Assim, o estreante 
Sandinenses foi arrancar magnífica vitória ao campo do Ce- 


equipas em foco na Série C, uma vez que arrecadaram triunfos 


ser a primeira equipa da prova a liderar sem companhia. 


Novos - Esposends 
Mirandês-S.* Maria 

Atl. Valdevez - Limianos. 
Valenciano - Jo: 

Vinhais - Celoricenso .. 
Olveirense - Mirandi 


Celoricense . 
Mirande! 
Valpaços .. 
Mirandês. 
Murça. 
Novos - Mirandô: 

S.* Maria - Atl. Valdevez 
Limianos - Valenciano 
Joane - Vinhai 
Coloriconse - Oliveirense 
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P. da Barca - Merolinense 
Murça - Valpaços 
Esposende - Vieira 


Infesta, O 
Cinfães, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 

INFESTA - Jorge; Loureiro 
(Alves,74m), Albertino, Ca- 
talão e Reinaldo (Quim, 
79m); Geriante, Manuel Antó- 
nio e Lima Pereira; Fanguei- 
ro, Américo e Carlitos. 

CINFÃES - João; Prata, 
Luizinho, Camilo e Ramos; 
Rui Trofa, Vitor (Beto, 84m) e 
Parente; Serginho, Ribeiro e 
Batista (Quim Soares, 88m) 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Vitor (74m). 

Cartões amarelos: Prata 
(38m), Catalão (44m), Rui 
Trofa (46m), Américo (65m) e 
Luizinho (73m). 

Cartão vermelho: Prata 
(73m). 

Não é necessário jogar 
mais que o adversário para 
ganhar. O que é preciso é 
marcar. Isto foi o que aconte- 
ceu nesta partida, em que o 


Neves, 1 


Valonguenso - Régu 
Lousada - Oliv. Douro. 


Pedrouços-S. 
Lamego 


Polares - Tondel 


Vilanovense - Mi 
Seia- Ollvelrinhi 
Tabuense - V. For 


Santacomb. - Anadia 
Belmonte - Viseu Bent. 


sv. E 


Fundão - Alcanenense. 
Portalegrense - Vieirense. 


SEL 


“re 
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Valonguenso - Lousada 
Oliv. Douro - Infosta 
Cinfães - Amarante 
Esmoriz - Grijó 
Ribeirão - Cesarense 
Sandinenso - Paivenso 
Paredes - Pedrouços 
S. Martinho - Lamego 
Leça - Vila Real 

Régua - Maia 


Infesta dominou e atacou 
durante noventa minutos, 
usufruindo de um sem nú- 
mero de oportunidades de 
marcar, mas umas vezes por 
insuficiência na direcção dos 
seus remates, outras por 
mérito do último reduto do 
adversário, em especial o 
guarda redes João que assi- 
nou uma excelente exibição, 
evitando que as suas balizas 
fossem violadas. 


Explorando muito bem o 
contra-ataque, a equipa 
forasteira viria a obter um 
golo contra a corrente do 
jogo, através de Vitor que, à 
boca da baliza, empurrou o 
esférico lá para dentro; no 
entento, o mérito foi inteirinho 
para Sérginho que foi quem 
centrou primorosamente e, 
ao longo do encontro, consti- 
tuiu UM perigo constante para 
as balizas de Jorge, com as 
suas perigosas incursões e 
remate pronto. 


Arbitragem fraca. 
José Sousa 


Esposende, 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves 

Árbitro: Armando Malheiro, 
do Porto, auxiliado por Tei- 
xeira Ferreira e António Ca- 
pela. 

NEVES - Lourenço; Ma- 
nuel, Sobral, Aristides e José 
Carlos; Sanô, China e David; 
Lapa, José Artur e Álvaro 
(Rui,45; Adriano, 65m). 

ESPOSENDE - João; Gra- 
ça, Augusto, Duarte e Capu- 
cho; Carlitos, Ruca (Mame, 
79m) e Edgar (Raul,45m); 
Azevedo, Pinto e Vila Cova. 

Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Pinto (5m) e 
Lapa(12m) 

Em jogo de má qualidade 
écnica, a divisão de pontos 
acaba por ser o desfecho 
mais lógico deste embate en- 
tre dois «velhos rivais». Pare- 
ce-nos, no entanto, que os 
homens da margem do Cá- 
vado possuem ja'uma pre- 
paração mais adiantada, daí 
resultando mais rapidez so- 
bre o esférico e maior entro- 
samento entre os diversos 
sectores 

Arbitragem irregular. 

José Felgueiras 


Polares - Carienso 
Pessegueir. - Oliveirense 
OI. do Hospital - Ovarense 


Gouveia - Luso 


Alba - Vilanovense 


Mealha 


Sela 


Olivelrinha - Tabuense 

V. Formoso - Santacomb. 
Anadia - Belmonte 

Viseu Bent. 


Tondel: 


Portalegrense 
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Fundão 


Par. Fátim: 


Gulense - Naval 

Alcains - Beneditense 

N. e Bentica - Ferrol 
Sourense - Marrazes 
Alcanenense - Lousanenso 


Cesarense, 1 
Sandinenses, 3 


Jogo no campo do Mergu- 
lhão, em Cesar. 

Árbitro: Neves Fernandes, 
de Braga, auxiliado por Val- 
demar Lopes e Arnaldo 
Lemos. 

CESARENSE: Carlos Al- 
berto; Fernando (Marinho 
26m), Silva, Tavares, Alci- 
des, João (Zé Manel 60m), 
Pinheiro, Pêra, Rui Leite, 
Fausto e Inglês. 

SANDINENSE: Teixeira; 
Celestino; Armando, Vieiri- 
nha, Raúl, Nelo Couto, Pi- 
nheiro (Rochinha 76m), Licí- 


Valdevez, 
Limianos, 


Jogo no campo principal da 
Coutada, em Arcos de Val- 
devez. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Jorge 
Pinto e Manuel Castro. 

VALDEVEZ: Amadeu; Lo- 
pes, Marinheiro, Bonjardim e 
Chico (Nelo, 32m); Carlitos, 
Brandão e Fontaneli; César, 
Tabeco e Campos (Rui, 
67m). 

LIMIANOS: Luis Roberto; 
Magalhães, Betinho, Quim e 
Rogério; Cerqueira, Mendes 
e Persona II (Tomás, 74); 


Paivense, 


nio e Pedro (Zé Ferreira 
76m), Oliveira e Lauden 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Oliveira (20 
seg e 23m), Celestino (70m), 
Fausto (85m). 

Cartões amarelos: Tavares 
(29m), Lauden (45m). 

O Cesarense começou mal 
o encontro ao perder o pri- 
meiro jogo em casa. Aos 19 
segundos, João faz grande 
penalidade, que Oliveira con- 
cretizou, e foi o suficiente 
para que a equipa da casa 
não mais se encontrasse. O 


1 
0 


Amaro, Chico Faria e Ribeiro. 
Ao intervalo: 1- 
Marcador: Brandão (36m). 
Cartão amarelo: Betinho 

(68m). 

A segunda jornada do Na- 
cional da Ill Divisão propor- 
cionou o já tradicional 
«derby» entre as duas 
equipas. 

O jogo foi de fraco nível 
técnico. O Limianos apresen- 
tou-se num sistema comple- 
tamente defensivo, despe- 
jando bolas para fora de qual- 
quer maneira, com os seus 


[0] 


Paredes, O 


PAIVENSE: Domingos; 
Neves (Jacinto), Vicente, 
Adriano e Cardoso; Silva, Vir- 
gílio e Gomes (Zé Carlos); 
Paulo Ferreira, Manolo é 
Henrique. 

PAREDES: Ricardo; Rui 
da Quinta, Keita, Bé e Chico 
Leal; Sousa Pinto, Julinho 
(Coelho) e Silva |; Rui Meire- 


les, Sérgio (Silva Il) e Dimas. 
Árbitro: Francisco Lopes, 

de Braga, auxiliado por José 

Carvalho e Avelino Silva. 


“SUL um sOI torrido, defron- 
taram-se duas equipas da 
mesma igualha, que no de- 
correr dos 90 minutos cria- 
ram raras ocasiões de golo. 


Fronteirense-S. L. Olivais. 
Vialonga - Pralense.. 
Odivelas - Vit. Lisbo: 
Malveira - Fut. Benfica 
Alverca - Marinhais. 


U. Moi 


Palmelor 
Alvorense - At. Reguengo: 
Campinense -L. V. Real, 


V. da Gama - Piense, 


ntemor - Alju: 
-L. de Évori 


Imortal - Quarteirense 
Sesimbra L. Tavir: 
Juv. Évora - Pinh: 


Beneditense ... 


Mirandense. 


Fundão - Portalegrense 
Vielrenso - Mirandense 
Alcobaça - B. C. Branco 
Usseira - Gavionenses 
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Cartaxo 


Nazarenos 


nervosismo apoderou-se dos 
jogadores do Cesarense, que 
mostravam intenções de em- 
patar, porém, sem o conse- 
guirem. 

O Sandinense, que prati- 
cou um com futebol, aprovei- 
tou-se da siluação, e foi au- 
mentando o resultado. Nos 
últimos 15 minutos, os locais. 
comçaram a jogar com mais 
cabeça, a trocar mais a bola, 
acabando por obter o seu 
golo de honra. 

Excelente arbitragem. 

Manuel Pinheiro Almeida 


defesas a incorter em faltas 
constantes. A partir dos 30 
minutos, o Valdevez resolveu 
fazer aquilo que se impunha, 
colocando a bola rente ao 
pelado. As oportunidades co- 
meçaram a surgir, e, aos 36 
minutos, a equipa da casa 
obteve o único golo do en- 
contro. 


Vitória justa do Valdevez 
que foi a melhor equipa no 
terreno. 

Arbitragem deficiente. 


José Maria Ferreira 


O Paredes mostrou melhor 
preparação física e o Paiven- 
se apresentou-se desfalcado 
de alguns titulares. 

O resultado é justo e a cor- 
recção de jogo sempre im- 
perou. 

Boa arbitragem. 


Sousa Oliveira 


Campomaior. 


Fronteirense - Vialonga 
Pralense - Odivelas 

Vit. Lisboa - Malveira 

Fut. Benfica - Alverca 
Marinhais - Eléctrico 

At. Cacém - Bombarralense 
V. Novas - Campomaior. 
Sintrense - O. Moscavide 
S. Iria - Quimigal 

S. L. Olivais - Cartaxo 


Seixal. 
L. Tal 
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Serpa 
V. da 


Aljust 
L do 


Lv. 


Ovarense, 
Gouveia, O 


Jogo no parque Marques 
da Silva, em Ovar. 

Árbitro: Agostinho Santos, 
de Leiria, auxiliado por Vitor 
Rodrigues e Vitor Castro. 

OVARENSE: Agostinho; 
Alexandre, Helder, Santos e 
Marques; António Augusto, 
Paulo Gomes (Paulo Gon- 
galo, 87m) e Daniel (Sereno, 
80m); Júlio, Carlos MAnuel e 
Pereirinha. 

GOUVEIA: Moisés; Acácio, 
Jacinto (Reis, 45m), Cipriano 
e Nini; Machado, Lopes e Lei- 
ria; Simão, Luís e Paulo 
Jorge (Brazep, 67m). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paulo Gomes 
(12m) e Daniel (17m). 

Cartões amarelos: Mar- 
ques (65m). 


Vinhais, 3 
Celoricens 


Jogo no Estádio Municipal 
de Vinhais. 

Árbitro: Armando de Jesus, 
de Vila Real, auxiliado por 
Augusto Ferreira e José 
Faria. 


VINHAIS: Antas; Cosme, 
Fernando, Correia e Pereira; 
Teixeira, Eusébio, Pinto e 
Cadavez (Freitas, aos 74m); 
Manuel Soares e Parente. 


CELORICENSE: Sampaio; 
Michel, Pek, Barroco e Neca; 
Mousinho, Fernando, Ar- 
mando e Nelinho; Xavier e 
Marinho. 

Marcadores: Pinto (aos 4 e 
51m), Cadavez (aos 31m), 
Armando (aos 54m de 
grande penalidade). 

Cartões amarelos: Correia 
(aos 9m), Xavier (aos 55m), 
Sampaio (aos 84m) e Nelinho 
(aos 89m). 

Cartão vermelho: Eusébio 
(aos 24m) 


Aiusirelenso 
Pinhalnovense 


NSNNNSNNNNNNNNNNNNNA 


Gama - U. Montemor 
trejenso - Palmolonse 
Évora - Alvorense 


At. Reguengos - Campinense 


Real - Imortal 


Quarteirense - Sesimbra 
L. Tavira - Juv. Évora 
Pinhalnovense - Moura 
Serpa - Torralta 

Piense - Seixal 
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Dado que o Ovarense rea- 
lizava no seu campo o primei- 
ro jogo deste Campeonato, o 
prélio era guardado com bas- 
tante interesse, proporcio- 
nando uma grande enchente 
no parque Marques da Silva 
Esso interesse foi premiado 
com a sua vitória por 2-0, re- 
sultado magro, dado que o 
«juiz» de Leiria perdoou aos 
visitantes uma nítida grande 
penalidade, aos 50 minutos 

Quanto à aguerrida equipa 
«serrana», tudo fez para mar- 
car o seu ponto de honra, que 
bem merecia, em especial 
por aquilo que jogou no se- 
gundo período. 

O resultado é justo. 

Arbitragem positiva. 


Valdemar Lima 


e, 1 


A vitória do Vinhais sobre o 
Celericense não surpreendeu 
ninguém. A equipa transmon- 
tana, além de outras aquisi- 
ções, conta com cinco joga- 
dores titulares, no ano tran- 
sacto, do D. Bragança — que 
ainda treinaram cerca de um 
mês ao serviço deste clube — 
e que supreendentemente 
vieram dar a esta equipa da 
Vila de Vinhais uma força que 
pode vir a dar muito que falar 
no presente campeonato. 

O Vinhais não se exibindo 
de forma espectacular foi 
uma equipa que soube co- 
mandar o jogo durante os 90 
minutos, apesar da expulsão 
algo injusta de Eusébio. 

Na primeira metade, ape- 
sar dos dois golos, só no úl- 
timo quarto de hora o Vinhais 
deu uma imagem de si pró- 
prio. 

Péssima arbitragem. 

Telmo Seixas 


x- desporto 


Pedrouços, 2 
S. Martinho, 1 


Árbitro: Ramiro Viana, au- 
xiliado por José Ribeiro e Ma- 
nuel Azevedo. 

PEDROUÇOS - Adriano 
Neves, Bino, Jorge e Bura- 
quinho; Nelo (Batista,36m), 
Jorgel, Nando e Pereira; Chi- 
co (Rui Carvalho, 80m) e Pa- 
checo. 

S. MARTINHO - Alexandri- 
no; Manuel Carlos, Lito, Mar- 
ques e Zequinha; Lino (Jorge 
Correia, 45m), Alfredo e Ba- 
tista; Carlitos , Américo e 
Chico, ' 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Américo 
(30m), Pereira (44m) e Jorge 
1 (70m) 


Não se pode dizer que se 
assistiu a uma boa partida de 
futebol, já que o calor era na 
realidade o culpado. O Pe- 
drouços mereceu o triunfo, 
muito embora os visitantes 
fossem os primeiros a marcar 
numa jogada de contra- 
ataque. 


No reatamento, com a en- 
trada de Batista a equipa da 
casa procurou a vitória. E aos 
70 minutos, num livre in- 
directo, Jorge | fez o o golo 
da vitória. 


Boa arbitragem. 


Manuel Pereira 


Lousada, 1 
O. Douro, 2 


Jogo em Lousada 

Árbitro: Cunha Antunes. 

LOUSADA - Pinhal; Zé 
Pereira, Edson, Filipe e Mon- 
teiro; Calatré, Faldo (Nelinho) 
e Zé Carlos; Fernando 
(Duarte), Jaime e Dario. 

O. DOURO - Tovira; Ma- 
naú (Paulo (Meireles), Ta- 
vares, Alvadia e Mário Ra- 
mos; Saraiva, Timões e Adri- 
no; Chico, Armando e Moura. 

Ao intervalo: 1-1-  Marca- 
dores: Chico (20m), Dario 
(30m), Adriano (58m) 

Cartão amarelo: Saraiva, 


Delães, 4 
Monção, 2 


Jogo no campo do Despor- 
tivo de Delães. 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos 
Vigário e Eduardo Gon- 
calves. 

DELÃES: Litos; Rui, Silva, 
Tavares e José Luís (Balta- 
sar, 75m); Berto Machado, 
Ferreirinha e Jorge Machado; 
Marcos, Manuel Russo e Flá- 
vio | (Gil, 45m). 

MONÇÃO: Alfaia; Joaquim 
José, Vieira, Agre e Aristides; 
Guedes, Chio e Pedro (Mário 
João, 38m); Quim Pedro, 
Zaia e Clemente. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Marcos (38m, 
de grande penalidade), Vieira 
(40m, de grande penalidade), 


Armando, Zé Pereira e Dario. 

Jogo de fraco nível técnico, 
mais parecendo um jogo do 
distrital. As duas equipas pra- 
ticaram um futebol bastante 
distante daquilo que será exi- 
gido para dus equipas do 
«nacional». O O. do Douro foi 
um vencedor certo. O Lou- 
sada não conseguiu encon- 
trar o antídoto para passar o 
sistema defensiva adver- 
sário. 

excelente arbitragem 


Rodrigo Fernandes 


Zaia (44m), Manuel Russo 
(53m e 88m), Baltasar (80m). 

Cartão amarelo: Quim Pe- 
dro (34m) 

Cartão vermelho: Aristides 
(57m). 

O Delães, que foi real- 
mente a equipa que se su- 
periorizou durante todo o en- 
contro, ia sendo surpreen- 
dido com dois golos que o 
adversário marcou de forma 
um tanto imprevista, Todavia, 
o conjunto local veio a ganhar 
mais confiança, marcando 
três golos na segunda parte, 
justificando plenamente a vi- 
tória sobre o Monção. 

Boa arbitragem. 


Fernando Correia. 


Oliveirense, 1 


Mirandela, 


Jogo no campo do Olivei- 
rense. 

Árbitro: José Carlos Ca- 
lheiro, de Viana do Castelo. 

OLIVEIRENSE: Santos; 
Ferreira |, Carlos, Ferreira Il e 
Zé Maria; Saúl, Freitinhas e 
Trindade; Miranda (João, 
87m), Nando e Araújo (Chico, 


m 

MIRANDELA: Fontes; Tó 
Zé |, Correia, Tó Zé Il e Her- 
mínio; Tó, Virgílio e Domin- 
gos (Carlos, 66m); Horácio 
(Campos, 60m), Walter e 
Toni. 


Grijó, 1 


0 


Marcador: Freitinhas 
(58m). 

Cartões amarelos: Ferreira 
1 (67m), Nando (84m). 

O novo concorrente à III Di- 
visão Nacional, o Oliveirense, 
venceu esta partida frente ao 
Mirandela, mas, tal como o 
resultado exprime, com bas- 
tantes dificuldades. 

Os locais entraram a co- 
mandar as operações, mas 
depois baixaram um pouco. 

Boa arbitragem. 


R. Cruz. 


Ribeirão, 1 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V.N. Gaia) 

Árbitro: Costa Valente de 
Viana do Castelo 

GRIJÓ: Jorge; Belmiro, Ta- 
vares, Afonso e Alfredo Beli- 
nha; Alves |, Coutinho e Ne- 
ves; Nestor, Humberto é 
Paulo. 

RIBEIRÃO: Americano; 
Melo, Adriano, Agostinho e 
Jerónimo; Vieira, Delfim | e 
Pires; Romeu, Aurélio e Del- 
fim 1. 

Jogaram ainda: Moreira e 
Alves II nos locais e Dias e 
Nascimento nos visitantes. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Pires (55m) e 
Paulo (62). 

A forma como evoluíu o 
marcador, bem como o nulo 
que se registava ao intervalo, 
diz bem das dificuldades sen- 
tidas pelos gaienses para ul- 
trapassar o último reduto visi- 
tante, Com efeito, a turma do 


Ribeirão entrou em campo 
deixando logo a ideia das 
suas pretensões de pontuar, 
isto é, jogando com certas 
cautelas sem contudo deixar 
os seus intentos pela via do 
contra-ataque. Aliás, foi des- 
sa forma que o Grijó foi sur- 
preendido, logo após o inter- 
valo e depois teve que apli- 
car-se a fundo para chegar à 
igualdade, aliás merecida. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


AMC. 


BENFICA/TIRANA 


PARTIDAS: 7.30 E 13 HORAS 


BILHETE DE CAMPO ASSEGURADO 
P. General H. Delgado, 339, PORTO 
TELEFS. 918868, 918718 e 27555 


Distrital de Juniores do Porto começou 


14 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


INFESTA DERROTOU FC PORTO 


Começou ontem a disputar-se o «Distri- 
tal» Juniores da AF do Porto. Nesta prova 
participam 67 equipas distribuídas por seis 
séries, sendo de salientar o facto do Paços 
Ferreira apresentar duas equipas, significa- 
tivo do interesse com que os dirigentes pa- 
censes encaram e apoiam um trabalho em 
profundidade dentro do clube. 


De registar ainda as pre- 
senças dos «Nacionais» 
Porto, Boavista e Varzim cu- 
jas participações têm como fi- 
nalidade manter em activi- 
dade os «segundos» planos, 
pois, de acordo com o que 
está Regulamentado, estas 
equipas apenas participam 
na 1.º fase da prova. Deve 
dizer-se que nesta jornada 
inaugural apenas estiveram 
em funções quatro séries, 
uma vez que os grupos 4 e 5 
só entram em «cena» no pró- 
ximo domingo, isto porque in- 
tegram menos equipas. Sali- 
ente-se o facto de terem fi- 
cado adiadas cinco partidas 
nesta primeira «ronda», o 
que se lamenta, já que tal im- 
pede que a prova siga dentro 
do ritmo normal. Destaque 
para as vitórias alcançadas 
extramuros por Penafiel, 
Ataense, Rio Ave, Pedras 
Rubras, Infesta, que venceu 
os «Dragões» e Leça. Ao 
Aves ficou a pertencer o re- 
sultado mais dilatado por im- 
pôr concludente oito-um ao 
S. Martinho. 


Resultados 

Sério 1 
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(0) Adiados 


Distrital de Juvenis do Porto 


Sério 4 
FE Pene-ntesa — 
5 HoraBara — 
Nogueiense-Perai 
Progreso Gabe 
Canbarleça 
Padroese, Pero fim — 


F.C. Porto, 1 
Infesta, 2 


Jogo no campo da Consti- 

tuição, no Porto 

rbitro: Américo Santos, 
auxiliado por Aires Filipe e 
José Teles. 

FC PORTO - Correia; 
Nuno, Viseu, Maia e Martins; 
Barbosa, Neto e Rui Abreu; 
Anibal, Teixeira e Paulo 
Jorge. 

INFESTA -— Leite; Carlos 
Manuel, Domingos, Costa e 
Caldas; Barros, Mário (Pá- 
dua) e Paulinho; Correia, 
Baptista e Cardoso. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Correia 
(35m), Paulinho (42m) e Ani- 
bal (72m) 

Costuma dizer-se que ga- 
nha quem marca e nesse ca- 
pítulo foi a turma visitante 
que levou vantagem. 

Naturalmente que o FC 
Porto, mesmo utilizando uma 
formação toda ela com base 
em juvenis da época pas- 
sada, era favorito. Contudo, 
raramente os jogadores por- 
tistas conseguiram pôr em 
prática o seu potencial, com- 
plicando, por vezes, oque 
parecia fácil, e isso favoreceu 


os visitantes que jogando 
com uma determinação notá- 
vel acabaram por ter mérito 
no triunio. 

Arbitragem regular. 


AMC 


Senhora da Hora, 5 
Barca, 1 


Jogo no campo do Sr: da 
Hora. 

Árbitro: Martins do Santos. 

SR" HORA: Lino; Jorge, 
Juary, Litos e Machado; Pe- 
dro Bessa, Regute (Toni), e 
Zé Fernando; Zé Carlos, Sér- 
gio e Amaral 

BARCA: Manuel (Louro); 
David, Vitor, Domingos e Ma- 
nica (Zé Carlos); Martins, 
Vieira | e Vieira Il; Araújo, 
Alexandre e Zé. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge (10m), 
Sérgio (50 e 86m), Zé Fer- 
nando (65m), Alexandre 
(75m), Amaral (78m). 

Inaugurando o marcador 
aos 10 manutos, pupilos co- 
mandados por Joaquim Cor- 
reia tomaram muito cedo o 
comando do jogo, só que de- 
fensiva do Barca, durante a 
primeira parte, acabaria por 
se bater com muito acerto. 

No reatamento a equipa da 
casa entrou de novo a jogar 
balanceada no ataque, e aca- 
bou por construir um resul- 
tado que não deixa maregns 
para dúvicas. De notar, o úl- 
timo golo apontado por Sér- 


HOUVE «FOME» DE GOLOS 


Começou sob o signo dos adiamentos o 
«Distrital» Juvenis da AF do Porto, pois nada 
menos que cinco jogos não foram realizados 


por esse motivo. 


Esta prova tem a participa- 
ção de 60 equipas, as quais 
estão distribuídas por cinco 
séries com doze clubes cada. 
Entretanto, apenas os grupos 
2 e 4 cumpriram o calendário 
na íntegra, enquanto os res- 
tantes registaram os adia- 
mentos a que já aludimos. 
Ainda é cedo para se tirar ila 
ções sobre o valor das equi- 
pas, mas alguns clubes já 
deram uma ideia sobre as 
suas intenções, especial- 
mente Freamunde, Boavista 
e Varzim, autores das maio- 
res goleadas desta jornada 
inaugural, Estreia auspiciosa 
tiveram ainda onze equipas, 
já que começaram a prova a 
vencer nos campos dos seus 
opositores, facto que serve 
de incentivo para as jornadas 
ainda a percorrer: Boavista, 
Oliveira do Douro, Sandinen- 
ses, Infesta, Vilar Pinheiro, 


áÁves, 1 
Vizela, O 


Jogo na Vila das Aves 

Árbitro: João Simãosinho, 
de Leiria, auxiliado por Coe- 
lho da Silva e Orlando 
Valério. 

AVES: Luís Manuel; José 
Carlos, Sérgio (Zé Nando, 
45m), José Augusto e Clau- 
domiro; Toninho, Silva e Rui 
Alberto; Manuelzinho, Cabral 
e Vieira, 

VIZELA: Quim; Rocha, 
Cândido, José Carlos | e Al- 
tino; Perrinchon (Patena, 
69m), Adélio e Guerra; Do- 
mingos Gomes, Vitor Paneira 
(Caifás, 54m) e Faria. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui Alberto 
(61m). 

Gartão amarelo: Manuel- 
zinho. 

Mercê de uma exibição 
nada prometedora, os aven- 
ses sentiram imensas dificul- 
dades em levarem de ven- 
cida o seu antagonista, que 
tradicionalmente cria imen- 
sas dificuldades ao seu anta- 
gonista nas suas destoca- 
ções à Vila das Aves. 

Aliás, O prélio em si foi me- 


Tirsense, Maia, Padroense, 
Pedrouços, Valonguense e 
Progresso, 


Resultados 
Sério 1 
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díocre, com os intervenientes 
a proporcionarem um mau 
espectáculo, principalmente 
na primeira metade, onde 
não houve nada digno de re- 
gisto, a não serem as asso- 
biadelas pelo descontenta- 
mento generalizado do mau 
futebol praticado. 

Embora nos primeiros mi- 
nutos do segundo tempo as 
coisas não melhorassem, o 
certo é que se começou a no- 
tar uma maior agressividade 
por parte dos locais, que fa- 
ziam perigar a baliza de 
Quim. E até que, aos 61 mi- 
nutos, os avenses marcaram 
o tento da vitória, por inter- 
médio de Manuelzinho. 

Acusando O toque os visi- 
tantes procuraram a igual- 
dade, mas os donos do terre- 
no, dando mostrar de muito 
querer, pressionaram e esti- 
veram perto de aumentarem 
a vantagem. Por isso o triunfo 
do Aves é perfeitamente 
justo. 

Arbitragem modesta, 


Manuel Carvalho 


Sério 5 


Bai FalcioPedrouços o 14 
Lao oro o ) 
Cruntalonguene 

Gondomar. Progreso 
Mtxene Ri Tinto 
io Tito Eomeside 


(0) Adiado 


Vilanovense, 2 
S. Hora, 1 
Jogo no parque Soares 


dos Reis, em V.N. Gaia 
Árbitro: José Alves, auxilia- 


do por Mariano Cancelo 
(bancada) e Pinheiro Teixeira 
(superior). 


VILANOVENSE — Miguel; 
Manuel (Élio), Henrique, Luis 
e Rui Pinto; Pinheiro (Tozé), 
Quim Nel e Nuno; Júnior e 
Duarte. 


S. HORA — Filipe |; Fredo, 
Helder Il, Filipe Il e José; 
Paulo Sousa, Nandinho e 
Sousa (Fernando); Helder 1, 
Rui Paulo e Pedro (Quim zé). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: JJúnior 
(52m), Júnior (60m) e Fer- 
nando (70m). 

Apesar de terem perten- 
cido aos donos da «casa» o 
maior número de ocasiões de 
golo, que justificariam até um 
«score» muito mais amplo, 
pode dizer-se que os visitan- 
tes se bateram com bastante 
determinação, sobretudo na 
primeira parte em que conse- 
guiram manter o nulo, Mas, 
no fim de contas, a vitória dos 
locais não sofre contestação. 


Arbitragem aceitável. 


Felgueiras, O 


Fafe, 1 


Jogo no Estádio dr. Ma- 
cahdo de matos, em Fel- 
gueiras 

Árbitro: João Rosa, de 
Évora, auxiliado por Fran- 
cisco Zambuzinho e Ricxardo 
Lima. 


FELGUEIRAS - Matos; Da- 
niel, Licicno, Simão e 
Rifa(Inocêncio,67m); marçal, 
Fonseca e Edmur; 
Ferrinho(Douglas,45m), 
Moreira de Sá e Tininho. 

FAFE - Quim; camilo, 
Grosso, Cláudio e Figueire- 
do; Sérgio, Gomes e Sotil; Vi- 
tor capucho, Horácio e 
Guedes. 

Ao intervalo: 0-1 

marcadores: Sotil (3m) 

cartão amarelo: Marçal, Vi- 
tor capucho, Fonseca, Fi- 
gueiredo, Licínio. 

cartão vermelho: Marçal 
(72m). 

Não há dúvidas que de que 
um Felgueiras - Fafe é sem 
dúvida um grande espectá- 
culo de futebol. E este não 
fugiu à tradição. Trata-se de 
um «derby» entre dois vizi- 


nhos, atendendo que que a 
cidade de Felgueiras est 
“apoucos quilómetros desta 
vila, O que não admira que a 
falange de apoio fafense se 
fizesse sentir na sua máxima 
força, permitindo uma grande 
enchente. 


E diga-se que os especta- 
dores sairam satisfeitos com 
o excelente espectáculo a 
que assitiram, não faltando 
garra e vibração dentro e fora 
do relvado. É de salientar que 
nem sempre a turma que 
mais ataca é a vencedora e 
foi aquilo que aconteceu. O 
Felgueiras sofreu o golo llogo 
aos trêes minutos, na co- 
brança de um livre. 


O Felgueiras reage e lan- 
ga-se ao ataque, porém as 
suas avançadas eram infruti- 
feras, e os contra-ataque dos 
visitantes levavam o perigo 
às redes de Matos. Fonseca 
aos 15 minutos poderia ter 
igualado, enviando a bola 
para fora. 

O Felgueiras continua ao 


gio, um tento espectacular a 
fazer levar a assistência ao 
rubro. 

Vitoria certa. 


Arbitragem impecável. 


Padroense, 4 
S. Pedro de Fins, 1 


Jogo no campo do Padro- 
ense. 

Árbitro: Domingos Car- 
valho. a 

PADROENSE: Danta: 
Santos, Francisco, Amândio, 
Pedro Il, Pedro |, Veloso e 
Meireles; Carlos Augusto, 
Carlos Alberto e Brasão 
(Luis). 

S. PEDRO DE FINS: Sou- 
sa |; Augusto, Gonçalves 
(Sousa Il), Areais (Luis) e 
Francisco; José Luis, José 
Femandes e Toni; Armando, 
Manuel António e Maia. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Brasão (4m), 
Carlos Alberto (9 e 67m de 
grande penalidade), Meireles 
(10m), Toni (48m). 

A partida embora fosse 
bastante incaracterística, tal- 
vez devido ao primeiro jogo 
da época, acabou por ter um 
vencedor justo, já que os ra- 
pazes do Padrão da Légua 
foram algo superiores aos vi- 
sitantes, passando a dese- 
nhar a sua vitória muito cedo, 
acabando aos 10 minutos por 
já estarem a vencer por 3-0. 

Arbitragem excelente. 

José Almeida. 


Custóias, O 
Boavista, 7 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: Vieira Martins. 

CUSTÓIAS: Fernando; 
Manuel, Rui, António José e 
Vitor Manuel; Álvaro, Mário e 
Luis (Alexandre); Fernando, 
Zé Rui e Alberto. 

BOAVISTA: Mota; Arsénio; 
Rui Manuel, Vitor (Bino) e Mi 
guel; Nunes, Toni e Mário 
Luis; Hugo, Pinto e Frasco. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Mário Luis (20 
e 38m), Pinto (25 e 57m), 
Frasco (51m), Sousa (74m), 
Bino (76m). 

Domínio absoluto dos 
«axadrezados» que construi- 
ram um resultado que não 
deixa margem para dúvidas. 
No entanto, a defensiva do 
Custóias deu-se sempre com 
muito acerto e em evidência 
esteve O seu guardião Fer- 
nando ao executar algumas 
defesas de alto gabarito. 

Boa arbitragem. 

José Almeida. 


ataque, mas sem resultado 
prático. 

Coube as vez dos fafen- 
ses, aos 44 minutos poderem 
aumentar o resultado, Mas 
vitor capucho remata á figura 
de guardas redes contrário. 

Na segunda parte mante- 
ve-se o mesmo cariz de jogo, 
com o Felgueiras ao ataque 
na mira de conseguir obter o 
golo e o fafe a defender o 
resultado. e Logo no primeiro 
minuto de joogo o Felgueiras 
envia a bola ao poste, defen- 
dendo Quim, 

Até final os donos da 
«casa» tentaram o «pree- 
sing» mas os fafenses não 
stavam pelos ajustes e cça- 
cabaram por levar os dois 
pontos de Felgueiras. 

Arbitragem irregular. 


Arlindo Pinto 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


14 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Apuramento à | Distrital 


SERZEDO 


VENCE 


OC.F. Serzedo venceu on- 
tem no seu campo, o Gens, 
por 2-0, no jogo da primeira 
«mão» da fase de apura- 
mento para a | Divisão Distri- 
tal da AF Porto. No próximo 
domingo, estas duas equipas 
voltarão a defrontar-se, no 
campo do clube gomdo- 
marense, havendo recurso a 
uma finalíssima, caso sub- 
sista a igualdade pontual. 


Serzedo, 2 
Gens, O 


Jogo no campo da Rainha, 
em Serzedo (V.N. Gaia) 

Árbtiro: Aires Filipe, auxilia- 
do por José Teles e Américo 
Santos. 

SEDRZEDO: Cunha; Sou- 
sa, Armindo, Matos e Mota; 
João Luis (Pires, 74), Gomes 
e Augusto (Toni, 73); Améri- 
co |, Teixeira e Fernando. 


GENS 


GENS: Francisco; Agosti- 
nho, David, Adão e Neves; 
Toninho, Chico e Alves (Ri- 
beiro, 60); Gomes, Rita e Zé 
Manel (Carlos Manuel, 70) 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Américo | (44 e 
75 m) 

Este foi, sobretudo, um 
bom jogo de futebol em que 
as duas equipas se empe- 
nharam para valorizar o es- 
pectáculo. 


Pode dizer-se que, apesar 
da boa réplica dos visitantes, 
a vitória dos gaienses seria 
apenas uma questão de 
tempo. Por isso, embora os 
gondomarenses tenham tido 
uma reacção mais ofensiva 
após terem sofrido o primeiro 
golo, a vitória do Serzedo foi 
inteiramente justa 

Boa arbitragem. 


AMC. 


Campeonato espanhol 
REAL CONTINUA 
IMPARÁVEL 


O Atlético de Madrid, equipa em que actua Paulo Futre, 
bateu em casa o Logrones por 3-0, em jogo da terceira 
jornada do campeonato espanhol de futebol, liderado de 
forma indiscutível pelo Real Madrid. 

Os «merengues», actuais campeões espanhóis, alcan- 
çaram sábado mais uma goleada, ao baterem em Sara- 
goça a equipa local por 7-1. Com esta vitória a equipa de 
Hugo Sanchez mantem-se totalmente vitoriosa, com um 
impressionante saldo de 18 tentos marcados e apenas um 


sofrido. 


A maior surpresa da jornada foi protagonizada pelo 
Barcelona, que quarta-feira recebe no seu estádio o Bele- 
nenses de Marinho Peres na primeira eliminatória da Taça 


UEFA. 


Os catalães perderam por 2-0 no terreno do Espanhol, 
derrota que os relegou para a segunda metade da tabela, 


com 2 pontos. 


Concluída a terceira jornada, o Real Madrid totaliza seis 
pontos, mais um que o Atlético de Madrid, Ossassuna, 
Valência e Atlético de Bilbau. 


Resultados da jornada: 


Sabadsell - Maiorca .. 
Atlético Madrid — Logrones . 
Atlético Bilbau - Celta 
Sevilha — Real Murcia 
Ossassuna — Real Valladolic 
Valencia — Bétis .. 
Espanhol - Barcelona 

Las Palmas — Real Sociedad 


Real Saragoça Real Madrid . 


Cadiz — Sporting Gijon .. 
Pontuação 


Real Madrid .. 

Atlético de Madi 
Valência e Atlético Bilbau . 

Murcia, Bétis e Cadiz .. 

Celta e Saragoça 


Sabadell, Sevilha, Espanhol, 


Valladolid 


as 
Logrones e Gijon . 
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Las Palmas, Barcelona 


Na Volta à Catalunha 


ACÁCIO DA SILVA 
ESTÁ EM 13.º 


O português Acácio da Silva ocupa o déci- 
mo-terceiro lugar da classificação geral da 
Volta à Catalunha em bicicleta, após a quarta 
etapa, disputada ontem, entre Barcelona e 


Salou. 


Acácio da Silva cortou a 
meta integrado no pelotão e 
está a 25 segundos do lider 
da volta, o irlandês Sean Kel- 
|y, seu chefe-de-fila na Kas. 

A quarta etapa foi ganha 
ao «sprint» pelo italiano Mau- 
ricio Fondriest, que cumpriu 
os 182 quilómetros da tirada 
em 4 horas, 22 minutos e 21 
segundos, tempo concedido 
também ao pelotão. 


Sean Kelly, quarto na 
etapa de ontem, comanda 
com 10 segundos de vanta- 
gem sobre o espanol Inaki 
Gaston, segundo classifi- 
cado, e tem 13 segundos de 
avanço em relação ao tercei- 
ro da geral, José Récio, tam- 
bém da Espanha. 


Classificação da 
etapa: 


RAS 
Mauricio Fondriest (1) mm AM 
Jorge Dominguez (Esp) mm. mt 
Alonso Gutierrez (Esp) um mt 
Sean Hely (1) 


Mate Hermands, (Ho) 


Geral, após a quarta 
etapa: 


NAS 

Sean Kelly (1) uam 
Inaká Gaston (Esp) a 10 
Jose Reco (Esp) a B 
Mau. fondris: (1) à n 
a 5 


Arácio Silva (Port) — 


Taça Latina de Hóquei em Patins terminou 


ANADIA É TALISMÃ 


PARA A ITÁLIA 


A Itália venceu a primei- 
ra «mão» da Taça Latina, 
em hóquei em patins, que 
ontem terminou em Anadia 
O triunfo dos «transalpinos» 
ficou a dever-se ao seu su- 
perior «goal-average», tendo 
Portugal terminado com o 
mesmo número de pontos 
da «squadra azzurra». 

Ontem, no jogo com a Es- 
panha, o «cinco» lusitano 
voltou a claudicar na metade 
complementar, a exemplo do 
que já havia acontecido num. 
dos prélios da jornada inau- 
gural, ante a Itália. 

Depois da «goleada» — 
23-2 — alcançada pelo con- 
junto «transalpino» frente à 
França, Portugal tinha que 
vencer «nuestros herma- 
nos» por uma diferença, no 
mínimo, de dez golos, para 
conseguir o almejado primei- 
ro lugar. E a grande verdade 


é que, no duelo ibérico, a 
ideia da «goleada» nunca 
chegou a pairar verdadeira 
mente, não só porque a 
«equipa das quinas» jamais 
revelou o «elan» susceptível 
de legitimar um tal tipo de 
resultado, como, por outro 
lado, a turma espanhola sou- 
be «fechar» com alguma efi- 
ciência, impedindo, desse 
modo, que o ascendente ter- 
ritorial português tivesse cor- 
respondência na fisionomia 
do «placard». 

Atingindo o intervalo a 
vencer por três-zero, a equi- 
pa de Carlos Dantas, apesar 
da intermitência exibicional 
da sua manobra colectiva, 
deixava, ainda assim, uma 
réstea de esperança para a 
metade complementar. Só 
que, neste período, a Espa- 
nha conseguiria reduzir para 
dois-três e, então, tudo se 


esfumou, a mesma Espanha 
que, na vêspera, havia sido 
autenticamente subjugada 
pelo «cinco» italiano. 

Ao cabo e ao resto, o 
triunfo final da selecção itali- 
ana não se pode escamo- 
tear, sendo, todavia, ver- 
dade que a grande decisão 
desta Taça Latina passou 
pelo confronto entre «tran- 
salpinos» e portugueses e, 
aí, os nossos hoquistas ti- 
veram, como costuma dizer- 
se, «o pássaro na mão», 
para o deixarem escapar na 
sequência da quebra física 
observada no prélio em re- 
ferência. Depois do êxito al- 
cançado no «Europeu» de 
juniores do último ano, bem 
pode dizer-se que Anadia 
constitui, pelo menos para 
já. uma espécie de talismã 
para as cores italianas, res- 
tando formular votos para 


2 


que esse talismã não tenha 
confirmação nas três 
«mãos» futuras desta Taça 
Latina, as quais terão como 
cenário esta mesma região 
bairradina. cuja «aficcion», 
diga-se já agora, soube cor- 
responder aos esforços de- 
senvolvidos pelos seus res- 
ponsáveis autárquicos. 

Os resultados da terceira 
jornada foram os seguintes: 


Itália-França, 23-2 
Portugal-Espanha, 4-2 

No jogo que se constituiu 
no «fecho» da primeira 
«mão» da Taça Latina, sob a 
arbitragem do inglês 
McGann, as duas equipas 
utilizaram os seguintes ele- 
mentos: 

PORTUGAL -— José Car- 
los; Vítor Fortunato, Paulo 
Almeida, Rui Lopes, Pedro 
Alves — «cinco» Inicial —, 


Jornada calma no «Nacional» de Andebol 


BELENENSES GOLEOU 
O FC PORTO (27-19) 


A copiosa derrota do FC Porto no pavilhão 
do Restelo ante o Belenenses por oito golos 
de diferença (27-19) constituíu a nota mais 
saliente da segunda jornada do campeonato 
nacional de andebol da 1º divisão, disputada 


ontem. 


Nos restantes encontros 
não se registou, tal como se 
previa, qualquer surpresa, 
muito embora a derrota do 
Académico do Porto em 
casa, frente ao Passos Ma- 
nuel por 12-21 não estivesse 
nas cogitações de ninguém. 
De qualquer modo a derrota 
aconteceu e pelos números 
registados vem confirmar a 
fragilidade da turma do Lima 
que terá que «suar» muito 
para evitar a descida ao es- 
calão secundário, muito em- 
bora ainda seja prematuro 
falar em despromoções. Mas 
as primeiras indicações são 
sempre importantes e nesse 
aspecto o Académico não 
sido feliz. 

Por seu turno o Benfica 
cumpriu a sua obrigação e 
venceu no reduto do Boa 
Horta enquanto que o Spor- 


António Fernandes 
vence no Cartaxo 

António Fernandesdo Sica- 
sal-Torrense venceu ontem a 
edição do circuito do Cartaxo 
em ciclismo, ao percorrer as 
70 voltas na extensão de 70 
quilómetros no tempo de uma 
hora é 44 minutos, 38 se- 
gundos. 

António Fernandes bateu 
ao «sprint o seu colega de 
equipa Manuel Cunha, que 
foi cronometrado com o 
mesmo tempo, tendo a ter- 
ceira posição pertencido a 
José Poeira (Sicasal-Torren- 
se), com 1:45.32. 

José Marques (Tavira) e 
José Xavier (Sporting) ocu- 
param os lugares imediatos, 
ambos com o mesmo tempo 
do terceiro classificado na 
corrida. 

Por equipas triunfou a Si- 
casal-Torreense com 5:14.48 
horas, seguido do Sporting 
(5:16.06) o do 
Louletano(5:19.07). 


ting também não sentiu difi- 
culdades de maior para levar 
de vencida o Salgueiros em 
Alvalade. 

No encontro onde se pre- 
via maior equilíbrio de forças 
o Clube TAP foi batido con- 
cludentemente em casa pelo 
Vitória de Setúbal não apro- 
veitando da melhor maneira o 
factor casa. 

Uma jornada pois muito 
calma, com o FC Porto a dar 
a nota de maior sensação, 
pela negativa, deixando ante- 
ver que urge introduzir os 
seus três estrangeiros na 
equipa se não quiser ficar 
afastado muito cedo da fase 
final. 


Belenenses - FC Porto o 219 
Académico - P. Hanvel na 
Boa Hora - Benfica tas 
Sporting - Salgueiros Vê 
We-Seúbal 


Classificação ctual: 
J.V.E.D.F.C.P 


Belenenses 2 
Sporting .... 2 
Benfica ..... 2 
BoaHora... 2 
Salgueiros 2 
P.Manuel 2 
2 
1 
2 
2 
2 
1 


novos 


Setúbal . 
ABC ......... 
FC Porto . 

TAP... 
Académico 
Fr. Holanda 


Bunasam 
Bgasgarassss 
EERGesPrçaos 


Criação de Federação 
Europeia em estudo 


Representantes de várias 
Federações Nacionais de An- 
debol da Europa reuniram-se 
ontem em Antuérpia, na Bél- 
gica, para estudar a hipótese 
da criação de uma Federa- 
cao Europeia da modalidade. 

Apesar de a reunião não 
ter chegado a qualquer com- 
promisso, fontes ligadas à 
Federacao belga revelaram 


que existe unanimidade so- 
bre a necessidade de se criar 
uma federação europeia que 
integre países do ocidente e 
países do bloco socialista. 
Os países de leste esti- 
veram representados através 


desporto x: 


Eduardo Pinheiro e Paulo 
Alves. 

Suplentes não utilizados 
— José Júlio, António Domin- 
gos e Paulo Freitas. 

ESPANHA - Sanglas; Ma- 
cia, Ballabriga, Santicarda, 
Gavaldon — «cinco» Inicial 
-, Balasi, Baldolera e Adan. 

Cartão amarelo — Rui 
Lopes. 

ho intervalo: 3-0 

Sequência do marcador 
1-0 (Paulo Almeida) 

2-0 (Pedro Alves) 

3-0 (Rui Lopes) 

3-1 (Santicarda) 

3-2 (Santicarda) 

4-2 (Pedro Alves). 


Classificação final 

321034 55 
32100 65 
310210132 
3003 4510 


de um membro da Federação 
polaca. 

Na reunião foram ainda 
abordadas a forma de funcio- 
namento e de estruturação 
da Federação europeia na 
forja. 


NÃO FUME 


PENSE NOS OUTROS 


AMÉRICO BARBOSA 


COMPLEXO INDUSTRIAL GRÁFICO,S.A. 
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«Europeu» de Turismo em Nogaro 


"GIROIX/JAVSSAUD: E TUDO 
A BMW LOGROU ARRECADAR 


Nogaro — A BMW não teve dificuldades em 
impór-se na derradeira prova do Campeo- 
nato da Europa de Turismo desta temporada, 
ao monopolizar o pódio do circuito de No- 
garo, depois da superioridade evidenciada 
em pista pela dupla francesa formada pelo 


jovem Fabien Giroix 


e pelo veterano Jean 


Pierre Jaussaud, ao volante de um BMW M 3 
preparado pela Garage Du Bac/Alpina. 


Um triunfo gaulês particular- 
mente saudada pelos especta- 
dores que, embora arrostando 
com a forte canícula — a tem- 
peratura voltou a rondar os 40 
graus à sombra — na consa- 
gração do titulo europeu de 
Wimni Vogt, o piloto da Linder. 

Sorte diferente tiveram os 
portugueses aqui presentes, 
pois se António Rodrigues deu 
o seu contributo para que o 
Toyota Corolla da Camac Ra- 
cing atingisse o final em 15º 
lugar (4º da classe), já o BMW 
635 CSI de Carlos Rodrigues, 
Manuel Fernandes e Artur 
Mendes encostou quando es- 
tavam corridas duas horas e 
meia de prova, em conse- 
quência de o apoio da ala- 
vanca de velocidades se ter 
partido. 

Tal como acontecera na 
véspera, O calor fez-se sentir 
ontem com particular intensi- 
dade no circuito de Nogaro. 
Aliás, Os recordes de tempera- 
turas têm caído nestes últimos 
dias, razão pela qual se tornou 
verdadeiramente insuportável 
esta derradeira prova do Eu- 
ropeu. 

Razão tinham Winkelhock e 
Hahne para se sentirem algo 
apreensivos, pois a subida do 
mercúrio no termómetro po- 
deria condicionar a prestação 
do seu Sierra RS 500 Cos- 
worth, detentor da pole-posi- 
tion. No entanto, na partida, foi 
Jabien Giroix o mais rápido, 
impondo o seu M3 a entrada 
da curva do final da recta da 
meta. Estava dado o mote 
para uma superioridade pouco 
(ou mesmo nada) contestada. 
Na verdade, o calor era o 
grande inimigo, o que levou 
quase todas as equipas a 
adoptarem um andamento de 
compromisso, no sentido de 
poupar mecânicas e pneus. 

Partiu mal o Sierra prepara- 
do pelo Wolf Racing e decora- 
do com as cores da Wurth, 
pois na 6º volta ainda não ti- 
nha conseguido passar da 
sexta posição. Na frente, 
Giroix inpunha o ritmo, le- 
vando atrás de si Cecotto, 
Quester, Hegger, e Danner, 
todos em BMW M 3. 

Só a partir desta altura Ar- 
min Hahne conseguiu subir al- 
guns lugares, pois segundo o 
piloto alemão-federal nos ex- 
plicou aconteceu uma inexpli- 
cável falha com o motor, que 
não correspondeu durante as 
cinco primeiras voltas. 

Se já era previsível a vanta- 
gem dos M 3, ela mais se 
acentuou desde então. Entre- 
tanto, Carlos Rodrigues come- 
ou a prova em bom plano, 


actuando com a frieza sufi- 
ciente para ir subindo devagar 
na classificação. Assim, e en- 
quanto na frente tudo se man- 
inha como nas voltas iniciais, 
o BMW 635 CSI de Gianfranco 
era 15º classificado na 27º das 
161 voltas que compunham o 
programa. 

Mas, muita coisa se passara 
já: o Toyota da Camac entrara 
na box» logo à terceira volta, 
em consequência de ter gri- 
pado o grupo cónico. Uma 
paragem de 26 minutos que 
inviabilizou, desde logo, uma 
classificação à medida dos de- 
sejos da equipa, para quem os 
pneus eram um trunfo a ter em 
conta, caso o calor se fizesse 
sentir, o que efectivamente 
aconteceu. O piloto que partira 
fora António Albacete, 

Pelo caminho ficara, entre- 
tanto, o Toyota Supra Turbo 
da RAS Sport, entregue a 
Hans Heyer, com o motor par- 
tido. Ao cabo de duas voltas, 
não se pode dizer que tenha 
sido brilhante... Na cauda do 
pelotão rodava, igualmente, o 
antigo piloto de Fórmula 1, 
Jean Pierre Jarrier, pois logo 
após a partida efectuou um es- 
pectacular pião com o seu Hol- 
den Commodore, perdendo 
demasiado tempo. 

Mas, o dia era BMW e, nem 
o esforço de Hahne em levar o 
Sierra até ao segundo lugar, o 
que aconteceu na 26º volta, 
lhe valeu, 


Campeão 
dá espectáculo 


Disposto a demonstrar a ra- 
zão de ser já o campeão de 
França — quando ainda faltam 
três provas — Fabien Giroix im- 
primiu uma toada bastante rá- 
pida, a que os carros oficiais, 
ou seja, Os preparados pela 
Linder Rennenspor, não con- 
seguiram chegar. Estamos em 
crer que a vantagem foi da in- 
teira responsabilidade dos 
pneus Michelin S 9 que «cal- 
gavam» o M 3 vitorioso. Antes 
do reabastecimento e troca de 
pilotos e de pneus — o primeiro 
carro a fazê-lo foi o Sierra RS 
500 — já Christian Danner es- 
tava fora de prova, com a sus- 
pensão traseira do lado direito 
do seu M 3 partida, em conse- 
quência de um toque dado no 
carro de Quester. 

Por esta altura, o BMW 635 
de Carlos Rodrigues deu, 
igualmente, entrada na zona 
de desaceleração, para que 
Manuel Fernandes se sentas- 

se ao volante. Carlos Rodri- 
gues queixou-se que a em- 
braiagem estava a dar proble- 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1 GiroiJaussad (BMW M3) 

2.º OestreichQueter (BMW H 3)... 
3º Vogulegger (BM 3). 

4: FevrovD Gioia (Mercedes 190 E 23) 


5: Bassaler/Pessiot (BM 635 CS) 

6: Mudllereller (Toyota Supra 3) 

7. CpollSjena (Volvo 240 T) 

8 FelderfRuch (BMW 635 CSI) 

9. BelloMaldi (BMW M 2) 

10: Fermine/De Liedekerke (Toyota Corolla .. 


152 António RodriguevA Albacete (Toyota Corolla) 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 


HAS 
34859 

volta 

| volta 
7 voltas 
9 voltas 
9 voltas 
1O voltas 
1O voltas 
2 voltas 
3 voltas 


RR voltas 


TELEFONES 


UM OU DOIS DIAS DE VIAGEM - BILHETES ASSEGURADOS. 
Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUA DO BONJARDIM, 652 — PORTO 


20787-25597 


mas, pela dificuldade sentida 
em engrenar as velocidades, 
pois a elevada temperatura do 
óleo da caixa de velocidades 
provocava o mau funciona- 
mento deste orgão mecânico. 

Mas um azar nunca vem só 
e o carro ficou imobilizado 
durante 11 minutos na «box», 
O alternador, que já vinha a 
funcionar em deficientes con- 
dições, não carregava de 
forma conveniente a bateria. 
Assim, Manuel Fernandes não 
foi capaz de conseguir colocar 
o carro a trabalhar, um signifi- 
cativo atraso que custou à 
equipa preciosos minutos. 

Entretanto, na pista, conti- 
nuava o «recital» de Giroix, 
agora com 1h 30 m de corrida 
já esgotada. Atrás de si, o M 3 
da Cibiéme Sport, entregue ao 
venezuelano Johnny Cecolto 
8, só depois surgiram os dois 
carros da Linder, com Heger 
na frente de Quester. 

O Sierra, agora já com Win- 
kelhoch ao volante surgia na 
sexta posição e mostrava-se 
incapaz de acompanhar os 
carros da marca de Munique. 
Estes eram, na verdade, os 
grandes dominadores. Com 
duas horas de prova, os 28 
carros que se encontravam 
em pista, nada menos do que 
10 eram modelos M 3. 

Mas, o calor fazia subir os 
termómetros aos 40 graus no 
interior das «boxes», pelo que 


Grande Prémio de Portugal de Motociclismo 


será fácil imaginar o que se 
passava nos carros. Bastava 
reparar no estado de exaustão 
e de quase desfalecimento da 
esmagadora maioria dos pilo- 
tos ao cederem o seu volante 
aos colegas de equipa. Aliás, 
foi o que aconteceu a Winke- 
lock, que entrou na «box» 
cerca de 15 voltas antes do 
previsto, motivando um acrés- 
cimo de trabalho a Armin Han 
Hahne, 

E, Manuel Fernandes, tal 
como há dois anos, voltou a 
não se dar bem com estes 
calores, abdicando ao cabo de 
alguns minutos ao volante, 
quando se mantinham os pro- 
blemas de embraiagem e de 
caixa no BMW 635 CSI da 
Gianfranco. Para o seu lugar 
entrou Artur Mendes que, to- 
davia, não veio a ser feliz. 
Com duas horas e meia de 
prova, o suporte da alavanca 
de velocidades partiu-se e não 
restou outra alternativa que a 
desistência: «crelo que este 
circuito, com curvas lentas — 
só duas são efectuadas em 
3º velocida: 
vorecia o Volvo 240 Turbo. 
Altás, estou certo de que, na 
companhia de António Ro- 
drigues, que tão bem conhe- 
ce o 240 Turbo, poderíamos 
efectuar um brilharete. Mas, 
pronto, aconteceu um im- 
ponderável e só fiquei tristre 
por apenas ter efectuado 


O Toyota Corolla da Camac é ultrapassado por um dos BMW M3 da Schnitzer, em Nogaro. 


umas sete voltas ao 
volante» — afirmou Artur Men- 
des, visivelmente abatido pelo 
calor. 

Restava um piloto portu- 
guês em pista. Era ele António 
Rodrigues que procurava 
manter um andamento ideal 
de forma a chegar ao final, 
perdido que foi tanto tempo lo- 
go no início da corrida. 


/ passagem da terceira hora 
de prova, e na sequência (nor- 
mal) dos reabastecimentos, o 
BMW M 3 da Cibiéme Sport — 
uma equipa privada italiana — 
com o suíço Calderari ao 
volante ocupava o comando, 
com nove centésimos de se- 
gundos de vantagem sobre o 
veterano Jean Pierre Jaus- 
saud, que rendera Giroix. 

O triunfo apenas estava ao 
seu alcance, pois Wimni Voigt 
— que já tinha rendido Hegger 
— rodava com uma volta de 
atraso. Os derradeiros três 
quartos de hora de corrida pro- 
metiam espectáculo emotivo, 
caso uma biela partida no car- 
ro do team transalpino não ti- 
vesse aberto de par em par as 
portas do triunfo ao M 3 pre- 
parado pela Garage Du Bac/ 
Alpina. 

Aliás, quase em simultâneo 
aconteceram duas desistên- 
cias de tomo. A primeira foi a 
do M3 e a outra disse respeito 
ao Sierra RS 500 Cosworth. 


EDDIE LAWSON 
VENCEU PROVA RAINHA 


O norte-americano Eddie Lawson, actual 
campeão mundial, venceu ontem o Grande 
Prémio de Portugal de motociclismo (dispu- 
tado em Jarama) de 500 cc, antepenúltima 
prova do campeonato do mundo da cate- 
goria. Nas restantes categorias que compe- 
tiram em Jarama — 250, 125 e 80 cc — ven- 
ceram Anton Mang, Paolo Casoli e Jorge 
Martinez, respectivamente. 


A prova de 500 cc foi intei- 
ramente dominada por Eddie 
Lawson, em Yamaha, que 
com o triunfo reduziu subs- 
tancialmente a diferença em 
relação aos dois primeiros do 
mundial, o australiano Wayne 
Gardner, em Honda, e o seu 
compatriota Randy Mamola, 
em Yamaha. 

«Fol a corrida mais difícil 
da minha vida devido ao 
calor» — disse o vencedor no 
final da prova, que atraiu ao 
circuito de Jarama, nos arre- 
dores de Madrid, cerca de 
80.000 pessoas. 

Wayne Gardner, actual 
guia do mundial da categoria, 
terminou num modesto 
quarto lugar, devido a proble- 
mas mecânicos na sua 
Honda, e viu o seu avanço 
sobre Mamola reduzido a 
apenas 17 pontos. 

Tal como Lawson, a maio- 
ria dos pilotos queixou-se da 
elevada temperatura que se 
fez sentir durante a prova, em 
especial Randy Mamola, se- 
gundo classificado no 


Grande Prémio de Portugal. 

«Dêem-me água depres- 
sa» — foram as primeiras 
palavras proferidas pelo pilo- 
to norte-americano ao aban- 
donar a sua Yamaha. 

«Não há desculpas. Law- 
son fez uma corrida impe- 
cável» — prosseguiu Randy 
Mamola. 


Classificação 


1.º Eddie lawson (EUA), 
Yamaha, 55.20,65 min (mé- 
dia de 132,85 km/h); 2.º 
Randy Mamola (EUA), Ya- 
maha, 55.29,96; 3.º Kevin 
Magee (Aus), Yamaha, 
55.30,37; 4.º Wayne Gardner 
(Aus), Honda, 55.39,90; 5.º 
Christian Sarron (Fra), Ya- 
maha, 56.02,35. 


No Mundial 


1.º Wayne Gardner (Aus), 
153 pontos; 2º Randy Ma- 
mola (EUA), 136; 3.º Eddie 
Lawson (EUA), 130; 4.º Ron 
Haslam (GB), 71; 5.º Niall 
Mackenzie (GB), 54. 


Mang sagrou-se 
campeão (250 cc) 


O alemão federal Anton 
Mang, em Honda, sagrou-se 
ontem virtual campeão mun- 
dial de motociclismo em 250 
co, ao vencer o Grande Pré- 
mio de Portugal da categoria. 


O novo campeão mundial 
bateu por menos de um se- 
gundo o segundo classifi- 
cado, o espanhol Juan Garri- 
ga, que com a sua Yamaha 
fez a volta mais rápida, em 
um minuto e 30,415 segun- 
dos, à média de 131,874 km/ 
h. 


Classificação 


1.º Anton Mang (RFA), 
Honda, 47.31,331 min (média 
de 129,632 km/h); 2.º Juan 
Garriga (Esp), Yamaha, 
47.32,126; 3.º Martin Wim- 
mer (RFA), Yamaha, 
47.35,936; 4.º Patrick Igoa 
(Fra), Yamaha, 47,38,141,5.º 
Alfonso Pons (Esp), Honda, 
47.40,266. 


No Mundial 


1.º Anton Mang (REA), 
132 pontos; 2.º Reinhold 
Roth (RFA), 95; 3.º Alfonso 
Pons (ESP), 79; 4.º Domini- 
que Sarron (Fra), 70; 5.º Loris 
Reggiamni (Ita), 65. 


Segundo nos elucidou Armin 
Hahrne «um problema com 
a bateria deitou todo o nos- 
so esforço por terra. E foi 
pena». 

A corrida estava decidida. 
Até final, é depois de outro 
abandono — o de Gianfranco 
Brancatelli - com problemas 
de travões no BMW 635 CSI 
da Cibiéme, que lhe provo- 
caram uma saida de pista na 
sequência de um pião, nada 
de especial aconteceu. 

A água fresca era uma au- 
têntica miragem, factor que 
terá levado António Rdrigues a 
entrar de forma prematura na 
«box=, estavam decorridas já 
3he20m. 


De facto, um desencontro 
nas informações: fornecidas a 
partir da «box» terá levado o 
piloto de Guimarães a concluir 
que faltava bastante mais 
tempo para o baixar da ban- 
deira xadres. No entanto, esse 
periodo não ultrapassava os 
20 minutos. 

«O carro estava Impecável 
e os pneus resistiram às mil 
maravilhas a estas tempera- 
turas tão elevadas. Estou 
em crer que, não fora o ini- 
cial azar e talvez o triunfo na 
divisão nos tivesse perten- 
cido» — afirmou António Rodri- 
gues, que adiantou: 

«No momento em que fol 
reparada a avaria, colocou- 
se um rapport mais longo, 
que não dava, sequer, para 
esgotar a quinta velocidade 
na recta maior. Como roda- 
mos com o outro rapport no 
mesmo tempo dos mais rá- 
pidos, tinhamos durante a 
corrida, certamente, batido 
os nossos adversários. Pa- 
ciência. Mas o Toyota nunca 
esteve tão bem como 
hoje...» 

De registar que António Al- 
bacets, que efectuou um der- 
radeiro turno de condução, 
ainda veio à «box», na última 
volta, meter um pouco mais de 
gasoima. Quando meio mundo 
se deitava à sombra, pro- 
curando atenuar os efeitos da 
desidratação provocada por 
tão elevadas temperaturas. 


Casoli (125 cc) 
aproveitou bem 


Uma queda no Grande 
Prémio de Portugal pôs on- 
tem termo à série de 10 vi- 
tórias consecutivas do italia- 
no Fausto Gresini, campeão 
mundial, no campeonato do 
mundo de motociclismo, ca- 
tegoria de 125 cc. 

Fausto Gresini, em Garell, 
virtual campeão mundial da 
categoria desde há várias se- 
manas, caiu na décima das 
28 voltas da corrida, dei- 
xando o caminho livre para o 
triunfo ao seu rival e compa- 
triota Paolo Casoli, em AGV. 


Classificação 


1.º Paolo Casoli (ita), AGV, 
44.23,158 min (média de 
125,36 km/h); 2º Doménico 
Brigaglia (Ita), AGV, 
44.32,041; 3.º Lucio Pietro- 
niro (Bel), MBA, 44.55,688; 
4.º Michael Leitner (Aut), 
MBA, 45.23,950; 5.º Enzio 
Gianola (Ita), Honda, 
45.41,565. 


No Mundial 


1.º Fausto Gresini (Ita), 150 
pontos; 2.º Bruno Casanova 
(Ita), 88; 3.º Paolo Casoli 
(Ita), 61; 4.º Domenico Briga- 
glia (Ita), 58; 5.º August Auin- 
ger (Aut), 54. 


14 de Setembro de 1987 


MD) Comércio do Porto 


António Catarino, enviado especial 


Que o diga Manuel Fernan- 
des, verdadeiramente K.0. 
após ter estado ao volante, 


Mais difícil 
que em Le Mans 


A despeito da nitidez do seu 
triunfo, Jaussaud afirmou, no 
final, ter sido «bem mais difi- 
cil que em Le Mans, na edi- 
ção das 24 horas que andel 
fazendo equipa com o meu 
querido amigo Didier Pironi, 
num Alpine/Renault». 

Por seu turno, para Fabien 
Giroix, «em Nogaro aconte- 
ceu a apoteose para tudo 
quanto a equipa alcançou ao 
longo do ano». 


Estoril: 
os regulamentos 
eaFISA 


Reina alguma incerteza em 
relação ao que será a próxima 
prova a nível do agrupamento 
de Turismo. No entanto, dois. 
pontos parecem já assentes: a 
admissão de combustível, a 
nível do motor, passa a ser li- 
vre, e a medida das jantes bai- 
xará um ponto. Mas, as próxi- 
mas reuniões da FISA — uma a 
21 do corrente e a outra no 
início do próximo mês de Ou- 
tubro, esta com carácter deci- 
sivo — farão, certamente, luz 
sobre este assunto que a to- 
dos — pilotos e equipas - traz 
preocupados. 

Haverá ou não dois cam- 
peonatos, como sucedeu esta 
temporada, com a coexistên- 
cia (inútil) de um Europeu sem 
interesse e de um Mundial só 
para as equipas de maiores 
meios? 

Esta interrogação é exten- 
siva à data da corrida marcada 
para o Autódromo do Estoril, 
pois a data pedida pela 
ACDME — 8 de Maio de 1988 — 
coincide com a reservada pela 
Federação de Motociclismo. 
Afinal, quem terá razão? 

Até ao final de Outubro, a 
incerteza continuará. Terá 
Wimni Vigt e a BMW sido os 
últimos campeões da Europa? 
Aquardemos. 


Jorge Martinez (80 cc) 
irresistível 


O espanhol Jorge Martinez 
confirmou ontem o título de 
campeão mundial de motoci- 
clismo de 80 cc com uma vi- 
tória no Grande Prémio de 
Portugal, última prova do 
campeonato do mundo da 
categoria. 


Jorge Martinez, em Derbi, 
cumpriu as 22 voltas ao cir- 
cuito de Jarama em 36 minu- 
tos e 38,69 segundos, per- 
tencendo-lhe também a volta 
mais rápida, com 1.37,52 mi- 
nuto. 


Classificação 


1.º Jorge Martinez (Esp), 
Derbi, 36.38,69 min (média 
de 119,304 km/h); 2.º Manuel 
Herreros (Esp), Derbi, 
36.50,47; 3.º Gerhard Waibel 
(RFA), Krauser, 36.51,09; 4.º 
Hubert Abold (RFA), krauser, 
37.01,59; 5.º Stefan Doerflin- 
ger (Sui), krauser, 37.04,18. 


No Mundial 
1.º Jorge Martinez (Esp), 


129 pontos; 2.º Manuel Her- 
reros (Esp), 86; 3.º Gerhard 


Doerflinger (Sui), 75; 5. 
McConnachie (GB), 53. 


